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PREFAÇÃO 


Descobrindo-se  as  minas  de  oiro  e  dia-  1745 
mantes  em  Minas  Geraes,  no  feliz  reinado 
do  senhor  Rei  D.  João  V,  era  devido  que 
eu  desse  algumas  idéas  doesta  capitania ; 
por  isso  chegando  ao  anno  de  1745,  em 
que  foi  instituido  o  bispado  de  Marianna, 
dou  por  este  motivo  n'este  tomo  x,  que 
chega  até  1750,  uma  noticia  geral  e  exa- 
cta de  Minas  Geraes,  que  vem  a  ser:  sua 
demarcação,  seus  rios,  seu  clima,  seus  fru- 
ctos,  seu  descobrimento  e  particularida- 
des d^elle,  seu  estabelecimento,  descobri- 
mento d'estas  riquezas  pelos  paulistas. 
Descoberta  dos  diamantes,  das  esmeral- 
das, das  chrysolitas,  das  saphiras^  das 
aguas  marinhas,  das  granadas,  das  aga- 
thas  e  outras  pedras  preciosas;  da  plati- 
na, prata,  chumbo^  cobre,  ferro,  caparro- 
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sa,  salitre,  enxofre  e  antimonio.  Das  feras 
se  dá  noticia  da  onça  tigre,  onça  pintada, 
onça  parda,  tamanduá-bandeira,  gnara, 
anta,  cotia  pequena,  paca,  guaraiba,  coati 
e  outras.  Entre  os  pássaros  têem  logar : 
macucu,  mutum,  zabelé,  capoeira,  jacu, 
jacupema,  jacutinga,  papagaios,  sabia-si- 
ca,  tacano,  arara,  maritaca,  ema,  seriema, 
tajuiju  e  outras  variedades  de  pássaros. 
Entre  os  reptis  ha  cobras  differentes,  ja- 
raraca, cascavel  e  outras  que  são  perigo- 
síssimas; nos  sertões  as  cobras  sucuriús 
de  prodigiosa, grossura  e  comprimento,  e 
jacarés  também  disformes,  e  outras  espé- 
cies igualmente  mortíferas.  Grande  copia 
em  toda  a  capitania  de  gado  vaccum  e  ca- 
vallar,  e  muito  fértil  de  caça,  assim  terres- 
tre, qual  o  veado,  porco  de  mato,  o  coe- 
lho e  outras  espécies,  como  do  ar,  qual  o 
codorno  similhante  á  perdiz,  e  outras  mui- 
tas aves,  das  quaes  ficam  enumeradas  uma 
grande  parte.  Descrevem-se  os  seus  habi- 
tadores, principiando  pelos  indigenas,  ho- 
mens silvestres,  denominados  vulgarmente 
Índios,  divididos  em  tribus.  Divisão  das 
comarcas,  que  são  cinco:  Villa  Rica,  Rio 
das  Mortes,  Serro  Frio,  Sabara  e  Paraca- 
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tu,  com  as  villas  que  pertencem  a  cada 
uma  d'ellas.  Templos,  grandes  edifícios, 
parochias  e  magistrados,  que  n'estas  mes- 
mas se  encerram.  Noticia  de  todos  os  go- 
vernadores de  Minas  Geraes,  seus  orde- 
nados, suas  attribuições.  Creação  do  novo 
bispado  de  Marianna  e  todos  os  seus  bis- 
pos. Dignidades  de  que  se  compõe  a  sé, 
e  suas  côngruas.  Reservação  da  quinta 
parte  do  oiro  extrabido  para  o  estado;  va- 
riedades de  systema  da  arrecadação ;  esta- 
belecem-se  casas  de  fundição  e  moeda,  e 
o  que  bouve  sobre  este  objecto.  Ultima- 
mente se  dá  noticia  da  agricultura,  manu- 
facturas, commercio  e  navegação  de  Mi- 
nas Geraes. 

Continuando  o  reinado  do  Senbor  Rei 
D.  João  V,  se  dá  noticia  das  suas  ultimas 
cinco  jornadas  ás  Caldas,  completando  o 
numero  de  treze.  Providencia  de  mandar 
das  ilhas  dos  Açores  gente  para  America. 
Terremoto  do  Peru.  Choque  com  os  mou- 
ros. Successos  da  índia,  sendo  vice-rei  o 
marquez  de  Castello  Novo.  Antiguidade 
da  Capella  real;  sua  creação  em  igreja  pa- 
triarchal;  suas  ruinas  causadas,  já  pelo  ter- 
remoto, já  pelo  incêndio;  logares  onde 
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tem  existido,  e  outras  noticias  curiosas 
doesta  igreja.  Acaba  a  igreja  do  Senhor  da 
Pedra.  Manda  reedificar  a  igreja  de  S.  João 
Baptista,  arruinada  pelo  incêndio.  Reedi- 
fica o  hospital  das  Caldas,  e  por  este  mo- 
tivo se  dá  noticia  d'este  grandioso  estabe- 
lecimento de  utilidade  publica.  Impetra 
uma  bulia  para  se  dizerem  tres  missas  dia 
da  commemoração  dos  fieis  defuntos.  Faz 
uma  lei  e  pragmática,  prohibindo  o  luxo 
e  excesso  nos  vestuarios.  Nomeia  gover- 
nadores. O  papa  Benedicto  XIV  lhe  dá  o 
titulo  de  fidelíssimo,  para  se  perpetuar  em 
todos  os  seus  successores.  Reedificação  da 
capella-mór  da  sé  de  Elvas,  pelo  bispo 
D.  Balthazar  de  Faria  Villas  Boas.  Reco- 
lhimento de  Lazaro  Leitão  Aranha.  Col- 
locação  da  formosissima  imagem  da  Se- 
nhora Mãe  dos  Homens  na  sua  ermida  no 
sitio  do  Salitre. 

Sendo  ainda  muito  pouco  tratada  pelos 
historiadores  da  historia  portugueza  a  ma- 
gnifica obra  das  aguas  livres,  trato  d'ella 
com  bastante  difíusão,  dando  noticia  da 
sua  antiguidade;  novo  imposto  para  esta 
obra;  alvará  para  se  fazer;  todas  as  repar- 
tições aonde  tem  pertencido  esta  adminis- 
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tração;  pareceres  que  se  deram  sobre  a 
matéria  de  que  haviam  de  ser  os  canos; 
nascentes  de  agua ;  seu  augmento  e  dimi- 
nuição conforme  o  tempo ;  calculo  da  agua 
que  leva  o  deposito  do  Rato,  e  utilidade 
que  tira  o  publico  do  seu  acabamento; 
chafarizes  de  Lisboa  e  seu  termo,  que  re- 
cebem agua  do  aqueducto  das  aguas  li- 
vres; noticia  dos  antigos  chafarizes  de  Lis- 
boa, e  das  bicas  que  ainda  existem;  e  a  fi- 
nal as  obras  que  ultimamente  se  têem  fei- 
to, e  o  estado  em  que  presentemente  se 
acha  esta  grande  obra  das  aguas  livres. 

Damos  noticia  de  D.  Francisco  Pereira 
de  Sousa  de  cem  annos,  de  Domingos  Af- 
fonso  com  cento  e  dois,  frei  Manuel  Ho- 
mem Coutinho  com  cento  e  dezesete,  e 
.Francisco  Martins  com  cento  e  vinte. 

Elogio  de  El-Rei  de  Hespanha  D,  Fi- 
lippeV;  cardeal  da  Motta;  D.  Alvaro  de 
Abranches,  bispo  de  Leiria ;  D.  Manuel  Lo- 
pes Simões,  bispo  de  Portalegre;  D.  Ber- 
nardo Rodrigues  Nogueira^,  primeiro  bispo 
de  S.  Paulo;  D.  Diogo  Marques  Morato, 
bispo  de  Miranda;  o  principal  D.  João  Car- 
los de  Menezes;  Antonio  Guedes  Pereira, 
secretario  doestado;  o  principal  D.  Anto- 
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nio  de  tancastre  •  Rodrigo  de  Oliveira  Za- 
gallo ;  padre  Ignacio  da  Piedade ;  Gomes 
Freire  de  Andrade  e  Castro;  dr.  frei  José 
Caetano ;  D.  Thereza  de  Bourbon,  viuva 
do  secretario  doestado  Diogo  de  Mendonça 
Corte  Real;  duque  de  Cadaval  D.  Jaime ^ 
D.  Francisco  de  Portugal,  segundo  mar- 
quez  de  Valença;  D.  Luiz  da  Cunha;  pa- 
dre João  Baptista  Carbone;  padre  José 
Barbosa,  e  Marcos  Antonio  de  Azevedo 
Coutinho,  secretario  doestado. 


CAPITULO  I 


Dão-se  algumas  noticias  de  Minas  Geraes 

Instituindo  n'este  anno  o  Senlior  Rei 
D.  JoãoV  o  bispado  de  Marianna,  por 
uma  bulia  do  Papa  Benedicto  XIV,  parece 
justo  que  eu  dê  n^este  logar  algumas  idéas 
de  Minas  Geraes,  as  quaes  foram  extrahi- 
das  de  immensa  copia  de  manuscriptos 
relativos  a  esta  capitania. 

A  capitania  de  Minas  Geraes  constitue 
a  melhor  parte  do  Brazil  na  America  me- 
ridional. Divisas  naturaes  a  distinguem 
de  cada  uma  das  limitropbes.  Pega  com  o 
Rio  de  Janeiro,  que  lhe  fica  ao  sul  no  Pa- 
raibuna,  que  depois  de  receber  outros  rios 
e  vários  riachos,  se  mistura  com  o  Parai- 
ba,  até  entrar  no  oceano  entre  aquella  e 
a  capitania  do  Espirito  Santo.  Da  de 
S.  Paulo  no  mesmo  rumo  a  separa  a  serra 
da  Mantiqueira.  Tem  ao  norte  as  capita- 
nias de  Pernambuco  e  Bahia ;  o  Rio  Ver- 
de, que  desemboca  no  de  S.  Francisco,  a 
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differença  da  segunda,  e  da  primeira  o  Ca- 
runhanhá,  que  verte  da  serra  de  Tuba- 
tinga,  e  se  introduz  nas  margens  occiden- 
taes  do  mesmo  rio  de  S.  Francisco.  Dão- 
llie  cento  e  doze  léguas  de  comprimento 
norte-sul,  e  oitenta  de  largura  media  leste- 
oeste.  Entre  o  do  Espirito  Santo  ao  oriente 
e  a  de  Minas,  medeiam  sertões  impenetrá- 
veis de  matos  virgens,  e  a  ilha  da  Espe- 
rança no  rio  Doce.  Quanto  ás  raias  da 
parte  de  Goiaz  ao  occidente,  ponto  é  em 
que  ainda  os  governadores  respectivos  não 
estão  de  accordo.  As  mais  naturaes,  ao 
parecer,  são  as  serras  de  Paraiba,  Crys- 
taes  e  Tabatinga,  e  sertões  incultos,  habi- 
tados apenas  do  Coyapo,  gentio  bravo, 
que  faz  grandes  estragos  nos  viajantes  que 
seguem  por  aqiielles  sitios.  Estas  são  tam- 
bém as  que  os  governadores  de  Minas  jus- 
tamente pretendem. 

E  cortada  de  grandes  e  pequenos  rios; 
os  principaes  são  estes;  o  Doce,  um  dos 
principaes,  deriva  a  sua  corrente  das  fal- 
das da  serra  do  Oiro  Preto,  das  quaes  se- 
guindo o  caminho  da  cidade  de  Marianna 
(aonde  se  denomina  Ribeirão  do  Carmo), 
e  amontando  depois  rumo  do  oriente  com 
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as  aguas  do  Guarapiranga,  dos  Gualaxos, 
e  do  norte  e  do  sul  do  Casco  do  Sacra- 
mento Mombaça,  e  com  as  do  Persicava 
no  logar  em  que  confinam  as  duas  comar- 
cas do  Oiro  Preto  e  Sabará,  e  d'ahi  reco- 
lhido ás  do  Oiro  de  Santo  Antonio,  cor- 
rente Suissihis  grande  e  pequeno,  Cuyethé 
Manuassu,  se  precipita  no  mar  brazilico  e 
dá  com.moda  barra  a  noventa  e  duas  lé- 
guas d'ella. 

O  rio  de  S.  Francisco,  o  maior  sem 
duvida  da  capitania,  traz  sua  origem  da 
serra  das  Canastras,  e  cursando  rumo  do 
norte,  recebe  em  uma  e  outra  margem  o 
Bombohi,  Lambari,  Pará,  Marmelada,  Pe- 
ropeba,  Povoação,  Abaetlié,  rio  das  Ve- 
lhas, Jaquetahi,  Paracatú,  Urucuja,  rio 
Pardo,  Salgado,  Carunhanhá  e  Japoré, 
fora  muitos  ribeiros  qne  o  opulentam.  E  de 
maneira  caudaloso,  mormente  em  tempo 
de  chuva,  que  tem  por  vezes  alagado  a 
dez  léguas  das  suas  margens,  deixando 
submergidas  todas  as  fazendas  e  casas 
comprehendidas  n^este  espaço  e  afogados 
todos  os  animaes,  que  encontra  na  sua 
corrente.  E  abundante  de  variedade  de 
peixes,  quaes  o  surubi,  o  dourado,  os 
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mandez,  curvinas,  piáos,  cmmatans  e  ma- 
trinxaens,  piabanhas.  As  piabanhas  são 
de  modo  carnívoras,  que  arrojadas  pelas 
cheias  a  longes  terras  dos  sertões,  devo- 
-ram  os  animaes  de  todas  as  espécies,  que 
n^elles  topam;  deu-lhes  a  natureza  dentes 
agudíssimos  e  muitos  rijos. 

O  rio  das  Velhas,  de  que  tira  o  nome 
uma  das  comarcas  de  Minas,  abunda  de 
oiro,  e  não  menos  o  Peropeba.  Este  e  o 
Pará  são  providos  de  muito  bom  peixe. 
O  Paracatu  em  suas  cabeceiras  e  os  que 
n'elle  desaguam,  quaes  o  Catinga,  Sono, 
Almas  e  Santo  Antonio,  sobre  serem  far- 
tos de  peixe,  contêem  diamantes.  O  Uru- 
cuja,  vertendo  da  serra  da  Tabatinga,  ca- 
minho do  oriente,  opulento  depois  com 
as  aguas  de  outros  rios  e  ribeiros,  vae 
perder-se  no  de  S.  Francisco  pela  parte 
Occidental.  Cria  jacarés  de  prodigiosa  gran- 
deza, e  sucuriús  de  comprimento  e  grossura 
descompassados;  são  perigosos  e  temíveis, 
que  costumam  abalroar  as  canoas  e  devo- 
rar os  naufragantes.  Os  rios  ditos  são  os 
mais  notáveis  da  comarca  de  Sabará. 

O  rio  Grande  é  o  mais  considerável  da 
comarca  de  S.  João.  Recebendo  o  rio  das 
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Mortes,  que  deu  nome  á  comarca,  o  Verde, 
o  Sapucahi  e  muitos  outros  desde  a  serra 
da  Mantiqueira,  em  que  nasce,  até  ás  ca- 
pitanias de  S.  Paulo  e  de  Groiaz,  onde  é 
chamado  o  Paraguai,  entra  no  rio  da  Prata 
ecom  elle  no  mar  do  Sul.  Todos  estes  rios 
criam  variedades  de  peixes. 

O  Jequitinhonha  na  comarca  do  Serro 
Frio,  nasce  ao  norte  das  serras  do  Arraial 
de  Santo  Antonio  da  Itambé,  d'onde  sem 
variar  rumo  do  norte  dilata  seu  curso  para 
o  oriente,  engrossando  já  com  as  aguas 
de  muitos  córregos  e  rios;  desemboca  de- 
pois no  oceano,  trocado  o  nome  de  Je- 
quitinhonha no  de  rio  Grande.  Com  a 
ultima  denominação  o  descreve  o  padre 
Simão  de  Vasconcellos,  copioso  de  ilhas, 
e  correndo  mais  de  légua  por  baixo  da 
terra  a  quarenta  do  mar.  É  rio  de  pedra- 
rias, se  damos  credito  ás  relações  alcan- 
çadas do  Índio  Tupinaqui,  situado  em 
tempos  antigos  na  costa  niaritima  entre 
os  rios  Camamu  e  Quiriré. 

Póde-se  crer  na  sinceridade  das  rela- 
ções, uma  vez  que  do  Jequitinhonha  nos 
logares  conhecidos  se  tem  extrahido  oiro, 
diamantes,  esmeraldas,  saphiras,  e  em 
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maior  copia  aguas  marinhas.  Porém  as 
liostilidades  dos  amores,  e  de  outros  ta- 
puias, têem  obstado  aos  serviços  regula- 
res que  se  podiam  fazer  em  demanda  cVeste 
metal  e  pedraria  no  espaço  de  mais  de 
cinco  léguas,  que  vão  da  paragem  em  que 
se  trabalha  sem  risco  ao  mar. 

O  Piauhi,  o  Itucambirusú  e  Arassua, 
que  fazem  barra  no  Jequitinhonha,  abas- 
tam de  chrysolitas  e  de  outras  pedras  pre- 
ciosas«  Os  serviços  mineraes  n'estes  rios 
têem  sido  proveitosos.  Pesca-se  n'elle  a 
crama^tan,  fraira  e  piáos;  os  últimos  do 
Arassuahi  são  mais  estimados  e  saboro- 
sos, do  que  os  do  Jequitinhonha. 

Ha  também  o  rio  de  S.  Matheus,  de 
cujas  riquezas  não  ha  maior  certeza,  por- 
que receiosos  os  nossos  dos  insultos  do 
gentio  bravo,  têem  desistido  das  suas  ex- 
periências. Fora  estes,  outros  correm  na 
comarca  do  Serro,  que  é  o  Setuval,  rio 
Pardo  Grande  e  o  Paraúna,  todos  tres 
diamantinos;  o  rio  Pardo,  o  Verde,  o  Ja- 
quitaho,  o  Sipó,  e  o  de  Santo  Antonio, 
Sassuhi  Grande,  Itamarandiba  e  Fanado. 

Debaixo  de  um  céu  temperado  e  sau- 
dável, as  Geraes  desconhecem  as  enfer- 
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midades  agudas  que  despovoam  a  maior 
parte  dos  paizes  da  terra.  Não  maravilha 
•ver  n  ellas  homens  centenários  e  de  mais 
annos ;  conhecem-se  comtudo  as  moléstias 
análogas  aos  climas  húmidos  e  quentes: 
a  frouxidão,  de  que  no  andar  dos  tempos 
se  originam  doenças  mortaes,  é  uma  das 
endémicas  de  Minas.  Também  nos  sertões 
as  aguas  encharcadas,  e  os  pântanos  com 
os  ardores  do  sol  produzem  sesões  e  fe- 
bres malignas.  Chamam  os  da  capitania 
sertões  de  alem  dos  registos,  e  particu- 
larmente as  que  vizinham  com  as  raias 
das  capitanias  da  Bahia  e  Pernambuco. 
A  natureza  animal,  vegetal  e  mineral  os- 
tentam aqui  toda  a  sua  gala. 

E  fértil  de  todo  o  género  de  grãos  a 
capitania,  abasta  de  poucos  tempos  a  esta 
parte  de  café,  do  qual  se  faz  lacrosa  ex- 
portação para  os  portos  da  beira-mar,  e 
d'estes  para  os  da  Europa.  A  producção  da 
canna  é  prodigiosa.  Os  algodões  dão,  não 
só  o  vestuário  das  familias  pobres,  e  da 
escravatura,  mas  também  o  supérfluo,  que 
faz  um  ramo  de  commercio.  A  cultura  do 
anil  e  cochonilha  não  se  tem  por  ora 
adiantado. 
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Dão-se  varias  fructas  da  Europa,  não 
só  as  das  outras  partes  do  globo,  e  as  in- 
digenas.  A  banana  ou  da  terra,  ou  de 
S.  Thomé,  como  lhe  chamam,  é  fructo 
de  todo  o  anno,  e  por  isso  sem  duvida  de 
menos  preço  no  paiz,  sendo  aliás  um  dos 
melhores  do  mundo.  O  ananaz  não  tem 
par.  Em  toda  a  parte  se  acham  excellen- 
tes  laranjas  e  limões,  e  principalmente  a 
tangerina,  que  começando  na  comarca  do 
rio  das  Mortes,  se  estende  depois  ás  ou- 
tras; ha  a  selecta  transplantação  do  Rio 
de  Janeiro.  As  limas  são  menos  más.  Ha 
melancias,  poucos  melões  e  uvas:  a  maçã, 
a  ameixa,  a  castanha,  alem  de  raras,  não 
têem  o  hon%  sabor  das  da  Europa.  Pou- 
quíssimas peras;  porém  muito  bons  figos, 
pecegos,  e  alguns  damascos,  mormente 
para  as  partes  do  Poizo  Alto,  romãs  e 
marmello  em  grande  copia. 

A  conquista  do  gentio  ao  principio,  e 
depois  a  acquisição  do  oiro  fizeram,  com 
que  os  habitantes  de  S.  Paulo,  hoje  cida- 
de e  capitania  d'este  nome,  rompessem 
os  matos  que  occupavam,  e  encobriam 
a  de  Minas.  Não  se  concorda  ao  certo 
quem  fossem  seus  primeiros  descobrido- 
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res;  sabe-se,  porém,  que  estabelecida  a 
povoação  de  S.  Paulo  em  25  de  janeiro 
de  1554,  celebrando-se  n'este  dia  a  pri- 
meira missa,  dia  da  conversão  de  S.  Pau- 
lo, tomando  por  este  motivo  o  nome  do 
santo,  concorreram  alguns  dos  seus  po- 
voadores, em  penetrar  a  densidade  dos 
matos,  em  alcance  do  gentio,  sem  muni- 
ção alguma  de  boca,  providos  somente 
de  armas,  pólvora  e  chumbo:  os  paulis- 
tas arrostaram  todos  os  perigos;  a  caça, 
o  peixe,  o  mel  silvestre,  llies  serviam  de 
alimento  ordinário,  e  na  diligencia  de  ca- 
ptivar  os  Índios,  lançaram  os  fundamen- 
tos á  capitania  de  Minas,  a  que  depois 
deram  o  nome  de  Geraes,  por  apparecer 
oiro,  mais  ou  menos,  em  toda  a  sua  ex 
tensão. 

Em  tanto  descuido,  que  nos  occulta  os 
primeiros  homens  que  entraram  em  Mi- 
nas^ e  os  logares  entrados,  transluz  memo- 
ria que  o  sertão  da  Casca,  nome  derivado 
de  uma  aldeia  de  indios  estabelecida  no 
logar  presentemente  chamado  Cuyethé, 
ao  meio  dia  e  a  cinco  léguas  do  rio  Doce, 
foi  primeiro  invadido  em  1693  por  um 
homem  natural  da  villa  de  Taboaté,  cha- 
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mado  Antonio  Rodrigues  Arzão,  e  que 
viera  acompanhado  de  cincoenta  homens ; 
e  apresentando-se  este  aventureiro  na  ca- 
pitania do  Espirito  Santo,  manifestou  ao 
capitão  regente  d'ella  tres  oitavas  de  oiro, 
as  primeiras  de  que  se  acha  relação  no 
registo  da  cidade  de  S.  Paulo,  descober- 
tas nas  Geraes. 

Foi-se  Arzão  no  projecto  de  adiantar 
suas  explorações,  buscando  o  Rio  de  Ja- 
neiro, e  de  volta  doesta  cidade,  na  de 
S.  Paulo,  gente  e  meios  que  não  achava 
na  capitania  do  Espirito  Santo.  Cortado 
de  trabalhos  enfermou  em  S.  Paulo,  e  ven- 
do-se  próximo  á  morte,  commetteu  a  Bar- 
tholomeu  Bueno,  seu  cunhado,  a  conti- 
nuação do  descoberto,  cujas  mostras  havia 
já  dado  ao  manifesto. 

Não  tardou  Bueno,  escoltado  de  amigos 
e  parentes,  em  se  fazer  prestes  para  a  em- 
preza  que  lhe  fora  recommendada.  Parti- 
ram da  villa  de  S.  Paulo  em  1694,  e  com 
os  olhos  fitos  no  roteiro  de  Arzão,  entra- 
nhados nos  matos  geraes,  servindo-lhes 
de  ponto  fixo  o  cume  de  algumas  serras, 
saíram  emfim  na  de  Itaveraca.  Ahi  semea- 
ram meio  alqueire  de  milho ;  mas  como  a 
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paragem  fosse  estéril  de  demanda- 
ram a  do  rio  das  Velhas,  em  tanto^  que  a 
plantação  de  que  pretendiam  viver,  não 
chegasse  ao  estado  de  se  poder  aprovei- 
tar. E  de  crer  que  Bueno  gastasse  na  sua 
digressão  de  Paulo  a  Minas  longo  tem- 
po; não  consta  presentemente  isto:  mas 
sua  colheita  de  milho,  feita  de  volta  do 
rio  das  Velhas  depois  de  um  anno,  sobe 
ao  de  1698.  Estando  pois  na  Itaveraca  se 
encontrou  com  Salvador  Fernandes  Fur- 
tado, Manuel  Garcia  Velho  e  com  outros 
conquistadores  do  gentio.  Cuidaram  então 
os  primeiros  aventureiros  da  extracção  do 
oiro,  em  que  empregavam  os  indios,  que 
reduziram  ao  captiveiro  nos  sertões  de 
Cuyethé  e  rio  Doce;  faltava-lhes  pratica 
e  instrumentos  de  ferro  de  que  a  lavoura 
mineral  precisa,  e  portanto  deviam  ser 
módicas  as  apurações  que  faziam  em  pe- 
quenos pratos  de  pau  e  de  estanho,  dos 
cascalhos  e  formações  que  extrahiam  aju- 
dados de  paus  ponteagudos.  Da  pobreza 
d' estes  serviços  deu  boas  provas  Miguel 
de  Almeida,  um  dos  companheiros  de  Bue- 
no, porque  concertando-se  com  Salvador 
Fernandes,  de  novo  chegado,  a  troca  de 
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uma  clavina  qtie  trazia  pelo  oiro  que  ti- 
vessem os  da  comitiva,  pôde  apenas  achar 
nas  mãos  de  todos  onze  oitavas. 

Esta  quantia  de  oiro  foi  a  primeira 
apresentada  ao  governador  do  Rio,  Anto- 
nio Paes  de  Sande.  E  foi  o  caso,  que  ha- 
vendo-as  Manuel  Garcia  Velho,  do  coro- 
nel Salvador  Fernandes,  em  preço  de  duas 
Índias,  mãe  e  filha  (que  consta  se  baptisa- 
ram  depois  com  os  nomes  de  Aurora  e  de 
Celia),  tirou  logo  para  S.  Paulo  no  desí- 
gnio de  a  manifestar.  Chegando  porém  a 
Taboathé,  buscou-o  de  visita  Carlos  Pe- 
droso da  Silveira,  e  de  tal  modo  se  insi- 
nuava no  animo  de  Garcia,  que  lhe  não 
foi  penoso  conseguir  d'elle  as  doze  oita- 
vas de  oiro.  De  posse  d'ellas,  botou-se  a 
caminho,  e  chegando  ao  Rio  de  Janeiro, 
as  manifestou  ao  governador.  Houve  logo 
Carlos  Pedroso  em  galardão  a  patente  de 
capitão  de  Taboathé,  com  o  cargo  de  pro- 
vedor dos  quintos,  e  faculdade  para  er- 
guer casa  de  fundição  n'esta  villa,  que 
servia  como  de  escala  aos  aventureiros 
que  voltavam  do  novo  descoberto.  Os  pri- 
meiros por  uma  parte,  e  por  outra  a  cu- 
biça,  poderam  tanto  nos  paulistas,  que 
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deixando  a  pátria  se  dirigiram  para  Minas, 
não  já  na  perseguição  do  gentio,  mas  na 
exploração  do  oiro,  ajudando-se  portanto 
menos  das  armas  do  que  dos  instrumen- 
tos próprios  para  os  serviços  mineraes. 
Começaram  logo  diíFerenças  entre  os  na- 
turaes  das  duas  villas  de  Taboathé  e  de 
S.  Paulo;  estas  produziram  felizes  resul- 
tados, porque  desvairados  uns  e  outros, 
segviiram  differentes  rumos,  d' onde  vieram 
a  diversos  descobertos,  e  d'aqui  a  vanta- 
gem de  se  patentearem  mais  depressa  as- 
riquezas  geraes,  tantos  séculos  desconhe- 
cidas com  a  multidão  dos  serviços  que  en- 
tão se  faziam,  principalmente  nas  margens 
planas  dos  rios  a  que  chamam  taboleiros. 

Escrevem  alguns  auctores,  e  sem  duvida 
se  enganaram,  que  Diogo  Pires  Moreira, 
da  villa  de  Jacaruhi,  e  Francisco  Alves 
Castilho,  da  de  Taboathé,  tiveram  parte 
no  descobrimento  das  Geraes.  Tudo  que 
d'elle^  se  pôde  com  verdade  dizer,  é  que 
foram  os  primeiros  a  manifestar  ao  gover- 
nador de  S.  Paulo  e  Minas,  Antonio  de 
Albuquerque,  um  descoberto  entre  Jagua- 
ri  e  Boqueira,  andando  a  nossa  era  pelos 
annos  de  1710.  Acha-se  posto  em  memo- 


14 


ria  o  rendimento  do  quinto  desde  o  anno 
de  1700,  o  que  convencendo  de  serviços 
anteriores,  deixa  ver  que  estes  homens 
apenas  devem  passar  por  descobridores 
de  uma  faisqueira  particular;  portanto  o 
governador  os  premiou  com  as  terras  que 
dilataram,  e  tratou,  logo  não  de  estabele- 
cer o  quinto,  senão  de  lhe  dar  forma  re- 
gular. 

Muito  antes  em  1700  manifestou  o  pau- 
lista João  Lopes  de  Lima,  o  córrego  do 
Ribeirão  do  Carmo,  e  outro  que  n'elle  fez 
barra,  Miguel  Garcia.  Foram  logo  repar- 
tidos, mas  os  povoadores,  não  podendo  re- 
sistir á  intemperança  dos  ares,  desampa- 
raram o  logar.  Tão  frias  eram  as  aguas, 
por  terem  a  sua  corrente  á  sombra  dos 
matos  cerrados,  que  apenas  consentiam 
quatro  horas  de  trabalho  diário  aos  fais- 
cadores.  Não  era  sómente  a  carestia  dos 
viveres  necessários,  valendo  então  o  al- 
queire de  milho  a  trinta  e  a  quarenta  oi- 
tavas de  oiro,  e  a  oitenta  oitavas  o  de  fei- 
jão, e  assim  tudo  o  mais  á  proporção. 
Superior  comtudo  a  tantos  inconvenientes 
e  riscos,  o  alentado  coronel  Salvador  Fer- 
nendes  Furtado  não  mudou  de  sitio  nem 
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de  resolução.  Dos  córregos  e  morros  de 
Oiro  Preto,  chamados  ainda  hoje  o  Passa- 
dés,  o  Bom  Successo,  Oiro  Fino  e  Oiro  Bue- 
no, foram  descobridores  Antonio  Dias,  na- 
tural de  Taboathé,  o  padre  João  de  Faria 
Fialho  e  Thomás  Lopes  de  Camargo,  pri- 
mo do  descobridor  de  Itaverana,  Bartho- 
lomeu  Bueno.  Do  primeiro  tomou  o  nome 
Sj  freguezia  de  Antonio  Dias,  e  do  padre 
Faria  um  bairro  assim  chamado  na  mes- 
ma freguezia,  uma  das  de  Villa  Rica. 

As  faisqueiras  do  Sabará  foram  ^parti- 
cipadas por  Manuel  Borba  Gato.  E  tra- 
dição que  foram  as  primeiras  descobertas: 
Fernando  Dias  Paes  de  volta  do  Serro, 
onde  a  fama  das  esmeraldas  o  conduziu, 
morreu  junto  ao  rio  das  Velhas  (Guaya- 
xin  na  lingua  do  paiz),  e  como  trouxesse 
em  sua  companhia  Borba,  seu  genro,  dei- 
xou-lhe  todas  as  instrucções  e  aprestes  da 
sua  derrota.  Entrava  por  aquelles  tempos 
em  Minas  o  governador  D.  Rodrigo,  vindo 
de  S.  Paulo,  e  pedindo  armas  e  munições 
a  Borba  para  continuar  a  sua  jornada  até 
ao  sitio  das  esmeraldas,  negou-lhe  este  os 
soccorros,  com  o  pretexto  de  ter  dado 
conta  a  El-Rei  do  descoberto.  Cuidou  en- 
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tao  D.  Rodrigo  de  o  reduzir  por  arte,  bem 
que  os  da  sua  comitiva  lhe  inspirassem 
vias  de  força,  de  que  instruidos  os  com- 
panheiros de  Borba,  sem  sua  participação 
emprehenderam  tirar  a  vida  a  D.  Rodri- 
go, o  que  de  facto  reahsaram.  A  nova  do 
assassinio,  fazendo-se  Borba  acompanhar 
de  alguns  indios  domésticos,  buscou  gua- 
rida nos  sertões  do  rio  Doce,  aonde  foi 
muitos  annos  respeitado,  até  que  seus  pa- 
rentes lhe  alcançaram  accesso  ao  gover- 
nador Arthur  de  Sá  Menezes,  que  o  rece- 
beu em  S.  Paulo  e  lhe  perdoou  em  nome 
de  El-Reiy  com  a  condição  de  lhe  mani- 
festar as  faisqu eiras  do  rio  das  Velhas. 
Cumprindo  a  promessa,  Arthur  o  conde- 
corou com  a  patente  de  tenente  general 
das  praças  do  Rio  de  Janeiro.  Continua- 
vam entretanto  os  descobrimentos  deCae- 
thé  ou  Mato  Bravo  (que  diz  o  mesmo),  as 
diligencias  do  sargento  mor  Leonardo  Nar- 
âes  Paulista,  e  de  uns  naturaes  da  villa 
de  Santos,  cujos  nomes  se  não  acham  pos- 
tos na  escriptura,  e  sómente  seus  appelli- 
dos  de  guerras.  As  lavras  de  S.  João  e  de 
S.  José,  do  rio  das  Mortes,  foram  desco- 
bertas muito  depois ;  aquellas  por  Thomé 
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Portes  de  El-Rei,  e  estas  por  João  Se- 
queira AíFonso. 

Voltando  Arthur  em  breve  de  S.  Paulo, 
bem  que  deixasse  o  mestre  de  campo,  Do- 
mingos da  Silva  Bueno,  encarregado  de 
repartir  as  terras  e  aguas  mineraes,  e  de 
•  manter  a  paz,  comtudo  a  concorrência  dos 
povos  de  diversas  capitanias,  attrahidos 
da  sêde  e  fama  das  riquezas  de  Minas,  ar- 
rostou partidos ;  e  taes  foram,  que  d^elles 
se  originaram  infinitas  desg  raças.  Nenlium 
foi  causa  de  maiores  males,  do  qu^e  os  dos 
paulistas  e  portuguezes,  ou  boabas,  como 
aquelles  os  appellidavam,  capitaneados 
por  Manuel  Nunes,  que  levantaram  go- 
vernador; os  europeus  conseguiram  re- 
chaçar de  Minas  os  paulistas,  desde  oanno 
de  1707  até  1710. 

Fr.  Francisco  de  Menezes,  chegado  a 
Sabará  em  1707,  foi  o  que  soprou  o  lume 
da  discórdia.  Era  religioso  da  Trindade, 
que  apostatando  da  sua  ordem  buscou  Mi- 
nas. Mamcommunado  ahi  com  Francisco 
do  Amaral  Gurgel,  mandou  arrematar  no 
Rio  de  Janeiro  as  cortes  das  Geraes.  Op- 
pozeram-se-lhe  os  paulistas,  com  que  tanto 
Fr.  Francisco  se  agastou,  que  conseguiu 
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dos  inimigos  e  apaniguados  de  Vianna, 
acclamarem-no  governador,  depois  de  per- 
suadirem aos  paulistas  com  artificiosa  dis- 
simulação a  recolher  todas  as^  suas  armas 
a  um  armazém. 

Despojados  assim  os  paulistas,  logo  os 
europeus  se  compozeram  em  campo,  ar- 
ranjados em  dois  batalhões,  commandado 
o  primeiro  por  Fr.  Francisco,  e  o  segundo 
por  Manuel  da  Silva  Rios.  E  no  alcance 
dos  paulistas  desde  Sabará,  apresentaram- 
ihe  batalha  nos  campos  da  Cachoeira, 
aonde  se  toparam.  Foi  o  destroço  doestes 
solemnisado  com  muitos  vivas,  e  missa, 
que  celebrou  o  religioso  commandante, 
concluida  com  o  juramento  que  exigiu 
dos  portuguezes,  a  fim  de  obedecerem  ás 
ordens  do  governador  Vianna.  Acabados 
estes  actos,  cuidaram  logo  de  seguir  os 
paulistas  debaixo  das  ordens  do  sargento 
mor.  Bento  do  Amaral.  Eram  estes  com- 
mandados  por  Valentim  Pedroso  e  Fer- 
nando Paes,  que  receiosos  do  inimigo,  por 
não  se  arriscarem  á  sorte  do  combate,  se 
embarcaram  em  um  capão  de  mato.  Pre- 
sentidos  porém  de  Amaral,  o  chefe  dos 
boabas,  foram  por  elle  assediados,  e  de- 
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pois  de  rendidos,  mandados  passar  á  es- 
pada. 

Governava  então  o  Rio  de  Janeiro 
D.  Fernando  Martins  de  Mascarenhas^ 
que  instruido  do  estado  tumultuoso  de 
Minas,  se  poz  a  caminho  no  mez  de  ju- 
nho de  1710.  Chegando  ao  rio  das  Mor- 
tes, alguns  pauhstas  e  portuguezes,  que 
não  tinham  entrado  na  discórdia  com- 
mum,  lhe  offereceram  braços  é  préstimo. 
Com  as  noticias  da  chegada  de  D.  Fer- 
nando espalharam  os  sediciosos  voz,  de 
que  elle  se  dispunha  a  castiga-los. 

N'esta  intelhgencia  Manuel  Nunes,  que 
durante  as  perturbações  se  conduzia  em 
pacificar  os  povos,  em  soccorre-Ios  com 
seus  cabedaes,  e  em  os  dirigir  com  pru- 
dência, dispoz-se  a  medir  suas  armas  com 
as  do  governador.  A  este  fim  pôde  aprom- 
ptar  uma  grande  tropa  de  homens  de  Ca- 
vallo recrutados  á  força,  e  com  pena  de 
morte,  no  districto  do  Oiro  Preto. 

Encontrando~se  D.Fernando  eVianna 
em  o  arraial  de  Congonhas  do  Campo,  a 
oito  léguas  do  Oiro  Preto,  no  acto  de  se 
avistarem  deram  a  uma  voz  os  conspira- 
dores vivas  ao  seu  general  Manuel  Nunes 
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Vianna,  e  vozerias  de  morte  a  D.  Fernan- 
do, no  caso  de  não  retroceder  para  o  Rio 
.  de  Janeiro.  Dizem  que  Vianna  não  influíra 
n'ellas,  e  que  á  sombra  da  noite  procurára 
a  D.  Fernando  a  certifica-lo  da  resolução 
de  lhe  entregar  o  governo,  do  que  final- 
mente lhe  requerera  um  attestado.  Como 
quer  que  fosse,  o  certo  é  que  D.  Fernan- 
do, aos  clamores  dos  levantados,  pediu 
oito  dias  para  se  retirar;  antes  porém  de 
concluir  este  praso,  que  lhe  foi  dado,  pre- 
cipitou a  sua  marcha  para  S.  Paulo.  Ali 
tratava  de  ajuntar  e  alistar  os  paulistas, 
para  dar  nos  sediciosos,  quando  lhe  veiu 
a  noticia  da  chegada  do  seu  successor  An- 
tonio de  Albuquerque  Coelho  Carvalho 
ao  Rio  de  Janeiro,  que  tolheu  o  efífeito  dos 
seus  projectos. 

Não  demorou  Albuquerque  sua  partida 
para  Minas,  e  como  soubesse,  que  Sebas- 
tião Pereira  de  Aguiar,  natural  da  Bahia, 
homem  ao  qual  assistia  valor  e  espirito, 
e  não  faltavam  posses,  se  dispunha  com 
grandes  forças  a  combater  Vianna  com 
participação  de  D.  Fernando,  a  quem  es- 
crevera seus  intentos,  cuidou  o  novo  go- 
vernador de  se  unir  com  elle,  e  firme  na 
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sua  tenção  seguiu  caminho  de  Caethé,  re- 
sidência de  Aguilar.  Trazia  o  governa- 
dor na  sua  companhia  o  capitão  José  de 
Sousa,  que  mihtava  antes  na  colónia,  e 
foi  muito  boa  ventura  encontrar  na  sua 
marcha  a  um  soldado,  que  tendo  perten- 
cido á  companhia  d'aquelle  official,  acom- 
panhava também  Vianna.  Antonio  Fran- 
cisco era  o  nome  do  soldado,  que  sabendo 
do  capitão  as  disposições  de  Albuquerque, 
de  perdoar  aos  rebeldes  no  caso  de  se  ren- 
derem, ou  de  os  combater,  ou  castigar  no 
de  porfiarem,  as  passou  logo  a  Vianna. 
Bem  conhecia  este  a  força  de  Aguilar  para 
não  temer  o  successo,  e  portanto  adoptou 
o  partido  de  buscar  ao  governador,  acom- 
panhado de  Antonio  Francisco,  e  alguns 
mais  da  sua  liga.  Alojava-se  o  Albuquer- 
que em  o  arraial  de  Caethé  nas  casas  dos 
tres  irmãos,  patrícios  e  amigos  de  Agui- 
lar, onde  recebeu  a  Vianna,  e  lhe  perdoou 
com  a  condição  de  despejar  com  Antonio 
Francisco  das  Geraes.  Aceitaram  os  cons- 
piradores a  condição,  e  com  o  seu  retiro 
para  as  fazendas  que  possuíam  nos  ser- 
tões do  rio  de  S.  Francisco,  serenaram  as 
perturbações. 
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Taes  foram  em  summa  a  origem  e  sue- 
cessos  dos  descobrimentos  das  minas  do 
oiro,  que têemfertilisado  (vão  correndo  dois 
séculos)  o  reino  de  Portugal,  e  também 
toda;  a  Europa.  Tanto  se  deve  á  intrepi- 
dez dos  paulistas,  que  aventurando-se  aos 
perigos,  por  entre  ciladas  e  tumultos,  no 
território  das  Geraes,  descobriram  tantas 
riquezas.  E  de  notar  que  ellas,  desde  o  , 
principio  foram  desappárecendo  com  os 
tempos;  não  se  duvida  porem  que  existem 
ainda  logares  que  as  guardam,  e  outros 
que  por  difficultosos  têem  escapado  á  força 
e  bons  desejos  do  mineiro. 

Entre  as  pedras  preciosas  tem  o  pri- 
meiro logar  o  diamante.  Bernardo  da  Fon- 
seca Lobo  os  descobriu  pelos  annos  de 
1729  el730  na  comarca  do  Serro.  Têem 
sido  desde  então  constantes  os  serviços 
diamantinos,  e  tão  vantajosos  ao  princi- 
pio, que  ha  diamantes  de  todos  os  lotes, 
pois  têem  apparecido  desde  uma  até  qua- 
tro oitavas,  e  asseveraram  ter  apparecido 
um  em  1738,  que  se  dizia  ter  Manuel  Ro- 
drigues Nunes,  que  tinha  de  peso  vinte  e 
seis  oitavas.  Descobriram  depois  no  anno 
de  1787  grande  copia  d'elles  miúdos  na 
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serra  de  Santo  Antonio ,  districto  de  Mi- 
nas^ Novas. 

A  fama  do  novo  descoberto  concorreu 
em  tropel  immenso  povo,  que  não  se  pôde 
conter;  o  que  obrigou  ao  governador  D. 
Rodrigo  José  de  Menezes,  escoltado  de  cem 
homens  da  tropa  de  linba,  a  comparecer  na 
paragem,  aonde  com  sua  presença  a  ordem 
se  restabeleceu.  Recolliendo-se  a  Villa  Ri- 
ca, deixou  duas  tropas  (assim  chamam  á 
gente  empregada  em  cada  um  dos  servi- 
ços diamantinos),  que  poi^  parte  da  extrac- 
ção de  Tejuco  e  guarnição  militar  ainda 
existem  no  logar.  As  tropas  da  extracção 
foram  mandadas  levantar  a  pretexto  de 
terem  miúdos  os  diamantes;  apenas  existe 
ali  a  guarda  militar.  Os  sertões  em  tor- 
no da  serra  de  Santo  Antonio  e  serra 
Branca  Quadrilheira,  até  á  dos  Montes  Al- 
tos, na  capitania  da  Bahia,  apresentam 
diamantes. 

A  descoberta  das  esmeraldas  data  de 
tempo  mais  antigo.  Fernando  Pias  Paes, 
nos  últimos  annos  do  século  decim_o  séti- 
mo, demandando  os  sertões  do  Serro  Frio, 
as  achou  ao  oriente  do  rio  Itamarandiba, 
que  vadeára  em  um  logar,  em  que  Marcos 


24 


de  Azevedo  fizera  outras  explorações*  En- 
tranhando-se  pelas  terras,  deu  na  que  os 
indígenas  cliamavam  Anhonhesanhua,  que 
íáôa  o  mesmo  que  agua  que  se  some,  e  por  isso 
nós  a  designamos  por  sumidouro.  Quatro 
annos  teve  ali  Fernando  demora,  dando 
no  decurso  d'elles  varias  entradas  no  Su- 
brabussu,  que  quer  dizer  cousa  pellada^ 
serra  alcantilada,  a  que  cbamam  hoje  Ser- 
ra Negra  ou  das  Esmeraldas,  próxima  ao 
sumidouro.  N'este  logar  descobriu  varie- 
dade de  pedras  que  desconhecia:  apesar 
de  se  ver  desamparado  dos  seus,  a  ponto 
de  quererem  dardhe  a  morte,  insoffridos 
pelas  delongas,  continuou  no  exame  rela- 
tivo ás  esmeraldas,  tirando  para  o  Ccupa- 
bussu  (lago  grande  no  seu  idioma),  aonde 
se  dizia  que  existiam.  Faltavam-lhe  já  os 
meios  ;  mas  em  vez  de  levantar  mão  da 
empreza  recorreu  para  a  capitania  de  S. 
Paulo  a  sua  mulher,  por  intervenção  de 
um  Índio  domestico,  que  lhe  conduziu 
os  desejados  auxílios,  com  os  quaes  foi 
com  sua  derrota  por  diante,  atravessando 
montanhas  inhospitas  até  o  Tucambirá 
(papo  de  tucano)  d^onde  fez  diversão  para 
o  Itamarandiba,  em  nossa  língua  (pedra 
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pequenina)  muito  fértil  de  peixe.  Com  al- 
guns dias  de  descanso  saiu  depois  rumo 
do  norte  a  arrostar  o  lago  do  Ccupabussu. 
Não  llie  escapou  indagação  alguma  que 
conduzisse  aos  seus  fins,  e  despachou  para 
aquelles  arcaitos  os  bastardos  que  trazia, 
e  que  segundo  se  conta  montavam  a  cem. 
ISfesta  diligencia  os  bastardos  encontra- 
ram multidão  de  homens  em  uma  serra,  e 
podendo  haver  um  d'elles  ás  mãos  o  apre- 
sentaram a  Fernando,  que  veiu  a  saber  do 
seu  prisioneiro  que  na  serra  Negra  existiam 
os  sucavões  das  esmeraldas.  Pretendeu  ir 
ávante,  mas  as  rasões  dos  seus,  que  lhe 
representaram  as  difficuldades  da  subsis- 
tência, e  as  moléstias  que  as  exhalações  de 
Ccupabussu  derramam  por  toda  aquella 
redondeza,  fez-se  na  retirada  para  S.  Paulo 
sua  pátria,  deixando  no  logar  um  filho  na- 
tural, que  na  presença  dos  seus  mandou 
enforcar,  por  ter  conspirado  contra  seus 
dias.  Não  recebeu  a  satisfação  de  chegar 
a  ver  a  pátria,  nem  a  de  recolher  os  en- 
cómios e  premio  de  suas  leaes  e  arrisca- 
das fadigas,  porque  enfermando  junto  ao 
rio  das  Velhas,  ali  rematou  sua  carreira. 
Garcia  Rodrigues  Paes,  seu  descen- 
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dente,  segundo  consta  da  ordem  de  15  de 
abril  de  1722,  foi  depois  de  Fernando  en- 
carregado do  descobrimento  das  esmeral- 
das: a  pretexto  de  velho  e  de  viuvo,  e  de 
fazer  companhia  a  tres  filhas  donzellas, 
houve  escusa.  O  tempo  as  deparou  no  riu 
J equitinhonha,  bem  como  em  outros  que 
n'elle  fazem  barra,  igualmente  com  os 
diamantes,  saphiras  e  aguas  marinhas. 
Carta  existe  do  conde  das  Galveias  para 
El-Rei,  em  data  de  14  de  maio  de  1731^ 
participando-lhe  o  manifesto  de  oito  a  dez 
arráteis  de  esmeraldas  extrahidas  em  um 
dos  rios  do  Serro  por  um  clérigo,  cujo  no- 
me se  diz  ser  Antonio  de  Mendanha.  Sa- 
be-se  mais  que  o  mestre  de  campo,  João 
da  Silva,  cuidando  da  extracção  do  oiro 
no  rio  de  S.  Matheus,  deu  por  acaso  com 
variedades  de  pedras  preciosas,  cujas  ex- 
plorações as  hostilidades  do  bárbaro  gen- 
tio, que  lhe  matava  parte  da  sua  gente, 
mallograram. 

O  rio  Piauhi,  e  alguns  outros  dos  dis- 
trictos  de  Minas  Novas  do  Arassuahi, 
abastam  de  chrysolitas.  Tudo  o  que  se 
diz  dos  rubins  tem  pouco  fundamento; 
tanto  assim  que,  examinados  em  Lisboa, 


para  onde  foram  remettida^  algumas  pe- 
dras debaixo  d'este  nome,  do  que  é  feita 
relação  em  aviso  de  24  de  outubro  de  1 733, 
se  concluiu  que  o  não  eram.  Em  outro, 
que  igualmente  existe  na  secretaria  de  Mi- 
nas, de  24  de  janeiro  de  1738,  se  trata  de 
certas  pedras  de  aljôfares  extraliidas  de 
um  rio  junto  á  yilla  de  Pitangui;  mas,  ou 
porque  o  não  fossem,  ou  porque  fossem 
raros,  jamais  se  tornou  a  fallar  d^elles.  O 
de  3  de  maio  de  1746  persuade-nos  ter 
passado  a  Lisboa  uma  pequena  pedra  a 
que  chamam  amianto,  e  que  não  era  tal 
segundo  o  exame  dos  entendidos.  Correm 
n'aquelle  serro  por  jacintlios  outras  pe- 
dras; mas  são  raras  e  minimas.  Ha  sim 
grande  copia  de  pingos  de  agua,  que  depois 
de  polidos  e  postos  em  obras,  e  principal- 
mente os  da  Otinga^,  do  districto  de  Minas 
Novas,  brilham  de  modo  que  facilmente 
se  equivocam  com  os  diamantes. 

As  ultimas  exploi-ações  a  este  respeito 
foram  mandadas  fazer  pelo  governador 
conde  de  Sarzedas  em  1800,  nos  rios  de 
Abaethé,  Indacá,  Bamboi,  Borraxudo,Pa- 
racatu,  rio  do  Sono,  da  Prata  e  Escuro, 
no  das  Almas,  Catinga,  Santo  Antonio  e 
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rio  Preto.  Estes  rios  são  todos  diamanti- 
nos,- mas  o  dr.  Couto  não  passou  com 
suas  explorações  alem  dos  do  Indacá  e 
Abaethé. 

O  hábil  naturalista  Domingos  Couto, 
encarregado  de  exames  pelo  governador, 
afíirma  em  suas  memorias  que  nos  men- 
cionados rios  apparecem  mais  ou  mejios 
diamantes  entre  os  cascalhos  precipitados 
dos  montes  pela  successão  dos  tempos, 
mostrando  aguas  de  differentes  cores,  das 
quaes  puxam  umas  para  verdes,  azues  e  es- 
curas; outras  para  claras  e  encarnadas. 
Já  em  o  exame  de  1792  tinha  Antonio 
Gomes  apresentado  ao  governador  vis- 
conde de  Barbacena  um  diamante  de  sete 
oitavas,  achado  por  um  escravo  de  Ma- 
nuel Gomes  Baptista  no  rio  Abaethé,  onde 
o  dr.  Couto,  com  a  sua  comitiva,  hou- 
ve depois  muitos  outros,  entre  os  quaes 
foram  os  mais  notáveis  um  de  oitava  e 
outro  de  tres  quartas  de  peso.  Afíirma 
também  que  apparecem  n'aquelles  sitios 
as  saphiras,  granadas,  bem  que  miúdas  e 
molles,  agathas,  platina,  prata,  chumbo, 
que  já  aquelle  Antonio  Gomes  tinha  di- 
latado, e  abundância  de  cobre  de  que 
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apparece  alastrado  todo  o  território  de 
Minas. 

Não  falta  ferro,  existe  a  caparrosa;  o 
salitre,  o  enxofre  e  o  antimonio  são  em 
grande  copia;  e  em  tempos  mais  remotos 
,  mostrou  o  acaso  nas  margens  meridionaes 
do  Paracatu  uma  mina  de  pedra  hume  ex- 
cellente.  Todos  os  sertões  do  rio  de  S. 
Francisco  abundam  de  minas  de  sal,  de 
que  fazem  quotidiano  uso  os  sertanistas-. 
Em  quasi  todas  as  geraes  apparece  ocre 
amarella,  branca,  e  de  muitas  cores,  a  que 
dão  o  nome  de  tabatinga  de  que  se  usa 
na  pintura.  Pode  ser  que  ainda  venha 
tempo,  em  que  homens  hábeis  farão  apro- 
veitar as  riquezas  mineraes  ainda  intactas 
e  occultas  da  capitania. 

Ha  aqui  a  onça-tigre,  a  qual  é  preta 
como  o  tigre,  e  tem  de  ordinário  da  cabeça 
á  extremidade  da  cauda  de  dez  a  dezeseis 
palmos  de  comprido;  o  tronco  varado,  e 
peitos  e  quartos  largos;  a  forma  é  de  um 
gato,  e  serve-se  das  unhas  como  de  anzol 
para  chegarem  a  presa  á  boca,  com  a  qual 
a  despedaçam;  é  a  mais  formidável  de  to- 
das as  feras  por  sua  agilidade  e  arte,  de 
modo  que  com  dissimulação  assusta  a  to^ 
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dos  os  animaes:  seus  urros  são  medonlios. 
Habita  as  grandes  matas  e  serras  frago- 
sas ;  nutre-se  de  toda  a  espécie  de  carnes, 
mas  com  preferencia  das  do  gado  vaccum 
e  cavallar.  Attrahe  as  presas  por  meio  da 
imitação,  fingindo  o  pio  do  macaco  ou  de 
qualquer  outra  ave  de  que  pretende  apo- 
derar-se.  E  o  maior  flagello  das  terras  de 
crear,  porque  dentro  de  uma  noite  leva 
seus  estragos  a  oito,  dez  e  mais  léguas. 

A  onça  pintada  é  quasi  de  igual  gran- 
deza; a  pelle  manchada  de  óculos  negros 
sobre  um  fundo  amarello  mais  ou  menos 
fusco  ou  claro.  Os  do  sul  chamam-lbe  im- 
propriamente tigre,  por  não  conhecerem 
talvez  que  o  tigre  verdadeiro  é  negro*  Da 
pintada  e  tigre,  procede  o  tigre  manchado 
de  óculos  pardos,  com  um  fundo  negro, 
chamado  congussii,  cuja  cor  varia  pela 
diversa  mistura  de  umas  com  outras  co- 
res. As  pelles  de  maior  estimação  são  as 
de  óculos  negros  sobre  fundo  negro,  cu- 
jas manchas  apenas  se  divisam  pela  refle- 
xão da  luz. 

A  sussurana  ou  onça  parda,  assim  cha- 
mada  da  sua  cor,  é  menor  e  de  ordinário 
mais  comprida  que  um  grande  cão  de  fila; 
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aindaque  não  é  igualmente  atrevida;  ac- 
oommette  comtudo  as  povoações  após  dos 
porcos  domésticos.  Do  seu  coito  com  o 
tigre  se  gera  a  onça  parda  com  um  beta 
negra  pelo  fio  do  lombo  até  á  cauda.  Esta 
pois  é  a  mais  atrevida  e  corre  parelhas 
com  o  tigre  em  bravejza  no  tempo  do  coito 
ou  no  da  fome.  Ha  outra  espécie  a  que 
chamam  jaguatiriza,  pouco  mais  pequena 
que  um  cão  veadeiro,  de  pelle  pintada, 
com  pequenos  óculos  negros  sobre  o  fundo 
alvação;  come  as  aves  e  feras  menores. 
Ha  também  um  gato  de  mato  muito  maior 
que  os  domésticos,  que  habita  as  capoei- 
ras e  carrasquinhos;  sustenta-se  de  coe- 
lhos e  pássaros,  e  tem  a  pelle  pintada  de 
óculos  negros. 

Dá-se  também  na  capitania  o  tamanduá- 
bandeira,  que  toma  €ste  nome  da  grande 
cauda  de  compridas  sedas,  com  a  qual 
marcha  levantada  em  forma  de  bandeira; 
€lla  lhe  serve  também  quando  lhe  ha  mis- 
ter, como  de  chapéu  de  sol  para  se  livrar 
d'elle  ou  da  chuva;  sem  dentes,  nutre-se 
de  formigas  e  cupins;  seus  braços  curtos 
e  musculosos,  são  armados  de  tres  gran- 
des unhas  sobre-maneira  curvas,  e  fiado 


32 


n'ellas  e  em  suas  forças  prodig^iosas,  es- 
pera a  braços  abertos  a  quem  o  investe, 
de  modo  tal  que  cerrando  o  aggressor, 
crava-lhe  as  unhas  sem  que  possa  haver 
forças  que  o  separem;  assim  mata  cães  e 
tigres,  com  a  diíFerença  que  a  estes  sur- 
prehende  á  traição,  porque  aliás  morrem 
ambos,  ficando  o  tamanduá  abraçado  com 
o  tigre,  sem  que  seja  possivel  abrir-lhe  os 
braços  ainda  depois  de  morto.  Faz  sua  ha- 
bitação ordinária  nos  capões  dos  matos,  e 
saindo  ao  campo  é  de  maneira  languido  e 
estúpido,  que  com  facihdade  se  mata,  prin- 
cipalmente tocando-lhe  no  nariz,  por  mais 
leve  que  a  pancada  seja;  succedendo  po- 
rém ganhar  qualquer  capão  ou  carrasco 
de  mato,  recobra  sua  agilidade  natural,  a 
ponto  de  matar  cães,  e  algumas  vezes  ca- 
çadores que  encontra. 

O  gnará  é  uma  espécie  de  lobo  do  fei- 
tio de  um  cão  de  veados,  grande,  côr  baia 
e  ruiva,  com  beta  negra  pelo  fio  do  lombo 
até  á  cauda,  pello  comprido  e  macio.  Vive 
nas  serras  e  montanhas;  nutre-se  de  carne 
de  bezerro  e  potros  recem-nascidos. 

Anta,  similhante  ao  porco  montez.  As 
maiores  pouco  diíFerem  de  uma  besta  muar 


33 


em  grandeza,  cauda  muito  curta,  corpo 
toruloso,  mãos  e  pés  curtos,  esforçados  das 
mãos  armadas  de  quatro  unhas;  o  beiço 
superior  é  uma  grande  tromba  que  dilata 
e  contrahe  á  vontade,  servindo-lhe  util- 
mente de  conduzir  para  a  boca,  ou  de  ar- 
redar d'ella  o  sustento,  que  de  ordinário 
se  reduz  ao  mais  grosso  e  duro  capim,  e 
ás  folhas  de  matos  e  serras  que  habita.  E 
a  mais  alentada  d' entre  as  feras,  e  acos- 
sada dos  cães  não  torce  o  caminho,  levando 
na  velocidade  de  uma  carreira,  mato  e  tudo 
que  se  lhe  oppõe  diante.  Tem  ordinaria- 
mente côr  fusca,  e  ruzilha  quando  chega 
á  velhice;  suas  pelles  são  grossas^  que  al- 
gumas ha  com  meia  pollegada  de  espes- 
sura; fazem-se  d'ella  couraças  impenetrá- 
veis ao  chumbo  e  ás  frechas  dos  indios. 
A  carne  come-se,  mas  de  fibra  grosseira 
e  pouco  agradável. 

Cotia  pequena,  animal  ruivo  coberto 
de  sedas  rijas  e  ásperas,  similhante  ao  lei- 
tão de  dois  e  tres  mezes.  Tem  cauda  curta 
e  calva,  mas  encoberta  por  uma  fachada 
de  seda;  domestica-se  a  pouco  custo,  e 
usa-se  da  sua  pelle  para  calçado;  ceva-se 
principalmente  nos  laranjaes. 
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Paca  dá-se  como  a  cativara  na  agua  e 
terra;  tem  dobrado  corpo  da  cotia,  tronco 
toruloso,  mãos  e  pés  muito  curtos;  a  pelle 
é  listrada  com  riscas  brancas  pelas  costas 
sobre  fundo  ruivo  cinzento  j  a  carne  é  de- 
licada, e  excede  em  sabor  aos  demais  qua- 
drúpedes. 

Macaco  é  bem  conhecido  no  paiz  pelo 
nome  de  mico,  de  que  ha  varias  espécies 
de  diíferentes  grandezas  e  cores,  desde  o 
pequeno  e  lindo  saguim  até  ao  mono,  que 
é  o  maior  do  Brazil.  A  guariba  pertence 
a  esta  espécie  e  é  de  cor  negra  brilhante. 

Coati,  pequeno  animal  do  tamanho  de 
um  cão,  muito  rasteiro;  é  de  corpo  toru- 
loso  pelo  alto  e  macio,  de  varias  cores, 
parda,  cinzenta,  amarella  e  verde,  com 
beta  cinzenta;  alguns  ha  de  beta  fusca,  já 
pelo  fio  do  lombo,  já  pelas  cruzes.  A  sua 
carne  é  delicada  e  preferível  á  do  leitão; 
costuma  crear  toucinho  de  meia  poUegada, 
e  anda  em  lotes. 

Macucu  é  dos  maiores  pássaros  dos 
matos;  com  a  forma  de  uma  perdiz,  de 
que  só  differe  na  côr  por  ser  todo  cinzen- 
to, é  maior  que  ella;  come  grãos  e  inse- 
ctos como  as  gallinhas;  a  sua  carne  é  de- 
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as  aves  de  volíime  igual.  Não  prosegue  o 
pio  como  a  perdiz,  mas  dá  um  só,  alto  e 
sonoro,  que  costuma  amâudar  particular- 
mente de  agosto  a  outubro. 

Mutum  é  a  maior  e  a  mais  linda  ave  , 
do  ar;  é  do  volume  de  um  peru;  os  ma- 
chos  sao  todos  pretos  com  cocar  da  mes- 
ma cor  que  os  enfeita;  descansando  nas 
arvores  mostram  a  figura  e  garbo  de  um 
gallo.  As  fêmeas,  de  cor  parda  e  mais  pe- 
quenas, carecem  de  cocar.  Dão-se  também 
nos  sertões  garças  cor  de  rosa  lindíssi- 
mas; chamam-llies  colhereiras  do  feitio 
do  seu  bico.  A  maneira  de  garça  branca, 
porém  maior  que  ella,  o  tabura  tem  a  ca- 
beça preta;  escreve-se  com  as  suas  pen- 
nas. 

Zabelé  differe  da  perdiz  somente  em  lia- 
bitar  os  matos,  emquanto  esta  gira  pe- 
los campos,  aonde  a  continuação  da  luz 
lhe  aviva  mais  as  cores.  Encontra-se  tam- 
bém por  toda  a  costa  do  mar,  de  pio  sim- 
ples e  pouco  diíFerente  do  macucu.  Jaó  ou 
jeó  é  espécie  de  zabelé  ou  alguma  varie- 
dade d' ella. 

Capoeira,  pássaro  dos  matos,  menor  que 
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os  precedentes;  o  echo  do  seu  pio  lhe  deu 
o  nome,  pois  o  exprime;  vive  com  as  gal- 
linhas,  mas  o  bico  é  parti€ular,  como  de 
papagaio,  de  cor  pouco  agradável,  salpi- 
cada de  manchas  pardas,  cinzentas  e  ama- 
relias:  a  sua  carne  é  excellente. 

Jacu,  pássaro  grande  dos  matos,  de 
fórma  elegante,  cauda  grande,  pernas  com- 
pridas, o  corpo  levantado,  côr  fusca  com 
pequenas  manchas  pardo-fuscas.  Come- 
se,  mas  a  carne  é  dura  e  tirando  a  negra; 
sustenta-se  de  bagas  silvestres. 

Jacupema,  menor  que  o  jacu;  ha  va- 
riedade d'esta  espécie. 

Jacutinga  é  o  maior  e  o  mais  saboroso 
dos  jacus,  o  mais  elegante  e  agradável  á 
vista  por  todos  os  encontros  das  azas  bran- 
cos, topete  grande  da  mesma  côr,  pescoço 
salpicado  de  pontos  brancos  sobre  fundo 
negro;  pés,  pernas  e  bicos  são  vermelhos. 
É  raro,  e  apenas  apparece  em  matas  cer- 
radas e  grandes-. 

Papagaios  differem  uns  dos  outros  em 
côr  e  em  grandeza.  Aos  grandes  se  cha- 
mam ayurus,  de  ordinário  estúpidos,  côr 
verde  suja.  Os  menores  aprendem  a  fal- 
•  lar,  e  os  dos  matos  são  mais  lindos  do  que 
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os  dos  campos  do  sertão,  por  influencia 
do  clima  e  acção  continua  da  luz,  ao  que 
devem  cores  mais  vivas  e  maior  agilida- 
de; faliam  melhor,  e  até  de  certo  modo 
cantam  e  dansam. 

O  sabia-sica  é  uma  espécie  de  papa- 
gaio pequeno  ordinariamente  verde,  com 
bico  branco;  os  machos  têem  o  papo  ro- 
xo, assobio  dobrado,  terno  e  harmonioso. 
Os  dos  matos  do  rio  Guarapiranga  são 
lindíssimos,  verdes  claros,  variados  de 
amarello ;  são  mais  raros  e  os  que  apren- 
dem melhor  a  fallar. 

Tucano,  pássaro  de  forma  elegante  pela 
viveza  das  cores  e  grandeza  do  bico.  En- 
tre as  muitas  variedades  d^elles,  a  mais 
ordinária  é  um  negro  brilhante,  papo 
amarello  vivo,  bordado  de  encarnado,  bico 
amarello,  esverdeado  e  cerreado,  de  qua- 
tro a  cinco  pollegadas  de  comprido  sobre 
duas  de  largo  na  base.  Outra  ha  somente 
diversa  em  ter  bico  negro,  e  vive  nos  ma- 
tos. Distingue-se  mais  aquella  que  cha- 
mam de  sertão;  habitante  dos  campos, 
tem  o  bico  muito  maior,  do  comprimento 
de  palmo,  que  excede  a  grandeza  do  cor- 
po, mais  pequeno  ainda  do  que  uma  pomba 
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domestica;  o  bico  é  amarello  rubro,  com 
Bj  ponta  e  bases  negras.  Dos  bicos  supe- 
riores se  fazem  polvarinhos,  que  chegam 
a  accommodar  meia  quarta  de  pólvora.  Ou- 
'  tros  ba  denominados  arassaris,  de  bico 
branco  listrado  de  preto,  papo  alvação  bor- 
dado de  encarnado  sujo:  são  mais  peque- 
nos, mas  uns  e  outros  carnívoros.  Rou- 
bam os  pássaros  recem-nascidos  em  os 
ninhos,  e  os  devoram.  A  carne  come-se  e 
é  escura,  colorada  pelas  bagas,  mormente 
do  carunc-assú,  de  que  se  mantém  com 
preferencia  a  todas. 

Arara,  de  todas  as  espécies  de  papa- 
gaios é  a  maior.  Umas  amarellas,  outras 
encarnadas,  azues  e  verdes;  também  fal- 
iam, aindaque  mais  imperfeitamente  do 
que  os  papagaios,  e  andam  aos  pares.  Ha 
também  nos  sertões  do  Paracatu  araras 
pretas,  bicos  brancos,  a  que  chamam  ara- 
riínas. 

Maritacá,  outra  espécie  de  papagaio 
:  verde-sujo,  cauda  curta  e  tronco  quasi  re- 
dondo, •  de  pio  ou  grito  importuno :  esti- 
ma-se  a  sua  carne  com  arroz.  São  mono- 
gamos,  mas  giram  em  bandos,  e  destroem 
as  searas  de  milhos. 
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Não  deve  ficar  em  silencio  a  ema;  de 
pernas  e pescoço  compridos;  posta  em  pé 
tem  altura  de  um  homem ;  não  voa,  mas 
é  tão  veloz,  que  não  ha  Cavallo  nem  cão 
que  a  alcancem  na  carreira.  Armada  de 
um  grande  bico,  despedaça  com  elle  as 
cobras  e  reptis  venenosos  de  que  se  nu- 
tre, sendo  assim  utilíssima  sua  conserva- 
ção» Com  o  mesmo  bico  abre  a  cova,  fa- 
zendo como  um  areeiro  a  evitar  os  fogos, 
que  todos  os  annos  lançam  aos  campos. 
Os  ovos  são  de  casca  duríssima,  e  gran- 
des, de  modo  que  um  só  derramado  em 
um  prato  de  guardanapo  o  enche.  A  se- 
riema, de  menor  volume,  devora  também 
as  cobras  e  é  volátil.  Ha  o  íayuyú  maior 
do  que  a  ema  em  altura,  cor  branca  suja, 
parecido  com  as  colhereiras,  e  como  ellas 
vivem  do  peixe  que  habita  as  extremi- 
dades. 

Ha  variedades  de  pequenos  pássaros ; 
e  se  menos  melodiosos,  do  que  os  da  Eu- 
ropa, e  dentro  da  esphera,  alguns  são  tal- 
vez os  mais  lindos  da  terra.  Cercam  o 
viajante  aos  bandos,  principalmente  nos 
campos  d'onde  se  levam  aos  ares,  uns  to- 
dos verdes,  outros  brancos,  e  muito  ver- 


40 


melhos.  Dos  melros  alguns  são  todos  pre- 
tos, outros  ha  com  encontros  amarellos, 
que  imitam  no  seu  canto  o  de  todos  os 
voláteis.  Deixo  de  referir  outras  espécies 
por  consultar  a  brevidade. 

As  gallinhas,  periis,  patos  e  outras  aves 
domesticas  são  em  tanta  copia,  que  cor- 
rem no  paiz  muito  baratas. 

Dos  reptis  lia  cobras  differentes,  jara- 
raca, cascavel,  e  outras  que  são^  perigo- 
síssimas :  raro  é  o  que  sobrevive  á  pica- 
da ou  mordedura  d^ella.  Nos  sertões  as 
cobras  sucuriús,  de  prodigiosa  grossura 
e  comprimento,  e  jacarés  também  disfor- 
mes, tão  temíveis  e  atrevidos.  Outras  es- 
pécies existem  igualmente  mortíferas:  O  su- 
rucucu  é  uma  d'ellas;  dá-se  nos  matos  e 
tem  de  particular  um  grande  ferrão  na 
cauda. 

Cresce  em  grande  copia  toda  a  espécie 
de  gado  vaccum  e  cavallar,  principal- 
mente nas  vastas  planícies  da  comaíca  de 
S.  João  de  El-Rei,  e  nos  sertões  do  Sa- 
bará,  serra  e  margens  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco, cujos  pastos  salitrosos  são  próprios 
para  esta  producção  e  creações.  Como  se 
tenham  multiplicado,  é  hoje  o  bom  mer- 
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cado  de  duas  até  quatro  oitavas  cada  ca- 
beça de  gado  vaccum,  que  no  principio 
da  capitania  valia  dez  e  mais  oitavas, 
O  gado  porcino  produz  com  muita  abun- 
dância, e  faz  de  tempos  remotos,  bem 
como  o  vaccum,  um  dos  maislucrosos  ra- 
mos do  commercio  d'esta  para  as  capita- 
nias de  beiramar  do  Eio,  Babia  e  Per- 
nambuco. 

Quanto  ao  gado  ovelhum,  a  sua  penú- 
ria é  prova  do  menoscabo  em  que  os  po- 
vos de  Minas  o  têem.  A  capitania  é  fértil 
de  caça,  assim  terrestre,  qual  o  veado, 
porco  de  mato,  o  coelho  e  outras  espé- 
cies, como  do  ar,  qual  o  codorno,  simi- 
Ihante  á  perdiz,  que  em  volume  não  é  me- 
nor que  a  gallinha;  muitas  outras  aves, 
das  quaes  ficam  numeradas  uma  grande 
parte,  fazem  o  objecto  da  caça. 

Devendo  tratar  dos  habitantes  da  ca- 
pitania, justo  é  principiar  pelos  indige- 
nas,  homens  silvestres  e  montezinhos, 
denominados  vulgar  e  impropriamente  Ín- 
dios, o  que  vem  de  se  ter  dado  á  America 
no  seu  descobrimento  o  nome  de  índia, 
á  imitação  do  que  se  deu  á  Oriental,  de- 
rivado do  rio  Indo  que  n^ella  corre. 
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Os  Índios  de  Minas  dividem-se  em  dif- 
ferentes  nações,  ou  melliormente  tribus, 
espalhadas  pelas  grandes  matas  que  vem 
do  Paraliiba  e  Mantiqueira  fechar  no  rio 
Doce,  e  d'ahi  seguindo  toda  a  comarca 
do  Serro  até  ás  raias  das  capitanias  Kmi- 
trophes  e  costas  marítimas.  Nas  matas  da 
Mantiqueira  habitam  mariquitas,  e  o  Ara- 
ri, que  como  o  croato  se  alongam  ao  rio 
Preto,  povoado  também  do  coropó.  Nos 
sertões  de  Arripiados  existe  o  pori-merim, 
enos  deAbrecampo  o  pori-assú,  o  jurupi, 
e  o  samixsuma.  Bravos  botecudos  infes- 
tam os  sertões  dos  rios  Matipaó,  Cuyethé, 
Mana-su,  Guandu,  e  do  rio  Doce.  O  mo- 
naxi  e  malali  vivem  hoje  aldeados  no  des- 
coberto do  Peçanha  nossos  amigos,  como 
o  são  os  maconiz  e  camaraxos  dos  To- 
cayós,  no  districto  de  Minas  Novas. 

Homens  todos  selvagens,  pouco  diffe- 
rem  uns  dos  outros  no  que  toca  a  seus  usos, 
maneiras,  idéas,  que  são  poucas,  e  relati- 
vas somente  ás  necessidades  physicas.  Se 
alguma  noção  tem  de  Deus  é  muito  vaga 
e  remota,  nem  consta  que  cogitem  de  uma 
vida  futura;  vivem  da  rapina  e  pesca,  e 
principalmente  da  caça.  Preguiçosos  em 
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geral,  não  cuidam  de  cultivar  aterra,  nem 
de  modo  algum  de  vida.  Aldeiados  no  cen- 
tro das  matas,  vivem  incommunicaveis  uns 
com  os  outros,  e  sempre  em  guerra.  D' en- 
tre todos  o  mais  feroz  é  o  botecudo,  an- 
tropophago,  e  até  agora  indomável.  Não 
conhecem  outras  armas,  á  excepção  do 
arco  e  frecha,  armas  temíveis,  e,  iima  vez 
empregadas,  sempre  mortíferas.  Errantes 
pela  maior  parte,  principalmente  o  bote- 
cudo, que  pouco  se  demora  em  suas  ran- 
charias,  deixando-as  a  miúdo  cobertas  de 
signaes  de  toda  a  qualidade  de  operações 
physicas,  a  menor  circumstancia  os  faz 
mudar  de  domicilio.  Ha  toda  a  apparen- 
cia  para  crer  que  são  monogamos. 

A  forma  em  quasi  todos  é  a  mesma, 
salvo  no  que  respeita  á  estatura,  mais  ou 
menos  ordinária,  cor  de  cobre,  testa  e  na- 
riz achatados,  olhos  pequenos,  cabello  pre- 
to estiriçado  e  solto,  faces  proeminentes 
e  largas,  e  eis-aqui  os  signaes  característi- 
cos dos  Índios.  Alguns  movem  os  pés  pela 
parte  interior,  o  que  faz  com  que  as  mu- 
lheres occultem  os  lábios  e  nymphas  da 
vulva,  porque  assim  como  os  homens,  an- 
dam todas  nuas.  Elias  e  elles  sem  pello  al- 
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gum  no  corpo,  á  excepção  do  samixuma, 
que  mostra  barbas  e  as  deixa  crescer. 

Todos  geralmente  fazem  consistir  uma 
parte  do  ornato  em  pinturas,  com  que  or- 
nam o  corpo  e  estas  de  diversas  cores.  O 
botecudo  tem  de  particular  a  introducção 
de  uma  rodela  de  pau  em  o  beiço  inferior, 
que  fura  a  fim  de  a  sustentar,  e  que  alon- 
gando-lhe  o  mesmo  beiço,  o  afeia,  ao  nosso 
modo  de  ver,  porque  entre  elles  esta  ex- 
travagância faz  parte  da  gentileza,  se  não 
é,  como  querem  muitos,  um  distinctivo 
convencional,  que  os  extrema  das  outras 
nações.  Entre  muitos,  costume  é  de  ho- 
mens e  mulheres  furarem  as  orelhas  e  tra- 
zerem pendentes  dos  furos  para  adorno, 
paus  ou  filamentos  de  algodão. 

As  mulheres  seguem  seus  maridos  á 
guerra,  pejados  os  braços  e  costas  de  fi- 
lhos lactantes,  e  dos  poucos  moveis  de 
que  usam.  A  musica  do  indio  é  descom- 
passada e  horrisona;  suas  dansas  igual- 
mente desagradáveis  pela  uniformidade  de 
posturas  e  gestos.  Esquecido  do  passado, 
e  sem  curar  do  futuro,  são  indifferentes 
ao  presente.  Preguiçosos,  desconfiados, 
cruéis  e  supersticiosos,  são  inimigos  do 
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trabalho,  aborrecem  as  diversas  tribus, 
amam  as  hostilidades,  invocam  os  ani- 
maes  silvestres  e  crêem  nos  agouros  a  que 
são  dados.  Tal  é  ainda  hoje  o  estado  de 
milhões  de  homens  dispersos  pelas  vastas 
florestas  e  sertões,  não  digo  só  da  capita- 
nia, mas  do  novo  mundo  em  geral. 

Os  habitantes  da  capitania  são  euro- 
peus, e  os  seus  descendentes,  negros  que 
se  transportam  da  Africa,  e  mulatos  ou 
pardos  que  provém  do  europeu,  e  de  afri- 
cana; cabras,  que  são  os  filhos  de  mulato 
e  negra,  ou  vice-versa;  aos  negros  nasci- 
dos no  paiz  chamam  crioulos;  e  mestiços, 
emfim,  aos  que  nascem  de  pae  europeu  e 
mãe  americana  ou  pelo  contrario. 

Os  negros,  mulatos  e  cabras  escravos 
empregam-se  ordinariamente  nos  durissi- 
mos  trabalhos  da  mineração  e  lavoura  das 
terras  agrícolas.  Exercitam  as  artes  e  ofíi- 
cios  mechanicos,  principalmente  os  criou- 
los e  pardos  forros.  Os  europeus  são  or- 
dinariamente os  proprietários  da  capitania, 
os  que  cultivam  o  commercio  e  servem  os 
cargos  públicos. 

Oreadas  as  differentes  villas  e  seus  res- 
pectivos magistrados  de  que  vamos  dar 
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noticia,  cumpria  á  administração  da  jus- 
tiça, que  a  capitania  se  dividisse  em  co- 
marcas, e  se  assignassem  limites  a  cada 
uma.  A  6  de  abril  de  1714,  convocados 
os  procuradores  de  todas  as  villas,  e  pre- 
sentes também  o  sargento  mor  engenhei- 
ro Pedro  Gromes  Chaves,  e  o  capitão  mor 
Pedro  Frazão  de  Brito,  propoz  o  gover- 
nador Braz  Balthazar  da  Silveira  a  neces- 
sidade da  divisão.  Accordaram  pois  todos 
em  junta,  e  se  formaram  quatro  comar- 
cas; a  saber;  Villa  Rica,  Rio  das  Mortes, 
Serro  Frio  e  Sabará;  presentemente  tem 
cinco  com  a  de  Paracatú,  creada  por  al- 
vará de  19  de  junho  de  1815,  e  se  com- 
põem das  seguintes  villas:  a  comarca  de 
Villa  Rica,  de  Villa  Rica  e  Marianna;  a  do 
Rio  das  Mortes,  da  villa  de  S.  João  de  El- 
Rei,  S.  José  Queluz,  S.  Carlos  de  Jacuhy, 
S^anta  Maria  de  Baependy,  Campanha, 
Barbacena  Tamanduá;  comarca  do  Serro 
Frio,  villa  do  Príncipe  e  Fanado;  comar- 
ca do  Sabará,  a  villa  de  Sabará,  Cahyte, 
Pitangui;  comarca  do  Paracatú,  os  limi- 
tes que  se  lhe  designaram. 

Villa  Rica,  anteriormente  Oiro  Preto, 
a  légua  e  tres  quartos  de  Marianna,  capi- 
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tal  de  Minas,  foi  fundada  pelo  governa- 
dor Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  a  8  de  julho  de  1711.  Entalada 
entre  a  serra  do  Oiro  Preto  de  uma  parte, 
e  morros  parallelos  encostados  ás  serras 
tão  altas,  que  da  outra  se  vão  ás  nuvens, 
estendendo-se  por  cima  de  quatro  montes 
por  um  espaço  pouco  menor  de  tres  quar- 
tos de  légua  que  comprehende  uma  só 
rua  tortuosa  e  dividida  em  differentes  la- 
deiras, das  quaes  outras  partem  aos  lados, 
bem  que  poucas  e  de  mais  curta  extensão. 
Os  edifícios  desiguaes,  sobem  ou  descem 
em  proporção  do  terreno.  Os  paços  do  con- 
celho e  a  casa  dos  contos  são  excellentes 
edifícios;  fírmada  esta  sobre  grandes  ar- 
cadas, que  dão  passagem  ás  aguas  de  um 
córrego,  e  sobre  bem  lavrados  cunhaes; 
e  aquella  sobre  tres  grandes  columnas 
junto  á  porta  principal,  a  que  dão  entrada 
duas  ordens  de  larga  e  bem  lançada  es- 
cadaria, e  sobre  profundos  alicerces  e  pri- 
morosos cunhaes  a  cada  lado;  edifícios  um 
e  outro  de  risco  e  cantaria  prima.  A  resi- 
dência dos  governadores  fronteia  com  as 
casas  do  concelho,  mediando  entre  ellas  a 
grande  praça  principal  da  villa,  acabada 
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em  1797  com  a  demolição  de  umas  casas 
que  assombravam  meia  parte  do  edifício 
da  camará.  No  mesmo  anno  se  regulou  a 
nova  praça.  Consta  de  duas  freguezias  com 
riquíssimas  alfaias  de  prata.  Afora  peque- 
nas capellas,  ha  doze  templos,  entre  os 
quaes  são  dignos  de  memoria  os  de  S .  Fran- 
cisco, Carmo,  e  os  dois  do  Rosario,  quasi 
todos  de  pedra.  Ha  em  Villa  Rica  a  casa 
da  misericórdia,  fundada  por  Gomes  Frei- 
re de  Andrade,  em  virtude  do  alvará  de 
16  de  abril  de  1738  e  confirmada  em  1740. 
Casa  de  fundição  de  oiro,  uma  junta  da 
administração  da  fazenda  real,  composta 
de  quatro  deputados,  que  são  o  ouvidor 
da  comarca,  o  procurador  da  coroa,  o  tlie- 
soureiro  geral  e  o  escrivão  contador,  e  pre- 
sidida pelo  governador.  Aqui  ha  juiz  de 
fóra  do  eivei,  crime  e  orphãos,  servindo 
também  de  procurador  da  coroa.  Ha  pro- 
fessores régios  de  primeiras  letras,  latim 
e  philosophia.  Ha  mais  n'esta  capital  vinte 
e  cinco  officios  judiciaes.  Na  casa  da  fun- 
dição ha  dezeseis  officios,  excepto  do  de 
intendente  que  foi  extincto,  assim  como 
em  todas  as  outras  casas  de  fundição  do 
estado,  por  se  conhecer  a  sua  inutilidade, 
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augmentando  muito  a  despeza.  Os  habi- 
tantes d'esta  capital  e  de  seis  parochias  do 
seu  termo,  formavam  os  regimentos  de 
cavallaria  auxiliar:  quatorze  companhias 
de  ordenanças  de  brancos,  sete  de  pardos 
e  quatro  de  pretos  livres. 

Bem  que  montuosa  e  entre  serras,  a 
villa,  como  fica  dito,  não  é  comtudo  des- 
agradável. De  qualquer  ponto  d'ella  que 
se  levanta  a  vista,  nota  o  espectador  ca- 
sas solitárias  pendentes  de  morros  com 
suas  hortas  e  pomares,  arvores  de  longe 
em  longe,  montes  de  uma  parte  vestidos 
de  relva,  e  da  outra  escalvados  e  fendi- 
dos, obra  de  serviços  mineraes.  D'elles 
descem  em  grande  copia  as  melhores  aguas 
a  prover  infinitas  fontes,  e  dezesete  magní- 
ficos chafarizes  espalhados  pela  villa,  en- 
tre os  quaes  existe  um  de  excellentes  aguas 
férreas,  que  a  comarca  construiu  aos  in- 
fluxos do  governador  Pedro  Maria  Xavier 
de  Athaide  e  Mello.  Nada  porém  é  com- 
parável com  a  vista  dos  morros  em  dias 
de  espectáculos  públicos.  Fica  o  curro  na 
praia  do  Oiro  Preto,  sobranceiro  ao  mor- 
ro que  pega  d'ella,  outros  parallelos  e  os 
de  emtorno.  Por  todos  elles,  e  principal- 
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mente  pelo  primeiro,  se  divisam  palan- 
ques separados,  uns  compostos  de  seda, 
outros  de  chitas  de  diversas  cores,  e  o  resto 
das  folhas  dos  campos;  os  intervallos  e 
eminências  enchem  pessoas  de  diversos 
sexos,  cujas  roupas,  variando  de  cores,  tra- 
zem aos  olhos  uma  varia  perspectiva  que 
deleita.  A  população  das  duas  parochias, 
sobe  de  11:000  a  12:000  almas.  Aqui  é  a 
habitação  do  governador. 

A  cidade  de  Marianna  deve  o  seu  nome 
e  titulo  á  ordem  regia  de  23  de  abril  de 
1745.  Do  appellido  do  seu  fundador  cha- 
mou-se  Villa  de  Albuquerque  em  seu  prin- 
cipio, que  sobe  ao  anno  de  1711;  como 
porém  não  agradasse  a  El-Rei  a  denomi- 
nação, ficou  tendo  a  da  Villa  de  Ribeirão 
do  Carmo,  deduzida  do  orago,  e  de  Ma- 
rianna,  por  ser  este  nome  da  sua  augusta 
esposa  Rainha  de  Portugal,  a  senhora 
D.  Maria  Anna  de  Áustria,  allemã.  Cer- 
cada de  montes,  e  regada  pelo  lado  do 
Ribeirão,  as  ruas  são  planas,  á  excepção 
dos  becos  e  travessas,  que  partem  da  rua 
Nova,  e  dos  dois  arrabaldes  de  S.  Gonçalo 
e  Rosario.  Começou  junto  ás  margens  do 
Ribeirão,  onde  se  fizeram  os  primeiros  ser- 


51 


viços  mineraes,  a  que  unicamente  se  deve 
o  estabelecimento  de  todas  as  povoações 
de  Minas.  D'ali  se  foi  alargando  para  as 
alturas,  ficando  seus  começos  sepultados 
debaixo  das  areias  e  de  montes  superiores, 
arras  trados  á  praia  pelas  alluviões.  A  ci- 
dade é  pequena  e  n'ella  se  acha  a  catbedral 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
que  é  grande,  porém  mostrando  damni- 
ficações,  causadas  pela  mão  dos  tempos. 
Tem  duas  praças,  sete  chafarizes  de  boas 
aguas.  Entre  os  seus  templos  o  de  S.  Fran- 
cisco e  o  do  Carmo  são  magníficos.  As  ruas 
são  calçadas,  as  casas  modernas,  de  pedra. 
Contam-se  alguns  edificios  nobres,  entre 
os  quaes  merecem  especial  commemora- 
ção  o  paço  episcopal  magnifico,  o  seminá- 
rio espaçoso,  e  casa  da  camará,  um  dos 
melhores  edificios,  e  tem  agua  dentro.  Isto 
não  obstante  é  pobre,  depois  que  as  suas 
minas  de  oiro  se  viram  quasi  exhaustas; 
agora  apenas  ofí'erece  uma  sombra  do  seu 
primitivo  esplendor.  Imputa-*se  este  estado 
de  decadência  aos  seus  habitantes,  por  te- 
rem desprezado  o  bello  território  que  os 
rodeia,  e  que  se  fora  cultivado,  compensa- 
ria a  perda  das  riquezas  que  os  seus  ante- 
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passados  tiraram  do  seu  seio;  mas  a  sua 
molleza  e  indolência  os  poe  n'este  estado. 
Todos  os  habitantes  de  Marianna  são  fre- 
guezes  da  cathedral,  e  com  as  doze  paro- 
cliias  que  liavia  no  seu  termo,  formavam 
dois  regimentos  de  cavallaria  auxiliar;  vin- 
te companhias  de  ordenanças,J:odos  bran- 
cos, dez  companhias  de  pardos  e  cinco  de 
pretos  livres.  Fica  esta  cidade  duas  léguas 
com  pouca  diíFerença  a  lesnordeste  de 
Villa  Rica.  A  estrada  do  intervallo  é  es- 
paçosa, aprazível,  calçada  em  partes  e  bor- 
dada de  gTande  numero  de  casas.  Con- 
tam-se  n'elle  dois  arraiaes  e  tres  pontes 
de  pedra. 

A  comarca  do  Rio  das  Mortes  chama-se 
assim  por  causa  do  rio  que  a  rega,  e  é 
cabeça  doesta  comarca  a  villa  de  S.  João 
de  El-Rei.  Fica  esta  villa  vinte  e  duas  lé- 
guas ao  sudoeste  de  Villa  Rica,  outras 
tantas  ao  susueste  de  Sabará,  e  sessenta 
e  duas  ao  noroeste  do  Rio  de  Janeiro.  Foi 
erecta  por  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira 
a  18  de  dezembro  de  1713,  muito  bem 
lançada  nas  suas  margens  meridionaes  do 
rio  das  Mortes;  um  córrego  que  passa  em 
meio  d'ella  a  divide  em  duas  partes,  nas 
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quaes  se  costuma  pagar  certa  quota  ou 
portagem.  Dão-llie  cincoenta  léguas  em 
quadro  médio,  e  3:000  habitantes.  Tem 
muitos  e  extensos  pedaços  de  terreno  apro- 
priado para  a  cultura  da  mandioca,  milho 
e  legumes,  como  também  p  ara  a  planta- 
ção da  canna  do  assucar  e  tabaco,  que  são 
dois  lucrosos  objectos  de  exportação; 
outros  onde  prosperam  os  algodoeiros. 
Em  alguns  districtos  da  parte  meridional 
recolhe-se  considerável  quantidade  de  cen- 
teio e  trigo.  Por  toda  a  parte  se  cria  muito 
gado  vaccum  e  tg^mbem  lanigero e porcos; 
as  carnes  doestes  e  os  queijos  d'aquelle  fa- 
zem dois  importantes  ramos  do  commer- 
cio  exportativo.  A  igreja  parochial  é  de 
Nossa  Senhora  do  Pilar;  vários  templos 
e  bons  edifícios  ornam  a  villa  que  é  sem 
duvida  a  mais  bella,  da  capitania.  Cercam- 
na  excellentes  quintas,  que  no  paiz  cha- 
mam chacras,  as  quaes  produzem  todas 
as  boas  fructas  indígenas  e  as  transplan- 
tadas da  Europa.  Em  toda  a  comarca  a 
agricultura  florece  em  tanta  forma,  que 
do  seu  supérfluo  fornece  as  outras  comar- 
cas de  toda  a  espécie  de  grãos  e  de  vive- 
res. Abasta  de  caça  e  peixe.  Por  toda  a 
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parte  se  minera.  O  clima  é  temperado  e 
sadio.  Esta  villa  é  a  residência  ordinária 
do  seu  ouvidor,  que  serve  de  provedor  dos 
defuntos,  ausentes  e  capellas,  residuos  e 
também  de  juiz  da  coroa.  E  assentada 
n'um  terreno  plano  e  meia  légua  distante 
da  margem  esquerda  do  rio,  que  lhe  deu 
o  seu  nome  primitivo  até  ao  anno  de  1712 
em  que  El-Rei  D.  João  V  lhe  deu  o  titulo 
de  villa  de  S.  João  de  El-Rei. i  Tem  duas 
ordens  terceiras,  uma  do  Carmo,  outra  de 
S.  Francisco,  cuja  capella  é  a  mais  ma- 
gestosa  de  toda  a  província;  sobre  uma 
grande  praça  um  hospital,  duas  formosas 
pontes  de  cantaria  sobre  o  pequeno  cór- 
rego do  tijuco^  que  a  parte  em  dois  bair- 
ros. Tem  juiz  de  fora,  que  também  o  é 
dos  orphãos  e  procurador  da  corôa;  pro- 
fessor régio  de  latim,  vigário  foraneo,  casa 
da  fundição  do  oiro,  com  os  mesmos  of- 
íiciaes  da  de  Villa  Rica,  menos  o  abridor 
dos  cunhos:  os  judiciaes  são  também  os 
mesmos.  Todos  os  viveres  do  paiz  são  ba- 
ratos. Entre  as  fructas  notam-se  laranjas 
tangerinas  brancas,  o  que  se  não  acha  em 
alguma  outra  parte.  A  estrada  que  vae 
para  o  Rio  das  Mortes,  sobre  a  qual  tem 
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uma  grandiosa  ponte  de  madeira,  é  borda- 
da de  quintas  e  casas  de  campo.  No  centro 
d'este  intervallo  está  o  alegre  arraial  dos 
Matozinhos^  ornado  com  uma  capella  do 
Espirito  Santo.  Em  sua  vasta  extensão 
tem  doze  capellas  providas  de  capellães, 
que  sâo  como  outros  tantos  coadjutores 
do  vigário,  do  qual  tem  faculdade  para 
administrar  sacramentos  na  sua  jurisdic- 
ção. 

Segue-se  a  villa  de  S.  José,  duas  léguas 
ao  noroeste  de  S.  João  de  El-Rei  e  dis- 
tante de  Villa  Rica  vinte  e  duas  léguas. 
Foi  erecta  em  28  de  fevereiro  de  1718 
pelo  governador  conde  de  Assumar,  no 
logar  que  antes  denominavam  a  Ponta  do 
Morro.  Santo  Antonio  é  o  orago  da  igreja 
matriz  de  toda  a  provincia,  cujo  templo 
é  sem  duvida  um  dos  mais  bem  acabados 
da  capitania.  Tem  mais  duas  capellas,  uma 
do  Rosario,  outra  de  S.  João  Evangelista. 
Abunda  em  viveres,  e  é  provida  de  boas 
aguas.  Em  todo  o  seu  extenso  terreno 
lia  grande  numero  de  capellas  com  seus 
capellães,  para  lhe  facilitarem  o  cumpri- 
mento dos  preceitos  ecclesiasticos.  Pro- 
duz muito  milho,  algum  centeio,  diversi- 
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dade  de  fructas,  e  criam  gado  vacciim, 
com  grande  quantidade  de  porcos,  sua 
principal  riqueza.  Também  alguns  aqui 
mineram.  Seu  termo,  assim  como  o  da 
villa  de  S.  João,  comprehendia  grande 
extensão  de  terreno,  até  que  d^elles  se  for- 
maram novos  termos  e  villas  que  abaixo 
se  descrevem. 

A  villa  de  Queluz,  pintada  no  antigo 
arraial  de  Carijoz,  aos  19  de  setembro  de 
1790  pelo  visconde  de  Barbacena,  fica  oito 
léguas  ao  susudoeste  de  Villa  Rica;  qua- 
torze  ao  nordeste  de  S.  João  de  El-Rei, 
uma  afastada  do  rio  das  Congonhas,  junto 
á  falda  da  serra  do  Oiro  Branco.  E  sitio 
ameno.  Tem  uma  igreja  matriz,  de  que  é 
padroeira  Nossa  Senliora  da  Conceição. 
Duas  ermidas,  uma  de  Santo  Antonio, 
outra  do  Carmo.  Abunda  em  gado  grosso, 
e  esta  é  a  riqueza  d'aquelle  povo. 

A  villa  de  S.  Carlos  de  Jacuby,  situada 
sobre  o  rio  que  lhe  dá  o  nome,  e  muito 
perto  da  sua  origem,  tem  uma  igreja  pa- 
rochial  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
e  foi  creada  pelo  alvará  de  19  de  julho 
de  1814,  com  dois  juizes  ordinários,  um 
de  orphãos,  tres  vereadores,  tres  almota- 
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cés,  dois  tabelliães  do  publico,  judicial  e 
notas;  ficando  annexos  ao  primeiro  os 
officios  de  escrivão  da  camará,  sizas  e  al- 
motaçarias,  e  ao  segundo  o  officio  de  es- 
crivão dos  orphãos,  um  alcaide  e  um  es- 
crivão do  seu  cargo.  Fica  esta  villa  perto 
da  raia  da  provincia  de  S.  Paulo.  A  rique- 
za dos  seus  habitantes  é  o  gado. 

A  villa  de  Santa  Maria  de  Baependy, 
que  fica  quatorze  léguas  a  leste  da  villa 
de  Campanha,  foi  creada  pelo  mesmo  al- 
vará da  de  Jacuhy  com  os  mesmos  ofíi- 
ciaes  de  justiça.  A  matriz  que  a  orna,  é 
dedicada  Nossa  Senhora  da  Conceição ;  a 
riqueza  dos  seus  habitantes  é  o  tabaco, 
para  o  qual  o  território  é  mui  apropria- 
do. 

No  antigo  arraial  da  Campanha  do  Rio 
Verde  existe  hoje  a  villa  de  Campanha, 
propriamente  chamada  villa  da  Princeza 
da  Beira,  erecta  a  requerimento  dos  po- 
vos que  cresciam.  Deu-lhe  o  titulo  de  villa 
o  seu  primeiro  juiz  de  fóra,  José  Joaquim 
Carneiro  de  Miranda,  a  26  de  novembro 
de  1799  por  auctoridade  regia.  E  situada 
em  planicie  tres  léguas  e  meia  distante  do 
Eio  Verde,  e  cincoenta  e  duas  de  Villa  Rica, 
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vinte  e  duas  ao  sudoeste  de  S.  João  de 
El-Rei  e  quarenta  e  tres  ao  sul  de  Pitan- 
gui.  A  parochia,  que  é  a  igreja  matriz,  tem 
por  padroeiro  Santo  Antonio  do  Valle  de 
Piedade,  tem  quatro  capellas.  Nossa  Se-  ^ 
nhora  do  Rosario,  Dores,  S.  Sebastião  e 
S.  Francisco  de  Paula.  O  juiz  de  fora  ser- 
ve também  de  orphãos.  Ha  professor  ré- 
gio de  latim  e  vigário  foraneo.  A  sua 
situação  é  das  boas  do  paiz,  e  as  ricas  fais- 
queiras  comprehendidas  no  seu  districto 
opulentam  a  villa.  Seus  habitantes  e  dos 
seus  contornos  são  mineiros,  lavradores 
de  centeio,  trigo,  milho,  tabaco,  alguma 
mandioca,  algodão  e  canna  de  assucar,  e 
cria  muito  gado  vaccum  e  porcos.  Em  al- 
guns sitios  cultiva-se  linho,  e  por  toda  a 
parte  se  fabricam  tecidos  de  lã  e  algodão. 

Barbacena  foi  levantada  no  arraial  da 
Igreja  Nova,  tomou  o  nome  do  seu  fun- 
dador o  visconde  de  Barbacena,  a  instan- 
cias e  requerimentos  dos  povos.  Dista  de 
Villa  Rica  dezoito  léguas,  é  situada  na 
proximidade  da  serra  da  Mantiqueira,  tres 
milhas  distante  do  Rio  das  Mortes.  Alem 
da  igreja  matriz  com  a  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  de  Piedade,  possue  alguns 
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ediíicioKS  de  traça  menos  má,  uma  capella 
de  S.  F^rancisco  de  Paula,  duas  de  Nossa 
Senhora  com  as  invocações  do  Rosario  e 
Boa  Morte.  Nos  seus  contornos  ha  pinhei- 
ros brazilicos  e  as  oHveiras  fructificam,  ao 
menos  em  parte.  Os  seus  habitantes  criam 
gado  e  cultivam  a  terra,  e  muitos  se  oc- 
cupam  em  procurar  o  oiro,  e  em  outros  ra- 
mos da  industria.  Deve  ser  grande  villa 
pela  sua  posição  no  centro  da  capitania, 
aonde  correm  todos  os  viajantes,  que  das 
quatro  comarcas  de  Minas  e  das  capita- 
nias de  Goiaz  e  Mato  Grosso  entram 
n'ella  do  Rio  de  Janeiro  ou  seguem  d'a- 
quelles  sertões  para  esta  cidade.  O  logar 
da  sua  habitação,  sobranceiro  a  dilatados 
campos  que  o  rodeiam,  é  por  extremo  agra- 
dável. Teve  o  titulo  de  villa  a  14  de  agosto 
de  1794.  Fica  dez  léguas  a  les-sueste  de 
S.  João  de  El-Rei,  e  quinze  ao  su-sudoeste 
de  Villa  Rica. 

A  villa  de  Tamanduá,  que  o  ouvidor  da 
camará  do  Rio  das  Mortes  erigiu  em  18 
de  janeiro  de  1790,  por  um  officio  do  go- 
vernador conde  de  Barbacena,  de  20  de 
novembro  de  1789,  no  arraial  do  mesmo 
nome,  promette  ser  uma  das  melhores  da 
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província.  O  fundador  teve  em  vista  a  boa 
administração  da  justiça,  movido  dos  cla- 
mores públicos  que  accusavam  a  impuni- 
dade de  grandes  crimes,  e  os  frequentes 
extravios  que  se  faziam  pela  estrada  pró- 
xima de  Goyaz;  também  para  tolher  es- 
tes já  o  mesmo  governador^  tinha  estabe- 
lecido tres  destacamentos.  É  abastada  de 
viveres,  ornada  com  uma  igreja  matriz, 
de  que  é  orago  S.  Bento,  duas  capellas  de 
Nossa  Senhora  com  as  invocações  das  Mer- 
cês e  Rosario,  e  outra  de  S.  Francisco  de 
Paula.  Fica  vinte  e  cinco  léguas  ao  poente 
de  Villa  Rica,  quinze  ao  noroeste  de  S.  J oão 
de  El-Rei,  vinte  ao  sul  de  Pitangui  e  vinte 
a  oes-noroeste  de  Sabará.  Seus  habitantes 
e  os  do  seu  termo  são  creadores,  lavrado- 
res e  mineiros. 

A  comarca  do  Serro  Frio,  de  que  é  ca- 
beça a  villa  do  Príncipe,  tomou  o  nome 
de  uma  montanha  entre  todas  as  outras  a 
mais  celebrada  pelas  riquezas  que  encer- 
ra; confina  ao  norte  com  a  provinda  da 
Bahia,  que  também  se  limita  ao  nascente 
com  a  de  Porto  Seguro ;  ao  sul  com  a  co- 
marca de  Villa  Rica;  e  ao  poente  com  a  de 
Sabará.  Dão  a  esta  comarca  mais  de  oi- 
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tenta  léguas  de  norte  a  sul.  A  villa  do 
Príncipe,  bem  que  mal  situada,  tem  com- 
tudo  alguns  edifícios  nobres;  tal  é  entre 
outros  o  da  intendência.  A  igreja  matriz 
é  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção; tem  uma  capella  do  Senhor  Jesus  de 
Matozinhos,  outra  de  Santa  Rita,  tres  de- 
dicadas a  Nossa  Senhora  com  as  invoca- 
ções da  Purificação,  Carmo  e  Rosario.  Foi 
esta  villa  erecta  a  29  de  janeiro  de  1714 
por  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira.  E  a  re- 
sidência ordinária  do  ouvidor,  que  serve 
também  de  provedor  dos  defuntos,  ausen- 
tes, capellas  e  resíduos.  Tem  juiz  de  fora, 
professor  régio  de  latim,  casa  de  fundir 
o  oiro,  com  os  mesmos  ofíiciaes  da  do  Sa- 
bará.  Fica  na  vizinhança  da  serra  da  Lapa, 
meia  légua  afastada  do  Rio  do  Peixe,  rumo 
de  Santo  Antonio,  vinte  e  oito  ao  nordeste 
de  Sabará,  e  trinta  e  duas  ao  nor-nordeste 
de  Marianna,  cento  e  seis  ao  norte  quarto 
do  noroeste  do  Rio  de  Janeiro.  Seus  ha- 
bitantes são  mineiros  e  lavradores  de  mi- 
lho, legumes,  algodão  e  cannas  de  assucar. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Suc- 
cesso  do  F anado  de  Minas  Novas  que  fica 
sessenta  e  tres  léguas  ao  nordeste  de  Ma- 
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rianiia,  Ksessenta  ao  mesmo  ramo  do  Sa- 
bará,  e  trinta  e  seis  ao  nor-nordeste  da  villa 
do  Príncipe,  e  cento  e  trinta  e  cinco  ao 
norte  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  creada  a  2 
de  outubro  de  1730  pelo  ouvidor  da  villa 
do  Príncipe,  Antonio  Ferreira  do  Valle  e 
Mello,  em  consequência  de  ordem  regia. 
O  seu  terreno  é  levantado  e  lavado  de  ares 
salutiferos,  mas  debaixo  de  uma  atmos- 
phera  quente,  e  tão  estéril  de  aguas,  que 
seus  habitantes  e  os  districtos  circumvizi- 
nhos  são  obrigados  a  beber  as  do  rio. 
Tem  juiz  de  fora  e  professor  régio  de  la- 
tim. As  casas  não  são  de  pedra.  Seus  ha- 
bitantes são  mineiros,  creadores  de  gado 
vaccum  e  lavradores  de  viveres,  algodão 
e  cannas  de  assucar;  também  procuram  pe- 
dras preciosas.  A  igreja  matriz  é  dedicada 
a  S.  Pedro  Apostolo,  e  é  sujeita  ao  arce- 
bispado da  Bahia.  Tem  mais  sete  capellas, 
que  são:  do  Senhor  do  Bomíim,  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo  dos  Pardos,  de  Nossa 
Senhora  do  Rosario  dos  Pretos,  de  Santa 
Anna,  S.  José  e  de  S.  Gonçalo,  e  uma  or- 
dem terceira  de  S.  Francisco.  Ainda  se 
extrahe  nas  vizinhanças  da  villa  algum 
oiro,  principalmente  no  rio  Arassuahy,  de 
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bom  toque.  Os  algodões  excedem  aos  me- 
lhores das  outras  partes  da  capitania,  e 
são  muito  estimados  nos  portos  da  Bahia 
e  Rio,  para  onde  se  exportam. 

A  comarca  do  Sabará,  que  dista  de  Villa 
Rica  quatorze  léguas,  deve  a  sua  funda- 
ção 'ao  governador  Antonio  de  Albuquer- 
que, que  lhe  deu  foral  em  21  de  junho  de 
1711.  Tem  ao  norte  a  província  de  Per- 
nambuco, ao  poente  a  de  Goy  az,  ao  sul  a 
comarca  do  Rio  das  Mortes,  e  ao  nascente 
a  do  Serro  Frio.  Julga-se  ter  cem  léguas 
de  norte-sul  e  mais  de  sessenta  leste-oeste. 
E  regada  de  muitos  rios,  todos  tributários 
ao  de  S.  Francisco,  que  atravessa  a  sua 
parte  meridional,  e  separa  a  septemtrio- 
nal  da  comarca  do  Serro  Frio.  Cria-se  aqui 
muito  gado  vaccum  em  consequência  das 
suas  grandes  pastagens.  Tem  minas  de 
vários  metaes  e  pedras  preciosas.  Culti- 
va-se  milho,  mandioca,  arroz,  cannas  de  as- 
sucar,  tabaco,  legumes,  algodão  e  diver- 
sidade de  fructas.  Ha  caça  em  abundância 
por  todos  estes  sitios.  A  Villa  Real  do  Sa- 
bará é  a  residência  do  ouvidor;  está  situada 
junto  á  margem  direita  do  rio  das  Velhas, 
no  logar  onde  se  recolhe  a  ribeira  que  lhe 
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deu  e  nome,  em  terreno  baixo,  rodeado  de 
montes;  é  grande,  florescente,  abastada 
de  carnes,  peixes  e  viveres  do  paiz.  Tem 
uma  parochia  que  é  igreja  matriz,  que 
tem  por  padroeira  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, uma  Capella  de  Nossa  Senhora  do 
O,  outra  do  Rosario,  duas  ordens  tercei- 
ras, Carmo  e  S.  Francisco.  Tem  juiiz  de 
fóra,  vigário  foraneo,  professor  de  primei- 
ras letras  e  latim,  casa  de  fundição  de 
oiro,  com  os  mesmos  ofíiciaes  que  a  de 
Villa  Rica,  excepto  o  abridor  dos  cunhos 
e  terceiro  fundidor,  um  bom  chafariz,  e 
quatro  estradas  para  os  pontos  principaes. 
Fica  dez  léguas  ao  nor-noroeste  de  Marian- 
na,  vinte  e  uma  ao  nordeste  de  Taman- 
duá, vinte  e  oito  ao  sudoeste  da  villa  do 
Príncipe,  vinte  e  duas  ao  nor-nordeste  de 
S.  João  de  El-Rei.  Seus  habitantes  e  do 
seu  termo  são  mineiros  e  lavradores  de 
diversos  viveres.  O  calor  é  aqui  intenso 
nos  mezes  do  estio,  como  em  nenhuma  ou- 
tra povoação  da  província. 

A  les-sueste  de  Sabará  a  tres  léguas,  fica 
a  Villa  Nova  da  Rainha,  mais  conhecida 
pelo  seu  primitivo  nome  de  Cahyte,  que 
na  lingua  brazilica  significa  bosque  fe- 
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chado.  Foi  creada  pelo  governador  D.  Braz 
Balthazar  da  Silveira  a  29  de  janeiro  de 
1714.  Abunda  de  boas  fructas,  maçãs, 
ameixas,  uvas  e  pecegos  são  os  melhores 
de  Minas.  Seus  habitantes,  respirando  sa- 
lutiferos  ares,  se  occupam  em  minerar  e 
lavrar  a  terra,  d'onde  recolhem  muitos 
fructos,  e  criam  abundância  de  gados. 
Tem  uma  parochia,  que  é  matriz,  de  ex- 
cellente  estructura,  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora do  Bom  Successo,  uma  capella  do 
Rosario,  outra  de  S.  Francisco. 

A  villa  de  Pitangui,  não  muito  longe 
das  margens  orientaes  do  rio  Pará,  e  das 
septemtrionaes  do  rio  de  S.  João,  distante 
de  Villa  Rica  vinte  e  tres  léguas  pelo  me- 
nos, trinta  ao  norte  de  S.  João  de  El-Rei, 
e  vinte  e  uma  a  oes-noroeste  de  Sabará, 
estende-se  pelos  encostos  de  dois  montes 
de  suave  declive.  Foi  erecta  por  D.  Braz 
Balthazar  da  Silveira  em  1715.  E  farta 
de  peixe,  caça  e  gados;  possue  alguns 
bons  edifícios  e  uma  parochia  matriz  com 
a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Pilar. 
Suas  lavras,  antigamente  lucrosas,  estão 
hoje  em  decadência.  Seus  primehos  po- 
voadores forani  Paulistas,  e  d' entre  elles 
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conserva  ainda  o  nome  Domingos  Rodri- 
gues do  Prado,  homem  travesso  e  ousado 
a  cruéis  mortes.  Tem  juiz  de  fora  e  um 
escrivão  das  guias  do  oiro,  N'este  extenso 
terreno  se  cria  grande  quantidade  de  gado 
vaccum,  cavallos,  porcos  e  ovelhas;  fa- 
zem-se  grandes  plantações  de  algodoeiros, 
e  o  seu  algodão  é  o  melhor  de  Minas ;  das 
cannas  de  assucar  se  extrahe  a  melhor 
aguardente  da  provincia. 

A  comarca  de  Paracatu  do  Príncipe, 
que  foi'  arraial  desde  o  descobrimento  de 
suas  minas  em  1744,  governando  Gomes 
Freire  de  Andrade,  foi  creada  villa  pelo 
seu  primeiro  juiz  de  fora,  o  desembarga- 
dor José  Gregorio  de  Moraes  Navarro,  a 
18  de  novembro  de  1799,  sendo  gover- 
nador o  conde  de  Sarzedas.  Porém  por  al- 
vará de  19  de  junho  de  1815  foi  creada 
comarca,  com  os  mesmos  limites  que  até 
então  a  limitavam  em  villa;  única  cabeça 
de  comarca  que  toma  d^ella  o  nome.  Pelo 
mesmo  alvará  foi  extincto  o  logar  de  juiz 
de  fóra  que  n^ella  havia  e  nomeado  ouvi- 
dor. Por  outro  alvará  de  4  de  abril  de 
1816  se  separaram  da  ouvidoria  de  Goyaz 
os  julgados  do  Desemboque  e  Araxá,  fi- 
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cando  pertencendo  á  ouvidoria  de  1 
catu.  Dista  de  Villa  Rica  cem  léguas.  Bem 
que  formosa,  por  ser  lauçada  em  planicie, 
seu  clima  é  quente,  o  terreno  secco  e  árido 
de  aguas.  As  casas  são  térreas  e  feitas  de 
madeira,  as  ruas  direitas  e  calçadas.  A 
igreja  matriz  é  dedicada  a  Santo  Antonio 
da  Manga;  tres  ermidas  de  Nossa  Senho- 
ra com  as  invocações  de  Abbadia,  Amparo 
e  Rosario,  outra  de  Santa  Anna  e  duas  fon- 
tes muito  boas.  Tem  aula  regia  de  gram- 
matica  latina.  Fazem  toda  a  riqueza  d' este 
paiz  a  creação  dos  gados  e  as  minerações. 
O  oiro  das  suas  faisqueiras  é  vistoso,  mas 
de  baixo  toque;  apenas  vale  a  1(|200  réis 
por  oitava.  Têem  apparecido  diamantes  em 
diversas  partes.  E  fértil  de  peixe,  caças  e 
de  fructas ;  as  uvas  vem  ali  duas  vezes  no 
anno.  O  districto  de  Paracatu  faz  parte  do 
bispado  de  Pernambuco,  que  dista  doesta 
villa  quatrocentas  e  cincoenta  léguas.  Na 
margem  esquerda  do  Rio  de  S.  Francisco, 
entre  as  fozes  do  Urucuya  e  Paracatu,  qua- 
si  em  igual  distancia,  está  o  considerável 
e  populoso  arraial  e  freguezia  de  S.  Romão, 
ornado  com  uma  igreja  matriz  de  Santo 
Antonio,  duas  capellas,  uma  de  Nossa  Se- 
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nliora  do  Rosario  outra  de  S.  Francisco. 
E  cabeça  do  julgado  e  de  muito  commer» 
cio,  sendo  o  deposito  de  varias  mercado- 
rias do  paiz,  que  é  fértil  de  gados,  caça, 
peixe  e  boas  fructas  O  trafico  do  sal  do 
sertão,  dos  couros,  de  veado,  e  de  toda  a 
casta  de  pelles  o  faz  opulento.  Infestam- 
no  porém  as  sezões  e  carece  de  aguas. 
Dista  da  villa  do  Sabará  vinte  e  oito  lé- 
guas. Tem  mais  o  termo  de  Paracatu  as 
seguintes  freguezias:  a  de  Sant'Anna  dos 
Alegres,  junto  á  embocadura  do  rio  Ca- 
tinga, que  fica  pouco  acima  do  rio  do 
Somno,  e  de  Nossa  Senhora  da  Penha, 
junto  ao  Urucuya,  um  dia  de  viagem  lon- 
ge do  rio  de  S.  Francisco;  a  de  Carynhe- 
nlia,  a  de  Andayha  e  de  Nossa  Senhora 
do  Amparo  do  Salgado,  com  uma  capella 
de  Nossa  Senhora  do  Rosario.  D'esta  co- 
marca é  ainda  arraial  o  julgado  de  Santo 
Antonio  do  Curvello,  aliás  do  Papagaio, 
bem  situado  em  agradável  planície,  lavado 
de  salutiferos  ares,  junto  a  uma  ribeira, 
que  cáe  no  rio  das  Velhas,  pela  margem  es- 
querda; fica  mais  de  vinte  léguas  ao  nor-no- 
r  oeste  do  Sabará.  A  agricultura  e  a  creação 
dos  gados  é  o  trabalho  de  seus  habitantes. 
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O  governador,  que  vence  de  ordenado 
4:800^000  réis,  é  o  primeiro  magistrado 
da  capitania,  com  patente  honorária  de 
capitão  general,  e  com  jnrisdicção  politi- 
ca, económica  e  militar.  As  camarás  e 
todas  as  auctoridades  constituidas  lhe  são 
subordinadas.  Preside  ás  juntas  das  justi- 
ças e  da  fazenda,  com  o  voto  de  qualida- 
de. Nas  da  justiça  pode  sentenciar  até  pena 
ultima  o  que  ao  principio  se  limitava  aos 
bastardos,  mulatos  e  negros,  pelas  ordens 
de  24  de  fevereiro  del731e31  de  de- 
zembro de  1735;  e  nos  annos  adiante  se 
estendeu  a  toda  a  qualidade  de  pessoas 
nos  casos  declarados  na  carta  regia  de  12 
de  agosto  de  1771,  repetida  e  additada 
pela  de  24  de  janeiro  de  1775.  Pela  pri- 
meira ordem  deviam  ser  adjuntos  os  qua- 
tro ouvidores  das  comarcas,  provedor  da 
fazenda,  juiz  de  fora  de  Marianna;  e  pela 
segunda  dois  ministros  dos  mais  vizinhos: 
o  juiz  de  fora  e  o  ouvidor  é  sempre  o  juiz 
relator.  Em  conformidade  porém  das  car- 
tas regias  mencionadas,  deve  compor-se 
a  junta  do  governador,  presidente  e  de 
cinco  adjuntos,  ministros  régios  ou  advo- 
gados, na  falta  dos  sobreditos  ou  de  al- 
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guns  d'elles.  Cumpre  aos  governadores 
como  delegados  dos  soberanos  todo  o  go- 
verno e  providencias  extraordinárias  a 
bem  da  ordem  e  do  socego  publico.  Fal- 
lando-se  aqui  das  attribuições  do  gover- 
nador, vem  a  propósito  o  fazer-se  memo- 
ria n'este  logar  dos  governadores  de  Minas 
Geraes. 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho governou  duas  capitanias,  cie  S.  Pau- 
lo e  de  Minas,  desde  1710  até  1713.  Lan- 
çou os  fundamentos  a  Villa  Rica,  fazendo-a 
uma  cidade  regular,  com  um  palácio  do 
governo,  um  erário,  um  arsenal:  segun- 
do os  seus  poderes  e  instrucções,  ordenou 
um  código  de  leis  relativas  ás  minas  e  aos 
mineiros,  em  virtude  da  qual  os  colonos 
de  Villa  Rica  eram  obrigados  a  entregar 
aos  officiaes  do  rei  os  grãos  e  pó  do  oiro 
que  podessem  colher  no  seu  território  ou 
vizinhanças. 

Succedeu-lhe  D.  Braz  Baltliazar  da  Sil- 
veira, que  de  S.  Paulo,  onde  recebeu  o 
governo,  passou  para  Minas  em  10  de 
setembro  de  1713. 

Seguiu-se  o  conde  de  Assumar  D.  Pe- 
dro de  Almeida  Portugal,  que  havendo  a 
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sua  posse  em  S.  Paulo,  tomou  caminho 
de  Minas  em  setembro  de  1717. 

Depois  foi  D.  Lourenço  de  Almeida  o 
primeiro  governador  privativo  de  Minas : 
tomou  posse  a  18  de  agosto  de  1721. 

Entrou  o  conde  das  Galveias,  André 
de  Mello  e  Castro,  em  Minas  no  1.^  de 
setembro  de  1732. 

Gromes  Freire  de  Andrade,  seu  succes- 
sor,  teve  posse  em  26  de  março  dc  1735. 
No  seu  tempo  se  edificou  a  casa  da  resi- 
dência dos  generaes,  casa  nobre  e  qua- 
drangular, á  imitação  de  fortaleza,  com 
quatro  baluartes  aos  quatro  ângulos  sa- 
lientes do  edifício. 

Seguiu-se  o  governo  interino  de  Marti- 
nho de  Mendonça  de  Pina  e  Proença,  de 
15  de  março  de  1737,  durante  a  ausência 
de  Gomes  Freire  no  Rio  de  Janeiro.  Go- 
vernou depois  José  Antonio  Freire  de  An- 
drade, por  nomeação  de  seu  irmão,  appro- 
vada  por  um  real  aviso  de  28  de  novembro 
de  1752.  Foi  também  encarregado  do  go- 
verno interino  do  Rio  de  Janeiro  por  ou- 
tro aviso  de  24  de  maio  de  1753,  durante 
o  negocio  da  demarcação  dos  limites  no 
Uraguai,  a  que  foi  mandado  Gomes  Freire. 
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Morrendo  este,  já  então  conde  de  Boba- 
della,  em  o  1.^  de  janeiro  de  1763,  passou 
o  governo  ás  vias  de  successão.  Era  bispo 
do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr.  Antonio  do  Des- 
terro, que  como  chanceller  e  ofíicial  de 
maior  patente  dirigiu  as  capitanias  até 
ali  a  cargo  d'aquelle  grande  homem. 

Assim  estiveram  as  cousas  até  28  de 
dezembro  de  1763,  em  que  Luiz  Diogo 
Lobo  da  Silva  tomou  posse  da  capitania. 

O  conde  de  Valladares,  seu  successor, 
tomou  as  rédeas  do  governo  a  16  de  ju- 
nho de  1768. 

Succedeu-lhe  Antonio  Carlos  Furtado 
de  Mendonça,  aos  22  de  maio  de  1773: 
governou  até  1775. 

O  marquez  de  Lavradio,  vice-rei  do  es- 
tado, devendo  prover  a  capitania  de  go- 
vernador interino,  lançou  mão  de  Pedro 
Antonio  da  Gama  e  Freitas,  que  a  dirigiu 
até  29  de  maio  de  1775,  em  que  começou 
a  governar  D.  Antonio  de  Noronha. 

Succedeu-lhe  D.  Rodrigo  José  de  Me- 
nezes a  20  de  fevereiro  de  1780,  que  de- 
pois de  um  governo  de  pouco  mais  de  tres 
annos  se  retirou  em  governador  e  capitão 
general  da  Bahia. 
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A  Luiz  da  Cunha  de  Menezes,  de  volta 
da  capitania  de  Goyaz,  que  governara,  ^eu 
a  camará  posse  a  10  de  outubro  de  1783. 

Succedeu-lhe  o  visconde  de  Barbacena, 
Luiz  Antonio  Furtado  de  Castro  do  Rio 
de  Mendonça,  a  11  de  julho  de  1788. 

Deixou  o  visconde  a  capitania  depois 
de  ter  assistido  á  posse  do  seu  suceessor, 
em  virtude  da  carta  da  rainha,  de  gloriosa 
memoria,  a  senhora  D.  Maria  I,  aos  9  de 
agosto  de  1797,  a  Bernardo  José  de  Lo- 
rena, depois  conde  de  Sarzedas,  que  vol- 
tando á  corte  foi  nomeado  vice-rei  e  capi- 
tão general  dos  estados  da  índia. 

Pedro  Maria  Xavier  de  Athaide  e  Mello 
tomou  posse  a  21  de  julho  de  1803  na 
presença  do  seu  antecessor. 

Seguiu-se  depois  D.  Francisco  de  Assis 
Mascarenhas,  1.^  conde  de  Palma,  e  a  este 
D.  Manuel  Portugal  e  Castro. 

Erecta  a  cidade  de  Marianna,  foi  logo 
creada  a  diocese  no  território  que  antes 
era  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  suífra- 
ganeos  do  arcebispado  da  Bahia.  Os  bis  ^ 
pos  de  Marianna  e  o  seu  cabido  regem-se 
pelos  estatutos  do  Rio  de  Janeiro,  dados 
a  21  de  setembro  de  1736.  Administram 
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jurisdicção  espiritual  por  um  provisor,  e 
para  a  contenciosa  e  civil,  conferida  a 
todos  os  bispos  por  mera  graça  dos  impe- 
rantes, tem  vigário  geral.  Todas  as  villas 
do  bispado  são  providas  de  vigário  da  va- 
ra, com  regimento  particular  dado  pelo 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Francisco  de 
S.  Jeronymo,  a  2  de  novembro  1707.  Re- 
gimento inútil,  pelo  que  toca  ao  conten- 
cioso, que  se  deve  regular  pelas  nossas 
leis  pátrias. 

Percebem  os  bispos  annualmente  da  fa- 
zenda do  estado  800^000  réis,  a  titulo  de 
côngrua,  400<|iOOO  réis  para  aluguer  de 
casa,  120|)000  réis  para  os  oÉ&cios  da  cú- 
ria, e  80|^000  réis  para  esmolas.  Perten- 
cem-lhes  alem  d' isto  as  chancellarias  e 
rendas  dos  officios  ecclesiasticos,  não  sem 
participação  regia,  como  persuade  a  pro- 
visão de  23  de  abril  de  1753.  Os  officios 
reduzeníi-se  na  cidade  de  Marianna  a  es- 
crivão da  camará,  contencioso  e  registo, 
a  que  costuma  andar  annexo  o  de  conta- 
dor, inquiridor  e  distribuidor.  Servem  nas 
villas  perante  os  vigários  da  vara  um  es- 
crivão, um  inquiridor,  contador  e  distri- 
buidor. 
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A  sé  consta  de  quatro  dignidades,  entre 
as  quaes  tem  precedência  o  arcediago, 
com  500(^000  réis  de  côngrua.  Seguem- 
se  o  arcipreste,  chantre  e  thesoureiro  mór, 
cada  um  com  400|i000  réis.  Conta  dez 
canonicatos,  cada  um  de  300<^000  réis. 
Doze  capellães  a  100^000  réis.  Acres- 
cem ao  primeiro  na  qualidade  de  mestre 
de  ceremonias  15(|000  réis.  Tem  quatro 
meninos  do  coro,  cada  um  com  36(^000 
réis  por  anno.  Um  mestre  de  capella  com 
60^000  réis.  Um  organista  75<^000  réis. 
Um  porteiro  da  maça  15^000  réis»  Um 
sacristão,  37^000  réis  A  sacristia  são  da- 
dos pela  fazenda  360^000  réis,  e  á  fabri- 
ca da  catliedral  180(|000  réis.  Tudo  isto 
se  deve  á  piedade  e  religião  do  magnâni- 
mo Rei  o  Senhor  D.  João  V.  Aos  vigários 
(assim  são  chamados  todos  os  parochos  das 
terras  do  grão  mestrado)  pertence  a  côn- 
grua annual  de  200^000  réis,  fóra  o  pé 
de  altar,  conhecenças  e  mais  benesses.  Tem 
o  bispado  de  Marianna  135  freguezias, 
onde  se  contam  621:835  habitantes.  N'elle 
tem  havido  os  seguintes  bispos: 

D.  Fr.  Manuel  da  Cruz,  da  ordem  de 
S.  Bernardo,  trasladado  da  sé  do  Mara- 
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nliao,  para  onde  tinha  sido  eleito  em  1738; 
foi  o  primeiro  bispo  de  Marianna  em  1 745. 
Instituiu  a  cathedral  e  o  seminário,  a  que 
dotou  uma  grande  fazenda,  e  o  paço  epis- 
copal, que  é  também  obra  sua.  Teve  mé- 
ritos, soíFreu  trabalhos  até  que  falleceti 
em  1764.  Esteve  o  bispado  sede  vacante 
até  1772. 

D.  Joaquim  Borges  de  Figueiroa,  eleito 
em  1771,  mandou  tomar  posse  pelo  ba- 
charel Francisco  Xavier  da  Rua,  ao  qual 
foi  dada  a  2  de  fevereiro  de  1772.  Este 
bispo,  alcançando  depois  a  cadeira  da 
Bahia,  não  chegou  a  ver  a  sua  primeira 
diocese. 

D.  Bartholomeu  Manuel  Mendes  dos 
Reis,  que  governou  por  seus  procuradores, 
a  principio  o  referido  Francisco  Xavier 
da  Rua  e  depois  o  dr.  Justino  de  Oliveira 
Gondim:  como  se  não  resolvesse  a  partir 
para  o  bispado,  foi  obrigado  a  desistir 
d'elle  em  1779.  Tinha  sido  muitos  annos 
bispo  de  Macau,  d' onde  veiu  a  França,  e 
depois  passou  a  Portugal.  Era  natural  do 
logar  da  Cercosa,  bispado  de  Coimbra. 
Foi  oppositor  ás  cadeiras  da  universidade. 
No  tempo  que  residiu  em  Lisboa  foi  muito 
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util  pelas  muitas  ordens  que  deu,  e  a  mim 
me  ordenou  desde  menores  até  presbyte- 
ro  em  1795.  Falleceu  em  Lisboa  a  7  de 
março  de  1799  na  idade  de  setenta  e  oito 
annos,  seis  mezes  e  vinte  e  dois  dias.  Jaz 
sepultado  na  igreja  do  convento  de  Jesus. 

D.  Fr.  Domingos  da  Conceição  Ponté- 
vel, da  ordem  dos  pregadores,  eleito  em 
consequência  da  demissão  do  seu  anteces- 
sor,, tomou  posse  do  bispado  no  principio 
do  anno  de  1780.  Bom  philosopho,  orador 
insigne  e  valente  tlieologo,  era  digno  da 
mitra  e  muito  mais  por  suas  relevantes 
virtudes.  Respeitável  na  presidência  da 
sua  igreja,  era  magnânimo  nas  funcções 
do  verdadeiro  culto.  Foi  o  pae  da  pobre- 
za e  d^s  famílias  honestas,  que  soccorria 
com  mão  occulta  e  liberal.  Sem  despeza 
no  fausto,  toda  a  sua  gala  consistia  no 
habito  de  lã  da  sua  ordem:  não  tendo  a 
ostentação  e  equipagem  dos  príncipes  ec- 
clesiasticos,  chegou  a  carecer  de  trem  e 
moveis,  de  que  se  não  dispensa  um  par- 
ticular. O  celebre  D.  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres,  da  sua  ordem,  de  quem 
tratei  no  tomo  m,  a  pag.  33,  era  o  celebre 
modelo  que  tinha  sempre  presente.  Como 
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elle,  era  composto  nas  suas  palavras,  mo- 
desto em  corrigir  os  vicioSj  doendo-liie 
mais  do  que  aos  impedrenidos  n'elles  estes 
actos  de  severidade,  que  emendou  muitos 
e  recatou  a  maior  parte;  mostrou  sem- 
pre energia  na  cadeira  e  no  trato  humil- 
dade apostólica.  Foi  receber  o  premio  das 
suas  virtudes  no  dia  16  de  junho  de  1793, 
e  se  deu  á  sepultura  no  dia  19  do  mesmo, 
morrendo  nas  casas  da  sua  residência  em 
Villa  Rica.  O  governador  visconde  de 
Barbacena  dispoz  o  seu  funeral  com  a 
pompa  devida  aos  bispos  segundo  as  leis, 
e  com  desvelo  de  amigo,  pois  o  fora  doeste 
bom  prelado.  Seguiu  até  á  cathedral  em 
distancia  de  légua  e  tres  quartos  o  féretro 
precedido  em  todo  este  espaço  de  grande 
parte  do  clero  do  bispado,  e  por  entre  a 
tropa  de  linha  e  miliciana  que  o  enchiam. 
Ali  descansa  este  grande  bispo,  o  melhor 
dos  homens. 

D.  Fr.  Cypriano  de  S.  José,  religioso 
da  minha  provincia  de  Santa  Maria  da  Ar- 
rábida nasceu  em  Lisboa  a  11  de  novem- 
bro de  1 743 ;  tomou  o  habito  n'esta  provin- 
cia no  real  convento  de  Mafra  a  2  de  maio 
de  1761,  e  professou  a  3  do  dito  em  1762. 


79 


Foi  lente  de  philosophia  e  theologia,  em 
que  teve  por  discípulo  o  bispo  de  Macau 
D.  Fr.  Francisco  da  Luz  Chacim,  da 
mesma  provincia,  eleito  a  22  de  março 
de  1804,  e  tão  insigne  orador,  que  o  me- 
receu ser  da  real  capella  da  Bemposta.  As 
suas  virtudes  e  talentos  lhe  adquiriram  os 
empregos  de  visitador  da  provincia  de 
Santo  Antonio  dos  Algarves  e  da  Arrá- 
bida e  commissario  delegado  do  seminá- 
rio de  Brancanes.  Eleito  bispo  de  Marian- 
na  a  20  de  julho  de  1796,  foi  sagrado  no 
convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  a  31 
de  dezembro  de  1797,  em  que  foi  sagrante 
o  núncio  apostólico,  D.  Bartholomeu  Pac- 
ca  Cordova  Malaspina,  arcebispo  de  Dia- 
mata  e  depois  cardeal  da  santa  igreja  de 
Roma,  e  assistentes  D.  Manuel  Joaquim 
da  Silva,  arcebispo  de  Adrianopoli,  vigá- 
rio geral  do  grão  priorado  do  Crato,  e 
D.  Alexandre  da  Silva  Guimarães,  bispo 
de  Macau.  Saiu  a  barra  de  Lisboa  para 
o  seu  bispado  a  23  de  maio  de  1799  e 
desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  a  24  de 
agosto  do  mesmo  anno,  e  saindo  do  Rio 
a  27  de  setembro,  chegou  a Marianna  a  30 
de  outubro.  Foi  incansável  no  governo 
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do  seu  bispado,  não  omittindo  meio  algum 
de  procm^ar  a  instrucção  do  seu  clero,  e 
propor  os  sacerdotes  mais  dignos  para  as 
igrejas;  e  na  manutenção  da  disciplina 
ecclesiastica  não  cedeu  aos  mais  zelosos 
padres  da  antiguidade.  O  seu  amor  para 
com  os  pobres  era  o  mais  excessivo,  e 
até  engenhoso ;  offerecia  ás  mães  de  famí- 
lias pobres  meios  de  poderem  subsistir, 
trabalhando  em  suas  casas,  fiando  o  algo- 
dão  e  tecendo-o  por  maiores  pagas  do  que 
era  costume,  e  repartindo  por  ellas  mesmas 
o  panno  que  teciam.  Encommendava  em 
muito  segredo  a  alguns  parochos,  de  quem 
confiava,  para  procurarem  e  fazerem  ca- 
samentos a  algumas  donzellas  honestas, 
a  quem  dava  enxoval  e  dotes,  mas  re- 
commendando  segredo,  porque  elle  não 
podia  arranjar  a  todas,  e  as  mesmas  be- 
neficiadas não  sabiam  d'onde  lhes  vinha 
o  beneficio.  O  mais  que  pertence  á  vida 
d'este  grande  homem  e  exemplar  prela- 
do, reservo  para  quanto  tratar  d'elle  na 
chronica  da  província  da  Arrábida  que 
estou  compondo.  Falleceu  na  capital  da 
sua  diocese,  de  uma  debilidade  directa,  re- 
sultante de  uma  doença  chronica  que  sof- 
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freu  annos,  acrescendo  uma  hemiplegia 
do  lado  direito,  que  terminou  seus  dias  a 
14  de  agosto  de  1817.  Sepultou-se  no  dia 
1 7  na  sua  catliedral,  feitas  as  ceremonias 
do  pontifical  romano,  e  as  honras  civis  e 
militares  pelo  general,  que  mandou  for- 
mar a  tropa  miliciana  e  de  linha,  com- 
mandada  por  um  brigadeiro.  Assistiram 
todas  as  dignidades  ás  exéquias  que  fez  o 
cabido,  em  que  orou  o  vigário  da  igreja 
da  Conceição  de  Villa  Rica,  Antonio  da 
Rocha  Franco.  No  meu  convento  de 
S.  Pedro  de  Alcantara  se  lhe  fizeram  tam- 
bém pomposas  exéquias  no  dia  16  de  de- 
zembro de  1818,  com  assistência  de  todas 
a&  communidades  da  capital  em  que  pré- 
gou  Fr.  Manuel  daConceiçãoArgea,  filho 
da  mesma  província,  cujo  sermão  corre 
impresso. 

Seguiu-se  D.  Fr.  José  da  Santissima 
Trindade,  da  ordem  de  S.  Francisco  da 
Bahia,  eleito  a  13  de  maio  de  1818. 

Cuidando-se  da  extracção  do  oiro,  re- 
servaram os  Reis  a  quinta  parte  do  seu 
producto  em  reconhecimento  do  seu  do- 
mínio. O  systema  da  arrecadação  do  di- 
reito senhorial  não  foi  sempre  o  mesmo. 
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No  tempo  dos  governadores  do  Rio  se  de- 
signaram casas,  em  que  o  oiro  se  qnintas- 
se.  Antonio  de  Albuquerque,  sendo-lhe  de- 
latado o  descoberto  de  J aguari  e  Boqueirá, 
procedeu  immediatamente  a  esta  regular 
arrecadação,  e  em  junta  de  7  de  julho  de 
1 710,  a  camará  de  S.  Paulo  e  as  das  outras 
villas,  por  seus  procuradores,  acordaram 
que  o  quinto  se  exigisse  por  bateas  ou  por 
cabeça  de  escravo  que  é  o  mesmo,  o  que 
El-Rei  se  dignou  approvar  em  carta  de  24 
de  junho  de  1711  (pagavam-se  dez  oita- 
vas de  cada  batea).  Mas  a  este  tempo  já  o 
Albuquerque  tinha  dado  nas  cautelas  dos 
mineiros,  que  occultavam  grande  numero 
de  escravos,  o  que  foi  presente  para  rejei- 
tar em  junta  do  1.^  do  sobredito  d'aquelle 
anno  ametade  das  bateas. 

Assim  achou  D.  Braz  as  cousas  quando 
de  posse  do  seu  governo  convocou  junta 
das  camarás  de  S.  Paulo,  e  depois  emVilla 
Rica  a  7  do  sobredito  anno  de  1713,  de 
que  resultou  uma  finta  de  30  arrobas  em 
cada  um  dos  annos  del714el718:  des- 
ceu a  25  arrobas  depois  doeste  anno  até 
1722,  pelo  termo  da  nova  junta  de  2  de 
março  de  1718.  Nos  dois  annos  porém  de 
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1723  e  1724,  se  elevou  a  finta  a  37  arro- 
bas, por  accordo  de  outra  junta  de  25  de 
junho  de  1722. 

Sendo  porém  sobremaneira  imperfeito 
e  susceptivel  de  enganos  o  systema  de  fin- 
tas, ordenou  El-Rei,  por  decreto  e  ordem 
de  8  de  fevereiro  de  1719,  que  se  estabele- 
cessem as  casas  de  fuindição  e  moeda.  Já 
em  1715  os  povos  do  Morro  Vermelho, 
termo  de  Villa  Nova  da  Rainha,  se  haviam 
levantado  contra  as  fintas.  A  fabrica  das 
casas  veiu  depois  a  ser  causa  de  novas 
perturbações.  No  Oiro  Podre,  um  dos  mor- 
ros de  Villa  Rica,  se  confederaram  alguns 
homens  livres,  e  acompanhados  de  seus 
escravos,  em  a  noite  de  28  de  junho  de 
1719,  com  as  armas  na  mão,  desceram  á 
villa  e  abalroaram  a  casa  do  ouvidor  Mar- 
tinho Vieira;  ventura  teve  o  ministro  em 
escapar  á  fúria  dos  conspirados,  que  ven- 
do o  não  achavam  foram  passar  o  resto 
da  noite  junto  aos  paços  do  concelho,  dei- 
xando em  pedaços  os  livros  da  provedo- 
ria da  fazenda  real  e  autos  de  que  se  apo- 
deraram. Apenas  amanheceu,  enviaram 
carta  sediciosa  ao  governador,  o  qual  vo- 
calmente lhes  mandou  dizer  que  lhes  de- 
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feriria  em  uma  jimta;  Elles  porém  na 
seguinte  noite  do  dia  29  lhe  pediram  ex- 
plicações formaes.  Quiz  o  governador  ata- 
ca-los, mas  o  superintendente  Eugénio 
Freire  e  o  ouvidor  íizeram-no  mudar  de 
resolução,  persuadidos  que  melhor  seria  e 
mais  rasoavel  perdoar-lhes,  no  que  o  conde 
conveiu  emtanto  que  El-Rei  não  ordenas- 
se o  contrario.  Ao  perdão  se  não  seguiu  a 
emenda,  porque  a  2  de  julho  os  conjura- 
dos lançando  mão  da  camará  de  Villa  Rica, 
a  conduziram  presa  ao  Ribeirão  do  Carmo, 
Mandou  o  governador  que  desistissem  de 
factos  sediciosos,  dos  quaes  por  aquella 
vez  lhes  concedia  o  perdão.  Apesar  d'elle 
mostraram-se  dispostos  a  não  depor  as  ar- 
mas, menos  que  se  lhes  não  concedessem 
os  seguintes  artigos: 

I  Que  se  não  tratasse  mais  de  casas  de 
fundição  e  moeda ; 

II  Que  se  não  tratasse  de  contrato  al- 
gum que  não  fosse  dos  já  approvados; 

III  Que  os  direitos  das  entradas  se  não 
cobrassem  á  vista  no  registo  á  borda  do 
campo; 

IV  Que  seguravam  a  El-Rei  30  arro- 
bas de  oiro  annuaes,  pagando-se  de  cada 
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escravo  oitava  e  meia  sómente;  o  qiie  não 
sendo  esta  capitação  bastante  a  inteirar  a 
finta,  requeriam  se  lançasse  uma  contri- 
buição de  5  oitavas  de  oiro  em  cada  loja ; 

V  Que  se  ordenasse  regimento  para  os 
ministros  e  officiaes  de  justiça; 

VI  Outro  regimento  para  o  aíilador; 

VII  Que  o  escrivão  da  camará  não  exi- 
gisse mais  de  meia  oitava  de  cada  licença 
e  registo  da  aíilação; 

VIII  Que  a  camará  moderasse  as  con- 
demnações,  e  fizesse  calçar  a  rua  á  sua 
custa  ; 

IX  Que  a  companhia  de  dragões  vi- 
vesse de  seus  soldos,  sem  forçarem  os  po- 
vos a  sustenta-los ; 

X  Que  os  contratadores  não  cobrassem 
dizimos  executivamente,  findo  o  tempo  dos 
contratos; 

XI  Que  os  ministros  não  opprimissem 
os  povos  com  injustiça; 

XII  Que  o  governador  lhes  desse  per- 
dão no  real  nome,  registado  na  secretaria 
da  camará. 

Tudo  o  governador  lhes  outorgou,  re- 
ceioso  de  que  os  meios  violentos  arras- 
tassem peiores  consequências.  Escreven- 
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do  a  El-Rei,  dizia  ^que  das  distribuições 
dos  cunhos  e  officiaes  das  fundições  pelo 
superintendente,  e  dos  despotismos  do  ou- 
vidor Martinho  Vieira,  se  originaram  as 
desordens. 

Apegar  da  prudência  do  governador, 
não  desistiram  os  rebeldes  da  sua  empre- 
za,  fomentando  as  perturbações  que  leva- 
ram pela  comarca  do  rio  das  Velhas.  Mos- 
queira pretendia  ser  ouvidor,  e  tal  se  fez 
acclamar,  ajudado  de  Filippe  dos  Santos, 
o  primeiro  entre  os  rebeldes,  de  seu  filho 
Fr.  Vicente  Botelho,  e  de  outros  homens 
que  lhe  faziam  praça.  Sebastião  da  Veiga 
aspirava  ao  governo,  e  para  o  alcançar  se 
botou  ao  conde  de  Assumar,  empregando 
rasões  a  persuadi-lo  do  perigo  que  corria 
por  não  ter  querido  acceita-lo.  Notou-lheo 
conde  que  seria  prudência  mostrar  con- 
descender com  os  povos,  e  assim  o  despe- 
diu. Partiu  Sebastião  da  Veiga  Cabral  para 
Villa  Rica,  mas  constando-lhe  no  caminho 
que  o  povo  pretendia  ser  immediatamente 
governado  por  El-Rei,  retrocedeu  a  con- 
vencer o  governador  da  necessidade  que 
instava  pela  sua  retirada  para  S.  Paulo, 
coníiando-lhe  entretanto  e  por  alguns  me- 
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zes  o  governo.  No  mesmo  tempo  traba- 
lhava o  mestre  de  campo  Pascoal  da  Silva 
na  distribuição  dos  ofíicios  de  Villa  Rica. 
Em  tão  criticas  circumstancias  precisava- 
se  de  energia  e  resolução;  uma  e  outra 
manifestou  o  governador,  assegurando-se 
logo  da  pessoa  de  Sebastião  da  Veiga,  e 
dando  traça  para  serem  capturados  sobre 
a  madrugada  d'aquella  noite  (14  de  julho) 
os  seus  cúmplices.  Foi  a  diligencia  muito 
bem  succedida,  e  ás  oito  horas  do  dia  se- 
guinte entraram  presos  na  villa  do  Carmo 
o  dr.  Manuel  Mosqueira,  Fr.  Vicente,  Pas- 
coal da  Silva  e  Fr.  Francisco  do  Monte 
Alveí;ne;  Filippe  dos  Santos  o  tinha  sido 
na  Cachoeira,  bem  a  tempo  em  que  der- 
ramando-ali  suas  idéas  e  discursos  revo- 
lucionários tratava  de  seduzir  os  povos. 

Partiu  logo  o  governador  da  villa  do 
Carmo  para  o  Oiro  Preto,  e  após  elle  vi- 
nham os  presos.  Assim  que  chegou,  fez 
logo  arder  as  casas  de  Pascoal  da  Silva  e 
as  dos  outros  réus  no  morro  do  Oiro  Pre- 
to, e  por  isso  se  ficou  chamando  até  hoje 
o  Morro  da  Queimada.  Mandou  summa- 
riar  de  Filippe  dos  Santos  pelo  juiz  ordi- 
nário, e  processados  sem  demora  seus  cri- 
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mes,  foi  sentenciado  a  perder  a  vida  na 
forca  e  a  ser  feito  depois  em  quartos,  que 
se  distribuiram  pelos  logares  dos  delictos. 
Se  as  formas  judiciarias  se  não  observa- 
ram no  caso,  está  o  estado  em  obrigação 
ao  conde  por  estes  exemplos  de  severidade 
que  só  foram  capazes  de  trazer  á  capita- 
nia o  socego  interior;  d^ellas  também  de- 
pendia o  feliz  successo  do  estabelecimento 
das  casas  de  fundição  e  moeda,  correndo 
o  anno  de  1725,  e  governando  já  D.  Lou- 
renço de  Almeida. 

Fundadas  as  casas,  n'ellas  se  deduziu  o 
quinto  do  oiro  até  ao  anno  de  1735.  Di- 
rigidas pelo  superintendente  EugenÍQ=Frei- 
re,  constavam  de  vários  officiaes.  A  fre- 
quência porém  de  extravios,  uma  fabrica 
de  moeda  falsa  descoberta  no  Peropéba 
pelo  ouvidor  do  Sabará  Diogo  Cotrim  da 
Silva  na  entrada  do  anno  de  1731,  e  por 
consequência  a  decadência  do  quinto,  lan- 
çaram os  fundamentos  da  capitação.  As- 
sustados na  presença  d^ella,  obrigaram-se 
os  povos  por  termo  de  20  de  março  de 
1734,  lavrado  em  junta  dos  procuradores 
das  camarás,  presente  o  governador  Mar- 
tinho de  Mendonça  de  Pina  e  Proença,  po- 
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sitivamente  mandado  para  este  negocio  a 
contribuir  com  100  arrobas  de  oiro  an- 
nnaes,  bem  qne  tanto  os  quintos  não  pro- 
duzissem na  fundição  e  moeda,  ficando  o 
excesso,  no  caso  de  se  verificar,  a  proveito 
de  El-Rei.  Acceitou  o  governador  a  obri- 
gação e  afíixou  editaes  a  participar  que  as 
casas  de  fundição  e  moeda  continuavam. 
Não  merecendo  porém  aquelle  termo  o 
real  beneplácito,  cuidou-se  logo  na  orga- 
nisação  do  novo  systema,  apesar  de  se  te- 
rem realisado  na  casa  de  fundição  desde 
março  de  1734  até  1735,  137  arrobas  de 
oiro,  e  d'este  mez  até  ao  de  junho  do  mes- 
mo anno,  43  arrobas.  As  ordens  reitera- 
das pela  carta  regia  de  18  de  julho  de 
1734  de  uma  parte,  e  da  outra  a  nova  fa- 
brica de  barras  e  de  moedas  falsas  de  800 
e  1^600  réis,  de  que  deu  fé  Martinho  de 
Mendonça,  na  Porcicava,  districto  de  Ca- 
tas Altas,  apressaram  o  paque  das  casas 
de  fundição  e  moeda.  Também  a  camará 
de  Villa  Rica  em  tanta  repetição  de  cri- 
mes, já  cansada  de  advogar  a  causa  dos 
povos,  requereu  junta  dos  procuradores 
das  outras,  a  fim  de  regular  a  capitação. 
O  governador  Gomes  Freire  de  Andrade, 
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que  tinha  júri sdicções  regias  para  se  apro- 
veitar de  qualquer  circumstancia  favora^ 
vel,  não  devendo  perder  a  que  se  lhe  of- 
ferecia,  aprazou  para  a  junta  o  dia  28  de 
junho. 

Ordenou-se  depois  a  capitação  nas  jun- 
tas de  30  de  junho  e  1  de  julho  de  1735, 
da  maneira  seguinte:  Que  assim  o  escravo 
como  o  homem  livre,  official  de  qualquer 
officio,  pagasse  4  oitavas  e  de  oiro;  as 
lojas  grandes  24  oitavas ;  as  medíocres  1 6 ; 
as  inferiores  8 ;  e  as  vendas  administradas 
por  negros  captivos  16  oitavas.  Tu.do  isto 
constou  logo  aos  povos  por  bando,  bem 
como  o  gyro  do  oiro  livre,  elevado  o  valor 
de  cada  oitava  a  1(|500  réis.  Não  passou 
muito  tempo  que  a  triste  experiência  não 
viesse  em  abono  dos  desastres,  de  que  a 
capitação  é  capaz,  inculcados  na  boa  theo- 
ria.  A  desigualdade  da  distribuição,  os  ve- 
xames inseparáveis  da  cobrança,  a  diffi- 
culdade  de  achar  meio  commodo  para  o 
pagamento,  eis-aqui  as  consequências  per- 
niciosas d'este  censo,  verificadas  em  Mi- 
nas a  poder  das  rigorosas  execuções,  e  de 
violentos  confiscos  que  afíligiram  os  po- 
vos. Doídas  as  camarás,  levaram  aos  pés 
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do  throno  suas  representações,  com  as  las- 
timas da  capitania.  Era  porém  reservado 
o  Senhor  Rei  D.  José  I  para  enxugar  as 
lagrimas  de  dezeseis  annos. 

Apenas  este  grande  monarcha  se  sen- 
tou no  throno  de  seu  pae,  entrou  logo  no 
exame  doestes  negócios;  e  sem  a  mira  no 
interesse  do  erário,  ao  qual  a  capitania 
engrossava,  o  grito  da  rasão  triumphou. 
De  sorte  que  pelo  alvará  de  3  de  setem- 
bro de  1750  mandou  restabelecer  as  ca- 
sas de  fundição,  acceitando  a  quota  das 
100  arrobas,  a  que  as  camarás  se  obri- 
garam pelo  termo  da  junta  de  24  de  março 
de  1734. 

Cada  uma  das  villas  cabeças  de  comarca 
tem  uma  casa  de  fundição.  Compunha-se 
a  de  Villa  Rica  de  um  intendente,  com 
ordenado  de  1:600,|000  réis,  e  com  réis 
500|i000  de  ajuda  de  custo  pela  devassa 
dos  extravios;  este  logar  de  intendente 
se  extinguiu,  como  íica  dito;  de  um  fis- 
cal que  servia  por  tres  mezes,  eleito  pela 
camará,  e  approvado  pelo  ouvidor,  com 
100|Í000  réis  de  propina;  de  dois  escri- 
vães, o  da  receita  e  da  despeza,  e  o  da 
conferencia,  cada  um  com  rendimento  de 
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800^000  réis;  de  escrivão  da  fundição  com 
700<|000  réis;  de  ensaiador  com  seu  aju- 
dante, aquelle  com  800(^000  réis,  e  este 
com400|>000  réis;  de  abridor  dos  cunhos, 
que  expede  os  de  todas  as  intendências,  e 
vence  800(^000  réis;  de  tres  fundidores, 
o  primeiro  com  800(^000  réis;  os  dois  úl- 
timos a  400^000  réis  cada  um;  de  meiri- 
nho e  seu  escrivão,  cada  um  com  300^000 
réis  de  ordenado.  Alem  dos  ordenados,  de 
que  se  faz  relação,  o  intendente  despendia 
de  mais  a  mais  quantias  não  pequenas  em 
jornaes  de  negros,  que  serviam  as  fundi- 
ções, em  carvão,  lenhas,  agua  forte,  soli- 
mão,  azougue,  prata  para  ensaios,  em  pa- 
pel e  em  obras  da  casa. 

A  agricultura  da  vasta  e  fructifera  ca- 
pitania de  Minas  toda  se  reduz  a  planta- 
ção de  grãos  ordinários,  milho,  feijão  e 
arroz;  a  de  trigo  é  rara,  e  diz-se  que  se 
não  dá  na  maior  parte  das  terras  das  Ge- 
raes.  O  centeio,  a  cevada  e  outros  grãos 
acham-se  em  desprezo.  O  algodão,  que 
boamente  cresce  no  paiz,  corre  a  sorte  dos 
outros  ramos  de  agricultura.  O  uso  do 
arado  é  quasi  desconhecido;  não  ha  outro 
modo  de  cultura  senão  a  de  derrubar,  ro- 
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çar  e  queimar  os  matos  para  depois  plan- 
tar os  grãos.  A  producção  das  fazendas 
de  crear  não  é  também  da  prodigiosa 
quantidade  de  campos;  alguns  existem, 
em  que  se  não  encontra  uma  só  cabeça 
de  gado,  e  raras  são  as  que  apparecem  na 
maior  parte  dos  outros.  N'uma  palavra 
estas  terras  destinadas  pela  natureza  para 
a  creação  e  para  a  lavoura  acham-se  des- 
aproveitadas. 

As  manufacturas  de  Minas  consistem 
apenas  em  tecidos  de  algodões,  tão  gros- 
seiros que  a  maior  parte  só  os  escravos 
e  pessoas  pobres  usam  d'elles.  Os  melho- 
res, que  comtudo  não  podem  competir 
com  os  que  vem  de  fóra,  correm  por  pre- 
ços que  não  valem ;  em  falta  de  machinas 
que  facilitem  o  trabalho,  a  mão  de  obra 
deve  ser  cara.  Já  se  fabricam  pannos  de 
algodão  e  lãs.  A  louça  é  muito  inferior  á 
das  fabricas  do  reino. 

O  commercio  da  capitania  é  inteira- 
mente passivo,  e  por  consequência  des- 
vantajoso. Compra-se  a  dinheiro  a  maior 
parte  das  fazendas  e  géneros  que  se  co- 
nhecem no  paiz.  Os  algodões,  café,  assu- 
car,  fumos,  couros,  queijos  e  toucinhos, 
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conduzidos  ás  costas  de  bestas  para  os 
portos  marítimos  por  nma  longa  traves- 
sia de  terra,  não  são  susceptíveis  dos  lu- 
cros, que  na  concorrência  somente  pro- 
mette  o  bom  mercado.  Quanto  mais  que 
o  producto  dos  géneros  mèncionados,  e  o 
dos  gados  vaccuns  que  se  exportam,  não 
equivalem  os  preços  das  fazendas  e  mer- 
cadorias da  Europa  que  é  preciso  im- 
portar. 

Uma  província  central,  afastada  dos 
mares,  não  pôde  ser  susceptível  das  gran- 
des vantagens  da  navegação.  Tal  é  a  sorte 
de  Minas.  Bem  que  navegável,  o  rio  de 
S.  Francisco  comtudo  serve  apenas  ao 
commercio  interior  de  alguns  dos  logares 
por  onde  corre.  Por  elle  descem  grãos  e 
outros  viveres  para  os  sertões  de  Pernam- 
buco, de  cujas  minas  se  importa  o  sal  em 
canoas  e  barcos,  únicos  vasos  que  este  rio 
admitte.  O  Paracatunão  émais  util.  O  rio 
Doce  é  de  que  se  pode  tirar  partido.  In- 
convenientes moraes  e  physicos  tolhem  a 
navegação.  A  intemperança  do  clima,  as 
hostilidades  do  fero  botecudo,  e  a  grande 
cachoeira,  assim  chamada  por  sua  confi- 
guração das  escadinhas,  que  se  eleva  muito 
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á  superfície  de  grande  em  grande  espaço, 
a  falta  emfim  de  meios,  taes  são  os  in- 
convenientes. 

Alem  da  provincia  de  Minas  Geraes 
lia  em  toda  a  America  mais  dezoito  pro- 
vindas, aindaque  a  cliorographia  brazilica 
pelo  seu  modo  de  contar  lhe  dá  vinte  e 
uma.  Seus  habitantes  montam  a  quatro 
milhões  quatrocentos  oito  mil  e  quinhentos. 


CAPITULO  II 


Dá-se  noticia  da  morte  do  principal  D.  João  Carlos 
Cesar  de  Menezes ;  do  doutor  Fr.  José  Caetano ;  de 
D.  Thereza  de  Bourbon,  viuva  do  secretario  d'estado 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real;  de  D.  Alvaro  de 
Abranches,  bispo  de  Leiria  *,  e  nona  jornada  de  El- 
Rei  D.  João  V,  ás  Caldas. 

No  dia  6  de  março  falleceu  de  uma  di- 
latada doença,  na  idade  de  quarenta  e  seis 
annos,  João  Carlos  Cesar  deMenezes,  prin- 
cipal da  santa  igreja  de  Lisboa,  que  havia 
nascido  a  19  de  novembro  de  1699,  filho 
de  Vasco  Cesar  Fernandes  de  Menezes, 
1.^  conde  de  Sabugosa.  Foi  sepultado  na 
igreja  das  religiosas  flamengas  do  sitio  de 
Alcantara. 

Falleceu  a  20  do  mesmo mez  de  março, 
no  real  collegio  de  S.  Jeronymo  da  uni- 
versidade de  Coimbra,  o  padre  mestre  dr. 
Fr.  José  Caetano,  lente  aposentado  na  ca- 
deira de  prima  de  theologia  na  mesma 
universidade,  qualificador  do  santo  officio, 
e  académico  da  academia  real  da  historia. 
Varão  insigne  em  letras  e  virtudes,  e  be- 
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nemerito  do  universal  applauso  que  lo- 
grou n'este  reino.  Deixou  escriptos  sete  vo- 
lumes sobre  varias  matérias  da  escriptura 
sagrada,  obra  correspondente  ao  seu.  gran- 
de talento,  e  summamente  estimável  pela 
sua  erudição  e  elegância  de  phrases  e  pu- 
reza de  estylo. 

A  22  do  dito  mez  falleceu  em  Lisboa, 
na  idade  de  sessenta  e  sete  annos,  D.  The- 
reza  de  Bourbon,  viuva  do  secretario  does- 
tado Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  que 
primeiro  liavia  sido  mulher  de  D.  Alvaro 
da  Silveira  de  Albuiquerque,  governador 
que  liavia  sido  do  Rio  de  Janeiro,  e  com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Sortelha,  e 
S.  Martinho  de  Lordelo,  com  quem  se  re- 
cebeu em  1694.  Foi  sepultada  na  igreja 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  no  jazigo  de 
seu  filho  D.  Antonio  da  Silveira  de  Albu- 
querque, onde  teve  um  grande  funeral. 

A  16  de  abril  falleceu  em  Lisboa  na 
idade  de  oitenta  e  cinco  annos  D.  Alvaro 
de  Abranches,  bispo  de  Leiria,  em  que  foi 
'  provido  em  1694,  prelado  digníssimo  dos 
maiores  elogios  pelas  suas  grandes  virtu- 
des, e  especialmente  pela  sua  extraordi- 
nária caridade  com  os  pobres.  Previu  a 
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hora  do  seu  fallecimento,  coiifessando-se 
e  mandando-se  applicar  o  sacramento  da 
extrema  unção,  sem  a  sua  queixa  o  haver 
obrigado  á  cama.  Foi  sepultado  por  sua 
devoção  em  uma  sepultura  raza  do  cru- 
zeiro da  igreja  de  S.  Roque.  Havia  nas- 
cido a  7  de  junho  de  1661.  Foi  porcio- 
nista  do  coUegio  real  de  S,  Paulo  de 
Coimbra,  cónego  da  Sé  de  Lisboa,  depu- 
tado do  santo  officio,  regedor  das  justiças, 
e  recusou  a  dignidade  de  arcebispo  de 
Évora,  para  a  qual  havia  sido  nomeado. 

A  28  d'este  mesmo  mez  partiu  El-Rei 
D.  João  V  para  as  Caldas,  a  repetir  a 
cura  de  seus  banhos  pela  nona  vez:  a 
Rainha  o  não  acompanhou  por  estar  a  Prin- 
ceza  próxima  ao  seu  parto. 


CAPITULO  III 


Morte  do  principal  D.  Antonio  de  Lencastre ;  elogio  do 
Rei  de  Hespanha  D.  Filippe  Y;  providencia  de  man- 
das das  ilhas  dos  Açores  famílias  para  a  America ; 
decima  jornada  de  ElRei  ás  Caldas ;  terremoto  do  Pe- 
rú-,  choque  com  os  mouros  de  Mazagão;  e  morte  de 
Domingos  Affonso  com  cento  e  dois  annos. 

No  dia  20  de  maio  falleceu  em  Lisboa,  1746 
depois  de  uma  dilatada  enfermidade ,  D .  An- 
tonio de  Lencastre,  principal  da  santa 
igreja  de  Lisboa,  do  conselho  de  El-Rei. 
Nasceu  a  11  de  julho  de  1678,  filho  de 
D.  João  de  Lencastre,  do  conselho  de  guer- 
ra, governador  e  capitão  general  que  foi 
do  reino  de  Angola  e  Algarve  e  do  estado 
do  Brazil,  e  general  de  cavallaria  doeste 
reino,  e  õ.^  neto  por  varonia  de  El-Rei 
D.  João  11.  Foi  formado  em  cânones  na 
universidade  de  Coimbra,  deão  da  real  Ca- 
pella de  Villa  Viçosa,  e  promovido  á  di- 
gnidade de  principal  em  1 7  de  outubro  de 
1719.  Foi  exposto  o  seu  corpo  na  igreja 
dos  religiosos  terceiros  de  Jesus,  e  se- 
pultado no  dia  22  na  igreja  de  S.  Pedro 
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de  Alcantara,  escolhendo  a  mesma  sepul- 
tura em  que  seus  paes  jaziam  sepultados. 

No  dia  9  de  julho  falleceu  no  palácio 
do  Bom  Retiro,  em  idade  de  sessenta  e  dois 
annos,  seis  mezes  e  vinte  dias,  El-Rei  de 
Hespanha  D,  Filippe  V,  com  quarenta  e 
cinco  annos,  sete  mezes  e  vinte  e  tres  dias 
de  reinado,  desde  a  sua  acclamação  feita 
em  Versalhes  a  16  de  novembro  de  1700. 
O  auctor  da  Gazeta  de  Paris,  annunciando 
esta  morte,  lhe  faz  o  seguinte  elogio:  «O 
zelo  da  religião  em  Filippe  V,  e  o  grande 
desejo  de  observar  todas  as  obrigações 
que  ella  pfescreve;  a  constância  heróica 
e  christã  que  sempre  manifestou  nas  suas 
maiores  adversidades;  as  provas  que  deu 
de  seu  intrépido  valor  nas  occasiões  do 
maior  perigo,  particularmente  nas  bata- 
lhas de  Luzara  e  de  Villa  Viçosa,  o  fizeram 
respeitar  sempre  da  Europa  toda,  A  pa- 
ternal ternura  que  sempre  mostrou  aos 
seus  súbditos,  a  continua  attenção  que 
sempre  teve  de  procurar-lhes  a  felicidade 
e  o  socego  emquanto  as  circumstancias  o 
permittiram ;  o  amor  da  justiça  e  exacti- 
dão com  que  fez  observar  as  leis;  a  pru- 
dência das  pragmáticas  e  regimentos  que 
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fez  para  proteger  e  para  augment ar  o  com- 
mercio  e  grande  niiinero  de  fundações,  de 
que  as  sciencias  e  artes  llie  são  devedo- 
ras, farão  para  sempre  na  Hespanba  sau- 
dosa e  venerada  a  sua  memoria)).  Depois 
de  haver  estado  exposto  o  seu  real  cadá- 
ver tres  dias  em  iima  das  salas  d'aquelle 
palácio,  e  se  liaverem  celebrado  as  exé- 
quias geraes  e  solemnes  em  todas  as  pa- 
rochias  e  communidades  d^aquella  villa, 
saiu  a  14  conduzido  em  iima  magnifica 
pompa  fúnebre  para  o  real  sitio  de  Santo 
Ildefonso,  onde  chegou  no  dia  17,  e  foi 
recebido  com  as  solemnidades  requisitas, 
assistindo  a  este  acto  todos  os  grandes  do 
reino.  No  dia  10  de  agosto  foi  acclamado 
seu  filho  segundo-genito  do  primeiro  ma- 
trimonio D.  Fernando  VI,  casado  com  a 
Princeza  de  Portugal  D.  Maria  Barbara, 
como  fica  dito.  Yeja-se  o  tomo  vii,  a  pag. 
283  e  o  tomo  vm,  a  pag.  1. 

Attendendo  El-Rei  D.  João  ás  repre- 
sentações dos  habitantes  das  ilhas  dos  Aço- 
res, onde  o  grande  numero  de  familias 
lhe  fazia  padecer  uma  grande  indigência, 
supplicando-lhe  fosse  servido  mandar  tran- 
sportar uma  parte  d'ellas  para  algum  dos 
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vastos  paizes  do  estado  do  Brazil,  lhe 
aprouve,  para  livrar  aquellas  ilhas  da  op- 
pressão  a  que  os  seus  moradores  estavam 
reduzidos,  tomar  a  resolução  em  31  do 
mez  de  agosto  d'este  anno,  sobre  a  con- 
sulta que  em  8  do  próprio  mez  lhe  fez  o 
seu  conselho  ultramarino,  fazer  mercê  a 
todos  os  casaes  das  ditas  ilhas,  que  se  qui- 
zessem  ir  estabelecer  no  Brazil,  mandar 
transporta-los  á  custa  da  sua  real  fazen- 
da, não  só  por  mar,  mas  ainda  (depois  de 
desembarcar)  por  terra  para  os  sitios  que 
se  lhes  destinarem  para  as  suas  habita- 
ções; com  a  declaração  que  os  homens 
não  excederiam  da  idade  de  quarenta  an- 
nos,  nem  as  mulheres  passariam  de  trinta; 
que  tanto  que  chegassem  a  desembarcar 
no  Brazil,  a  cada  mulher  que  para  elle 
fosse  das  ilhas,  de  mais  de  doze  annos,  e 
de  menos  de  vinte  e  cinco,  casada  ou  sol- 
teira, se  lhe  daria  2|i400  réis  de  ajuda  de 
custo,  e  cada  um  dos  filhos  que  levassem, 
1^000  réis  para  ajuda  de  o  vestir;  que 
logoque  chegassem  aos  sitios  em  que  ha- 
viam de  habitar,  se  daria  a  cada  casal 
uma  espingarda,  duas  enxadas,  um  ma- 
chado, uma  enxó,  um  martello,  um  facão. 


105 


duas  facas,  duas  tesouras,  duas  verru- 
mas, uma  serra,  uma  lima,  um  travadouro, 
dois  alqueires  de  sementes,  duas  vaccas  e 
uma  egua;  que  no  primeiro  anno  se  lhes 
daria  a  farinha  que  se  entendesse  bastar 
para  o  seu  sustento,^  que  são  tres  quartas 
(de  alqueire  da  terra)  por  mez,  para  cada 
pessoa,  assim  homens  como  mulheres;  mas 
ás  creanças  que  não  tivessem  sete  annos, 
e  aos  que  tivessem  até  quatorze,  se  lhes 
daria  quarta  e  meia  por  cada  mez ;  que  se 
^daria  a  cada  casal  um  quarto  de  légua  em 
quadro  para  principiar  a  sua  cultura,  e 
qu^ando  pelo  tempo  adiante  tivessem  fa- 
milia  com  que  podessem  cultivar  mais  ter- 
ra, a  poderiam  pedir  aos  governadores  do 
districto,  que  lh'a  concederiam,  na  forma 
das  ordens  que  para  isso  tinham;  que  aos 
casaes  naturaes  das  ilhas  que  se  achassem 
n'este  reino  e  quizessem  ir  habitar  aquelle 
paiz,  se  lhes  fariam  as  mesmas  conveniên- 
cias ;  que  estas  se  fariam  também  aos  ca- 
saes estrangeiros  que  ali  quizessem  ir  ha- 
bitar, não  sendo  vassallos  de  soberanos 
que  tivessem  dominios  na  America  para 
onde  se  podessem  passar,  e  aos  que  fossem 
artifices,  sè  lhes  daria  uma  ajuda  de  custo 
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conforme  os  requisitos  que  tivessem;  c{ue 
se  não  levariam  direitos,  nem  dizimos, 
nem  salário  por  aquella  sesmaria;  e  final- 
mente que  os  homens  que  passassem  por 
conta  de  El-liei,  ficariam  isentos  de  o  ser- 
vir nas  tropas  pagas,  no  caso  que  se  es- 
tabelecessem no  termo  de  dois  annos  nos 
sitios  que  se  lhes  destinassem  para  as  suas 
habitações. 

E  para  se  executar  tudo  na  fórma  que 
El-Rei  havia  determinado,  ordenou  o  con- 
selho ultramarino  por  seus  editaes  de  22 
de  setembro,  assignados  pelo  conselheiro 
Alexandre  Metello  de  Sousa  e  Menezes, 
que  servia  de  presidente,  que  todos  os  que 
assistissem  n'esta  côrte,  e  se  quizessem 
aproveitar  d'esta  mercê,  fossem  alistar-se 
a  casa  do  desembargador  José  da  Costa 
Ribeiro,  executor  do  mesmo  conselho. 

A  26  de  setembro  fez  El-Rei  a  sua  de- 
cima jornada  ás  Caldas,  continuando  com 
as  mesmas  avultadas  esmolas. 

No  dia  2  8  de  outubro  houve  um  formidá- 
vel terremoto  no  reino  do  Peru,  sendo  maior 
o  prejuizo  na  cidade  de  Lima,  sua  capital, 
subvertendo-se  inteiramente  o  seu  Calhau, 
onde  pereceram  afogadas  5:000  pessoas. 
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Persistindo  sempre  os  mouros  em  per- 
seguir as  partidas  do  presidio  de  Maza- 
gão,  quando  saíam  ao  campo  a  fazer  pro- 
vimento de  lenha  e  de  forragem  para  a 
praça,  houve  sempre  repetidos  choques, 
e  ultimamente  n'este  anno  houve  um  mais 
disputado  entre  um  corpo  de  500  mouros 
e  outro  de  130  cavalleiros,  em  que  elles 
nos  mataram  3  e  feriram  6,  e  10  cavallos 
que  também  morreram  das  feridas ;  e  em 
todas  as  occasioes  distinguiu  muito  o  seu 
valor  o  cavalleiro  Francisco  Xavier  Gar- 
cia de  Bivar,  que  era  o  primeiro  que  des- 
temidamente se  arrojava  aos  maiores  pe- 
rigos,  havendo  em  uma  doestas  occasioes 
livrado  de  prisioneiro  ao  adail  Matheus 
Valente  do  Couto,  ficando  a  victoria  da 
parte  dos  portuguezes.  Também  nos  ma- 
taram os  mouros  quatro  atalaias  em  va- 
rias ciladas  que  nos  fizeram. 

Falleceu  na  villa  do  Sabugal,  em  uma 
quinta  chamada  do  Sabugal,  Domingos 
Ãffonso,  lavrador,  emphyteuta  do  almi- 
rante de  Portugal,  na  idade  de  cento  e 
dois  annos  e  cinco  mezes,  o  qual  trabalhou 
ainda  depois  de  cento  e  um. 


CAPITULO  IV 


Antiguidade  da  capella  real  e  santa  igreja  patriarchal 

Havendo-se  sagrado  a  13  de  novembro 
d'este  anno  em  que  estamos  de  1746  a 
santa  igreja  patriarchal,  parece  justo  dar- 
mos' d'ella  algumas  idéas.  O  costume  de 
ter  Capella  real  foi  introduzido  em  Hespa- 
nga  pelos  reis  suevos.  Tlieodomiro,  o  pri- 
meiro rei  catholico  dos  suevos,  de  que  trato 
no  tomo  I,  a  pag.  118,  reinando  em  Galliza, 
tinha  a  sua  corte  na  cidade  de  Braga,  ca- 
beça então  d'esta  província.  Celebrando-se 
o  concilio  de  Lugo  em  569,  em  que  se  re- 
partiram as  dioceses  d'ella  ao  bispado  de 
Dume  (e  que  só  comprehendia  um  mostei- 
ro da  ordem  de  S.  Bento,  que  estava  perto 
dos  muros  de  Braga,  creado  pouco  antes 
por  Lucreno  Metropolitano  da  dita  cidade), 
lhe  foi  assignada  por  diocese  a  casa  real, 
d' onde  se  infere  que  então  começou  a  ca- 
pella real  n'este  reino,  e  que  o  concilio  po- 
zera  debaixo  da  jurisdicção  do  bispo  de 
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Dume,  não  só  os  seculares  da  real, 
mas  os  ecclesiasticos,  ficando  servindo  (ao 
qne  parece)  o  mosteiro  de  capella  dos  reis, 
e  sen  abbade  episcopal  de  capellão  mor. 
O  primeiro  qne  occnpon  este  logar  foi 
S.  Martinho  Dnmiense,  a  quem  snccede- 
ram  outros  prelados. 

Este  pio  e  antiquissimo  costume,  dedu- 
zido assim  dos  reis  suevos,  adiamos  con- 
stantemente observado  pelos  nossos  sobe- 
ranos desde  o  começo  da  monarchia.  El-- 
Rei  D.  Afifonso  Henriques  elege  para  seu 
capellão  mor  o  arcebispo  de  Braga  D.  Payo 
Mendes,  feito  aos  6  dias  das  kalendas  de 
junho  de  1146.  Do  mesmo  tempo  consta 
ser  erecta  a  capella  real  de  Nossa  Senho- 
ra da  Oliveira  de  Guimarães,  onde  residia 
a  corte,  e  passando  a  Coimbra,  servia  de 
capella  real  o  mosteiro  de  Santa  Cruz,  e 
depois  a  igreja  de  S.  Miguel,  que  foi  ca- 
pella da  universidade  depois  e  ficava  den- 
tro d'ella.  A  collegiada  de  Santa  Maria  de 
Alcaçova  em  Santarém,  quando  os  reis  ti- 
nham n^esta  villa  a  sua  corte.  Em  Lisboa 
é  tradição  que  foram  capella  real  a  igreja 
de  S.  Bartliolomeu  e  S.  Martinho,  vivendo 
na  Alcaçova  do  CaMello,  e  nos  paços  dos 
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Estáos  ao  Rocio,  servia  de  capella  real 
Nossa  Senhora  da  Escada,  no  adro  de 
S.  Domingos. 

Continuou  este  culto  até  El-Rei  D.  Di- 
niz, que  em  1299  foi  o  primeiro  que  com 
a  Rainha  Santa  Izabel  sua  esposa  instituiu 
dentro  do  seu  palácio,  que  era  no  castello 
de  Lisboa,  capella  real  com  a  invocação 
de  S.  Miguel,  estabelecendo-lhe  missa  per- 
petua, e  ordenando  também  se  resassem 
n'elia  as  horas  canónicas  segundo  o  ritual 
romano,  tudo  por  consentimento  do  bispo 
de  Lisboa  D.  João  Martins  de  Soalhaens. 
Passados  dois  annos,  em  1301,  o  bispo 
com  o  seu  cabido  se  obrigou  por  uma  es- 
criptura  publica,  em  agradecimento  aos 
benefícios  recebidos  d^aquelle  Rei,  a  man- 
ter dois  capeilães,  com  seus  dois  acolytos, 
não  só  na  capella  de  Lisboa,  mas  também 
na  de  Torres  Vedras,  que  ali  instituíra  a 
rainha  D.  Brites,  mãe  de  El-Rei  D.  Diniz. 

El-Rei  D.  Duarte  mandou  em  18  de 
março  de  1437  que  se  observasse  na  dita 
capella  real  de  Lisboa  a  instituição  de 
El-Rei  D.  Diniz,  que  já  ía  em  decadência, 
acrescentando  o  ordenado  ao  capellão 
míSr  (em  duzentas  e  dez  mil  libras  cada 
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anno),  e  nomeando  logo  na  tal  dignidade 
Affonso  Vicente,  creado  do  Infante  D.  Hen- 
rique seu  irmão. 

A  El-Rei  D.  AfFonso  V  concedeu  o  papa 
Eugénio  IV  em  1439  o  ter  certo  numero 
de  capellães,  e  resar-se  em  coro,  mandan- 
do vir  para  isso  de  Inglaterra  o  ritual  que 
lá  se  usava  na  capella  dos  seus  reis,  o  que 
a  morte  não  deixou  executar.  Mas  seu  filho 
D.  João  II  em  1494  o  deu  á  execução 
nos  paços  da  cidade  de  Évora.  Foi  capel- 
lão  mor  D.  Diogo  Orthiz  de  Vilhegas,  bis- 
po de  Tanger  eVizeu. 

Ultimamente  a  capella  real  tomou  as- 
sento fixo  no  tempo  de  El-Eei  D.  Manuel 
dentro  do  seu  palácio,  chamado  da  Ribeira, 
mudando-o  ào  Castello  onde  estava,  de- 
baixo da  tutela  do  apostolo  S.  Thomé, 
protector  da  índia.  O  papa  Leão  X  em 
1515  lhe  concedeu  que  o  capellão  mór 
tivesse  jurisdicção  ordinária,  não  sómente 
nos  ecclesiasticos,  mas  nos  seculares  da 
capella,  e  que  fosse  immediato  á  sé  apos- 
tólica o  dito  cargo  de  capellão  mór,  com- 
mettendo-lhe  a  consulta  das  igrejas  e  be- 
neficios  do  padroado  real. 

El-Rei  D.  João  III  se  esmerou  muito  no 
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culto  da  sua  capella,  enriquecendo-a  de 
preciosos  ornamentos.  Obteve  também  do 
papa  Adrião  VI,  por  um  breve  de  22  de 
maio  de  1522,  o  poder-se  resar  todos  os 
sabbados  na  sua  capella  de  Nossa  Senho- 
ra, e  nas  terças  feiras  de  S.  Miguel,  com 
officio  e  missa solemne (tomo  ii,  apag.  248). 

Entrando  n'este  reino  Filippe  II,  con- 
servou sempre  o  decoro  e  esplendor  da 
capella  real;  e  sabendo  que  não  havia 
n'ella  estatutos  sobre  a  forma  do  seu  go- 
verno, ministrando  somente  as  cousas  por 
tradição  e  costume,  mandou  fazer  novo  re- 
gimento em  2  de  janeiro  de  1592,  sendo  ca- 
pellãomór  D.  Jorge  de  Athaide.  Constava 
de  vinte  capítulos,  e  foi  o  primeiro  regi- 
mento da  capella  real  que  houve.  Constava 
então  a  capella  real  de  noventa  e  duas  pes- 
soas, que  são  as  seguintes: 

Capellão  mor,  com  600^^000  réis;  deão 
4001^000  réis;  um  bispo  para  pontiíicaes, 
200(|000  réis;  quatro  prégadores  a  réis 
50|i000  cada  um;  um  auditor  de  capella, 
20|000  réis;  promotor  de  justiça,  10|000 
réis ;  thesoureiro  da  capella,  100^000  réis; 
trinta  capellães,  sendo  quatro  d'estes  con- 
fessores, a  40<^000  réis  cada  um ;  tres  mes- 
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tres  de  ceremonias,  121000  réis  cada  um; 
um  mestre  de  capella,  80|000  réis;  vinte 
e  quatro  cantores,  a  50^000  réis  cada  um; 
dois  organistas,  a  50|)000  reis  cada  um; 
quatro  porteiros,  a  40<|000  réis;  dezoito 
moços  de  capella,  a  20(|000  réis. 

Filippe  III  conhecendo  a  auctoridade 
dos  capellaes  régios,  mandou  ao  arcebis- 
po D.  Miguel  de  Castro,  que  o  era  doesta 
cidade,  e  um  dos  cinco  governadores  do 
reino,  que  fosse  fazer  o  pontifical  nas  exé- 
quias de  Filippe  li,  e  que  não  levasse  as 
dignidades  da  sé  para  lhe  assistirem,  por- 
que era  servido  que  os  capellaes  da  real 
capella  o  fizessem. 

Depois  em  1 6 10  se  renovou,  com  grande 
magnificência  a  mesma  capella,  e  o  seu 
pateo,  por  direcção  do  marquez  de  Cas- 
tello Rodrigo,  sendo  vice-rei  d'este  reino, 
á  custa  de  400:000  cruzados  que  a  cidade 
de  Lisboa  promettêra  a  El-Rei  Filippe  III. 

Em  1619,  tendo  o  marquez  de  Alem- 
quer,  vice-rei  de  Portugal,  a  certeza  de 
que  o  dito  Rei  Filippe  III  vinha  a  esta  ci- 
dade, mandou  logo  entre  muitas  cousas 
concertar  os  paços  de  Lisboa,  e  porque  a 
capella  real  ficava  em  baixo,  e  dava  grande 
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descommodo  a  El-l\ei,  a  íez  edificar  de 
novo  110  andar  de  cima.  Consta  que  a  Ca- 
pella real  estivera  im  sala  dos  tudescos, 
emquanto  se  não  fabricava  a  nova  Ca- 
pella. 

El-Rei  D.  João  IV,  que  já  tinha  em 
Villa  Viçosa  a  sua  capella  com  muito  es- 
plendor, augmentou  mais  esta  com  gra- 
ças pontifícias,  dispondo  nova  ordem  de 
liturgia  para  os  dias  e  festas  solemnes, 
em  que  assistia  publicamente  aos  ofíicios 
divinos  com  pompa  regia. 

El-Rei  D.  Pedro  11  promoveu  igual- 
mente muito  o  decoro  da  sua  capella;  foi 
elle  quem  fez  a  fabrica  do  tliesouro  da  ca- 
pella real,  que  mandou  fazer  no  sitio  da 
Calcetaria,  junto  da  casa  da  moeda  em 
1682.  Este  edifício  se  demoliu  em  abril 
de  1751,  quando  o  senhor  Rei  D.  José  fez 
doação  das  casas  e  sitio  da  Calcetaria  ao 
collegio  patriarchal  para  n^elle  fazerem  o 
tribunal  da  congregação  da  administração 
da  fazenda  e  thesouro  da  dita  igreja. 

El-Rei  D.  João  V,  em  24  de  janeiro  de 
1709,  acrescentou  a  consignação  á  sua 
Capella  real,  constituindo-lhe  mais  réis 
1:600(^000  todos  os  annos  de  côngrua 
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nos  rendimentos  da  alfandega  doesta  ci- 
dade. No  mesmo  anno  a  24  de  agosto  foi 
constituida  a  capella  real  em  parochia  por 
breve  do  papa  Clemente  XI,  qne  começa: 
Piis  Catholicorum  Regmn  votis.  Conside- 
rada esta  igreja  com  similhante  regalia, 
consta  de  um  cura,  que  apresenta  o  pa- 
triarcha  como  capellão  mor,  um  coadjutor 
provido  pelo  mesmo  prelado.  Pertence  ao 
dito  cura  administrar  os  sacramentos  a 
todas  as  pessoas  que  servirem  e  residirem 
no  palácio  de  El-Rei,  ou  sejam  creados  ou 
familias,  e  creados  dos  mesmos  creados, 
comtanto  que  todos  tenham  sua  residência 
no  mesmo  palácio ;  e  postoque  também  lhe 
pertença  o  direito  referido  pelo  que  res- 
peita ás  próprias  pessoas  dos  creados  de 
El-Rei  dispersos  pela  corte,  não  se  estende 
ás  familias  d'estes  e  seus  creados,  que  só  são 
parochianos  da  freguezia  onde  habitam, 
como  tudo  consta  de  um  accordão  da  rela- 
ção ecclesiastica  de  15  de  dezembro  de 
1757,  explicando  a  dita  bulia.  Também 
são  freguezes  d'esta  parochia  todos  os 
ministros  e  pessoas  qu.e  servem  a  santa 
igreja  patriarchal  e  capella  real,  e  antes 
do  terremoto  lhe  pertençiam  os  habitan- 


117 


tes  nos  cobertos  da  Ribeira  das  Naus,  que 
eram  mais  de  quatrocentas  pessoas,  por 
terem  sua  residência  dentro  dos  muros  do 
paço.  Estabeleceu  logo  El-Rei,  em  novem- 
bro do  mesmo  anno  de  1709,  a  irmandade 
do  Santissimo,  constituindo-se  juiz  perpe- 
tuo e  a  todos  os  seus  creados  elegeu  por 
irmãos. 

No  1."^  de  março  de  1710  erigiu  por 
constituição  do  mesmo  pontiíice  Clemen- 
te XI  a  sua  real  capella  em  insigne  colle- 
giada,  com  o  titulo  de  S.  Thomé  Apostolo, 
condecorada  com  grandes  prerogativas, 
instituindo-lhe  seis  dignidades,  dezoito  có- 
negos, doze  beneficiados,  alem  de  outros 
ministros  subordinados  ao  capellão  mór, 
como  seu  próprio  ordinário,  e  lhes  esta- 
beleceu para  côngrua  sustentação  réis 
12:550^560,  de  forma  que  ao  deão  com- 
petia 400|)000  réis,  a  cada  uma  das  cinco 
dignidades  300^000  réis,  a  cada  um  dos 
dezoito  cónegos  300^000  réis,  a  cada  um 
dos  doze  beneficiados  150(|000  réis,  e  a 
cada  um  dos  mansionarios  80^000  réis; 
e  assim  tomaram  posse  a  16  de  maio  de 
1710. 

Constituída  a  insigne  coUegiada  de 
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S.  Tliomé,  passou  El»Rei  a  condecorar  os 
seus  ministros  com  um  habito  coral  dis- 
tincto  do  antigo,  ordenando  que  os  cóne- 
gos podessem  trazer  sobre  o  roquete  capa 
magna  roxa  com  capello  forrado  de  pelles 
brancas  de  arminho  em  tempo  de  inverno, 
isto  é,  desde  vésperas  de  todos  os  santos,- 
até  sabbado  de  AUeluia;  e  no  verão  usa- 
riam das  mesmas  capas  forradas  de  seda 
encarnada;  e  os  beneficiados  trariam  tam- 
bém capa  magna  roxa  com  capello  forrado 
de  pelles  cinzentas  no  tempo  do  inverno, 
e  no  verão  andariam  com  a  mesma  capa, 
e  capello  forrado  de  seda  roxa,  acrescen- 
tando mais  a  cada  cónego  100|000  réis, 
e  a  cada  um  dos  beneficiados  50(|000réis. 

Erigindo-se  depois  em  1716  esta  Ca- 
pella real  em  igreja  patriarchal,  (tomo  vi, 
a  pag.  404),  e  unindo-se  n'uma  só  metrópo- 
le as  duas  distinctas  igrejas,  extinguindo-se 
por  este  motivo  a  sé  de  Lisboa  em  1740, 
colno  digo  no  tomo  ix,  a  pag.  188,  se  eri- 
giu um  coUegio  de  vinte  e  quatro  princi- 
paes  comhabito  cardinalício,  el2:000  cru-  ' 
zados  de  côngrua  cada  um;  setenta  e  dois 
prelados  ou  ministros  de  habito  prelaticio, 
divididos  em  varias  jerarchias;  a  saber: 
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prelados  presbyteros,  com  insignias  epis- 
copaes  e  exercício  de  pontifical,  proto-no- 
tarios,  subdiaconos,  eacolytos,  com  4:000 
cruzados  cada  iim;  vinte  cónegos,  cada 
nm  com  l:000c|000  réis;  e  doze  beneficia- 
dos de  700^000  réis;  -trinta  e  dois  ditos 
de  500|000  réis;  trinta  e  dois  clérigos 
beneficiados,  de  250^000  réis,  e  outros 
muitos  ministros,  cantores  e  músicos  ita- 
lianos, com  grandes  ordenados,  consignan- 
do-lhes  em  1747  um  milhão  e  18:000  cru- 
zados, entre  o  antigo  e  moderno,  que  vem 
a  ser:  renda,  chamada  dote  antigo,  réis 
o0:005(|560;  rendimento  das  terças  dos 
bispados  e  ^mais  benefícios,  94:982|512 
réis;  rendimento  das  igrejas,  casas  e  pro-  ^ 
duetos  das  lezirias,  ol:474(|717  réis;  ren- 
dimentos dos  juros  distratados,  compra- 
dos, etc,  250:843(|880  réis^:  somma  total 
407:3061669  réis. 

Alem  d'isto  enriqueceu  El-Rei  D.  João V  , 
a  santa  igreja  patriarchal  com  preciosos 
ornamentos,  jóias  de  inestimável  valor,  ar- 
mações primorosas,  peças  de  oiro  e  prata, 
para  se  celebrarem  todas  as  funcções  com 
magnifico  apparato.  Mandou  vir  de  varias 
provincias  de  Itália  os  melhores  músicos 
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com  avultados  estipêndios,  de  qne  formou 
um  coro  especial.  Guarneceu  a  torre  da 
igreja  de  muitos  e  harmoniosos  sinos.  Con- 
stava ella  de  dois  andares  de  sineiras:  o 
primeiro  tinha  dois  em  cada  lado,  em  que 
havia  oito  sinos;  no  segundo  andar  ha- 
via quatro  sineiras,  porém  o  sino  grande 
tocava  todo  o  vão  do  meio,  de  sorte  que 
se  via  por  todas  as  quatro  partes,  e  se  sus- 
tinha em  madeiras,  que  não  tocavam  na 
parede  da  torre.  O  primeiro  sino  pesava 
800  arrobas,  e  tocava  nas  festas  de  pri- 
meira classe,  e  nas  exéquias  das  pessoas 
reaes,  patriarchas,  cardeaes  e  princípaes; 
o  segundo  pesava  152  arrobas,  e  tocava 
nas  segundas  classes,  e  dobrava  pelos  fi- 
dalgos titulares,  monsenhores  e  cónegos; 
o  terceiro  tinha  110  arrobas,  e  tocava  nas 
exéquias  dos  beneficiados;  o  quarto,  87 
arrobas,  e  tocava  pelos  capellães ;  o  quin- 
to, 77,  e  tocava  pelos  sacristãs;  o  sexto 
35,  o  sétimo  29,  o  oitavo  25,  o  nono  22; 
e  havia  mais  duas  garridas.  Havia  outra 
torre  chamada  do  Relógio,  separada  da 
igreja  patriarchal,  cujos  sinos  tocavam 
dia  de  Reis,  S.Vicente,  sabbado  de  AUé- 
luia,  domingo  de  Paschoa,  domingo  do 
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Espirito  Santo,  Corpo  de  Deus,  só  á  pro- 
cissão, Conceição  e  Natal. 

Mandou  fabricar  nove  riquissimos  cas- 
tiçaes,  e  maravilhosa  cruz  de  exquisita  e 
nova  invenção,  a  Florença  e  Koma  em 
1732,  pelo  desenho  de  Antonio  Arrighi, 
romano,  que  excedeu  a  300:000  cruza- 
dos. Toda  a  machina  de  prata  excellen- 
temente  doirada,  que  formava  a  gran- 
de cruz,  se  levantava  na  altura  de  17 
palmos,  desde  a  planta  do  pé  de  figura 
quadrangular,  com  3  palmos  de  diâ- 
metro. Era  esta  obra  única  e  singular 
no  seu  género,  e  mereceu  os  elogios  e  at- 
tenções  do  sacro  collegio  pontificio,  prín- 
cipes e  nobreza  romana  a  primeira  vez 
que  lhe  foi  mostrada.  Viam-se  distribui- 
dos  com  admirável  symetria  pelas  bases 
e  balaustres,  assim  cruz  como  castiçaes, 
muitos  symbolos,  jeroglyphicos  e  génios, 
cherubins  e  estatuas,  umas  de  vulto,  ou- 
tras de  meio  relevo,  com  dififerentes  ac- 
ções, alludindo  compropriedade  aos  mys- 
terios  de  Christo  e  Maria  Santíssima; 
outros  caracterisavam  a  magnificência  da 
santa  igreja  patriarchal;  outros  o  império 
da  magestade  portugueza  no  reino  e  suas 
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conquistas ;  porém  tudo  guarnecido  com 
muitos  e  polidos  festões  da  mesma  prata 
doirada  com  muitas  tarjas^  e  quartelas 
de  perfeitissimo  lápis  lazuli,  com  muitos 
engraçados  esmaltes  e  embutidos  de  epi- 
graplies,  de  pedras  e  diamantes  preciosis- 
simos.  Esta  cruz  e  estes  castiçaes  eram 
destinados  para  a  banqueta  do  altar  mor 
sómente  nas  funcções  regias,  de  casamen- 
tos, baptismos  e  acclamações  dos  nossos 
Príncipes,  ou  em  outros  quaesqtier  dias 
determinados  por  El-Rei.  Para  as  outras 
festividades  se  reservavam  no  tKesouro 
doesta  igreja  proporcionadamente  outros 
ternos  de  castiçaes  e  cruzes  também  ma- 
gníficos e  de  preço ;  de  sorte  que  na  opi- 
nião dos  mesmos  estrangeiros  era  a  igreja 
patriarchal  a  mais  rica  e  magnifica  que 
se  conhecia  no  mundo. 

Tratando  da  igreja  onde  devia  estar  a 
patriarchal,  se  dividiram  os  votos  quan- 
do El-Rei  consultou  os  grandes  da  sua  cor- 
te e  architectos,  a  7  de  fevereiro  de  1719, 
querendo  uns  que  se  fizesse  no  sitio  de 
Buenos  Ayres,  outros  no  Terreiro  do  Pa- 
ço; e  a  final  se  resolveu  aproveitar  o  an- 
tigo templo  da  real  capella,  e  acresceu- 
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tando  em  algumas  partes  a  fabrica  do 
edifício  quanto  foi  possivel.  Esta  igreja 
foi  sagrada  com  o  titulo  de  Salvador  do 
Mundo  e  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
pelo  cardeal  patriarcha  D.  Thomás  de  Al- 
meida, no  dia  13  de  novembro  de  1746, 
em  que  sagrou  o  altar  mor  na  forma  do 
rituaF romano.  Na  segunda  feira  14  o  ar- 
cebispo de  Lacedemonia  D.  José  Dantas 
Barbosa  sagron  o  altar  do  Sacramento, 
dedicado  á  Santíssima  Trindade.  Terça 
feira  15  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr. 
João  da  Cruz,  da  ordem  dos  carmelitas 
descalços,  sagrou  o  altar  da  Sagrada  Fa- 
mília. Quarta  16  o  bispo  de  S.  Tliomé 
D.  Fr.  Luiz  das  Chagas,  dos  eremitas  des- 
calços de  Santo  Agostinho,  sagrou  o  al- 
tar de  S.  Thomé.  Quinta  17,  o  bispo  de 
Angola  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez,  dos 
carmelitas  descalços,  sagrou,  dois  alta- 
res, o  primeiro  dos  Apóstolos  S.  Pedro  e 
S.  Paulo,  Processo  e  Martinianno,  e  o  se- 
gundo dos  Santos  Martyres  Vicente  Sa- 
bastião  e  S.  Roque.  Sexta  18  o  bispo  do 
Maranhão  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Thiago, 
de  S.  Francisco  da  cidade,  sagrou  dois 
altares,  o  primeiro  de  Santo  Antonio,  o 
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segundo  de  S.  Carlos  e  S.  Filippe  Neiy. 
Sabbado  19  o  bispo  de  Malaca,  D.  Fr.  Mi- 
guel de  Bulhões,  da  ordem  dos  prégado- 
res,  sagrou  dois  altares,  o  primeiro  dedi- 
cado a  Santa  Izabel,  S.  Bento,  S.  Bernardo, 
S.  Francisco,  S.  Domingos,  Santa  There^ 
za.  Santa  Sancha  e  Santa  Joanna,  o  se- 
gundo a  S.  Francisco  Xavier,  S.Francisco 
de  Borja  e  Santo  Ignacio.  Domingo  20 
o  bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  da  Annun- 
ciação,  dos  cónegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho,  sagrou  o  altar  dedicado  a  Nossa 
Senhora  da  Piedade. 

Succedendo  o  terremoto  do  1.^  de  no- 
vembro de  1755,  a  tempo  que  estavam 
acabando  de  cantar  Tertia^  para  se  prin- 
cipiar a  missa,  desampararam  todos  o  côro 
que  era  no  meio  da  igreja,  e  procurando  to- 
dos salvar  a  vida,  acharam  muitos  na  fuga 
a  morte,  sendo  um  d'elles  o  principal  D. 
Francisco  de  Noronha,  íilho  do  marquez 
de  Angeja,  na  tíor  da  idade,  sendo  a  se- 
gunda vez  que  se  ornava^  com  as  insígnias 
de  principal.  Ao  terremoto  succedeu  o  in- 
cêndio, que  devorou  inteiramente  toda  a 
grandeza,  opulência  e  riqueza  d'aquelle 
templo.  Derribadas  as  pedras  do  santua- 
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rio  e  dispersos  os  seus  ministros,  se  sus- 
pendeu a  harmonia  nos  mysterios,  por  se 
não  haver  assignado  logar  commodo  e  con- 
veniente ao  seu  exercicio. 

Sabendo  o  patriarcha  D.  José  Manuel 
que  a  ermida  de  S.  Joaquim  e  Sant'Anna, 
contigua  ao  palácio  do  marquez  de  Abran- 
tes, no  sitio  de  Alcantara,  não  tinha  padeci- 
do damno  algum,  para  ella  mandou  collocar 
a  basílica  patriarchal,  onde  se  deu  principio 
aos  officios  divinos  com  as  primeiras  véspe- 
ras da  Conceição  de  Nossa  Senhora  a  7  de 
dezembro,  assistindo  igualmente  divididos 
em  turmas,  segundo  a  possibilidade  dos  mi- 
nistros, principaes,  monsenhores,  cónegos, 
beneficiados  e  capellães  cantores. 

Assim  foi  continuando  até  ao  dia  21, 
no  qual  havendo  outro  grande  tremor  ao 
tempo  que  resavam  matinas,  os  obrigou 
a  sair  com  impeto  para  a  rua,  e  apesar  de 
não  padecer  o  edifício  damno  algum,  se 
erigiu  promptamente  um  altar  dentro  do 
jardim  do  mesmo  marquez,  onde  se  fo- 
^  ram  concluir  os  officios  divinos  no  mesmo 
dia,  e  se  continuaram  nos  dias  seguintes. 
Depois  com  tabuado  e  lonas  se  formou 
uma  barraca  em  o  terreno  mais  plano  do 
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jardim,  na  qual  desde  24  de  dezembro  se 
começou  a  officiar,  servindo  de  sacristia 
a  mesma  ermida.  Está  edificada  esta  er- 
mida segundo  o  gosto  moderno  de  arclii- 
tectura;  consta  de  tres  altares,  ornados  com 
excellentes  pinturas  do  nosso  insigne  pintor 
lisbonense  Francisco  Vieira.  Tinha  muitos 
e  preciosos  paramentos  summamente  as- 
seiados,  que  suppriram  o  que  faltava  á  san- 
ta igreja  logo  no  principio  do  incêndio. 

Como  não  tivesse  bastante  capacidade 
este  sitio  para  estar  tão  grande  basilica, 
se  procurou  outro  mais  amplo  e  desafo- 
gado. Foi  um  grande  edifício  que  no  sitio 
da  Cotovia  tinha  principiado  o  conde  de 
Tarouca,  que  tinha  326  palmos  em  qua- 
dro e  por  isso  capaz  de  comprehender  não 
só  a  igreja,  mas  também  as  oííicinas  da 
patriarchal.  Principiou-se  a  obra,  edifi- 
cando-se  as  paredes  interiores  de  frontal, 
e  n'aquella  parte  que  havia  de  servir  para 
casa  de  paramentos  do  patriarcha,  por  se 
haver  acabado  mais  promptamente,  se  le- 
vantou um  altar,  ao  qual  benzeu  o  mon- 
senhor Perym  em  16  de  juinho  de  1756, 
no  qual  dia  se  principiaram  ahi  os  ofíicios 
divinos  e  continuaram  até  8  de  junho  de 
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1757,  no  qual  concluída  a  obra  da  igreja 
e  feita  n'ella  a  ceremonia  da  benção  pelo 
monsenhor  Bernardes,  presidente  da  tur- 
ma, disse  no  seu  altar  mor  a  primeira  mis- 
sa resada  o  monsenhor  Guimarães. 

Constava  a  nova  igreja  patriarchal  de 
tres  naves;  a  primeira  de  40  palmos  de 
largo,  e  cada  uma  das  duas  de  18.  Tinha 
de  comprido  171  palmos  até  á  capella  mor, 
e  esta  onde  estava  a  quadratura  dos  prin- 
cipaes,  tinha  50  palmos  de  largo  e  90  de 
coraprido.  O  seu  cruzeiro,  que  era  sum- 
mamente  alegre,  formava  a  figura  ou  zim- 
bório oitavado  com  80  palmos  de  largura. 
N^elle  havia  duas  capellas  que  proporcio- 
navam a  cruz  da  igreja,  cada  uma  com 
40  palmos  de  largo  e  65  de  fundo.  Servia 
a  da  parte  ào  evangelho  para  deposito  do 
Santíssimo,  e  a  da  epistola  era  onde  ao 
principio  se  oífi ciava  e  resava.  No  meio 
da  igreja  havia  mais  duas  capellas  fun- 
das; uma  ficava  para  a  parte  da  epistola 
e  tinha  40  palmos  de  largo  e  91  de  com- 
prido, que  servia  de  basílica,  e  a  que  lhe 
correspondia  tinha  36  de  largo  e  65  de 
comprido.  Constava  mais  a  igreja  de  qua- 
tro capellas  pequenas  de  cada  lado,  que 
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ao  todo  faziam  treze  altares,  alem  do  que 
estava  na  sacristia  e  outro  na  capella  in- 
terior dos  monsenhores. 

Fizeram-se  mais  vinte  e  quatro  cubicu- 
los  para  os  principaes;  casas  de  paramen- 
tos para  o  patriarcha;  casas  da  fabrica, 
da  congregação,  do  thesouro,  de  armários 
e  para  outras  officinas  precisas.  Fizeram- 
se  tres  coretos  para  músicos,  para  tribuna 
para  as  pessoas  reaes,  outra  para  as  da- 
mas; e  sobre  o  pórtico  ou  átrio  da  igreja, 
havia  outra  tribuna  que  occupava  o  mes- 
mo espaço,  que  servia  para  Suas  Mages- 
tades  verem  as  funcções  da  igreja  e  as  pro- 
cissões de  Corpus  Christi.  No  angulo  da 
parte  do  nascente  e  dentro  do  recinto  fi- 
cava a  torre  que  constava  de  duas  ordens 
de  sineiras,  e  no  alto  d^ellas,  para  firme- 
za da  mesma  torre,  o  sino  grande  que  es- 
capou da  ruina,  só  com  a  perda  de  uma  aza. 

Aqui  residia  a  patriarchal  treze  annos, 
até  que  no  fatal  dia  10  de  maio  de  1769, 
sendo  patriarcha  o  cardeal  D.  Francisco 
de  Saldanha,  o  armador  da  mesma  igreja, 
depois  de  a  ter  roubado,  lhe  deitou  fogo 
na  tarde  doeste  dia,  para  com  elle  enco- 
brir os  roubos  que  lhe  tinha  feito.  Aqui 
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trabalharam  muito  os  meus  padres  do  con- 
vento de  S.  Pedro  de  Alcantara,  e  a  elles 
se  deveu  salvarem-se  as  cousas  mais  pre- 
ciosas, e  foi  n^esta  occasião  que  merece- 
ram ouvir  os  maiores  elogios,  não  só  da 
boca  do  mesmo  Rei  o  Senhor  D.  José  I, 
mas  também  de  todos  quantos  n^aquella 
occasião  presenciaram  os  seus  trabalhos. 

No  dia  seguinte  se  fizeram  os  officios 
divinos  sem  interrupção  alguma  na  igreja 
de  S.  Roque,  que  fora  dos  jesuítas,  resan- 
do  logo  pela  manhã  matinas,  e  ahi  esteve 
a  patriarchal  sete  dias,  no  fim  dos  quaes 
foram  para  S.  Bento,  onde  o  mesmo  ar- 
mador também  lançou  fogo;  porém  ata- 
lhando-se  se  evitaram  maiores  ruinas.  Na 
igreja  de  S.  Bento  esteve  a  patriarchal  até 
5  de  janeiro  de  1772,  d'onde  se  transfe- 
riu para  S.Vicente  n'este  dia,  principiando 
as  suas  funcções  pelas  vésperas  da  Epi- 
phania.  N'esta  igreja  também  o  mesmo 
armador  principiava  a  deitar  o  fogo  no 
altar  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  e  sendo 
então  conhecido,  fugiu  para  Hespanha: 
mas  vindo  a  terras  de. Portugal,  foi  preso 
e  conduzido  a  Lisboa:  ahi  foi  morto  de 
garrote  defronte  das  paredes  da  patriar- 
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chal  queimada,  e  seu  corpo  reduzido  a 
cinzas  no  dia  28  de  janeiro  de  1773. 

Como  pelo  terremoto  de  1755  não  pa- 
decesse a  freguezia  de  Nossa  Senliora  da 
Ajuda,  e  o  Senhor  Rei  D.  José  desejasse 
ter  junto  á  sua  real  pessoa  a  consolação 
espiritual  dos  ofíicios  divinos,  mandou 
por  ministros  da  patriarchal  se  desse  prin- 
cipio a  elles  na  freguezia  da  Ajuda,  em 
véspera  da  Conceição  do  mesmo  anno.  No 
dia  seguinte  desceu  El-Rei  á  igreja  assis- 
tindo a  Rainha,  Princeza  e  Infantes  no 
coro  alto  da  mesma  tribuna.  Succedeu  no 
tempo  da  missa  um  tremor  de  terra,  que 
assustou  a  todos.  El-Rei  mandou  apressar 
a  construcção  da  barraca  ou  casa  de  cam- 
po regia  de  madeira,  que  se  andava  fa- 
zendo junto  d' esta  parochia  para  habita- 
ção das  pessoas  reaes.  Concluído  este  apo- 
sento, se  transferiram  para  elle  das  bar- 
racas de  campanha  que  tinham  mandado 
armarem  uma  das  quintas  de  Belém,  onde 
residiam  desde  o  1.^  de  novembro.  A  pri- 
meira funcção  que  se  celebrou  n'esta  nova 
morada,  foram  as  primeiras  vésperas  de 
Natal  de  1755,  assistindo  El-Rei  na  tribu- 
na, que  se  fez  da  parte  da  epistola. 


Transferiu-se  para  esta  nova  capella 
real  o  Sacramento  cia  parocMa,  cPonde  o 
administrava  o  reitor  aos  fregiiezes:  todos 
os  mais  actos  parochiaes  se  celebravam 
na  freguezia  da  Ajuda.  Havia  coro  ordi- 
nário resado  pelos  capellaes,  e  cantado 
nos  dias  solemnes,  domingos  e  dias  san- 
tos, celebrando- se  a  liturgia  pelos  minis- 
tros da  patriarcli?J,  cnjas  funcçoes  satis- 
faziam todos  por  turno,  sendo  que  os  que 
El-Rei  nomeou  para  ofíiciarem  ali  quoti- 
dianamente, foram  quatorze  capellaes, 
nove  músicos,  um  mestre  de  cerem onias, 
quatro  moços  de  capella,  um  thesoureiro 
que  servia  de  altareiro.  Mandou-se  fazer 
uma  torre  de  madeira  totalmente  separada 
da  parochia,  na  qual  se  collocaram  quatro 
sinos.  Sempre  que  El-Rei  assistia  publica- 
mente na  igreja  com  a  côrte,  vinha  assis- 
tir um  principal.  Toda  esta  formalidade, 
que  se  praticava  na  nova  regia  capella,  era 
para  supprir  doeste  modo  o  pio  instituto  do 
magnânimo  fundador,  emquanto  material- 
mente se  não  encorporava  no  régio  palácio 
a  metrópole  patriarchal,  como  fora  suppli- 
cada  e  concedida  pelos  pontiíices. 

Depois  pela  ida  dos  meus  religiosos  ar- 
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rábidos  para  o  real  convento  de  Mafra  a 
12  de  maio  de  1792,  d'onde  tinham  saído 
a  3  de  maio  de  1771,  e  vinda  dos  cóne- 
gos regrantes  de  Santo  Agostinho  para  o 
real  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  se 
transferiu  para  esta  capella  a  santa  igreja 
patriarchal  no  dia  26  de  maio  do  mesmo 
anno,  sendo  a  primeira  fancção  que  se  fez 
as  vésperas  do  Espirito  Santo,  fazendo-se 
para  isso  os  commodos  precisos,  e  con- 
struindo-se  uma  grande  torre  de  cantaria 
no  sitio  onde  estava  a  outra  de  madeira, 
onde  lhe  pozeram  muitos  bons  sinos  e  um 
relógio  de  torre.  Porém  acontecendo  no 
dia  10  de  novembro  de  1794  o  fogo  do 
palácio  da  Ajuda  junto  á  capella,  ficou 
esta  sem  lesão,  e  junto  a  ella  se  anda  fa- 
zendo o  magnifico  palácio,  obra  admirá- 
vel por  onde  El-Rei  o  senhor  D.  João 
VI  e  a  mais  familia  real  já  se  serve  por 
^  dentro  de  um  passadiço,  para  assistir  ás 
funcções,  já  na  tribuna,  já  na  igreja  com 
a  corte,  conforme  a  solemnidade.  O  mais 
que  pertence  á  santa  igreja  patriarchal 
reservo  para  outro  logar,  e  quando  vier  a 
propósito,  que  na  verdade  ainda  ha  muito 
que  dizer  sobre  este  objecto. 


CAPITULO  V 


Morte  do  secretario  d'estado  Antonio  Guedes  Pereira, 
de  Eodrigo  de  Oliveira  Zagallo  e  do  padre  Ignacio 
da  Piedade.  Faz  El-Rei  a  sua  undécima  jornada  ás 
Caldas*,  acaba-se  a  igreja  do  Senhor  da  Pedra;  prin- 
cipia-se  a  reedificar  o  hospital  das  Caldas,  por  man- 
dado de  El-Rei;  volta  ás  Caldas  pela  duodécima  vez 
e  então  augmenta  a  consignação  da  obra  do  hospital; 
morte  de  Gomes  Freire  de  Andrade  e  Castro,  chefe 
da  familia  do  seu  appellido,  e  dá-se  noticia  do  hospi- 
tal das  Caldas.  ^ 

A  22  de  março  fallecen  em  Lisboa  de  1747 
uma  doença  muito  arrebatada  e  violenta, 
em  idade  de  sessenta  e  oito  annos,  Anto- 
nio Guedes  Pereira,  senhor  de  yilla  de 
Fragoas,  alcaide  mor  da  villa  da  Condei- 
xa, cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  secre- 
tario d'estado  dos  negócios  ultramarinos, 
enviado  extraordinário  que  foi  lía  corte 
de  Hespanha.  Foi  sepultado  na  igreja  de 
S.  Francisco  da  Cidade. 

ISío  mesmo  dia  falleceu  o  desembarga- 
dor Rodrigo  de  Oliveira  Zagallo,  fidalgo 
da  casa  real,  conselheiro  da  fazenda  e 
procurador  da  mesma  e  da  casa  da  Rai- 
nha e  do  Infante  D.  Antonio,  deputado 
da  junta  do  tabaco,  que  occupou  com  in- 
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teira  satisfação  vários  logares  de  letras, 
havendo  exercitado  o  de  corregedor  da 
rua  Nova,  desembargador  da  relação  do 
Porto,  da  casa  da  supplicação  de  Lisboa 
e  dos  aggravos.  Foi  sepultado  na  igreja 
de  Santo  Eloy ,  onde  se  lhe  fizeram  grandes 
exéquias,  com  assistência  de  todos  os  mi- 
nistros e  nobreza.  Era  filho  de  Manuel 
Espinosa  Zagallo,  fidalgo  da  casa  real,  e 
de  D.  Joanna  de  Campos  Rebello,  neto 
de  Ruy  Dias  Espinosa  Zagallo,  e  bisneto 
de  Amador  Dias  Espinosa,  morador  em 
Caparica  em  1626;  de  sorte  que  era  oi- 
tavo neto  de  Martim  Annes  Zagallo,  que 
viveu  no  reinado  de  El-Eei  D.  Affonso  III, 
como  consta  dos  registos  da  chancellaria 
do  mesmo  Rei,  e  é  a  pessoa  mais  antiga 
doappellido  dos  Zagallos.  Foi  Rodrigo  de 
Oliveira  Zagallo  pae  de  D.  Josefa  Thereza 
Zagallo,  casada  com  Francisco  Carneiro 
de  Moraes  Araujo  e  Mello,  moço  fidalgo, 
e  estes  foram  paes  de  José  Xavier  Car- 
neiro Zagallo  de  Mello,  moço  fidalgo,  fal- 
lecido  a  3  de  dezembro  de  1815  na  idade 
de  setenta  e  quatro  annos,  casado  com 
D.  Thereza  Marianna  de  Lacerda,  falle- 
cidaaS  de  junho  do  mesmo  anno  de  1815 


13Õ 


con  sessenta  e  quatro  annos  de  idade; 
ambos  estão  sepultados  no  convento  dos 
Paulistas.  Doeste  matrimonio  nasceu  ali 
de  outubro  de  1772  Francisco  de  Paula 
Carneiro  Zagallo  de  Mello,  moço  fidalgo 
da  casa  real  com  exercício,  casado  com 
D.  Marianna  Yictoria  Zagallo  Preto,  de 
quem  já  ba  successão.  Não  posso  deixar 
de  fazer  memoria  de  tão  illustre  e  distin- 
cta  familia,  por  ter  presenciado  desde  a 
minha  mais  tenra  infância  até  ao  presente 
seus  sentimentos  honrados,  excellentes 
qualidades,  virtudes  moraes  e  politicas, 
por  que  se  fazem  credores  de  grandes 
elogios,  e  que  bastavam  a  dar-lhes  nobre- 
za, quando  a  não  tivessem  tão  grande  de 
seus  antepassados.  Não  sou  lisonjeiro,  nem 
o  preciso  ser.  Fallo  a  verdade  que  costumo. 

No  convento  de  S.  Bento  de  Xg.br egas 
falleceu  a  24  de  abril,  na  idade  de  setenta 
e  um  annos,  o  padre  Ignacio  da  Piedade, 
cónego  secular  da  congregação  de  S.  João 
Evangelista,  natural  da  villa  de  Santarém, 
bem  conhecido  no  orbe  litterario  pelos 
seus  escriptos;  deixou  impressos  o  livro 
intitulado:  Artefactos  sy métricos  e  geomé- 
tricos^ obra  muito  util  e  curiosa,  impressa 
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em  Lisboa  in-folio,  no  anno  de  1733,  e  a 
historia  da  sua  pátria  em  dois  volumes, 
também  in-folio,  impressos  no  anno  de 
1740;  deixando  também  composto,  e  já 
nas  licenças  para  se  imprimir  outro  vo- 
lume in-folio,  em  que  refere  a  vida  de 
Nossa  Senhora,  illustrando  esta  historia 
com  muitas  noticias  e  reflexões  sagradas, 
moraes,  históricas  e  panegyricas. 

Partindo  El-Rei  para  as  Caldas  pelas  un- 
décima vez  a  22  de  abril,  a  quem  segui- 
ram também  a  Rainha  e  mais  familia  real, 
foram  visitar  a  nova  igreja  dedicada  ao 
Senhor  Jesus  da  Pedra,  á  qual  se  lançou 
a  primeira  pedra  a  21  de  dezembro  de 
1740,  importando  a  obra  doesta  magni- 
fica igreja  em  200:000  cruzados,  concor- 
rendo El-Rei  com  a  maior  parte.  Fez-se  a 
funcção  da  trasladação  do  Senhor  em  29 
de  abril,  benzendo  a  dita  igreja  o  arcebispo 
de  Lacedémonia  D,  José  Dantas  Barbosa, 
vigário  geral  do  patriarchado  de  Lisboa. 

Achando-se  El-Rei  ainda  nas  Caldas  se 
principiou  em  maio,  por  sua  ordem,  a  obra 
do  hospital,  mandando-se  reedificar  e 
ampliar  mais  dois  tanques,  obrigando-se 
os  mestres,  que  a  tomaram  á  sua  conta 
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por  medição,  a  conckii-la  em  dois  amios, 
e  lhe  mandou  fazer  uma  consignação  de 
2:000  cruzados  por  mez.  Fez  o  risco  e  foi 
superintendente  das  obras  doeste  hospital 
o  brigadeiro  Manuel  da  Maia,  de  quem 
farei  honroso  menção  no  anno  da  sua 
morte  de  1768, 

Tornando  El-Rei  ás  Caldas  pela  duodé- 
cima vez  em  outubro  d'este  mesmo  anno, 
mandou  acrescentar  a  consignação,  pon- 
do-a  em  4:000  cruzados  por  mez.  N'esta 
j  ornada  foram  innumeraveis  as  esmolas  que 
fez,  as  quaes  excederam  as  que  dava  das 
mais  das  vezes  quando  ía  aos  banhos. 

A  27  d'este  mesmo  mez  de  maio  falle- 
ceu  em  Lisboa,  na  idade  de  cincoenta  e 
nove  annos,  Gomes  Freire  de  Andrade  e 
Castro,  chefe  da  illustrissima  familia  úo 
seu  appellido,  senhor  dos  morgados  dos* 
senhores  da  villa  de  Bobadella  e  dos  Cas- 
tros, da  casa  de  Mesquitella  e  de  outros. 
Jaz  sepultado  em  uma  das  capellas  da 
igreja  da  Trindade,  onde  é  o  jazigo  da 
sua  casa,  na  qual  lhe  ficou  succedendo  seu 
irmão  Nuno  Freire  de  Andrade. 

Supposto  tivesse  já  fallado  da  fundação 
do  hospital  das  Caldas,  tratando  da  Rai- 
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nha  D.  Leonor  no  tomo  ii,  a  pag.  142,  com- 
tudo  julgo  a  propósito  agora,  que  se  trata 
da  sua  reediíicação,  dar  aqui  mais  larga 
noticia  d^elle.  Foi  o  descobrimento  doestas 
aguas  do  modo  seguinte:  caminhando  um 
dia  a  Rainha  D.  Leonor,  mulher  de  El-Rei 
D.  João  II,  de  Óbidos  para  a  villa  da  Ba- 
talha, viu,  onde  hoje  é  a  copa,  uns  pobres 
enfermos  a  banharem-se  em  uns  charcos. 
Mandou-lhes  a  Rainha  perguntar  o  moti- 
vo por  que  se  banhavam,  e  a  resposta  foi 
dizerem-lhe  ser  aquella  agua  excellente 
para  curar  varias  moléstia  se  feridas,  o  que 
já  todos  conheciam  pela  experiência.  A  Rai- 
nha, que  padecia  de  um  peito,  mandou 
buscar  uma  pouca  d'esta  agua,  e  molhan- 
do-o,  sentiu  refrigério  na  sua  moléstia;  por 
este  motivo  mandou  logo  chamar  El-Rei 
seu  marido,  ao  qual  encontraram  no  lo- 
gar  onde  hoje  se  chama  Tornada,  que  logo 
voltou  para  traz  sabendo  das  melhoras  da 
Rainha,  e  em  memoria  d'isto  mandou  ali 
erigir  um  padrão,  que  ainda  hoje  se  con- 
serva. Tomou  a  Rainha  alguns  banhos 
d'esta  agua,  e  achando-se  com  grandes 
melhoras,  resolveu  fundar  n'aquelle  sitio 
um  hospital  para  os  pobres, -mandando 
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logo  povoar  esta  terra  com  alguns  mora- 
dores em  1488.  Para  este  effeito  vendeu 
todas  as  suas  jóias,  e  applicou  as  suas  ten- 
ças para  a  dotação  doeste  pio  estabeleci- 
mento. Fez-lhe  um  compromisso  assignado 
a  18  de  março  de  1512,  confirmado  por 
El-ReiD.  Manuel  por  carta  de  22  de  abril, 
e  approvado  pela  sé  apostólica  por  um 
breve  do  papa  Julio  II  passado  em  Roma, 
e  dado  á  execução  pelo  a;rcebispo  de  Lis- 
boa D.  Martinho  da  Costa  a  5  de  maio  do 
mesmo  anno.  Foi  entregue  o  governo 
d'este  hospital  aos  cónegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista,  seguindo-se  depois 
ficar  sujeito  ao  tribunal  da  mesa  da  con- 
sciência e  ordens,  depois  das  visitas  orde- 
nadas por  El-Rei  D.  Sebastião  em  1572; 
porém  pelo  alvará  do  Senhor  D.  José, 
de  20  de  abril  de  1775,  foi  abolida  a  ad- 
ministração dos  ditos  cónegos,  e  reserva- 
da ao  seu  real  conhecimento  pela  secretaria 
doestado  dos  negócios  do  reino  tudo  a  elle 
concernente ;  e  emquanto  ás  contas  da  re- 
ceita e  despeza  e  mais  administração  da  sua 
fazenda,  ficou  pertencendo  ao  inspector  ge- 
ral do  real  erário  pela  contadoria  geral  da 
corte  e  provincia  da  Extremadura. 
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Consistem  as  rendas  d' este  real  hos- 
pital nas  jugadais  de  pão  e  oitavos  de  vi- 
nho da  villa  de  Óbidos  e  seu  termo;  nos 
quartos  dos  tres  reguengos:  Grande,  do 
Chão  da  Perada  e  de  Traz  do  Outeiro ;  no 
rendimento  da  cerca  e  horta  do  hospital; 
em  o  juro  de  100(^000  réis  de  cada  anno 
assentado  no  real  de  agua  dos  vinhos  do 
senado;  e  em  314  foros  de  prazos.  Prin- 
cipiando-se  n^este  anno  a  obra  da  reedifi- 
cação  do  hospital,  como  fica  dito,  se  le- 
vantou este  edifício,  buscando  na  altura 
maior  commodidade  e  desafogo,  e  tomando 
maior  extensão  de  terreno  para  a  parte  do 
sul  e  praça  velha,  se  seguiu  ficar  sendo 
um  excellente  hospital.  A  frontaria  olha 
para  a  parte  do  poente,  e  é  composta  de 
dois  pavimentos.  O  superior  tem  tres  ja- 
nellas  de  cada  lado  e  tres  no  corpo  saliente 
que  forma  o  centro ;  o  inferior  tem  tres  de 
cada  lado,  e  a  porta  principal  com  duas 
janellas  no  mesmo  corpo  saliente,  em  cujo 
tympano  da  cimalha  se  acha  collocada 
uma  grande  medalha  de  mármore  repre- 
sentando o  mysterio  da  Annunciação  de 
Nossa  Senhora.  Entrando-se  por  esta  por- 
ta se  vê  da  parte  esquerda  a  botica  e  da 
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direita  a  serventia  dos  dois  banhos  para 
liomens,  e  na  frente  o  corredor  que  ter- 
mina com  a  casa  da  copa,  em  cujo  centro 
está  o  pocinho,  d'onde  se  tira  a  agua  ther- 
mal  para  beber,  e  entre  este  e  a  parede 
fronteira  se  acha  collocada  a  grande  mesa 
em  que  se  repartem  as  rações  dos  enfer- 
mos. N'esta  parede,  em  uma  grande  lapida 
coroada  do  escudo  das  armas  reaes  portu- 
guezas,  se  lê  a  seguinte  inscripção: 

JOANNES  QUINTUS 
LUSITÂNIA  EEX  VIGESIMUS  QUARTUS 
BENEVOLENTIA,  ET  CHAEITATE  MOTUS 
HANC  THERMARUM  HOSPITALISSIMAM 
DOMUM 

INSTAURARE.  A  FUNDAMENTIS, 
ET  DECENTIUS  AUGERE  JUSSIT 
AD  MAIUS  EGROTANTIUM  COMMODUM 
ANNO  REDEMPTIONIS  MDCCXLVII 
ET  IN  TRIENNIO  ABSOLUTA  CONSPICITUR: 

LEONORA  REGINA 
RÉGIS  JOANNIS  II  DILECTISSIMA  CONJUX, 
CONSTRUXERAT  ET  ORDINAVERAT^ 
SOLICITE,  LIBERALITER,  ET  RELIGIOSÈ 
Í.NNO  DOMINI  MCCCCLXXXVIII. 
AMBO  MISERÍCORDES 
AMBOBUS  DEUS  RETRIBUET. 
FRUERE,  HOSPES; 
IMITARE  QUANTUM  POTUERIS, 
ET  NON  P^NITEBIT. 


142 


Ao  lado  direito  da  inscripção  está  aporta 
da  enfermaria  dos  homens,  e  do  lado  es- 
querdo a  das  mulheres.  Do  mesmo  lado, 
fronteiro  ao  pocinho,  se  acha  a  escada  pela 
qual  se  desce  para  os  dois  banhos  das  mu- 
lheres, e  entre  esta  e  o  corredor  está  a  co- 
zinha do  hospital.  Ha  n'este  hospital  seis 
enfermai4as  de  homens  com  as  seguin- 
tes dedicações:  S.  Francisco,  S.  Camillo, 
S.  João  de  Deus,  Santo  Amaro,  Nossa  Se- 
nhora do  Populo;  e  camarotes,  cada  um 
com  seu  enfermeiro  e  um  ajudante.  As  en- 
fermarias das  mulheres  são  duas:  Santa 
Clara  e  Santa  Izabel,  cada  uma  com  duas 
enfermeiras  e  duas  ajudantes.  Tem  mais 
uma  porteira  dos  banhos  e  enfermarias,  e 
um  porteiro  que  tem  obrigação  de  fechar 
e  abrir  as  portas,  e  tirar  agua  do  pocinho 
e  ministra-la  aos  doentes.  A  casa  da  con- 
valescença, que  foi  começada  pelos  bens 
doados  por  Manuel  de  Matos  e  Sousa, 
commendador  da  ordem  de  Christo  e  ca- 
pitão tenente  da  torre  do  Outão,  no  anno 
de  1706,  tem  um  enfermeiro  e  uma  enfer- 
meira para  os  convalescentes.  Por  detrás 
doeste  hospital  se  acha  a  igreja  matriz  com 
o  titulo  de  Nossa  Senhora  do  Populo,  a 
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qual  se  conserva  como  fora  edificada  pela 
sua  fundadora;  Por  baixo  do  mostrador 
do  relógio  da  torre  estão  as  armas  d'esta 
excelsa  Rainha,  e  no  fecho  das  duas  sinei- 
ras se  vê  esculpida  em  uma  a  rede  em  que 
lhe  trouxeram  seu  filho  morto,  de  quem 
tratei  no  tomo  ii,  a  pag.  136;  em  outra  o 
pelicano  ferindo  o  peito  para  sustentar  do 
seu  sangue  os  filhos:  allusão  á  caridade 
doesta  piedosa  senhora,  que  vendeu  as  suas 
jóias  a  seu  irmão  El-Rei  D.  Manuel,  para 
dar  sufficientes  rendas  para  sustentação 
dos  pobres  n'este  hospital.  Tem  cada  en- 
fermo que  n'elle  entra  a  seguinte  ração: 
um  pão  de  trigo  de  12  onças,  e  3  quartas 
de  vacca  ao  jantar,  e  á  ceia  outro  pão  e 
arrátel  de  carneiro  ou  gallinha,  se  a  neces- 
sita. No  anno  de  1800  entraram  n'estas 
enfermarias  2:055  pessoas,  das  quaes  mor- 
reram 10  homens  e  4  mulheres. 

Abrem-se  os  banhos  d'este  hospital  a 
15  de  maio  e  fecham-se  no  ultimo  de  ou- 
tubro. E  prohibido  admittir  doentes  que 
não  tenham  moléstias  próprias  para  serem 
curadas  pelo  uso  d'estas  aguas  thermaes; 
e  para  o  conhecimento  da  propriedade  da 
applicação,  é  obrigado  o  medico  assisten- 
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te  a  escrever,  nas  línguas  portugueza  e  la- 
tina, as  suas  observações  em  um  livro, 
^ue  se  lhe  entrega,  a  quem  se  não  paga  o 
salário  annual,  sem  mostrar  as  que  tem 
feito  no  decurso  do  anno.  No  dia  15  de 
maio,  dia  da  abertura  do  hospital,  accei- 
tam-se  os  doentes  avulsos;  no  dia  10  de 
junho  os  soldados  da  provincia  do  Alem- 
tejo ;  a  2  de  julho  os  da  corte  e  provincia 
da  Extremadura;  em  24  do  mesmo  mez  a 
primeira  conducta  da  santa  casa  da  mise- 
ricórdia de  Lisboa;  em  17  de  agosto  a  se- 
gu.nda;  e  em  10  de  setembro  os  creados 
da  casa  real.  Os  enfermos  que  se  curam 
por  conta  do  hospital  tomam  os  seus  ba- 
nhos primeiro  que  os  de  fora,  e  por  isso 
ás  sete  horas  da  manhã  já  devem  estar  os 
banhos  desempedidos. 

Ha  também  defronte  do  hospital  um 
bello  passeio  publico,  feito  modernamente 
para  recreio  dos  doentes,  e  um  cemitério 
para  os  que  morrem  no  uso  doestas  aguas. 


CAPITULO  VI 


Eecolhimento  chamado  de  Lazaro  Leitão  Aranha;  morte 
do  Cardeal  da  Mota;  e  successos  da  índia,  sendo  vice- 
rei  o  marquez  de  Castello  Novo. 

Tendo  o  principal  da  santa  igreja  de 
Lisboa,  Lazaro  Leitão  Aranlia,  fundado 
com  approvação  de  El-Rei  um  novo  reco- 
lhimento com  boa  igreja,  quarenta  e  duas 
cellas,  coro,  jardim,  horta,  agua  e  todas 
as  officinas  necessárias  para  viverem  viu- 
vas nobres,  pobres  e  honestas,  que  entra- 
riam sem  dote  nem  comedoria,  por  lhe  ter 
consignado  de  suas  rendas  patrimoniaes 
todo  o  preciso  para  uso  do  refeitório,  como 
jantar  e  ceia,  capellão  para  missa  quoti- 
diana, confessor,  medico,  cirurgião,  boti- 
ca, com  animo  de  lhe  applicar  por  sua 
morte  maior  renda,  se  a  experiência  lhe 
mostrasse  ser  precisa  para  a  sua  conser- 
vação, no  qual  poderia  haver  também  me- 
ninas pobres,  com  o  titulo  de  porcionis- 
tas,  para  n^elle  se  educarem  e  aprenderem 
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as  artes  competentes  ao  seu  officio,  foi  El- 
Eei  servido,  por  sua  resolução  de  12  de  ju- 
nho, tomar  este  recoliiimento  na  sua  real 
protecção.  A  Rainha  o  visitou  no  dia  3  de 
julho,  em  que  entraram  dez  viuvas  e  sete 
educandas,  havendo  o  mesmo  fundador 
dito  missa  e  administrado  a  todas  a  sagra- 
da communhãó,  e  (acabada  a  missa),  no- 
meado os  cargos  doesta  communidade,  en- 
tregando á  regente  os  estatutos  d'esta  fun-  ^ 
dação,  que  todas  prometteram  observar, 
e  beijando  a  mão  á  Rainha,  subiram  para 
o  coro,  d'onde  assistiram  á  missa  cantada 
e  sermão  que  pregou  Fr.  Luiz  da  Gama, 
prior  do  real  mosteiro  de  Penha  Longa, 
da  ordem  de  S.  Jeronvmo,  e  ultimamente 
ao  Te  Deum  Laudamus. 

A  4  de  outubro  falleceu  o  cardeal  e  pri- 
meiro ministro  doestado,  D.  João  da  Mota 
e  Silva,  Nasceu  na  villa  de  Castello  Bran- 
co a  14  de  agosto  de  1685.  Estudou  theo- 
logia  na  universidade  de  Évora,  e  conti- 
nuando os  mesmos  estudos  em  Coimbra, 
n'ella  se  graduou  no  grau  de  doutor.  Eh 
Rei  D.  João  o  nomeou  cónego  magistral 
da  insigne  coUegiada  de  S.  Thomé.  Foi 
de  grande  litteratura,  e  quando  o  monse- 
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nlior  Ferrão,  nxmcio  n'este  reino,  e  depois 
cardeal  em  Roma,  estabeleceu  a  sua  ac^~ 
demia  de  historia  ecclesiastica  em  1715, 
de  que  dou  noticia  no  tomo  vi,  a  pag.  274, 
o  dr.  João  da  Mota  sempre  se  distinguiu 
nos  seus  discursos  sobre  os  sagrados  câ- 
nones, como  se  pode  ver.  Foi  creado  car- 
deal pelo  Papa  Benedicto  XIII  no  consis- 
tório de  22  de  novembro  de  1727.  Jaz 
sepultado  na  igreja  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  de  Lisboa,  onde  com  a 
maior  pompa  possível  se  lhe  fizeram  as 
suas  exéquias. 

Sendo  vice-rei  do  estado  da  índia  por- 
tugueza  o  marquez  de  Castello  Novo,  e  re- 
conhecendo ser  preciso  ao  respeito  e  se- 
gurança do  estado  declarar  a  guerra  ao 
Bonsuló  (príncipe  poderoso  na  costa  de 
terra  fi,rme,  vizinha  a  Goa)  para  vingar-se 
das  insupportaveis  oppressôes  que  este  im- 
placável inimigo  do  nome  portuguez  (tan- 
tas vezes  perfidamente  reconciliado),  tinha 
feito  á  nação,  fez  juntar  as  tropas,  e  com 
ellas  marchou  sobre  Alorna^  uma  das  pra- 
ças mais  fortes  que  o  inimigo  tinha  n^aquel- 
la  parte;  e  como  nas  acções  militares  a 
promptidão  ajuda  muito  para  os  bons  sue- 
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cessos,  intentou  logo  leva-la  por  assalto, 
para  o  que  fez  arrimar  tres  petardos  ^  ás 
tres*  portas,  e  encostar  escadas  ás  mura- 
lhas; os  inimigos  tiveram  por  difficil  e  te- 
merária a  empreza,  e  só  se  admiravam 
dos  tres  petardos,  que  para  elles  era  tanta 
novidade,  que  lhe  ignoravam  os  effeitos, 
mas  que  as  tropas  portuguezas,  assim  of- 
íiciaes  como  soldados,  empregaram.^  tão 
intrepidamente  o  seu  valor  n'esta  acção, 
que  apesar  da  resistência  dos  sitiados,  e 
do  horror  que  lhes  podia  causar  o  nume- 
ro dos  mortos  que  houve  da  nossa  parte, 
entraram  dentro  na  praça,  e  no  calor  da 

1  Petardo.  Instrumento  bellico.  Era  uma  espécie  de 
canMo  curto  e  quasi  da  feição  de  um  chapéu.  Fazia-se 
de  cobre  fino,  com  uma  decima  parte  de  arame.  Alguns 
se  faziam  de  cliumbo,  ligado  com  estanlio.  Na  sua  com- 
posição entravam  cincoenta  a  sessenta  arráteis  de  me- 
tal, a  sua  carga  é  de  cinco  arráteis  de  pólvora.  Tinha 
sete  ou  oito  pollegadas  de  fundo  e  cinco  de  largo;  o  diâ- 
metro da  culatra  é  de  uma  pollegada  e  meia  e  depois  de 
cheio  de  pólvora,  se  lhe  atocha  na  boca  um  pedaço  de 
tábua  grossa,  coberto  por  fora  de  uma  chapa  de  ferro. 
Dizem  que  os  primeiros  petardos  foram  inventados  pe- 
los calvinistas  de  França  no  anno  de  1579  e  que  se  .vale- 
ram d'clles  na  entrepreza  da  cidade  de  Cahors.  Isto  era 
uma  nova  espécie  de  artilheria.  « Petardos  e  todos  os  in- 
strumentos de  expugnação»,  Portugal  restaurado,  vol.  i, 
pag.  222.  «Abriram  a  porta  principal  com  um  petardo  e 
entrando  ganharam  a  cidade» ,  Methoão  Uísitanico  de  de- 
senhar ^  do  engenheiro  Luiz  Serrão  Pimentel,  a  foi.  1()3. 
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peleja,  passaram  á  espada  toda- a  guarni- 
ção, de  maneira  que  o  Bonsuló  recebeu 
juntamente  a  nova  do  sitio  d'aquella  ci- 
dade e  da  sua  perda.  Os  portuguezes  per- 
deram n'este  dia  alguns  officiaes  de  dis- 
tincção,  e  entre  elles  o  coronel  Pierrepont, 
francez  de  nascimento,  que  commandava 
a  infanteria,  e  n'esta  occasião  fizera  obrar 
prodigios  ao  seu  valor;  quasi  todos  os  gra- 
nadeiros de  seis  companhias,  que  se  em- 
pregaram na  escala,  foram  mortos,  mas 
da  parte  dos  espingardeiro s  não  houve 
mais  que  32  mortos  e  até  90  feridos.  Pas- 
sou o  numero  dos  inimigos  mortos  de  500, 
não  contando  o  governador  e  todos  os 
cabos,  nem  os  que  se  afogaram  no  rio; 
dos  feridos  morreram  depois  outros  mui- 
tos nos  matos  vizinhos.  Depois  de  ganha- 
da esta  cidade,  fez  o  vice-rei  augmentar 
as  suas  fortificações,  e  deixando  n'ellauma 
boa  guarnição,  marchou  com  o  seu  exer- 
cito para  Bicholim;  porém  os  seus  mora- 
dores consternados  com  o  terror  que  n'el- 
les  inspirava  o  estrago  commettido  em 
Alorna,  antes  que  as  tropas  portuguezas 
chegassem  á  sua  vizinhança,  a  abandona- 
ram depois  de  haverem  demolido  as  suas 
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fortificações  quanto  lhes  foi  possivel,  e 
posto  o  fogo  a  toda  a  povoação.  O  vice- 
rei  fez  logo  occupar  a  praça  e  reparar  as 
suas  fortificações,  pondo-a  em  mellior  es- 
tado do  que  d'antes  estava,  para  poder-se 
defender.  ISÍ^esta  acção  se  distinguiu  com 
tanto  esforço  Luiz  Henriques  da  Mota,  fi- 
dalgo da  casa  real,  que  o  vice-rei  o  pre- 
miou com  a  patente  e  exercicio  de  gene- 
ral da  provincia  de  Bardez ;  mas  havendo 
o  inverno  antecipado  os  seus  rigores  mais 
extraordinariamente  do  que  a  estação  em 
outros  annos  costumava,  julgou  conve- 
niente dar  fim  á  campanha  e  se  recolheu 
a  Goa,  deixandx)  bem  presidiadas  as  suas 
conquistas. 

Em  premio  d'esta  acção  creou  El-Rei 
D.  João  a  D.  Pedro  de  Almeida  Portugal, 
que  então  era  primeiro  marquez  de  Cas- 
tello Novo  e  terceiro  conde  de  Assumar, 
marquez  de  Alorna  por  carta  de  9  de  no- 
vembro de  1748.  Tinha  sido  nomeado  vi- 
^  ce-rei  do  estado  da  índia  por  carta  pas- 
sada a  24  de  março  de  1744,  e  saindo  de 
Lisboa  a  29  do  dito  mez  e  anno,  chegou  a 
Goa  a  22  de  setembro.  A  carta  de  El-Rei 
diz  assim:  « Que  attendendo  aos  distinctos 
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serviços  que  o  marqiiez  de  Castello  Novo 
lhe  fizera  na  índia,  onde  ultimamente  ti- 
nha tomado  ao  inimigo  as  praças  e  forta- 
lezas de  Alorna,  Bicholim,  Avara,  Tira- 
col  e  Bary,  devendo-se,  depois  do  auxilio 
divino,  á  actividade,  vigilância  e  prudên- 
cia militar  do  dito  marquez,  que  com  a 
sua  presença  e  valor  animou  as  tropas  a 
desprezarem  os  perigos  e  a  obrarem  as 
gloriosas  acções  que  foram  de  grande  cre- 
dito ás  armas,  e  para  o  nome  portuguez 
no  Oriente :  e  para  perpetuar  a  memoria 
das  referidas  acções  na  sua  pessoa,  que 
em  logar  do  marquez  de  Castello  Novo  se 
chamasse  marquez  de  Alorna. » 


é 


CAPITULO  YII 


Facilita-se  a  ex23edição  das  tropas  para  a  índia 

Tendo  El-Rei  determinado  mandar  este  1748 
amio  tropa  para  o  estado  da  índia,  man- 
dou imprimir  em  fevereiro  nma  espécie  de 
edital  que  continha  o  seguinte: 

« Tendo  a  Divina  Providencia  abençoado 
as  armas  d' esta  coroa,  e  o  valor  dos  por- 
tuguezes  na  índia  com  tão  venturosos  suc- 
cessos,  que  não  só  recuperaram  com  gran- 
de credito  da  nação  parte  do  que  estava 
perdido,  mas  também  muitas  praças  e  ter- 
ras aos  infiéis  vizinhos;  castigando  a  sua 
insolência,  e  livrando  aquelle  estado  da 
oppressão  em  que  ha  poucos  annos  se 
achava:  resolveu  a  real  providencia  de 
SuaMageslade  sustentar  aquella  conquista 
com  soccorros  taes,  que  ponham  em  se- 
gurança o  socego  e  a  felicidade  dos  vas- 
sallos  que  n'ella  residem,  e  contribuam 
como  sempre  a  conservar-se  e  dilatar  a 
santa  fé  de  Christo  nas  terras  do  Oriente. 


11 
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Para  este  effeito  tem  o  mesmo  Senhor  man- 
dado prevenir  com  largueza  todo  o  neces- 
sário, sem  reparar  em  qualquer  dispêndio 
da  sua  real  fazenda;  determinando  também 
que  se  transportem  n'esta  monção  ao  me- 
nos mil  e  quinhentos  homens  de  tropas ;  e 
espera  Sua  Magestade  do  zelo  e  fidelidade 
dos  seus  soldados,  que  de  boa  vontade 
concorram  para  um  fim  tão  glorioso.  Pelo 
que  mando  propor  aos  que  voluntária-  ' 
mente  quizerem  ir  participar  da  honra 
que  têem  adquirido  os  que  servem  na  ín- 
dia, se  aproveitem  d'esta  occasião  para  o 
seu  adiantamento,  e  em  seu  real  nome 
lhes  promette  as  condições  seguintes: 

« I  Não  serão  obrigados  a  servir  na 
índia  mais  que  seis  annos,  e  acabados  el- 
les  não  necessitarão  de  licença  alguma 
para  dar  baixa,  nem  poderão  o  vice-rei 
ou  governadores  d'aquelle  estado  rete-los 
por  mais  tempo  no  serviço  contra  suas 
vontades  por  qualquer  causa  ou  pretexto 
que  seja. 

((II  Na  volta  da  índia  se  lhes  fará  o 
transporte  nas  naus  de  Sua  Magestade  á 
custa  da  real  fazenda;  e  no  caso  que  es- 
colham outra  commodidade  para  se  reco- 
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llierem,  não  lhes  será  posto  impedimento 
algum. 

((III  Acabado  o  dito  tempo,  lhes  será 
livre  tornar  para  o  reino,  ou  ficar  na  ín- 
dia ou  no  Brazil,  ou  passar  ás  Minas,  ou 
a  qualquer  parte  dos  domínios  de  Sua  Ma- 
gestade  conforme  mais  lhes  agradar. 

((IV  Em  qualquer  das  ditas  partes  fi- 
cará a  seu  arbitrio  tornar  a  encorporar-se 
nas  tropas  ou  não,  stem  que  mais  possam 
ser  obrigados  ao  serviço  contra  sua  von- 
tade. E  querendo  encorporar-se,  entrarão 
na  mesma  graduação  que  houverem  tido 
no  serviço  da  índia,  e  nos  postos  quando 
houver  cabimento. 

«V  Concorrendo  a  pretender  postos, 
serão  preferidos  em  igual  graduação  a 
quaesquer  outros  que  não  tenham  servido 
na  índia. 

))  VI  Antes  do  embarque  se  dará  a  cada 
um  cinco  mezes  de  soldo  dobrado,  e  por 
ajuda  de  custo  quatro  mezes  de  soldo  sin- 
gelo. 

((Debaixo  doestas  condições,  que  infal- 
livelmente  se  hão  de  observar,  todo  o  que 
quizer  passar  na  presente  monção  ao  es- 
tado da  índia  dê  o  seu  nome  para  ser  alis- 
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tado.  E  se  alguma  pessoa,  sem  ser  actual- 
mente soldado,  quizer  voluntariamente 
alistar-se,  se  lhe  guardarão  as  mesmas  con- 
dições e  se  lhe  farão  as  mercês  costuma- 
das, conforme  a  distincção  das  pessoas. » 


CAPITULO  VIII 


Morte  do  bispo  de  Portalegre,  D.  Manuel  Lopes  Simões; 
nomeação  de  governadores ;  impetra  El-Rei  a  bulia 
para  se  dizerem  as  tres  missas  no  dia  da  commemo- 
ração  dos  defuntos ;  ultima  ida  de  El-Rei  ás  Caldas, 
que  faz  o  numero  de  treze ;  morte  do  primeiro  bispo 
de  S.Paulo,  D.Bernardo  Rodrigues  Nogueira;  e morte 
do  deão  de  Braga,  D.  Francisco  Pereira  de  Sousa,  de 
idade  de  cem  annos. 

Na  cidade  de  Portalegre  falleceu  a  15 
de  maio,  em  idade  de  setenta  e  um  annos, 
D.  Manuel  Lopes  Simões,  bispo  d'aquella 
diocese,  que  regeu  oito  annos  com  parti- 
cular prudência,  direcção  e  acerto.  Es- 
perando a  morte  com  a  maior  constância, 
depois  de  pedir  e  receber  todos  os  sacra-  ' 
mentos  da  igreja,  mandou  cbamar  o  seu 
cabido,  e  Ibe  fez  uma  elegante  falia  a  to- 
dos e  a  cada  um  dos  cónegos,  persuadin- 
do-os  a  que  se  conformassem  todos  em 
tudo  nas  acções  da  sua  obrigação ;  e  pe- 
dindo-llies  perdão  de  qualquer  aggravo 
que  d'elle  tivessem.  O  mesmo  praticou  com 
as  principaes  pessoas  da  cidade.  Foi  va- 
rão de  grande  litteratura,  de  virtudes  mo- 
raes  e  graduado  em  cânones  na  univer- 
sidade de  Coimbra.  Occupou  vários  logares 
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de  letras.  Teve  o  priorado  de  S.  João,  da 
villa  de  Óbidos.  Foi  vigário  geral  d'aquelle 
arcediagado,  ministro  da  relação  patriar- 
chal,  juiz  dos  resíduos  e  das  justificações 
de  genere^  e  ultimamente  presidente  da  mes- 
ma relação,  provisor  dos  casamentos  e 
clianceller,  o  qual  logrou  até  ao  anno  de 
1738,  em  que  foi  provido  no  bispado  do 
Algarve. 

Foram  nomeados  n'este  anno  os  gover- 
nadores seguintes:  para  vice-rei  do  estado 
do  Brazil,  o  conde  de  Athouguia,  que  se 
achava  governador  do  reino  do  Algarve. 
Para  Angola,  o  conde  de  Lavradio,  coro- 
nel do  regimento  de  infanteria  de  Elvas. 
Para  governador  da  capitania  dos  Groya- 
zes,  D.  Marcos  de  Noronha,  filho  primo- 
génito do  G.""  conde  dos  Arcos,  D.  Thomás 
de  Noronha,  que  se  achava  governando 
a  capitania  de  Pernambuco,  e  depois  foi 
nomeado  vice-rei  da  Bahia.  Para  lhe  suc- 
ceder  no  governo  de  Pernambuco  foi  no- 
meado Luiz  José  Correia  de  Sá,  capitão 
de  infanteria,  filho  de  Diogo  Correia  de 
Sá,  3.°  visconde  de  Asseca.  Para  governa- 
dor de  Mato  Grosso,  D.  Antonio  Rolim  de 
Moura,  irmão  do  conde  de  Valle  de  Reis. 
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Para  S.Thomé,  Antonio  Rodrigues  Neves, 
quartel  mestre  dos  exércitos.  Para  gover- 
nador da  colónia  do  Sacramento,  Luiz  Gar- 
cia de  Bivar,  coronel  e  ajudante  das  or- 
dens do  partido  da  corte  e  Extremadara. 

Solicitou  El-Rei  D.  João  um  indulto 
apostólico,  para  que  nos  seus  reinos  e  do- 
mínios podessem  todos  os  sacerdotes,  as- 
sim regulares  como  seculares,  dizer  tres 
missas  dia  da  commemoração  dos  defun- 
ctos  até  ás  duas  horas  depois  do  meio  dia, 
por  uma  bulia  do  papa  Benedicto  XIV, 
expedida  a  26  de  agosto  de  1748,  a  qual 
principia:  Quod  expensis  omnium^  etc. 

Foi  em  setembro  a  ultima  jornada  de 
El-Rei  ás  Caldas,  onde  deu  com  mão  larga 
muitas  esmolas. 

No  dia  7  de  novembro  falleceu  na  ci- 
dade de  S.  Paulo,  na  idade  de  cincoenta  e 
cinco  annos,  o  primeiro  bispo  d'aquella  dio- 
cese, D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  fi- 
cando o  seu  corpo  flexível  e  com  grandes 
signaes  de  predestinado.  Sangrando-o  de- 
pois de  embalsamado,  deitou  sangue  liqui- 
do. Esteve  tres  dias  exposto  ao  grande 
concurso  do  povo,  que  concorreu  a  pro- 
curar relíquias  das  suas  vestimentas.  En- 
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tre  os  seus  súbditos  foi  universal  o  senti- 
,  mento  pelas  grandes  virtudes  d'aquelle 
prelado,  que  exercitou  sempre  grande  ca- 
ridade com  os  pobres.  Foi  dezesete  annos 
pro visor  e  vigário  geral  do  bispado  do 
Funchal,  dezoito  mezes  governador  do  de 
Lamego,  e  dez  mezes  vigário  geral  do  ar- 
cebispado primaz.  Seguiu-se  em  seu  lo- 
gar  D.  Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deus 
Galrão,  da  minha  província  da  Arrábida, 
nomeado  por  El-Rei  a  24  de  novembro  de 
1749,  para  onde  partiu  a  24  de  março 
de  1751;  e  fez  n'este  bispado  as  cousas 
maravilhosas  que  diremos  em  outra  parte. 

Na  cidade  de  Braga  falleceu  a  26  de 
dezembro  D.  Francisco  Pereira  de  Sousa, 
deão  da  igreja  primaz  da  mesma  cidade, 
na  idade  de  cem  annos ;  havendo  assistido 
na  manhã  do  mesmo  dia  no  coro  da  sé 
aos  officios  divinos  com  boa  disposição  e 
sem  queixa.  Foi  sepultado  a  28  na  igreja 
das  religiosas  benedictinas  do  Salvador, 
com  assistência  de  todo  o  cabido,  nobreza 
e  camará,  que  também  se  acharam  nos  tres 
officios  solemnissimos  que  se  lhe  fizeram. 
Havia  renunciado  a  sua  dignidade  em  seu 
sobrinho  D.  Miguel  de  Sousa  de  Menezes. 


CAPITULO  IX 


Da  magnifica  obra  das  aguas  livres 

Entre  as  grandes  e  admiráveis  obras 
do  magnânimo  monarcha  o  Senhor  Rei 
D.  João  V,  nenhuma  se  pode  comparar 
com  a  utihssima  obra  das  agnas  hvres. 
Esta  obra  tão  gloriosa,  como  ntil  á  nação, 
é  espantosa  em  todo  o  sentido,  não  tem 
alguma  que  se  lhe  possa  pôr  a  par  em 
toda  a  Europa:  por  ella  passará  a  sua 
memoria  com  pasmo  e  admiração  á  mais 
remota  posteridade,  não  só  entre  os  por 
tuguezes,  mas  também  entre  os  estrangei- 
ros; pois  todos  os  que  vem  a  Portugal  é 
a  primeira  cousa  que  procuram  ver,  e  con- 
fessam admirados  não  haver  outra  igual 
em  todo  o  mundo.  Se  a  maior  guerra  que 
Holofernes  fez  á  cidade  de  Bethulia  foi 
cortar-lhe  o  aqueducto  da  parte  de  fora 
da  cidade,  que  lhe  introduzia  agua  den- 
tro, e  prohibir-lhe  o  recurso  das  fontes, 
não  longe  dos  muros,  onde  ás  furtadelas 
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iam  buscar  agua,  de  sorte  que  esgotadas 
todas  as  cisternas,  em  vinte  dias  se  redu- 
ziu á  ultima  consternação,  que  se  não  fosse 
o  auxilio  do  céu 5  sem  se  puxar  pela  es- 
pada, morreriam  todos,  ou  se  entregaria 
uma  cidade  inconquistavel  pela  sua  posi- 
ção ;  assim  também  o  maior  beneficio  que 
o  Senhor  Rei  D.  João  V  fez  á  cidade  de 
Lisboa,  foi  fazer-llie  um  aqueducto  que 
de  longe  introduzisse  a  agua  em  tanta 
abundância,  como  se  vê  nos  muitos  cha- 
farizes que  aformoseiam  a  mesma  cidade 
evae  mostrar  a  historia.  Se  Lisboa  é  gran- 
de, se  é  populosa,  só  a  esta  obra  se  deveu. 
Sem  esta  providencia  Lisboa  jamais  pas- 
saria dos  limites  do  bairro  de  Alfama,  onde 
somente  havia  quatro  chafarizes,  alguns 
poços  e  cisternas,  todo  o  resto  da  cidade 
que  hoje  se  vê  povoado  eram  campos,  e 
n'elles  somente  se  viam  poucas  casas,  e 
as  mais  d^ellas  eram  conventos.  A  maior 
necessidade  que  Lisboa  tinha  para  os  seus 
habitantes ,  era  a  falta  de  agua,  e  isto  a 
impedia  de  crescer.  Vendo  El-Rei  esta  gran- 
de necessidade,  premeditou  o  grande  e 
vastíssimo  projecto  doesta  obra.  Deu  para 
cila  o  risco  e  desenho  o  brigadeiro  Ma- 
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nuel  da  Maia,  que  tendo  dado  por  muitas 
vezes  mostras  do  seu  préstimo  e  sciencia 
(como  mostrarei  tratando  d'elle,  como 
já  prometti  n'esta  obra),  terminou  a  sua 
memoria.  Tendo  o  Senhor  Rei  D.  João  V 
quasi  concluida  a  obra  do  real  convento 
de  Mafra,  que  deixo  escripta  no  tomo  vm 
(obra  a  quem  os  portuguezes  devem  a 
perfeição  com  que  boje  trabalham  em  pe- 
dra) principiou  esta  do  aqueducto  das 
aguas  livres  no  anno  de  1729,  e  como 
ella  se  concluisse  no  armo  em  que  estamos 
de  1748,  passo  a  dar  as  noticias  que  me 
são  possíveis  e  pude  alcançar. 

Priijieiramente  sou  obrigado  a  dizer  em 
abono  da  verdade,  que  esta  idéa  de  trazer 
agua  a  Lisboa  para  remediar  a  grande 
falta  que  d' ella  havia,  não  foi  nova;  já 
de  tempos  remotos  se  premeditava,  o  que 
provo  com  o  seguinte  documento,  qu-e 
anda  no  feito  dos  padres  de  S.  Francisco 
do  Porto,  com  os  de  Santo  Eloy,  sobre  a 
agua  da  sua  claustra  no  juizo  do  eivei,  es- 
crivão Coelho. 

«Certifico  eu  Nicolau  de  Frias,  mestre 
de  obras  das  igrejas  d'este  arcebispado  de 
Lisboa  e  obras  da  cidade,  que  em  tempo 
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do  Senhor  Rei  D.  Sebastião,  que  Deus  tem, 
me  mandaram  o  presidente  e  vereadores 
d' esta  cidade  fazer  experiência  da  quan- 
tidade, que  poderia  ser  a  da  fonte  da 
agua  livre  que  se  determinava  trazer  a 
esta  cidade;  para  o  que  fiz  as  experiências 

'    necessárias  para  vir  em  conliecimento  da 
quantidade  que  têem  os  anneis  e  manilhas 

/  de  agua,  e  por  ellas  descobri  ser  um  annel 
de  agua  do  tamanho  d'este  circulo.  .  . 
o  diâmetro  do  qual  é  a  duodécima  parte 
de  um  palmo  de  cinco  em  vara,  e  foi  n'a- 
quelle  tempo  approvado  por  medida  certa 
e  infallivel,  e  da  mesma  maneira  vindo 
El-Rei  nosso  senhor  á  coroa  d'estesa^einos, 
determinando  de  mandar  vir  a  dita  agua 
livre,  me  mandou  fazer  a  mesma  expe- 
*  riencia  na  medição  da  quantidade  da  dita 
agua,  e  foi  approvada  por  Sua  Magestade 
e  por  seus  architectos;  e  assim  o  affirmo 
pelo  juramento  do  meu  oíficio,  e  por  me 
ser  pedida  a  presente  certidão  a  passei,  e 
assignei  em  Lisboa  a  23  de  junho  anno 
de  1588.» 

D'este  documento  se  vê  a  antiguidade 
do  projecto;  porém  a  sua  execução  estava 
reservada  para  o  grande  Rei  D.  João  V, 
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tendo  decorrido  quasi  dois  séculos,  e  o 
reinado  de  oito  Reis.  Para  isto  foram  ne- 
cessários tributos,  e  são  os  seguintes. 

Novo  imposto  applicado  para  a  real 
obra  de  aguas  livres. 

O  tributo  do  novo  imposto  foi  determi- 
nado por  decreto  de  26  de  setembro  de 
1729,  posto  na  representação,  que  os  se- 
nados fizeram  a  respeito  do  que  pareceu 
ser  necessário  em  cada  um  anno  para  se 
trazer  a  esta  cidade  as  aguas  livres,  não 
se  dando  por  contrato  este  rendimento, 
produziu  dos  géneros  seguintes;  a  saber: 
60  réis  em  cada  alqueire  de  sal,  que  na 
dita  cidade  se  vendesse,  e  juntamente  no 
seu  termo;  10  réis  em  cada  canada  de 
azeite  e  50  réis  em  dada  panno  de  palha, 
sendo  nomeado  para  superintendente 
d'esta  arrecadação,  o  vereador  do  senado 
José  Soares  de  Azevedo,  para  procurador 
Cláudio  Grorgel  do  Amaral,  que  o  era 
também  do  mesmo  senado,  para  thesou- 
reiro  Manuel  Gomes  de  Carvalho  e  Silva, 
e  para  seu  escrivão  Francisco  Ramos  de 
Miranda,  todos  sem  ordenado  nem  emo- 
lumento, encarregando-se-lhes  a  obser- 
vância do  dito  decreto,  conforme  o  aviso 
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do  secretario  de  estado,  Diogo  de  Men- 
donça Côrte  Real  do  mesmo  dia,  remet- 
tido  ao  marquez  de  Angeja,  o  que  tudo  é 
do  teor  seguinte. 

Decreto 

«Fazendo-me  os  senados  presente  terem 
nomeado  nos  géneros  que  lhe  pareceu  em 
cada  um  anno  o  que  entendiam  seria  ne- 
cessário para  se  trazerem  a  esta  cidade  e 
á  de  Lisboa  oriental  as  aguas  livres  e  to- 
das as  mais  que  se  podérem  introduzir  e 
ajuntar  de  qualquer  parte,  ás  mesmas 
aguas  livres,  e  se  fazerem  as  fontes  que  se 
julgarem  bastantes  para  que  as  referidas 
cidades  tenbam  abimdancia  de  agua,  sou 
servido  approvar  o  que  os  ditos  senados 
n'este  particular  assentaram,  e  que  o  ren- 
dimento que  produzirem  os  ditos  géneros 
applicado  para  a  obra  da  conducção  das 
sobreditas  aguas  e  fontes,  se  não  dê  por 
contrato,  e  para  melhor  administração  da 
dita  obra,  hei  por  bem,  sirva  de  superin- 
tendente d'ella  o  vereador  José  Soares  de 
Azevedo;  de  procurador,  o  d'esta  cidade 
Cláudio  Gorgel  do  Amaral ;  de  thesourei- 
ro,  Manuel  Gomes  de  Carvalho  e  Silva; 
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de  seu  escrivão,  Francisco  Ramos  cie  Mi- 
randa, todos  só  pelo  tempo  que  eu  o  hou- 
ver por  bem,  sem  ordenado  nem  emolu- 
mento algum,  ao  que  terei  attenção :  e  os 
mesmos  senados  o  tenhaiii  assim  enten- 
dido. 

«Lisboa  Occidental,  26  de  setembro  de 
1729.  —  Com  rubrica  de  Sua  Magestade.» 

Aviso 

«Sua  Magestade  me  ordena,  remetta  a 
V.  ex.^  a  copia  do  decreto  incluso,  que  bai- 
xou aos  senados  da  camará,  a  respeito  das 
imposições  que  se  haviam  de  pôr  n^estas 
cidades,  para  a  obra  da  conducção  das 
aguas  livres,  è  porque  entre  os  géneros 
apontados  e  approvados  por  Sua  Mages- 
tade, são  a  imposição  de  60  réis  em  cada 
alqueire  de  sal  que  se  consumir  n  estas 
cidades  e  seus  termos,  10  réis  em  cada 
canada  de  azeite,  e  50  réis  em  cada  pan- 
no  de  palha,  é  o  mesmo  senhor  servido, 
que  sendo  presente  no  conselho  a  copia  do 
referido  decreto,  este  ordene  aos  thesou- 
reiros  e  almoxarifes  por  onde  se  cobram 
os  direitos  reaes  doestes  _tres  géneros,  co- 
brem também  estas  novas  imposições  do 
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l.*^  de  janeiro  em  diante,  e  se  faça  a  arre- 
cadação d^ellas  pelos  mesmos  officiaes  que 
servem  nas  dos  direitos  reaes  dos  mesmos 
géneros,  passando  para  isso  todas  as  or- 
dens necessárias,  e  dando  a  providencia 
conveniente  para  a  forma  d'esta  arrecada- 
ção, de  sorte  que  não  haja  descaminhos, 
e  se  faça  a  cobrança  com  tal  exacção  e 
promptidão,  que  no  fim  de  cada  mez  se 
entregue  o  producto  d'ellas  ao  thesoureiro 
nomeado  no  referido  decreto. 

«Lisboa,  26  de  setembro  de  1729.= 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real.  —  Sr.  mar- 
quez  de  Angeja.» 

N'esta  conformidade  se  expediram  as 
ordens  necessárias  e  depois  outros  decre- 
tos que  adiante  se  dirão. 

Reaes  de  agua  e  realete 

Estes  tributos  foram  também  estabele- 
cidos para  necessidades  urgentes,  princi- 
palmente o  real  de  agua  para  haver  n'esta 
cidade,  conforme  o  alvará  de  3  de  março 
de  1590.  Vale  o  primeiro  tributo  3  réis  em 
cada  canada  de  vinho,  que  montam  900 
réis  em  cada  pipa.  Vale  o  segundo  1  real 
em  cada  canada,  e  em  cada  pipa  300  réis. 
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Alvará  para  se  fazer  a  dita  obra 

«Eu  El-Rei,  faço  saber  a  quantos  este 
virem,  que  havendo  intentado  remediar  a 
falta  de  agua  que  experimentam  os  mora- 
dores d'estas  cidades,  ainda  no  tempo  em 
que  não  eram  tão  populosas,  e  conduzir-se 
a  da  fonte  da  agua  livre  com  outras  que  se 
podiam  recolher  no  aqueducto  que  estava 
traçado;  e  por  ser  no  tempo  presente 
maior  a  necessidade  de  agua,  permitti  que 
o  senado  da  camará  para  a  despeza  d'ella, 
podesse  impor  uma  contribuição  nos  gé- 
neros que  apontou;  e  ora  se  me  represen- 
tar que  do  procedido  da  tal  contribuição 
estava  junto  o  dinheiro  com  que  se  podia 
principiar  esta  obra,  que  de  necessidade 
se  havia  de  fazer  por  terras  e  proprieda- 
des de  pessoas  particulares ;  e  para  repa- 
rar o  seu  prejuizo,  e  evitar  duvidas  com 
que  se  impedisse  a  obra;  hei  por  bem,  e 
mando  que  o  superintendente  que  nomear 
para  a  mesma  obra,  ordene  logo  com  toda 
a  brevidade  possível,  que  a  dita  obra  se 
faça  pelas  ditas  terras,  fazendas,  moinhos, 
casas,  quintas  e  herdades  por  onde  hou- 
ver de  vir,  e  aindaque  sejam  pessoas  pri- 
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vilegiadas  e  de  qualquer  estado,  condição 
e  qualidade,  e  privilegio  encorporado  em 
direito,  postoque  seja  de  desembargado- 
res, porquanto  todos  têem  obrigação  de 
dar  passagem  á  dita  agua,  e  não  lia  pri- 
vilegio algum  que  d'isso  os  escuse  5  e  sen- 
do necessário  por  esta  vez  e  para  este  ef- 
feito :  liei  por  bem  derogar  todos  os  ditos 
privilégios,  postoque  d'elles  se  deva  fa- 
zer expressa  e  declarada  menção,  sem  em- 
bargo da  Ordenação,  livro  11,  n.^  59,  que 
dispõe  que  nenhum  mandado  nosso,  por 
especial  que  seja,  se  guarde  contra  os  pri- 
vilégios dos  desembargadores ;  e  poderá  o 
senado  da  camará  com  o  parecer  do  dito 
superintendente,  tomar  todas  as  fontes  que 
se  poderem  ajuntar  á  dita  agua,  assim  as 
que  estão  descobertas  ou  declaradas  nas 
traças,  como  por  descobrir,  que  lhe  pare- 
cer, postoque  sejam  das  pessoas  acima  de- 
claradas, pagando-se  a  seus  donos  por 
seus  justos  preços  os  damnos  e  perdas 
que  as  ditas  fazendas  com  a  dita  agua  e 
sua  falta  receberem,  para  o  que  se  fará 
avaUação  breve  e  summariamente,  toman- 
do as  partes  um  louvado  e  o  syndico  das 
cidades  outro,  e  discordando  se  tomará 
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terceiro  na  fórma  da  ordenação:  E  outro-  ^ 
sim  dou  faculdade  ao  dito  senado  da  ca- 
mará, para  que  com  assistência  do  mesmo 
superintendente,  entendendo  ser  mais  con- 
veniente comprar  as  propriedades  em  que 
liouver  agua,  o  possa  fazer  pelo  seu  justo 
valor  em  que  se  estimarem:  e  sendo  vin- 
culados se  depositará  o  preço  em  juizo, 
para  os  administradores  fazerem  o  empre- 
go d'elle,  fazendo-se  a  compra  das  taes 
propriedades  .do  dinheiro  que  se  achar  no 
cofre  doesta  contribuição;  e  depois  de  ex- 
trahidas  as  aguas,  poderá  o  dito  senado 
da  camará  vender  com  o  dito  superinten- 
dente as  terras  ou  propriedades,  ou  reter 
o  seu  dominio,  e  depois  de  venderem  às 
taes  terras  ou  propriedades,  o  preço  d'el- 
las  se  despenderá  na  mesma  obra,  e  arren- 
dando-se,  o  seu  producto  se  metterá  no 
dito  cofre  em  deposito  e  receita  separada, 
para  supplemento  de  alguma  parte  da  des- 
peza  da  conservação  do  aqueducto,  e  não 
parará  a  dita  obra  por  nenhum  caso  que 
seja,  e  irá  correndo  sem  embargo  de  quaes- 
quer  duvidas,  embargos,  aggravos,  appel- 
lações,  justificações,  forças,  violências,,  e 
outros  quaesquer  impedimentos  que  con- 
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tra  isso  se  alleguem  ou  movam  por  qual- 
quer via  que  seja.  E  mando  que  sem  ne- 
nhuma dilação  o  faça  assim  executar,  e 
para  isto  lhe  dou  todos  os  poderes  neces- 
sários com  jurisdicção  plenária  e  privati- 
va, para  que  breve  e  summariamente  co- 
nheçam e  determinem  tudo  o  que  tocar  á 
dita  agua,  fazendo  autos  e  procedendo 
contra  todos  como  nos  casos  de  força  nova, 
os  quaes  se  despacharão  em  camará  com 
assistência  do  superintendente,  sem  appel- 
lação  nem  aggravo;  e  para  maior  expedi- 
ção do  referido,  lhes  faço  mercê  de  que 
possam  usar  do  regimento,  graças  e  pri- 
vilégios que  são  concedidos  á  agua  da 
prata  da  cidade  de  Évora.  E  tudo  o  con- 
teúdo n'esse  alvará,  mando  se  cumpra  de 
meu  poder  real,  plenário  absoluto,  e  certa 
sciencia,  sem  duvida  ou  embargo  algum.  E 
mando  a  todas  as  pessoas  e  ministros  de 
qualquer  qualidade,  condição  e  preeminên- 
cia que  sejam,  e  a  todos  os  desembargado- 
res, ouvidores,  juizes,  e  quaesquer  outras 
justiças  que  por  nenhuma  via  impidamnem 
se  intromettam  contra  o  conteúdo  n^este 
alvará,  e  dêem  toda  a  ajuda  e  favor  ao  dito 
senado  da  camará  e  superintendente  da 
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mesma  obra,  que  por  elles  lhe  for  pedida 
para  a  execução  do  referido.  E  este  valerá 
como  carta  feita  em  meu  nome  e  por  mim 
assignada,  sem  embargo  de  não  passar 
pela  chancellaria,  e  postoque  o  efifeito  d'elle 
haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  em- 
bargo da  ordenação  em  contrario,  e  da  or- 
denação, hvro  I  do  regimento  dos  desem- 
bargadores do  paço,  que  dispõe  que  se 
não  ponham  clausulas,  que  não  passem 
pela  chancellaria,  e  postoque  o  eífeito  d'elle 
haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  em- 
bargo das  ordenações  em  contrario,  clau- 
sulas que  não  passem  pela  chancellaria,  e 
da  ordenação  do  livro  ii,  titulo  xliv,  que 
dispõe  que  as  cousas  que  houverem  de 
durar  mais  de  um  anno,  passado  por  al- 
vará não  valham.  E  este  se  registará  no 
desembargo  do  paço,  nas  relações  de  Lis- 
boa e  do  Porto, -e  na  camará,  para  que  ve-. 
nha  á  noticia  de  todos,  e  o  próprio  se  porá 
em  boa  guarda  no  cartório  da  dita  cama- 
rá. Dado  em  Lisboa  occidental,  a  12  de 
maio  de  1731.=REI. 

«Alvará,  por  que  Vossa  Magestade  ha 
por  bem  que  o  superintendente  que  for 
servido  nomear  para  se  conduzir  a  estas 
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cidades  a  agua  da  fonte  da  agua  livre  e 
outras  mais,  ordene  logo  com  toda  a  bre- 
vidade possivel  se  faça  a  dita  obra  com 
as  traças  approvadas,  e  que  o  aqueducto 
se  faça  pelas  terras  e  fazendas  por  onde 
houver  de  vir,  aindaque  sejam  de  pessoas 
privilegiadas,  para^  o  que  ha  por  deroga- 
dos  os  privilégios,  postoque  sejam  de  des- 
embargadores, e  que  possa  o  senado  da 
camará  com  o  dito  superintendente  tomar 
as  fontes  que  se  podérem  aggregar  á  dita 
agua,  e  comprar  as  propriedades  em  que 
as  houver,  por  seu  justo  valor,  pela  ma- 
neira acima  declarada.  Para  Vossa  Mages- 
tade  ver.  —  Por  decreto  de  Sua  Magestade 
de  13  de  abril  de  11  ?>1,— Gregorio  Pe- 
reira Fidalgo = Antonio  Teixeira  Alvares 
=  Gaspar  Galvão  de  Castello  Branco^  o 
fez  escrever. = José  Ferreira^  o  fez.» 

Portaria  para  a  extincção  do  tributo 
da  palha,  expedido 
pelo  conselho  da  fazenda 

« O  almoxarife  da  casa  da  fructa  doestas 
cidades  tenha  entendido,  que  fazendo-se 
presente  a  Sua  Magestade  por  consulta 
doeste  conselho  a  3  de  agosto  do  anno  pas- 
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sado  de  1733,  as  difficultosas  cobranças 
que  liavia  na  execução  do  tributo  da  pa- 
lha para  as  aguas  livres,  da  vexação  que 
causava  geralmente  ao  commum  sobre  a 
arrecadação  do  mesmo  tributo,  foi  o  dito 
senhor  servido  por  sua  real  resolução  de 
9  de  novembro  corrente,  declarar  que  no 
dito  tributo  da  palha  se  não  innove  cousa 
alguma  a  respeito  do  antigo  estado,  e  que 
este  género  fique  isento  do  dito  tributo 
d'aqui  em  diante,  e  que  só  pelas  outras 
imposições  dos  mais  géneros  se  faça  a  obra 
das  ditas  aguas  livres,  ao  que  dará  intei- 
ro cumprimento,  mandando  passar  as  or- 
dens necessárias,  e  esta  se  registará  no  li- 
vro da  sua  mesa. 

«Lisboa  Occidental,  a  13  de  novembro 
de  1734.  —  Com  quatro  rubricas.» 

A  mesma  isenção  obteve  o  sal,  ficando 
só  existindo  este  imposto  no  vinho,  azeite 
e  carnes,  como  se  conclue  do  aviso  e  de- 
creto seguinte. 

Aviso 

«Na  conformidade  do  decreto  de  21  de 
fevereiro  doeste  anno,  que  baixou  ao  se- 
nado da  camará  d' esta  cidade,  de  que 
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vae  a  copia  inclusa  assignada  pelo  official 
maior  da  secretaria  doestado  Lourenço 
Gomes  de  Araujo,  verá  o  conselho  o  que 
o  mesmo  senhor  resolveu  sobre  os  oíFi- 
ciaes  que  hão  de  cobrar  o  tributo  do  novo 
imposto  applicado  á  obra  da  agua  livre, 
os  quaes  são  nomeados  pelo  thesoureiro 
geral  do  dito  producto  Manuel  Gomes  de 
Carvalho  e  Silva,  eapprovados  pela  junta 
da  obra  das  aguas  livres  na  forma  do  dito 
decreto,  que  são  os  conteúdos  na  lista  in- 
clusa. E  é  Sua  Magestade  servido,  que 
pelo  conselho  da  fazenda  se  passem  as 
ordens  necessárias  ao  contador  da  fazen- 
da, para  que  ordene  aos  almoxarifes  da 
mesa  das  imposições  dos  vinhos  e  dos 
azeites,  e  ao  da  casa  das  carnes,  e  aos  mais 
ofíiciaes  que  assistirem  nas  referidas  me- 
sas e  casa,  não  ponham  duvida  aos  ditos 
ofíiciaes  do  novo  imposto  a  assistirem  nas 
referidas  mesas,  antes  lhes  dêem  toda  a 
ajuda  e  favor  para  a  dita  arrecadação, 
não  dando  despacho  algum  d'aquellas 
cousas  que  deverem  o  dito  novo  imposto, 
sem  primeiro  lhes  constar  nos  mesmos 
despachos,  o  tem  satisfeito,  e  sendo-lhes 
necessário  o  verem  e  examinarem  alguns 
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despachos,  assentos  ou  livros,  lhe  sejam 
mostrados  sem  difficuldade  algimia,  como 
também  ao  procm^ador  geral  do  mesmo 
prodiicto,  para  effeito  da  boa  arrecadação 
qne  deve  haver  n'elle. 

«Deus  guarde  a  v.  m/^  Paço,  27  de  ou- 
tubro de  1 7  3  9 .  =Pedro  da  Mota  e  Silva. = 
Sr.  Diogo  de  Sousa  Mexia.» 

Decreto 

«Por  decreto  de  23  de  outubro  do  anuo 
passado  de  1738,  fui  servido  encarregar 
á  junta  da  administração  da  obra  das  aguas 
livres  a  incumbência  que  n'ella  tinha  o 
senado  da  camará  das  cidades,  sem  de- 
pendência alguma  d'elle ;  e  por  ser  conve- 
niente que  a  mesma  junta  tenha  também 
cuidado  da  devida  arrecadação  do  produ- 
cto  applicado  á  mesma  obra,  hei  por  bem 
qae  o  thesoureiro  eleja  as  pessoas  que  lhe 
parecerem  precisas  para  esta  arrecadação, 
as  quaes  hão  de  ser  approvadas  pela  junta 
e  com  a  sua  approvação,  e  dando  cada 
um  fiador  abonado  ao  dito  thesoureiro  á 
sua  satisfação,  entrem  logo  a  cobrar  o  pro- 
ducto  que  se  lhes  destinar,  de  que  hão  de 
dar  conta  ao  thesoureiro  de  tres  em  tres 
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mezes.  E  mando  que  os  taes  recebedores 
assim  nomeados  e  providos  pela  junta, 
sejam  admittidos  nos  tribunaes  e  estações 
por  onde  o  mesmo  producto  se  cobrar, 
para  o  recebimento  d'elle,  e  para  tudo  o 
que  for  necessário  e  conducente  á  sua 
boa  arrecadação;  e  tanto  que  õs  taes  re- 
cebedores entrarem  na  cobrança,  ordeno 
que  fiquem  logo  cessando  os  ordenados 
de  todas  as  pessoas,  que  até  aqui  os  leva- 
vam, e  do  producto  applicado  á  mesma 
obra;  e  só  nos  mesmos  recebedores  arbi- 
trará a  junta,  e  da  mesmo  producto,  o 
ordenado  competente,  que  lhe  parecer 
justo  por  este  trabalho.  E  attendendo  ao 
que  tem  e  ha  de  ter  o  architecto  da  obra, 
na  assistência  das  frequentes  medições, 
contas  e  certidões  d'ellas,  de  que  não  ha 
de  levar  nem  leva  emolumento  algum: 
hei  por  bem,  que  do  mesmo  producto  te- 
nha e  vença  o  ordenado  de  240^^000  réis 
em  cada  um  anno,  o  qual  lhe  ha  de  cor- 
rer e  pagar-se-lhe,  desde  o  tempo  em  que 
se  estabeleceu  a  nova  fórma  pelo  meu  de- 
creto de  7  de  julho  de  1736,  emquanto 
existir  no  ministério  de  architecto  da  obra. 
Os  senados  da  camará  d'estas  cidades  o 
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tenham  assim  entendido  e  cada  um  exe- 
cute pelo  que  lhe  toca. 
*   «Lisboa  occidentalj  21  de  fevereiro  de 
n Lourenço  Gomes  de  Araujo. y) 

Lista  dos  offieiaes 


l  Adrião  Moreira,  recebedor  1501000 

(Leonardo  Monteiro,  escrivão  


Carnes 

^Francisco  Jorge  Avila,  recebedor  . . .  1001000 

vmDos  j  j^j^ancisco  Pinto  de  Moraes,  escrivão  70^000 

A          (Francisco  Luiz  Ventura,  recebedor. .  80|000 

-azeites  ^  r^i^^^.^^      Aquino  Tavares,  escrivão  GOr^OOO 

Todos  estes  escrivães  tinham,  alem  de 
seus  ordenados,  os  emolumentos  que  lhes 
pertenciam  pelos  regimentos  determina- 
dos em  alguma  parte  para  os  escrivães  das 
mesas  respectivas,  descargas  e  certidões 
na  casa  das  carnes;  o  mesmo  na  mesa  dos 
azeites  e  na  dos  vinhos,  as  certidões  e 
aberturas  de  titulos  com  uma  ordinária  de 
4(^000  réis  para  papel.  Continuou  esta 
forma  de  arrecadação  até  ao  anno  de  1 754, 
em  que  o  Senhor  Rei  D.  José  foi  servido 
determinar  nova  forma  n'esta  arrecadação, 
como  consta  do  seguinte 

Deoreto 

« Attendendo  ao  que  me  foi  presente  so- 
bre a  arrecadação  do  novo  imposto  esta- 
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belecido  para  a  obra  do  aqneducto  das 
aguas  livres,  que  se  cobra  n'esta  cidade, 
e  a  que  se  poderá  fazer  mais  exactamente 
arrecadando-se  pelos  almoxarifes  das  ca- 
sas e  mesas  em  que  se  despacham  e  dão 
entrada  os  géneros  que  pagam  a  dita  com 
tribuição,  sou  servido  extinguir  os  recebe- 
dores que  hoje  ha,  e  abolir  o  modo  por 
que  se  fazia  esta  cobrança  nas  ditas  casas, 
e  encarrega-la  aos  almoxarifes  d  a  casa  das 
carnes,  dos  vinhos  e  da  mesa  dos  azeites, 
para  que  cada  um  pela  parte  que  lhe  toca 
desde  o  1.^  de  janeiro  de  1755  em  diante, 
o  faça  com  os  mesmos  escrivães  do  novo 
imposto,  que  até  agora  havia  nas  ditas  ca- 
sas e  mesas,  e  com  os  feitores  que  arreca- 
dam os  direitos  reaes,  e  ao  mesmo  tempo 
em  que  elles  se  pagam ;  lançando-se  em  li- 
vros separados,  que  se  darão  em  cada  um 
anno  aos  almoxarifes,  os  quaes  todos  os 
mezes  entregarão  o  procedido  d'esta  co- 
brança ao  thesoureiro  d'este  imj)osto  para 
se  distribuir  na  forma  das  minhas  reaes 
ordens.  E  em  satisfação  d'esta  nova  in- 
cumbência, tenho  ordenado  pela  parte  a 
que  toca,  que  pelo  rendimento  da  mesma 
contribuição  se  pague  cada  anno  ao  almo- 
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xarife  da  casa  das  carnes  1 50^000  réis 
e  aos  feitores,  para  se  repartir  igualmente 
por  todos,  80|000  réis.  E  da  mesma  for- 
ma ao  almoxarife  dos  vinhos  100^000  réis, 
e  aos  feitores  50^000  réis,  e  ao  almoxa- 
rife dos  azeites  80(|000  réis,  e  aos  feitores 
doesta  casa  30^000  réis.  Tendo  os  mesmos 
almoxarifes  entendido,  que  quando  n'esta 
matéria  tenliam  qualquer  descuido,  ou 
quando  faltem  ao  mais  vigilante  cuidado 
em  evitarem  toda  a  fraude  e  descaminho, 
não  só  serão  privados  dos  ditos  ordena- 
dos, mas  castigados  com  as  penas  que  lhes 
são  impostas,  a  respeito  da  arrecadação 
dos  direitos  reaes,  e  que  devem  os  ditos 
almoxarifes  e  feitores  cumprir  as  ordens 
que  se  lhes  expedirem  pela  junta  da  ad- 
ministração das  aguas  livres,  pelo  que  toca 
á  referida  arrecadação.  O  conselho  da  fa- 
zenda o  tenha  assim  entendido  e  o  faça 
executar. 

«Lisboa,  19  de  dezembro  de  1754. — 
Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. » 

Pertence  também  a  este  logar  dar  no- 
ticia da  isenção  com  que  o  Senhor  Rei 
D.  José  I  foi  servido  utilisar  a  dita  obra, 
ordenando  que  as  compras  que  se  fizessem 
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de  algumas  propriedades  para  a  passagem 
do  aqueducto,  não  pagassem  cousa  alguma. 

Decreto 

«Tendo  consideração  a  que  se  devem 
comprar  algumas  propriedades  para  pas- 
sagem do  aqueducto,  e  para  se  edificarem 
no  logar  d'ellas  as  fontes  em  que  devem 
correr  as  aguas  livres  que  vem  para  esta 
cidade;  e  a  que  sendo  as  ditas  compras 
feitas  em  o  meu  real  nome,  e  para  se  ap- 
plicarem  ao  serviço  e  uso  publico,  se  não 
deve  d^ellas  pagar  cousa  alguma:  hei  por 
bem  de  assim  o  declarar  e  determinar, 
que  todas  as  compras  que  se  tem  feito,  ou 
d'aqui  por  diante  se  fizerem  para  o  dito 
fim,  são  livres  de  siza.  O  conselho  da  fa- 
zenda o  tenha  assim  entendido  e  o  faça 
executar. 

((Belém,  25  de  abril  de  1757.— Com  a 
rubrica  de  Sua  Magestade.» 

Tendo-se  conchiido  a  grande  obra  das 
aguas  livres,  se  fez  a  seguinte 

Proposta 

«Sendo  certo  que  o  aqueducto  das  aguas 
hvres  se  acha  concluido  desde  a  sua  ori- 
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gem  até  ao  canto  do  muro  do  convento 
das  freiras  de  Nossa  Senhora  dos  Remé- 
dios de  Campolide,  sobre  arcos  na  maior 
parte  do  caminho,  e  d'este  sitio  até  ao  da 
porta  do  carro  do  noviciado  dos  padres 
da  companhia  da  Cotovia,  se  acha  o  mes- 
mo aquedncto  feito  subterrâneo,  em  altu- 
ra de  oito  palmos  e  meio  e  quatro  de  lar- 
gura; resta  saber-se  de  que  matéria  hão 
de  ser  os  canos  d'esta  ultima  obra,  se  de 
pedra,  se  de  ferro,  se  de  chumbo  e  a  for- 
ma d^elles.» 

Parecer  do  sargento  mór  José  Sajiches 
da  Silva,  sobre  a  matéria  de  que  se 
devem  fazer  os  canos  do  aqnedixcto 
das  aguas  livres  desde  o  Rato  a,té 
S.  Pedro  de  Alcantara. 

«Notáveis  foram  os  antigos,  pois  inda- 
gando as  artes  e  sciencias  de  seus  princi- 
pios,  até  onde  poderam  chegaram,  dando 
claridade  aos  modernos  para  continuar 
em  seus  progressos,  e  estes  seguindo  com 
esta  luz,  foram  mais  claramente  investi- 
gando-as  e  as  alcançaram  de  sorte  e  com 
tanta  perfeição,  que  parece  não  deixam 
cousa  alguma  de  gloria  para  os  vindouros. 
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«Diz  Jeronymo  Cardano  de  Suhtilitate 
no  livro  VI  de  metallis^  que  o  ferro  é  um 
tal  metal,  que  tem  de  natureza  o  ser  secco 
e  húmido,  qualidades  que  adquire  de  qu.em 
lhe  dá  o  ser,  e  que  é  tão  dócil,  que  se  ex- 
põe a  servir  tanto  vilissima  como  nobilis- 
simamente,  bonis  ac  malis  usihus;  porque 
tem  mostrado  a  experiência  moderna  que 
a  tudo  a  que  o  querem  applicar  se  sujei- 
ta, e  para  servir  em  cousas  mais  nobres  se 
despe  da  vileza  de  d'onde  se  creou,  dei- 
xando as  partes  térreas  de  que  se  veste 
quando  o  purificam,  e  assim  revestido  de 
valentia  e  pureza,  se  introduz  nos  aque- 
ductos  para  deixar  passar  seguro  o  ali- 
mento mais  precioso  á  vida  humana,  como 
diz  Vitrubio  no  cap.  i  do  livro  vm,  parti- 
cipando a  agua  a  qualidade  húmida  para 
a  sua  perfeita  união  pela  coadunação  das 
naturezas. 

(( O  certo  é,  que  tendo  este  metal  tanto 
préstimo,  nem  por  isso  se  inculca  com 
maior  valor,  pois  custa  mais  barato  que  a 
pedra,  e  com  mais  utilidade  que  ella;  por- 
que esta  sempre  cria  partes  vis,  como  sa- 
litre e  musgos,  e  agasta  a  mesma  agua,  e 
por  esta  communica  não  muito  boa  qua- 
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lidade  por  causa  dos  betumes  com  que  é 
unida. 

«O  uso  do  dito  metal  se  vê  praticado 
nos  aqueductos  de  muitos  reinos  da  Eu- 
ropa, como  é  noticia  vulgar,  e  tem  tal  sin- 
gularidade, que  sendo  tão  rijo  de  condi- 
ção, se  accommoda  em  menos  logar  que  a 
pedra,  fazendo  menor  a  despeza  dos  aque- 
ductos, por  cujas  rasões  deve  preferir  aos 
que  querem  que  a  agua  se  conduza  por 
canos  de  pedra  e  não  de  ferro. 

«Deixo  de  fallar  na  vantagem  que  tem 
aos  mais  metaes  de  chumbo,  estanho  e  co- 
bre, porque  é  sabido,  e  também  não  de- 
claro a  forma  que  deve  ter  no  encanamento 
dos  aqueductos,  porque  é  pratica  commum 
e  usada. 

«Lisboa,  21  de  junho  de  1747. =Jo5é 
Sanches  da  Silva.  y> 

Parecer  de  Carlos  Mardel 

«Segundo  a  ordem  que  me  deu  o  sr.  se- 
cretario doestado  Marco  Antonio  de  Aze- 
vedo Coutinho,  aos  26  de  junho  do  anno 
passado,  para  dentro  em  quatro  mezes  fa- 
zer correr  a  agua  em  S.  Pedro  de  Alcan- 
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tara,  ordenei  o  aqueducto  da  maneira  que 
se  vê,  o  que  se  acha  quasi  até  á  portaria 
do  carro  do  noviciado  dos  padres  da  com- 
panhia, por  não  ter  Uberdade  para  a  levar 
de  outro  modo,  pela  rasão  da  brevidade 
do  tempo  limitado.  Quanto  ao  que  toca  a 
responder  á  forma  dos  canos,  esta  se  acha- 
rá em  risco  em  sua  elevação,  e  perfil,  e 
comprimento,  na  mão  do  reverendo  padre 
Campos,  os  quaes  logo  fiz  depois  da  pri- 
meira conferencia,  e  me  conformei  intei- 
ramente com  o  parecer  do  dito  reverendo 
padre,  o  qual  é  o  verdadeiro  modo  de  ser 
a  agua  conduzida  em  dois  canos  de  ferro 
por  muitas  rasões,  experiência  e  estudo 
que  eu  tenho,  e  lido  de  vários  auctores,  a 
respeito  de  ser  a  agua  que  corre  sobre 
ferro,  perfeita  p  ara  a  saúde,  mais  do  que 
as  aguas  que  correm  sobre  qualquer  ou- 
tro material;  e  por  esta  mesma  idéa  fiz  a 
obra  subterrânea,  tanto  por  não  poder  aca- 
bar em  outra  forma  no  tempo  limitado, 
como  por  ser  de  menor  gasto,  mais  sadio 
e  mais  durável  como  todos  os  mais,  o  que 
a  mim  me  parece. 

«Lisboa,  17  de  junho  de  llAl .—  Car- 
los Mardel, » 
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Parecer  do  padre  Manuel  de  Campos 

«Supposta  a  forma  e  o  estado  em  que  se 
acha  este  aqueducto  (o  qual  sempre  consi- 
derei e  devo  considerar  como  interino), 
não  me  parece  que  se  lhe  podem  accom- 
modar  outros  canos,  que  de  metal,  e  estes 
dos  dois  que  se  acham  approvados  e  pos- 
tos em  uso  pelos  aquários  mais  peritos  e 
mais  acreditados,  que  são  chumbo  e  ferro. 

«Os  canos  de  chumbo  não  ha  duvida 
que  foram  muito  usados  pelos  antigos  ro- 
manos, e  tanto  e  por  taes  architectos,  que 
totalmente  parece  temeridade  reprova-los, 
ou  pôr  em  duvida  a  sua  bondade.  Veja-se 
Vitruvio  e  todos  os  seus  commentadores ; 
a  paraphrase  de  mr.  Perrault,  Palladio, 
Fabruto,  Scamozzi,  e  sobretudo  o  celebre 
Frontino,  o  qual  teve  no  seu  tempo  a  su- 
perintendência dos  aqueductos  romanos, 
e  se  deve  considerar  como  texto  n'esta 
matéria,  os  quaes  todos  approvam  e  lou- 
vam as  fistulas  de  chumbo. 

«E  verdade  que,  como  se  colhe  clara- 
mente doeste  ultimo  auctor,  as  fistulas  de 
chumbo  de  que  usavam  os  romanos,  não 
eram  fundidas,  senão  formadas  de  gros- 
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sas  laminas  de  chumbo  soldadas  com  certo 
clumíbo  branco,  que  elle  louva  e  nomeia; 
das  quaes  laminas  dá  larga  e  miúda  no- 
ticia, determinando  todas  as  suas  medi- 
das pelo  que  toca  á  grossura,  comprimento 
e  largura,  a  fim  de  que  voltadas  e  redu- 
zidas a  figura  cylindrica,  tivessem  a  ca- 
pacidade competente  para  receber  as  on- 
ças de  agua  que  deviam  distribuir,  a  qual 
capacidade  determinavam  depois  mais 
exactamente  os  modelos  de  latão  que  ti- 
nham as  bocas  das  mesmas  fistulas  den- 
tro das  piscinas.  Estas  fistulas  é  sem  du- 
vida que  se  assentavam  diligentemente 
dentro  dos  aqueductos  com  massas  con- 
venientes e  de  provada  mistura,  as  quaes 
seccas  as  contivessem  firmemente,  e  não 
corrompessem,  e  que  tinham  a  certos  es- 
paços arcos  ou  depósitos,  em  que  depu- 
nham as  aguas  algum  pé  que  traziam,  e 
que  em  certos  logares  havia  portas  ac- 
commodadas  para  se  entrar  dentro  do 
aqueducto,  e  reconhecer  os  canos,  alim- 
pa-los e  reforma-los  quanto  fosse  neces- 
sário. 

(( Os  canos  de  ferro  não  são  tão  antigos 
como  os  de  chumbo,  ao  menos  na  frequen- 
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cia  em  que  hoje  se  acham;  antes  tenho 
para  mim,  por  não  leves  conjecturas,  que 
a  fusão  do  ferro  em  formas  plásticas  não 
foi  conhecida  dos  antigos,  ou  ao  menos 
foi  muito  pouco  usada ;  porém  é  sem  du- 
vida que  estes  canos  estão  hoje  muito  em 
uso,  e  que  são  approvados  pelas  nações 
mais  cultas  da  Europa,  e  de  mais  profundo 
estudo  e  conhecimento,  como  são  suecos, 
allemães,  inglezes,  francezes,  e  ultima- 
mente hespanhoes,  e  que  muitas,  não  só 
usam  d^elles  para  fontes  de  recreação,  se- 
não também  para  chafarizes  públicos  ou 
fontes  que  chamámos  de  beber. 

«Estes  canos,  como  digo,  são  de  ferro 
coado  ou  fundido,  e  têem  ordinariamente 
seis  até  sete  palmos  de  comprido  com 
forte  casco,  e  de  proporcionada  grossura; 
são  de  figura  cylindrica,  porém  acabam 
por  uma  e  outra  parte  em  dois  quadra- 
dos, pelos  quaes  se  encaixam  uns  nos  ou- 
tros e  se  asseguram  com  bons  parafusos. 
Alem  dos  depósitos  competentes,  assim 
como  têem  os  canos  de  chumbo,  têem  tam- 
bém de  tantos'  em  tantos  canos,  entre  de- 
posito e  deposito,  um  cano  auferivel,  ou 
movivel  com  certo  artificio^  por  meio  do 
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qual  se  pôde  facilmente  reconhecer  o  enca- 
namento, alimpar-se,  concertar-se,  e  ainda 
renovar-se  alguma  peça,  quando  seja  ne- 
cessário. São  firmissimos,  perduráveis,  e 
de  grande  força  para  sustentar  grandes 
pesos  de  agua  e  violentos  repuxos,  e  fi- 
nalmente são  summamente  desembaraça- 
dos para  qualquer  inspecção,  limpeza  ou 
concerto  que  se  intente  fazer.  Isto  sup- 
posto,  respondendo  á  proposta,  digo  que: 
«E  sem  duvida  que  com  canos  de 
chumbo  se  poderá  ordenar  este  encana- 
mento, e  que  seria  totalmente  irrepre- 
hensivel  o  engenheiro  que  o  intentasse, 
comtantoque  fizesse  madura  reflexão  em 
todos  aquelles  encontros  onde  a  agua  faz 
maior  força;  e  pelo  que  toca  ao  metal, 
digo  que  é  sadio,  innocente,  e  muito  a 
propósito  para  similhantes  derivações,  e 
que  tudo  o  que  se  diz  em  contrario  é 
sem  fundamento,  e  repugnante  á  boa  phi- 
losophia,  assistida  da  experiência  e  do  ir- 
refragavel  testemunho  da  sabia  antigui- 
dade. 

«Porém  supposto  a  idéa  que  seguiu  o 
nosso  engeneiro  de  levar  esta  agua  por 
canos  de  ferro ;  e  supposto  o  que  já  está 
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feito  (ou  fosse  pela  pressa  que  se  lhe  deu, 
ou  porque  quiz  seguir  o  estylo  das  nações 
estrangeiras  em  grandes  e  copiosas  deri- 
vações, como  realmente  é  esta,  de  oito 
telhas  de  agua;  ou  porque  temeu  absolu- 
tamente o  grande  peso  da  agua,  e  a  vio- 
lência do  repuxo,  e  não  se  fiou  de  canos 
de  chumbo)  a  mim  me  parece  que  no  es- 
tado em  qu.e  se  acha  o  aqueducto,  o  me- 
lhor conselho  é  deixar-lhe  conduzir  a  agua 
por  canos  de  ferro,  porque  sem  se  demo- 
lir a  obra  e  desfazer  o  que  já  está  feito 
(o  que  para  mim  é  escandaloso)  já  não  ha 
logar  para  se  assentarem  canos  de  chum- 
bo, ao  menos  com  a  disposição  que  pede 
a  arte,  e  com  a  firmeza  e  segurança  que 
pede  a  obra. 

« Nem  obsta  o  que  alguns  espalham  con- 
tra o  fer^o,  como  se  fosse  um  metal  ve- 
nenoso e  de  perversas  qualidades,  e  que 
por  mais  purgado  e  corrigido  que  seja, 
sempre  é  nocivo  e  perigoso  o  seu  uso; 
porque  confesso  ingenuamente  que  não 
posso  alcançar  a  rasão  em  que  isto  se  fun- 
da, muito  mais  supposto  o  que  dizem  d'elle 
os  auctores  mais  famigerados,  e  que  tra- 
tam ex  professo  da  natui^eza  dos  metaes« 
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como  são  cliimicos,  pharmaceuticos,  mé- 
dicos, physicos,  doutos  e  expertos  fundido- 
res, de  que  faria  uma  larga  allegação,  se  o 
julgasse  necessário;  porquanto  o  ferro  é 
absolutamente  uma  massa  innocente  como 
aquella  que  tem  o  seu  fundamento  no  solfo 
natural,  apurado,  digesto,  e  coagulado 
pela  sabia  natureza  e  formado  em  matri- 
zes benéficas  e  saudáveis,  das  quaes  re- 
cebe louváveis  qualidades,  como  se  expe- 
rimenta nas  fontes  de  Biscaya,  e  em  muitas 
de  Portugal  que  por  ellas  passam,  e  so- 
bretudo na  celeberrima  de  Agua  Ferrata 
junto  a  Tivoli  na  villa  de  Adriano,  a  qual 
é  muito  medicinal;  porém  estas  mesmas 
qualidades  ou  as  fibras  em  que  residem, 
fixado  o  ferro  e  reduzido  á  sua  forma  na- 
tural, ficam  tão  enredadas  na  tenacissima 
textura  d'aquella  massa,  que  s^em  lima, 
fogo,  e  forte  dissolvente,  não  se  podem 
desatar  das  duas  prisões  em  que  as  poz  a 
natureza;  rasãoporque  a  agua  que  corre 
por  canos  de  ferro  de  nenhum  modo  se 
pôde  chamar  agua  medicinal,  senão  na- 
tural, nem  de  tão  ligeiro  transito  e  super- 
ficial contacto  se  pode  temer  a  menor 
dissolução  ou  infecção  de  estranhos  cor- 
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pusculos;  porquanto  a  agua  doce,  que  por 
elles  passa,  sáe  pura  como  entra,  sem  per- 
ceber''dos  canos  de  ferro  mais  que  o  be- 
neficio da  boa  passagem,  e  servir-se  da 
sua  dureza,  consistência  e  larga  duração, 
para  a  ter  sempre  segura  e  resguardada. 

(( O  que  somente  se  poderá  arguir  con- 
tra os  canos  de  ferro,  é  aquella  natural 
ferrugem  a  que  está  sujeito  este  metal, 
occasionada  ordinariamente  de  suecos  cor- 
rosivos, acres,  azedos  e  salinos;  porém 
alem  de  que  nas  aguas  doces,  puras  e 
sinceras,  não  se  acham  estas  limas  sur- 
das e  naturaes,  é  observação  constante 
de  todos  os  aquários  e  fontaneiros,  que 
nos  canos  de  ferro  coado  jamais  se  acha 
pela  parte  de  dentro  o  mais  leve  signal 
de  ferrugem;  e  pela  de  fora  (dentro  do 
aqueducto)  apenas  se  acha  aquella  cor 
rubigina,  e  sem  corpo,  que  é  natural  do 
ferro. 

«Todavia  terminando  este  parecer  com 
aquella  sinceridade  que  devo,  que  pro- 
fesso, e  que  pede  uma  matéria  tão  grave, 
para  minha  maior  satisfação,  ou  para  me 
livrar  de  qualquer  sombra  de  preoccupa- 
ção,  digo  que  se  deve  saber  do  engenhei- 
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ro,  se  o  aqueducto,  nos  termos  em  que  se 
acha,  está  capaz  de  se  lhe  introduzirem, 
canos  de  chumbo  com  toda  aquellâ  mes- 
tria e  desembaraço  que  prescreve  a  arte. 
Item^  se  julga  que,  dando-lhea  competente 
grossura  (ou  sejam  fundidos,  ou  de  boas 
laminas  soldadas)  sejam  bastantes  a  sus- 
tentar o  peso  e  o  repuxo  de  oito  telhas  de 
agua,  dando  quatro  a  cada  conducto;  o 
que  elle  sabe  muito  bem,  alem  da  sua 
grande  sciencia  por  experiência,  pois  já 
fez  o  encanamento  de  chumbo  para  o  novo 
convento  dos  reverendos  padres  capuchi- 
nhos italianos,  o  qual  procede  excellente- 
mente:  se  assim  for,  parece-me  que  se 
façam  canos  de  chumbo,  quando  não  seja 
por  outra  rasão,  ao  menos  por  evitar  de- 
bates e  contradicções  com  escândalo  do 
povo ;  alem  de  ser  esta  a  pratica  dos  an- 
tigos, em  que  não  pode  haver  a  menor 
duvida.  E  senão,  julgo  que  seja  a  pratica 
dos  modernos  em  grandes  derivações,  e 
que  se  mettam  em  uso  os  canos  de  ferro, 
porque  não  acho  n'estes  canos  a  menor 
rasão  por  que  hajam  de  ser  reprovados. 
O  escrúpulo  da  ferrugem,  segundo  o  que 
vi  e  observei  em  Santo  Ildefonso  e  em 
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Aranjuez,  é  certamente  vão,  alem  de  que 
não  podem  ignorar  os  práticos,  que  ha 
imções  mui  seguras  e  próprias  para  pre- 
caver esta  corruptela.  Este  o  meu  pare- 
cer, salvo  7neUori^  etc. 

((S.  Roque,  25  de  julho  de  1747.= 
Manuel  de  Campos. » 

Nota 

«Disse  logo  no  principio  d'este  parecer, 
que  este  aqueducto  sempre  o  considerei  e 
devia  considerar  como  interino,  tanto  pe- 
las rasões  que  apontei  no  outro  parecer 
do  repuxo  do  1.^  de  dezembro  do  anno 
passado,  como  principahnente  por  ser  este 
o  sentimento  commum  de  todos  os  senho- 
res engenh^ros,  e  o  que  mais  se  conforma 
com  as  ordens  reaes.  Que  se  não  levem 
as  aguas  hvres  por  canos  de  repuxo,  se- 
não por  canos  abertos,  salvo  no  caso  de 
necessidade,  a  qual  certamente  não  ha  des- 
de o  Castello  da  agua  até  á  porta  do  carro 
do  noviciado  da  Cotovia,  salvo  o  que  con- 
sidera algum  particular  respeito;  e  de  fa- 
cto se  viesse  o  aqueducto  como  devia  vir, 
e  pelo  modo  que  se  aponta  no  dito  pare- 
cer, não  se  encontraria  agora  com  esta  dif- 
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ficuldade  já  desde  então  prevista,  nem  vi- 
ria o  aquedncto  tão  baixo  e  tão  acanhado 
como  todos  notam  e  juntamente  se  quei- 
xam. Porém  como  o  tal  aqueducto,  visto 
estar  já  feito,  e  ainda  pode  servir  (antes  é 
muito  próprio)  para  a  derivação  do  bairro 
baixo  de  S.  Paulo  e  da  Esperança,  julgo 
que  se  acabe  pelo  modo  e  da  maneira  que 
aponto  n'aquelle  parecer,  e  que  sirva  en- 
tretanto para  a  derivação  do  bairro  Alto 
e  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  em  quanto  se 
não  ordena  melhor  o  arrancamento  d' este 
aqueducto. 

« Ultimamente  advirto  que  isto  de  appro- 
var  ou  reprovar  os  canos  de  ferro  coado, 
é  cousa  que  não  soífre  demorp^s,  e  que  lo- 
go logo  se  deve  resolver  dej^itivamente 
e  com  toda  a  reflexão,  se  convém  ou  não 
convém  usar  d'elles.  A  rasão  é  porque  em 
muitos  sitios  d' esta  cidade,  e  em  que  ne- 
cessariamente ha  de  haver  fontes,  não  é 
possível  conduzir-se  a  agua  sem  canos  de 
repuxo,  e  com  canos  de  muita  firmeza,  ex- 
pedição e  segurança^  e  n'estes  taes  enca- 
namentos ou  repuxos,  os  canos  de  pedra 
se  representam  impraticáveis  e  os  de  chum- 
bo fracos,  e  só  os  de  ferro  idóneos,  d'on- 
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de  é  necessário  resolver  para  que  se  possa 
ajustar  a  idéa  a  tempo  hábil,  e  juntamen- 
te proceder  com  coherencia  em  toda  esta 
obra.  =  Campos. » 

Parecer  do  doutor  José  Rodrigues 
de  Abreu 

((Um  largo  discurso  poderia  servir  de 
resposta  á  pergunta  que  se  me  faz,  sobre 
o  determinar-se  a  mais  util  e  conveniente 
matéria,  de  que  devem  fabricar-se  os  ca- 
nos do  que  está  por  concluir  do  aquedu- 
cto  das  aguas  livres;  porém  como  é  indis- 
pensável a  eleição  do  ferro  coado  para 
este  ministério,  por  se  encontrarem  n'elle 
as  melhores  disposições  para  um  effeito  sa- 
lubre, fica  escusada  e  desnecessária  a  di- 
gressão, por  não  metter  este  negocio  a  bu- 
lha de  vozes  que  o  confundam. 

(( Tem-se  por  mais  idónea  aquella  maté- 
ria, que  a  continua  passagem  da  agua  não 
pôde  consumir,  e  a  que  não  tem  fezes  que 
communicar ;  não  se  livra  d^ellas  o  tal  fer- 
ro por  metal  imperfeito,  mas  é  antes  que 
se  lhe  separem  pela  arte,  porque  depois 
de  coado  e  limpo  fica-lhe  tão  somente  o 
puro  e  conserva-se-lhe  o  rijo  por  maneira 
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que  nem  a  agua  o  diminue,  nem  ao  ferro 
lhe  resta  com  que  a  manclie;  corre  pelos 
seus  duetos  sem  cheiro,  sem  gosto  e  sem 
cor;  e  este  é  o  maior  argumento  de  não 
levar  comsigo  particula  estranha  que  se 
lhe  largue;  o  que  se  comprova  com  vários 
experimentos  physicos,  que  por  sabidos 
se  nao  repetem. 

«E  nocivo  o  chumbo  para  tal  obra,  pois 
conservando  as  sordicies  do  seu  nasci- 
mento, não  pode  deixar  de  participa-las  á 
agua  a  que  der  passagem,  com  grande 
damno;  Graleno,  no  livro  vii,  de  composit. 
medicdmentor,  secund,  loc,^  aconselha  se 
fuja  de  beber  a  dita  agua,  por  fazer  dysen- 
terias,  o  que  também  confirma  Aetio  Tetr. 
3,  serm.  1,  cap.  11.  Explica  muito  bem 
este  pensamento  Palladio,  livro  ix,  tit.  ii, 
nas  seguintes  palavras:  Ratio  est^  plum- 
biís  Jjstulas  ducere^  quae  aquas  noxias  red- 
dunt,  nam  cerussa  plumho  creatur  attrito^ 
qua  corporibus  nocet  Immanis,  o  que  cita 
Luiz  Nonni  no  seu  Dialeticon^  vel  de  re  ci- 
baria^  livro  iv,  cap.  ii,  pag.  430. 

« Não  convém  também  a  pedra  para  este 
ministério,  por  não  poder  impedir-se-lhe 
que  com  o  tempo  crie  salitre,  musgo,  rapo- 
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so^  e  outras  mil  impuridades  perniciosas; 
ha  de  bater-se  para  trabalhar-se ;  poderá 
íicar  abalada  por  algumas  das  suas  par- 
tes que  se  não  perceba,  e  vir  a  render  e 
abrir  de  todo  com  grande  prejuizo,  depois 
de  posta  tempos  no  seu  logar:  devem  unir- 
se  os  seus  canos  com  betume,  que  também 
se  vae  desfazendo  pouco  a  pouco  com  a 
pedra,  o  que  bastará  para  infecção.  Houve 
quem  afíirmou,  embebedava  esta  mistura 
como  o  vinho,  como  de  outra  similhante 
imantou  o  poeta 

Haud  aliter  tittibat,  qnam  si  mera  vina  bebisset. 

«Vejam-se  as  obras  medico-physicas  de 
Henrique  Mundio,  no  Tratado  de  Potulan- 
tis^  cap,  II,  pag.  312. 

« Os  aqueductos  maiores  e  de  maior  fa- 
brica que  se  vêem  hoje  em  Paris,  em  Roma, 
e  em  outras  muitas  partes  principaes  e  po- 
lidas da  nossa  Europa,  todos  são  de  ferro* 
coado;  e  o  sers^ir  de  exemplos  sempre  faz 
felizes  os  acertos,  que  o  será  imitarmos 
aos  mais.  Para  se  fazerem  as  medalhas 
eternas,  já  se  não  costuma  buscar  outra 
matéria  a  quem  só  prefere  o  oiro  na  du- 
ração, e  no  valor  por  doutrina  de  Antonio 
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de  Sggobis  trazida  no  seu  Theatro  phar- 
maceutico  novo  e  universal^  lib.  ii,  p.  iii, 
cap.  IV,  do  ferro  e  suas  utilidades,  pag.  591. 

«Ha  opiniões  d.e  perigo;  tem-no  menor 
em  toda  a  matéria  o  voto  do  professor, 
que  falia  com  desembaraço  e  com  indiffe- 
rença.  Vêem-se  casos  em  que  obriga  a  ra- 
são,  não  o  empenho;  aindaque  em  outros 
succede  muitas  vezes  pelo  contrario.  Ao 
conselho  mais  o  qualifica  o  verídico  que 
suspeitoso.  Não  se  admitte  nas  resoluções 
o  respeito;  deve  seguir-se  o  que  o  não  tem, 
comtantoque  seja  para  melhor  fim.  Obrar 
de  advertido  é  fortuna  grande.  Ser  disci- 
pulo  dos  successos  tem  a  efíicacia  dos  ex- 
perimentados. 

(( Com  que  vem  a  ser  o  ferro  coado  a  me- 
lhor matéria  para  os  canos  do  aqueducto, 
porque  senão  gasta  por  summamente  duro, 
e  não  tem  que  largar  na  agua  por  nimia- 
mente purificado.  Este  é  o  meu  parecer. 

«Lisboa,  26  de  junho  de  114.1.  — José 
Bodrigues  de  Abreu. 

Parecer  do  doutor  João  Machado 
de  Brito 

(í  Não  tem  duvida  que  o  ferro  é  o  mais 
duro  dos  metaes.  Assim  o  afíirma  Zuvel- 
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fer  na  sua  Mantissae  Spagirica^  cap.  lu, 
de  Cbalybe,  seu  ferro,  por  estas  palavras: 
Ferrum  cceteris  metallihus  solidius.  E  d'aqui 
vem,  que,  como  mais  solido,  necessita  de 
mais  activo  fogo  para  se  derreter:  Ac  ad 
liquationem  sui  ingenti  ignes  fulmine  opus 
habet. 

«Mas  sem  embargo  da  sua  dureza  o  con- 
sideram os  antigos  galenicos  e  os  moder- 
nos cliimicos  tão  medicinal,  que  nenhum 
dos  outros  metaes  acharam  mais  idóneo 
para  soccorrer  as  necessidades  da  natu- 
reza humana,  como  com  uma  e  outra  es- 
cola affirma  o  mesmo  Zuvelfer  in  eod.  Cap. : 
Bem  vero  si  ex  actius  perpendamus,  et  ve- 
ritati^  ac  experientiae  auscultemuS;  ultro 
fateri  cogemur  ferrum  prae  reliquis  metal- 
lisy  tam  medicinisy  quam  reliquis  humanis 
necessitatihuSy  ac  usui  destinaria  E  esta,  sem 
duvida,  foi  a  causa  por  que  a  Divina  Pro- 
videncia se  mostrou  tão  liberal  n'esta  pro- 
ducção,  antevendo  o  seu  preciso  e  mais 
que  necessário  préstimo. 

« Os  antigos  o  administravam  limado,  va- 
lendo-se  da  sua  substancia  reduzida  a  par- 
tículas minutíssimas.  Os  modernos,  inten- 
tando com  activa  subtileza  desentranhar 
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as  suas  virtudes  mais  recônditas,  sem  se 
valerem  do  fogo  que  o  liquasse,  acharam 
licor  idóneo  que  o  dissolvesse,  mediante  o 
qual  extraliiram  do  ferro  as  tinturas,  o  vi- 
tríolo, o  açafrão  e  as  mais  configurações, 
em  que  o  Omnipotente  Creador  uniu  ma- 
ravilhosamente as  prerogativas  com  que 
quiz  adornar  aquella  duríssima  solida  crea- 
tura.^ 

«E  de  advertir  porém  que  este  licor,  a 
quem  os  chimicos  chamam  menstruo  dis- 
solvente, mediante  o  qual  só  se  abrem,  e 
desunem  as  compactíssimas  particulas  do 
ferro  para  sair  com  ellas  qualquer  das  suas 
virtudes,  é  somente  o  vinagre  ou  qual- 
quer licor  azedo,  espirituoso,  corrosivo, 
do  enxofre,  da  caparosa  ou  da  agua  forte, 
segundo  a  doutrína  inconcussa  de  toda  a 
escola  spagirica.  De  sorte  que  toda  a  ope- 
ração que  se  intenta  sobre  este  metal  du- 
ríssimo, nao  sendo  regulada  por  este  me- 
thodo  e  mediante  estes  principios,  será 
infructifera,  nem  d^ella  sairá  parte  sub- 
stancial de  ferro,  que  seja  preservativa 
nem  offensiva  da  natureza  humana. 

«Isto  supposto  como  verdade  achada 
por  discurso  natural  scientifico,  canonisado 
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emíim  pela  experiência;  vamos  conduzin- 
do quantidade  de  agua  por  canos  onde  ha 
de  lia  ver  um  fortíssimo  e  dilatado  repuxo. 
E  para  isso  pergunto  de  que  matéria  fa- 
bricaremos este  aqueducto?  De  cobre? 
Por  nenhum  modo ;  porque  de  mais  de  ser 
metal  mais  raro,  não  é  tão  benigno  pelas 
suas  qualidades  á  natureza  humana,  e  com 
facilidade  adquire  os  seus  azinabres,  ut 
vide/r  e  est  apud  eundem  Autor  em  ^  Cap.  de 
Venere^  seu  Cupro,  De  chumbo?  Também 
não  serve ;  que  como  metal  tão  molle,  com 
facilidad.e  communica  a  qualquer  licor  as 
muitas  e  muitas  partículas  térreas  com 
que  abunda,  e  que  o  fazem  tão  pesado, 
destruindo  na  agua,  v.  g.,  que  por  elle 
passa,  as  partes  espirituosas  e  voláteis  que 
a  fazem  subtil,  clara,  transparente  e  leve, 
e  por  isso  boas  sobre  todas  as  que  não  lo- 
gram doestes  predicados. 

«Será  pois  o  aqueducto  de  pedra? Tam- 
bém lhe  descubro  inconvenientes  gravís- 
simos, quanto  á  duração  da  obra;  porque 
devendo  ser  este  repuxo  forte,  necessita 
de  machina  robusta  e  pesadíssima  que  o 
sustente;  e  se  consultarmos  os  artífices 
mais  peritos  d'esta  nobilíssima  arte,  acha- 
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remos  que  a  pedra  não  se  ajunta  com 
aquella  união  tão  firme  e  subtil,  de  que 
necessita  a  vehemente  força  que  imprime 
o  fluido  impulso  da  agua;  quando  é  pre- 
ciso que  a  machina  de  tão  soberbo  edifi- 
cio  faça  como  corpo  nimiamente  grave, 
assento  grande,  em  que  haja  de  succeder 
alguma  desunião  (aindaque  minima),  ac 
i  per  consequens  certo  principio  de  ruina. 
Demais,  que  a  humidade  da  agua,  a  tex- 
tura e  natureza  da  pedra,  e  dos  betumes 
nas  suas  juntas,  são  mui  propensas  a  pro-  - 
duzir  aquella  peste  dos  aqueductos,  a  que 
o  vulgo  chama  rapozos. 

«Resta  somente  o  ferro,  e  d'este  me  pa- 
rece sem  engano  da  minha  idéa  se  deve 
fabricar  o  aqueducto;  porque  para  a  re- 
sistência ao  impulso  da  agua  é  o  mais  for- 
te, não  só  pela  dureza,  mas  pela  tal  com- 
pacta flexibilidade,  que  têem  as  suas  partes 
delgadas,  sem  quebrarem  á  força  de  qual-  - 
quer  golpe  como  fazem  as  da  pedra,  e  por 
isso  mais  aptas  a  fazer  a  união  mais  indos- 
soluvel  que  aquellas,  e  resistir  com  maior 
tenacidade  ao  vehemente  liquido  e  pene- 
trativo impulso  da  agua.  Não  é  o  mais 
caro  pela  sua  abundância;  é  o  mais  fácil 
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pela  arte  com  que  se  lavra,  e  sobretudo  o 
que  mais  se  une,  pelo  que  mais  se  accom- 
moda  ás  prisões  com  que  se  ata;  e  ulti- 
mamente porque,  por  mais  que  a  agua 
trabalhe  em  desunir- lhe  partículas  da  sua 
natural  composição,  com  que  faça  bem  ou 
mal  a  quem  a  beber,  nunca  o  poderá  con- 
seguir, porque  é  de  configuração  mui  di- 
versa á  textura  d'aquelle  licor  que  costu- 
ma dissolver  e  separar  as  partículas  sub- 
stanciaes  do  ferro. 

« E  aindaque  este  metal  tem  partículas 
térreas  que  podiam  offender  a  subtileza 
espirituosa  e  diaphana  que  devem  ter  as 
perfeitíssimas  crystallinas  aguas,  e  por  isso 
serem  as  melhores  e  livres  da  impureza ; 
comtudo,  como  o  licor  que  por  elle  ha  de 
passar,  não  tem  a  configuração  que  se  re- 
quer para  similhantes  impressões,  fica  sem 
suspeita  aquella  passagem,  aindaque  con- 
tinua. 

«EpermittisseDeus,  que  assim  como  a 
mixtão  das  aguas  subterrâneas  com  o  ferro 
tiram  d'elle  alguma  virtude  medicinal, 
também  as  que  passam  pelo  aqueducto 
férreo  levassem  comsigo  a  virtude  que 
as  outras  levam,  que  sem  duvida  tão  fóra 


estava  de  ser  oíFensa  para  o  bem  com- 
murn,  que  antes  cráM,  isto  é,  do  aquedu- 
cto  de  ferro,  tiraria  felicidade  universal- 
mente  todo  o  povo,  segundo  Frederico 
Hoffmann  nas  suas  Dissertardes  physicas 
medicas^  dissertação  10.^,  De  methodo  exa- 
minandi  aquas  salubres^  §  18/'  adhaec  for- 
malia  verba ^  ibi:  Mars  quoque  cum  omnium 
metaUorum  sit  saluberrimus  hino  aqiiae  de 
eo  participante  salubritate  aliis  omníbus 
superiores  fiimt, 

«E  assim  responde  á  pergunta  que  se 
llie  íez João  Machado  de  Brito, 

Parecer  do  doutor  Jorge  da.  Mata  Gião 

«Quem  diz  que  sabe,  não  sabendo,  é  te- 
merário; quem  nega  saber  aquillo  que 
sabe,  é  ingrato:  Qui  òc  dicit  scire  qiiod 
nescit^  teraerarius  est;  qui  se  negai  scire, 
quod  scity  ingratus  est;  ao  intento  agora: 
logo  não  ficarei  temerário  em  dizer  o  que 
sei,  ainda  sabendo  que  sei  pouco,  e  como 
não  nego  o  que  sei,  não  me  criminarão  de 
ingrato,  devem  sim  julgar-me  obediente, 
o  que  preponderado,  manda-se-rae  consul- 
tativamente  que  diga  o  que  sei  a  respeito 
da  preferencia  que  entre  si  devem  ter  os 
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aquediictos,  emquanto  ás  partes  que  os 
compõem.  Confesso  que  esta  questão  per- 
tence á  geometria  pratica,  que  só  trata 
das  medidas  vulgares,  como  são  distan- 
cias, alturas,  profundidades,  arcos,  cor* 
pos,  aqueductos,  etc;  deixando  porém  aos 
professores  da  nobilíssima  sciencia  da 
geometria  o  que  lhes  incumbe  dizer  n'esta 
matéria,  responderei  só  na  parte  que  ja- 
tricamente  me  toca  em  ordem  á  utilidade 
commum,  e  maior  duração  do  aqueducto 
de  que  se  trata.  Agora  venho  eu  a  enten- 
der por  sentença  do  famoso  Pigres,  que 
cousa  seja  consulta;  e  diz  este  sábio,  que 
a  consulta:  Nihil  aliud est ,  quam  de  re  in- 
certa,  et  occulta^  rem  certam,  manifestam- 
que  f acere:  eu  me  persuado,  que  sendo 
até  ao  presente  estado  incerta  e  occulta 
para  muitos  a  preferencia  dos  aqueductos 
de  ferro  aos  de  pedra,  aos  de  chumbo,  e 
aos  de  cobre,  que  de  hoje  em  diante  se  de- 
liberem todos  a  conduzir  aguas  por  aque- 
ductos férreos,  por  se  lhes  mostrarem  cer- 
tos os  fundamentos  da  sua  preferencia 
fundamentada,  como  abaixo  se  dirá  na  sua 
duração  resistente  e  utilidade  commum. 
O  que  assim  prenotado,  exponho  as  pro- 
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priedades  do  cobre,  pelas  quaes  se  nega 
o  entrar  em  fabrica  de  aqueductos. 

« Do  cobre  a  primeira  propriedade  e  ca- 
racter é  o  seu  peso  ou  gravidade  especi- 
fica, que  se  segue  ao  da  prata;  sendo  a 
respeito  da  agua  a  sua  gravidade  como  8 
contra  1;  da  do  chumbo  como  8  contra 
11;  da  de  mercúrio  como  8  contra  14;  e 
a  respeito  do  oiro,  como  8  contra  19.  A  se- 
gunda propriedade  do  cobre,  quando  é 
puro,  é  o  ser  tão  malleavel  e  bativel  que 
excede  toda  a  nossa  imaginação,  E  sendo 
certo  que  estas  duas  propriedades  ou  ca- 
racteres do  cobre  o  não  inhabilitem  para 
entrar  em  fabricas  de  aqueductos,  com- 
tudo,  conforme  o  que  n^elle  notou  o  expe- 
rimentado e  celebrado  Boyle,  deve  ficar 
fora  da  dita  fabrica.  Diz  o  grande  Boyle, 
e  a  experiência  nos  mostra  o  mesmo,  que 
dissolvido  um  só  grão  de  cobre  em  espi- 
rito de  salammoniaco,  achara  que  poderia 
tingir  de  azul  uma  quantidade  de  agua 
pura  e  clara  256:809  vezes,  e  dar  perce- 
ptível tintura  a  um  corpo  qíie  contenha 
o  seu  vulto  385:200  vezes.  Também  é 
propriedade  do  cobre  deixar-se  dissolver 
por  todos  os  saes  que  se  conhecem,  assim 
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ácidos  como  alcoólicos  e  nitrosos,  e  até 
pela  agua  e  ar;  demonstrável  é  esta  dis- 
solução por  uma  ferrugem  que  cobre  o 
metal,  que  vista  e  observada  pelo  micros- 
não  vem  a  ser  outra  cousa  mais,  do  que 
um  aggregado  de  cousas  diversas  que  cor- 
respondem ao  sal  da  sua  producção ;  isto 
se  mostra  nas  adegas  do  vinagre,  onde,  se 
pendurarmos  um  pouco  de  cobre,  se  ob- 
servará contrahir  uma  ferrugem  verde, 
que  se  chama  verde  gris,  ou  vitriolum  Ve- 
neris^  de  que  frequentemente  usam  os  pin- 
tores :  o  mesmo  succede  ao  cobre  com  o 
salcommum  ou  qualquer  outro  sal,  que  se 
salpicarmos  com  elle  qualquer  roda  ou 
chapa  de  cobre,  se  farão  ferrugentas  an- 
tes de  completado  o  tempo  de  vinte  e  qua- 
tro horas;  é  também  propriedade  do  cobre, 
que  se  o  assucar,  a  saliva,  ou  qualquer  ou- 
tro lambedor  o  tocar  o  dissolve,  e  fica  vo- 
mitivo;  conclusivamente  pela  facilidade 
com  que  o  cobre  se  deixa  dissolver  de  to- 
dos os  menstruos,  foi  toda  a  rasão  por 
que  os  chimicos  chamaram  Vénus  a  este 
metal;  e  a  mesma  porque  totalmente  o 
reprovo  para  entrar  em  fabrica  de  aque- 
ductos.  E  como  este  trabalho  se  me  faz 
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suave  pela  comnium  utilidade,  em  poucas 
horas  ideei  com  a  lição  dos  mudos  sábios, 
o  que  basta  para  mostrar  por  meio  d^estB^ 
papel  as  utilidades  que  se  seguem  aos  que 
beberem  aguas  conduzidas  por  aquedu- 
€tos  de  ferro,  e  outras  mais  que  em  logar 
próprio  se  porão  logo  manifestas,  o  que 
supposto,  mostrada  a  inconveniência  do 
cobre  para  entrar  em  fabrica  de  aque- 
ductos,  vou  agora  mostrar,  que  de  ne- 
nhum modo  são  convenientes  aqueductos 
de  chumbo. 

« Do  chumbo  uma  d.as  suas  proprieda- 
des é  ser  o  mais  brando  de  todos  os  me- 
taes,  o  que  tem  inconstante  figura  e  muda 
com  mais  facilidade,  e  o  que  se  derrete 
com  menos  fogo,  lembrando  que  o  chumbo 
não  necessita  de  mais  para  derreter-se  do 
que  o  que  basta  para  fazer  ferver  uma 
pouca  de  agua:  facilmente  é  commu^nica- 
vel  a  qualquer  licor,  sociando-lhe  a  muita 
terra  de  que  abunda.  Os  vapores  do 
chumbo  são  tão  stiticos,  que  de  ne- 
nhum modo  os  asthmaticos  os  podem  sof- 
frer.  As  maiores  abundancias  de  minas 
de  chumbo  que  até  agora  se  têem  desco- 
berto se  acham  em  AUemanha,  Hungria, 
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Inglaterra.  O  seu  mineral  ou  matriz  é 
uma  terra  oleosa  e  negra;  de  sorte  que  o 
natura^lista  e  expertissimo  Boyle  tem  ob- 
servado uma  considerável  diíFerença  no 
chumbo,  asseverando  com  Beaumont  que 
o  mineral  ou  matriz  do  chumbo  é  uma  espé- 
cie de  veneno,  especialmente  para  os  bru- 
toSj  notando  que  os  que  vivem  junto  onde 
elle  se  lava,  segundo  o  que  escreve  o  re- 
ferido Beaumont,  não  podem  conservar 
cão,  gato  ou  ave  de  qualquer  qualidade 
que  seja,  que  logo  lhes  não  morra.  E  o 
mesmo  tem  acontecido  a  muitos  homens 
que  perderam  a  vida  por  habitarem  em 
casas  onde  o  mineral  de  chumbo  se  tem 
guardado  por  algum  tempo;  dando  mais 
por  noticia  a  pouca  duração  de  vida  que 
têem  os  gados,  que  costumam  pastar  nos 
logares  tocados  dos  vapores  do  chumbo; 
não  deixa  de  ter  no  uso  cirúrgico  muito 
préstimo,  pelos  differentes  e  diversos  mo- 
dos com  que  o  preparam;  por  não  ser 
mais  prolixo,  mostrado  fica  o  que  basta 
para  se  persuadirem  todos  das  grandes 
utilidades  e  desconveniencias  e  irrepará- 
veis damnos  que  se  lhes  seguirão  aos  que 
fizerem  conduzir  aguas  por  aqueductos  de 
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cobre  ou  de  chumbo;  logo  similhantes 
princípios  não  devem  entrar  em  fabrica 
de  aqueductos.  Segue-se  mostrar  que  na 
preferencia  ficam  subalternos  os  aquedu- 
ctos de  pedra  aos  de  ferro. 

« Da  pedra  a  sua  propriedade  e  caracter 
é  o  seu  peso,  pelo  qual  podendo  entrar  em 
fabrica  de  aqueductos,  como  muitas  vezes 
tem  entrado,  não  será  rasão  conservar-lhe 
a  estabilidade  permanente  de  preferencia, 
quando  toda  se  deve  attribuir  ao  ferro  na 
fabrica  dos  mesmos  aqueductos;  pois  é  in- 
controverso em  toda  a  escola  philosophi- 
ca,  que  assim  como  a  acção  se  deve  pro- 
porcionar com  o  seu  termo,  a  causa  com 
o  effeito,  assim,  caeteris parihiis^'  não  ficará 
proporcionado  para  o  esforço  de  um  forte 
repuxo  um  aqueducto  de  pedra,  mas  sim 
um  de  ferro,  em  cuja  sucussão  o  movimen- 
to se  encontra  á  devida  proporção  o  mes- 
mo que  no  bésteiro  se  verifica,  porque 
este  quanto  mais  esforçada  e  resistente- 
mente curva  o  arco,  tanto  mais  reforçado 
impulso  leva  a  setta;  assim  também  um 
forte  repuxo  se  deve  proporcionar  a  u.ma 
forte  machina  que  o  sustente;  e  dando-se, 
como  merece,  preferencia  ao  ferro  pata  o 
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engrosso  da  dita  macliina,  ficará  mais  for- 
te toda  a  obra  e  mais  estável.  E  o  crystal- 
lino  liquido  da  sua  permeação  servirá  de 
melhor  soccorro  a  quem  o  gostar,  porque 
alem  de  ficarem  aguas  de  um  bom  e  grato 
sabor,  sâo  também  aguas  medicinaes  pela 
approximação  das  partículas  férreas  que 
a  tocam;  e  se  para  a  conservação  de  gran- 
des edifícios  e  fortes  machinas  os  aquedu- 
ctos  de  pedra  se  ajudam  maravilhosamen- 
te do  mesmo  ferro,  fazendo  mais  univeis 
os  corpos  .que  os  compõem,  e  mais  segu- 
ras similhantes  machinas,  por  cujas  pri- 
sões de  ferro  as  aguas  também  permeiam; 
logo  parece  superfluidade  e  desnecessário 
serem  de  pedra  similhantes  aqueductos, 
vistoque  para  serem  de  pedra  seja  neces- 
sário o  concurso  da  pedra  e  d.o  mesmo 
ferro;  sejam  pois  só  de  ferro  os  aquedu- 
ctos, e  com  esta  solida  resolução  se  verifi- 
cará o  axioma  do  philosopho:  Frustra 
fíunt  per  plura^  quae  possunt  fieri  per  pan- 
dora. 

«Em  serem  de  ferro  os  aqueductos  e  não 
de  pedra,  alem  de  ficar  mostrado  o  que 
basta  na  sua  justa  preferencia,  em  ordem 
á  maior  duração  e  estabilidade  da  dita  ma- 


2Í4 


china,  também  fica  manifesto  ser  supér- 
fluo o  concurso  de  dois  principios,  com  a 
declaração  da  utilidade  medicinal  que  ad- 
quirem as  aguas  potáveis  que  actualmen- 
te passam  por  ferro,  aindaque  não  tenham 
aquella  rigorosa  fermentação  intestina, 
com  que  do  centro  da  terra  em  repetidas 
empolas  de  crystal  costumam  brotar  em 
distantes,  varias  e  diversas  partes  do  mun- 
do, como  a  cada  passo  estamos  encontran- 
do; alem  de  que  são  muitas  as  impurida- 
des  que  se  encontram  nos  aqueductos  de 
pedra  originarias  nas  partes  betuminosas 
com  que  se  une  cano  a  cano,  como  conti- 
nuamente está  mostrando  a  experiência,  a 
qual  com  a  rasão  estão  dictando  que  os  di- 
tos aqueductos  de  ferro,  alem  de  muitas 
conveniências  assignadas,  trazem  comsigo 
a  de  menos  despeza,  que  também  é  para 
ser  attendida.  E  se  houver  duvida  n'esta 
lacónica,  concisa  e  breve  resolução,  rogo 
consultem  a  maior  oráculo;  e  doesta  sorte 
ficando  eu  com  uma  nova  lição,  se  não 
verificará  o  que  seguia  Cláudio^  Cesar,  o 
qual  costumava  decidir  duvidas  sem  serem 
ouvidas  as  partes  ambas;  Auris  una  Acto- 
ri^  altera  Reo  servanda.  Text.  in  leg.  Quae 
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omnia  25,  §  de  Procuratore;  e  porque  o 
tempo  me  vae  faltando  pelas  poucas  horas 
que  me  deram  para  dizer  meu  sentimento 
na  preferencia  de  aqueductos,  se  me  faz 
preciso  afinar  este  discurso,  lembrando-me 
de  que  em  Armênia,  região  da  Asia,  lia 
uma  crystaliina  fonte,  principalmente  em 
Archus,  que  se  diz  Aretliusa;  o  nome  de 
cuja  fonte  deram  os  poetas  á  donzella  Are- 
thusa,  rasão  porque  concluo  com  o  orá- 
culo Virgiliano,  egloga  10: 

Extremum  hunc  Arethusa  miki  concede 
laborem.  Fecit— Jorge  da  Mata  Gião.y> 

Nota  de  um  curioso 

Nos  pareceres  que  acabo  de  copiar,  ob- 
servo que  todos  os  peritos  que  foram  con- 
sultados sobre  a  matéria  de  que  haviam  de 
ser  feitos  os  canos  para  a  conducção  das 
aguas  livres,  concordaram  em  que  seria 
mais  conveniente  fazerem -se  de  ferro,  e 
nas  repetidas  visitas  que  tenho  feito  ao 
aqueducto  geral  e  aos  ramos  transversaes 
que  com  elle  têem  communicação,  vejo  que 
são  de  pedra,  de  que  confesso  ignorar  a 
causa;  porém  persuado-me  que  para  isso 
haveria  determinação  superior  onde  sem- 
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pre  existe  o  melhor  conhecimento  das  cou- 
sas, ou  a  experiência  talvez  faria  ver  ser 
assim  necessário.  Mais  me  obriga  a  dis- 
correr assim  o  ter  achado  na  casa  de  agua 
ao  Rato,  em  um  de  seus  telheiros  de  de- 
posito, uma  grande  porção  de  canos  de 
ferro,  que  me  disseram  haverem-se  arran- 
cado do  aqueducto  da  Esperança,  tendo  a 
mesma  figura  que  recommendou  o  padre 
Manuel  de  Campos,  no  §  5  do  seu  pare- 
cer. 

Também  noto  que  alguns  reprovam  o 
uso  do  chumbo  nos  encanamentos,  quan- 
do o  vemos  approvado  por  muitos  aucto- 
res  insignes,  como  Vitruvio,  Perraut,  Pal- 
ladio,  Fabruto,  Scamozi,  Frontino,  Le 
Blond,  e  outros  muitos,  que  dão  a  prefe- 
rencia ao  chumbo,  e  asseveram  não  preju- 
dicar a  saiide  em  cousa  alguma;  e  a  expe- 
riência nos  ensina  que  um  bocado  de  ferro 
não  se  conserva  em  qualquer  corpo  vi- 
vente sem  causar  corrupção,  e  que  o  chum- 
bo se  conserva  -por  muitos  annos,  e  até 
mudando  de  logar  pela  gravidade  do  seu 
peso,  e  a  ferida  fica  perfeitamente  curada. 

Ha  mais  a  dizer  a  favor  do  chumbo,  o 
uso  que  os  caçadores  fazem  d'elle  no  tem- 
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po  do  verão,  quando  se  acliam  á  caça  em 
sitios  faltos  de  agua,  o  qual  é  trazerem 
na  boca  huma  bala  de  espingarda  para 
lhe  causar  humidade,  e  engolindo  a  sali- 
va lhes  mitiga  a  sêde  por  algumas  horas. 
Na  minha  mocidade  a  caça  foi  a  minha 
paixão  dominante,  e  curiosos  muito  anti- 
gos me  haviam  ensinado  o  uso  de  trazer 
a  bala  de  chumbo  na  boca  para  disfarçar 
a  sêde,  assim  o  usei  por  mais  de  quarenta 
annos  e  com  muita  frequência,  sempre 
gosei  saúde  perfeita  e  boa  vontade  de  co- 
mer. 

Pessoa  do  meu  conhecimento  e  que  fez 
varias  viagens  a  portos  distantes  me  as- 
severou que  quando  a  tripulação  do  na- 
vio se  achava  a  meia  ração  de  agua,  fa- 
ziam uso  de  trazer  na  boca  um  bocado  de 
chumbo  para  lhes  mitigar  a  sêde,  e  que 
nunca  ouvira  dizer  que  adoecessem  por 
causa  d'isso. 

Eis-aqui  os  pareceres  que  se  deram  a 
respeito  de  que  haviam  ser  os  canos,  os 
quaes  eu  copiei  por  me  parecerem  judi- 
ciosos pelo  que  diz  respeito  a  esta  obra. 

N'este  anno  de  1 748  se  achou  conclui- 
do  o  magnifico  o  aqueducto^  o  qual  come- 
is 
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ça  na  ribeira  de  Carenque,  e  vindo  ora 
por  baixo  do  cMo  ora  por  cima  de  ma- 
gestosos  arcos,  cujo  numero  ao  todo  são 
127  na  distancia  de  quasi  tres  léguas,  ter- 
mina em  Lisboa  fornecendo  de  agua  os 
bairros  novos  doesta  cidade,  e  gira  em  ra- 
mos transversaes  o  espaço  de  quasi  cinco 
léguas.  Quando  por  baixo  do  chão  atra- 
vessa no  campo  os  outeiros,  e  na  cidade 
as  ruas,  frequentes  aberturas  se  acham 
feitas  na  superfície  da  terra,  e  n' estas 
construídos  torreões  quadrados  com  ja- 
nellas  nas  quatro  faces  e  estas  guarneci- 
das de  grades  de  ferro  e  redes  de  arame 
para  que  nenhum  malévolo  lance  no  aque- 
ducto  cousa  que  impeça  a  corrente  ou 
altere  a  qualidade  da  agua,  e  a  fim  de  en- 
trar o  ar  e  a  claridade;  e  quando  atra- 
vessa os  valles  então  elegantes  arcos  se 
vem  erigidos  a  buscar  a  altura  da  sua 
corrente.  Excedem  a  todos  os  que  se  ele- 
vam sobre  o  valle  e  ribeira  de  Alcantara, 
tanto  pela  sua  extensão  como  pela  altura 
do  seu  maior  arco.  Tem  este  singular  mo- 
numento 35  arcos  na  extensão  de  400 
toezas  ou  2:464  pés  inglezes.  A  altura  do 
arco  grande  é  de  315  palmos  de  craveira 


219 


ou  226|  pés  inglezes;  a  sua  largura  é  de 
150  palmos  ditos  ou  108  pés  inglezes. 
As  alturas  doestes  arcos  são  tão  diversas 
como  as  suas  larguras. 

Tabeliã  da  largura  dos  arcos,  contando 
pelo  primeiro  da  parte  de  Lisboa, 
publicada  por  um  escriptor  inglez,  a 
que  juntou  estampa  da  elevação  d'este 
grandioso  aqueducto. 


Numero 
dos 
ftrcos 

Pés 

PolIegÉi- 
das 

Numero 
dos 

''^''''^ 

Pés 

Pollegíi- 
das 

1 

22 

19 

44 

4 

2 

29 

20 

36 

5 

3 

43 

21 

36 

5 

4 

43 

22 

36 

5 

5 

56 

23 

26 

5 

6 

60 

24 

29 

2 

7 

70 

25 

29 

2 

8 

108 

5 

26 

29 

2 

9 

72 

27 

29 

2 

10 

65 

10 

28 

29 

2 

11 

65 

10 

29 

29 

2 

12 

65 

10 

30 

21 

10 

13 

54 

8 

31 

21 

10 

14 

54 

8 

32 

21 

10 

15 

54 

7 

33 

21 

10 

16 

44 

4 

34 

21 

10 

17 

44 

4 

35 

21 

10 

18 

44 

4 

Por  cima  d'esta  arcada  da  parte  do  nas- 
cente e  do  poente  do  aqueducto  se  acham 

* 
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dois  passeios  de  5  pés  de  largura^  com 
seus  parapeitos,  d'onde  se  logra  a  deliciosa 
vista  do  valle,  quintas,  pomares  e  casas 
de  campo,  que  tornam  esta  vista  uma  das 
mais  agradáveis.  Considere-se  qualquer 
n'uma  elevação  de  315  palmos  de  super- 
fície de  u.m  valle  fertilissimo,  que  a  pro- 
ximidade da  capital  torna  commodo,  e 
fará  ainda  uma  idéa,  bem  que  imperfeita, 
da  formosa  perspectiva  d'este  logradou- 
ro. Ninguém  concebe  a  pequenez  em  que 
ali  se  apresentam  os  objectos:  é  uma  mi- 
niatura em  que  os  liomens  se  movem,  as 
folhas  se  agitam,  o  rio  se  despenha:  ao 
mesmo  tempo  de  que  admiração  se  pos- 
sue  quem  considera  na  fortaleza  doesta 
elevada  arcada,  que  nada  sofifreu  no  ter- 
remoto de  1  de  novembro  de  1755,  quan- 
do os  principaes  edifícios  da  próxima  ci- 
dade caíram  por  terra!  Dos  16  torreões, 
que  na  extensão  d'ella  servem  de  ventila- 
dores ao  aqueducto,  apenas  tres  soffre- 
ram  alguma  damnifícação.  Nem  um  só 
pilar  gemeu,  nem  uma  parede  rachou:  é 
quanto  se  pôde  imaginar  de  solidez  em 
um  edifício  d'esta  ordem. 

Este  aqueducto  entra  na  cidade  no  si- 
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tio  das  Amoreiras,  e  ao  atravessar  a  rua 
denominada  das  Aguas  Livres  um  bello, 
e  elegante  arco  da  ordem  dórica  dá  pas- 
sagem ás  suas  aguas,  em  o  qual  na  ta- 
beliã do  friso  da  cimalha  se  lia  em  outro 
tempo  a  seguinte  inscripção : 

Da  parte  do  norte 

Swperatis  difficultatibus^  pacatis  opinio- 
num  dissidiis,  Aquae  Liherae  in  Urbem 
triumphalis  ingressus 

Anno  domini  1748 
Na  parte  do  sul  que  olha  para  a  cidade 

Aquas  Liberas  per  trina  saecula  deside- 
ratas ^  Regnante  Joanne  VPio^  Felici^  Ma- 
gnânimo^ complanatisy  praeruptis^  cUvisque 
perforatis.  Unde  viginti  annorum^  pertina- 
ci  labore^  per  circumcitum  novem  millepas- 
suum;  Reipublicae^  et  communi  gáudio^  in 
urbem  invexit  Senatus  Populusqae  Olisi- 
ponensis. 

Anno  Domini  1148 

Na  parede  exterior  de  um  corpo  salien- 
te d'este  edifício,  do  lado  da  rua  das 
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Águas  Livres  por  cima  da  do  re- 
gisto, estava  também  o  seguinte  : 

Nayadum  Olisvponensium  Ui^hana  Do- 
mus^  intus  Aquae  dulces. 

Anno  Domini  1748 

Estas  inscripções  porém  foram  tiradas 
no  reinado  do  Senhor  Rei  D.  José,  e  igno- 
ro a  causa  d^isto,  e  em  seu  logar  pozeram 
as  que  lioje  existem,  e  são  as  seguintes: 

Da  parte  do  norte 

JOANNES  V. 
LUSITANORUM  REX 
JUSTUS,  PIUS,  AUG.  FELIX  P.  F. 
LUSITÂNIA  IN  PACE  STABILITA 
VIEIBUS,  GLORIS.  OPIBUS  FIRMATA 
PROFLIGATIS;  DIFFICULTATIBUS 
IMO  PROPE  VICTA  NATURA 
PERENNES  AQUAE  IN  URBEM  INVEXIT 
ET 

brevi-unde  vigenti  annorum  spatio 
mínimo  publico 
immensum  opus  confecit 
gratitudinis  ergo 
óptimo  principi 

ET 

publico  UTILITATIS  AUCTORI 
HOC  MONUMENTUM.  POS.  S.  P.  Q.  O. 
ANNO  D.  MDCCXXXXVIII. 
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Da  parte  do  sul  que  olha  para  a  cidade 

JOANNES  V. 
REGUM  MARIMO 
BONO  PUBLICO  LUSITANIAM 
MODERANTE 
SOLIDISSIMIS  AQUAE  DUCTIBUS 
ET 

^TERNUM  MANSURIS 
PER  CIRCUITUM  NOVEM  MILLE  PASSUUM 
AQUAE  SALUBERRIMAE  IN  URBEM 
INTRODUCTAE 
^RE  PUBLICO  SED  TOLERABILI 
ET 

COMMUNI  OMNIUM 
PLAUSU 
ANNO  DOMINI  MDCCXXXXVHI. 

E  por  cima  da  casa  do  registo 

JOANNES  V. 
LUSITANORUM  REX  MAGNIFICUS 
LIBERALIS 
CIVITATI  PROPITIUS 
EXCIPIENDIS  AQUIS  POPULO 
MANANTIBUS 
HANC  MOLEM  STRUENDAM 
CURAVIT 
URBIS  ORNAMENTUM 
ORBIS  MIRACULUM 
TANTI  NOMINIS. 
^TERNITATIS. 

No  mesmo  sitio  das  Amoreiras  se  acha 
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construida  uma  elevada  torre  quadran- 
gular de  bella  cantaria,  vulgarmente  cha- 
mada a  Mãe  de  Agua,  com  uma  grande 
cascata  formada  no  interior  doesta  torre, 
com  um  espaçoso  tanque,  guarnecido  de 
uma  varanda  nos  dois  lados  e  parte  op- 
posta  á  cascata.  Este  deposito  de  agua 
ainda  não  está  concluido,  e  somente  lhe 
falta  uma  terça  parte  da  abobada  e  abo- 
badilha  por  cima  para  formar  o  terraço. 
Fazia-se  este  deposito  para  receber  no 
tempo  da  maior  abundância  agua  para 
supprir  com  ella  á  falta  do  verão,  é  ver- 
dade que  só  com  elle  não  suppria,  como 
vou  mostrar  no  seguinte  calculo;  porém 
sempre  era  muito  vantajoso  o  seu  acaba- 
mento, não  só  pelo  pouco  que  lhe  falta, 
como  também  pelo  soccorro  que  dava  á 
cidade,  pois  é  preciso  alguns  annos  no 
verão  lançar  mão  do  recurso  das  barca- 
ças da  aguada  dos  navios,  e  virem  ao 
caes  do  Sodré  e  Terreiro  do  Paço  sup- 
prir a  falta  que  experimentam  os  habi- 
tantes dos  bairros  novos  da  cidade  que 
se  fornecem  dos  chafarizes  das  aguas  li- 
vres. No  verão  de  1822,  tendo-se  feito  a 
medição  nas  nascentes  da  agua  livre,  se 
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achou  em  10  de  junho  ter  sessenta  e  qua-  % 
tro  anneis,  agua  muito  suííiciente  e  de 
sobejo  para  Lisboa  com  a  presente  popu- 
lação; em  26  do  mesmo,  cincoenta  e  dois 
anneis  e  sete  pennas;  em  8  de  julho,  qua- 
renta e  sete  anneis  e  seis  pennas;  em  19 
de  julho,  quarenta  e  sete  anneis  e  quatro 
pennas ;  em  1  de  agosto,  quarenta  e  cin- 
co anneis  e  tres  pennas;  em  16  de  agosto, 
quarenta  e  tres  anneis;  em  30  de  agosto, 
quarenta  anneis ;  em  14  de  setembro,  trin- 
ta e  oito  anneis  e  cinco  pennas:  onde 
houve  de  abatimento  nos  nascentes  vinte 
e  cinco  anneis  e  tres  pennas,  e  o  haver 
somente  duas  pennas  de  abatimento  entre 
a  terceira  e  quarta  medição  procedeu  do 
tremor  de  terra.  As  nascentes  são  vinte  e 
tres,  como  se  verá  na  conta  das  medi- 
ções. Agora  passámos  a  fazer  o  calculo 
da  agua  que  leva  o  deposito  que  acabo 
de  referir. 

Calculo  da  quantidade  de  agua 
que  leva  o  deposito 
da  casa  da  agua  do  Rato 

Tem  o  dito  130  palmos  de  comprido, 
111  de  largo,  e  30|  de  alto  até  ao  óculo 
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que  serve  para  saída  da  agua, 

que  faz  palmos   440: 115 

Corpos  que  ficam  mergulha- 
dos e  que  se  devem  abater  27:271 

Ficam  para  se  encher  de  agua 

palmos   412:844 

Os  quaes  reduzidos  a  potes 

são   458:7151 

E  reduzidos  a  canadas,  são..  2.752:293 

De  que  resulta  levar  o  deposito  9:174 
pipas,  7  almudes  e  9  canadas:  esta  quan- 
tidade dividida  por  tres  mezes  ou  90  dias 
que  costuma  haver  de  falta,  pode  dar  em 
cada  dia  101  pipas,  23  almudes  e  5^^  ca- 
nadas, que  corresponde  a  uma  nascente 
constante  de  8^^^  pennas,  ou  8  pennas  e 
258  millesimos  de  penna  proximamente, 
que  sendo  divididas  por  70  bicas  que  ha 
em  todos  os  chafarizes  dá  um  augmento 
a  cada  uma  de  ou  118  millesimos 

de  penna  proximamente,  que  produz  em 
24  horas  1  pipa,  11  almudes  e  4||  ca- 
nadas. 

Segundo  calculo 
Querendo  encher  o  deposito  até  35^ 
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palmos  que  vem  a  ser  meio 
palmo  por  baixo  do  cordão  da 
moldura  que  gira  ao  nivel  do 
passeio  por  onde  se  pode  fazer 
uma  saída,  teremos  palmos..  512:265 
Corpos  que  ficam  mergulha- 
dos, e  que  se  devem  abater  29:476 

Ficam  para  encher  de  agua, 

palmos.  .  .    482:789 

Os  quaes  sendo  reduzidos  a 

potes,  são   536:432| 


E  reduzidos  a  canadas,  são  3.218:593| 


De  que  resulta  levar  o  deposito  n'esta 
altura  10:728  pipas,  16  almudes  e  1^  ca- 
nadas: esta  quantidade  dividida  por  90 
dias  pode  dar  em  cada  dia  119  pipas,  5 
almudes  e  canadas,  e  corresponde  a 
uma  nascente  constante  de  9||£  ou  9  pen- 
nas  e  696  millesimos  de  penna  proxima- 
mente, que  sendo  divididas  por  70  bicas, 
dá  um  augmento  a  cada  uma  de  1  pipa, 
17  almudes  e  1^^  canadas. 

Esta  conta,  resultado  de  um  calculo  ri- 
goroso, não  é  com  evidencia  mathemati- 
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ca  a  quantidade  de  agua  que  leva  o  depo- 
sito, porque  qualquer  pequena  differença 
de  medidas  altera  a  quantidade,  mas  po- 
demos affirmar  com  segurança  que  esta 
é  proximamente  a  sua  medida. 

N.B.  Uma  penna  dá  em  24  horas  12 
pipas,  8  almudes  e  6|  canadas,  logo  um  an- 
nel  que  tem  8  pennas  dá  no  mesmo  tem- 
po 98  pipas,  18  almudes  e  6|  canadas. 

Reflexão 

A  quantidade  de  agua  necessária  para 
todas  as  bicas  dos  chafarizes  correrem  em 
cheio,  como  succede  no  tempo  da  abun- 
dância, é  de  64  anneis,  que  segundo  este 
calculo  dão  em  cada  dia  6:319  pipas,  mas 
como  no  verão  costuma  faltar  uma  quarta 
parte  pouco  mais  ou  menos,  logo  faltam, 
quando  é  mais  precisa  1:579  pipas  proxi- 
mamente cada  dia;  havendo  porém  um 
deposito  como  o  do  Rato  que  forneça  ca- 
da dia  119  pipas,  ainda  são  precisas  mais 
1:460  pipas  diárias,  variando  esta  quantia 
conforme  a  maior  ou  menor  falta,  do  que 
se  vê  de  quanta  utilidade  é  o  acabar-se 
aquella  obra,  apesar  de  se  não  conseguir 
toda  a  vantagem  que  era  para  desejar. 
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Conta  das  medições  feitas  nas  nascentes 
de  agua  livre  pertencente  ao  publico 
no  verão  de  1822. 


Nascentes 

Em  10 

de 
junho 

Medições 

Em  14 
de 
setembro 

Abati- 
mento da 
nascente 

Anneis  | 

Ph 

Anneis  | 

Pennas ' 

Anneis  | 

Pennas  j 

6 

4 

7 

1 

1 

VSíllc  d.6  IVToiírâíj  PoçOy 

1 

6 

6 

1 

2 

- 

1 

6 

2 

Fonte  de  Frâ^ncisco  Dias 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

7 

1 

1 

Ma,e  de  Aguâ,  Nova<, . . , 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

Mâe  de  Agua  Velha. . . . 

22 

6 

17 

2 

5 

4 

12 

4 

5 

7 

6 

5 

2 

2 

1 

6 

4 

5 

4 

1 

4 

2 

2 

S.  Braz  

9 

7 

2 

5 

7 

2 

1 

1 

6 

3 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

Dita  

1 

1 

1 

1 

Dito  

1 

1 

64 

38 

5 

25 

3 
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Chafarizes  da  cidade  de  Lisboa 

que  recebem  agua 
do  aqueducto  das  aguas  livres 


03 

03 
0? 

i  O 

mero 

Chafarizes 

c3 
"el 

i  ^ 

i 

i  â 

.2 

cá 

1 

A 

Q 

t/ 

1  9P»9 

2 

A 
tfc 

i      >íí  1  o 

3 

S.  Pedro  de  Alcantara . 

A 

4t 

7 
é 

4 

Q 
O 

4: 

5 

Q 
O 

7 
f 

6 

Campo  de  Santa  Anna. 

0 

7 
1 

^  900 

7 

A 

4fc 

0 

8 

Q 

'     11 Q 
lio 

9 

0 

10 

4 

2 

1  64 

11 

S.  Bento  

2 

3 

i  84 

12 

2 

3 

1  84 

13 

4 

3 

91 

14 

2 

3 

!  86 

15 

2 

2 

1  59 

16 

2 

1 

30 

17 

2 

2 

!  58 

18 

5 

8 

:  232 

59 

85 

2:534 

Fornece  alem  disto  o  aqueducto  agua 
a  mais  doze  chafarizes  fóra  de  Lisboa, 
que  são  de  grande  utilidade  aos  povos 
onde  elles  existem,  e  são  os  seguintes: 
Bemfica,  Buraca  em  Calhariz,  S.  Domin- 
gos de  Bemfica,  Carenque,  Carnaxide, 
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Linda  a  Velha,  Junqueira,  Convalescen- 
ça, Larangeiras,  Campo  Grande,  Estrada 
do  Lumiar  e  Loures. 

Dos  chafarizes  antigos  ainda  existem 
seis,  que  são:  o  chafariz  de  El-Rei  com 
nove  bicas,  doze  capatazes,  trezentos  e 
cincoenta  e  dois  homens;  chafariz  de  Den- 
tro, quatro  bicas,  oito  capatazes,  duzentos 
e  vinte  e  nove  homens;  chafariz  da  Praia, 
quatro  bicas,  sete  capatazes,  duzentos  e 
doze  homens  ;  o  da  Bica  do  Sapato,  duas 
bicas,  tres  capatazes,  noventa  e  quatro 
homens;  o  de  Belém,  uma  bica,  dois  ca- 
patazes, cincoenta  e  quatro  homens;  o  da 
Ajuda,  duas  bicas,  dois  capatazes  e  cin- 
coenta e  cinco  homens.  Onde  vimos  a  ter 
n'estes  seis  chafarizes  mais  vinte  e  duas 
bicas,  trinta  e  quatro  capatazes  e  mil  e 
ires  homens,  que  junto  aos  que  estão 
no  mappa  acima,  vem  a  fazer  ao  todo 
vinte  e  quatro  chafarizes,  com  oitenta  e 
uma  bica,  cento  e  dezenove  capatazes, 
tres  mil  quinhentos  e  trinta  e  sete  agua- 
deiros, e  isto  fora  os  creados  de  servir  que 
acarretam  agua  para  as  casas  de  seus 
amos,  tanto  em  barris  como  em  pipas. 
Observei  em  quasi  todos  os  chafarizes  o 
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tempo  que  gasta  a  encher  um  barril  de 
dezoito  canadas,  e  vi  que  no  tempo  da 
abundância  se  gasta  em  alguns  um  mi- 
nuto, em  outros  minuto  e  meio  e  também 
dois  minutos,  por  isso  quando  no  calculo 
que  faço  da  quantidade  de  agua  que  leva 
o  deposito,  dou  setenta  bicas  (quando  el- 
las  não  são  tantas),  é  fazendo  a  conta  á 
agua  que  deitam  umas  e  outras. 

Havia  mais  no  tempo  antigo  um  cha- 
fariz no  Terreiro  do  Paço,  com  a  deno- 
minação de  Neptuno,  cuja  agua  corre 
hoje  na  bica  do  Pelourinho,  e  outro  no 
Rocio  chamado  ApoUo,  e  a  sua  agua  é  a 
que  hoje  corre  na  bica  da  Guia.  Sup- 
priam  n'esse  tempo  a  falta  de  agua  algu- 
mas bicas,  das  quaes  existem  agora  vinte, 
que  são  onze  de  agua  doce  e  nove  de 
agua  salobra,  as  de  agua  doce  são  as  se- 
guintes: Fonte  Santa,  Campo  de  Ourique, 
Necessidades,  Tapada,  Marquez,  Pateo 
das  Vaccas,  Pateo  dos  Bichos,  Frades  de 
Belém,  Samaritana,  Senhor  Jesus  dos 
Terremotos  e  Campolide;  as  de  agua  sa- 
lobra são:  Guia,  Anjos,  Desterro,  Fon- 
tainhas, Arroios,  Pelourinho,  Andaluz, 
Boa  Vista  e  Moeda. 
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Ora  eis-aqui  demonstrado  como  Lisboa, 
faltando-lhe  o  soccorro  das  aguas  livres, 
não  podia  crescer  nem  fazer-se  tão  popu- 
losa como  hoje  é,  o  que  tudo  se  deve  ao 
grande  e  nunca  assás  louvado  Senhor 
Rei  D.  João  V,  o  verdadeiro  pae  da  pá- 
tria. 

Tendo  dado  noticia  da  grande  obra 
das  aguas  livres,  que  tirou  este  nome  da 
fonte  que  deu  principio  a  esta  obra,  como 
se  vê  da  certidão  de  Nicolau  de  Frias, 
parece-me  acertado  referir  também  aqui 
algumas  obras  feitas  modernamente. 

Por  alvará  de  8  de  julho  de  1777  foi 
servida  a  Rainha  Senhora  D.  Maria  I  abo- 
lir a  direcção  da  fabrica  das  sedas,  crean- 
do  um  novo  tribunal  immediato,  anne- 
xando-lhe  a  administração  das  obras  das 
aguas  livres,  com  o  titulo  de  junta  de  admi- 
stração  das  fabricas  do  reino  e  obras  das 
aguas  livres.  A  mesma  Senhora  por  de- 
creto de  5  de  junho  de  1788,  e  carta  de 
lei  da  mesma  data,  foi  servida  extinguir 
aquella  junta,  e  substitui-la  com  a  actual 
direcção  da  real  fabrica  das  sedas  e  obras 
das  aguas  livres.  Esta  mesma  direcção 
nomeou  em  12  de  novembro  de  1813  a 
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José  Joaquim  Terrier  como  encarregado 
da  inspecção  das  mesmas  obras,  e  por 
uma  portaria  do  governo  de  7  de  abril 
de  1821,  foi  o  mesmo  nomeado  inspector 
das  ditas  obras.  No  seu  tempo  se  fez  o 
seguinte: 

Obras  novas 

O  aqueducto  e  encanamento  por  onde 
se  conduz  o  nascente  que  se  achou  entre 
o  sitio  das  Mouras  e  dos  Pinheiros,  de 
donde  vem  agua  para  os  chafarizes  que 
também  se  construiram  na  estrada  do 
Lumiar  e  Campo  Grande. 

O  aqueducto  por  onde  vem  o  nascente 
que  se  achou  no  monte  de  Carenque  e 
que  conduz  a  agua  á  estrada  do  mesmo 
nome,  aonde  também  se  construiu  o  ter- 
ceiro chafariz. 

O  encanamento  que  vem  da  lameda  de 
S.  Domingos  de  Bemíica,  e  que  conduz  a 
agua  para  o  quarto  chafariz  que  se  con- 
struiu na  estrada  de  Santo  Antonio  da 
Convalescença. 

O  encanamento  que  conduz  a  agua  do 
aqueducto  geral  para  a  santa  casa  da  mi- 
sericórdia em  S.  Roque. 

O  aqueducto  que  conduz  a  agua  da 
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Fonte  da  Camara  para  entrar  no  aque- 
ducto  geral. 

A  bella  escada  que  dá  entrada  na  casa 
da  agua  á  praça  das  Amoreiras,  e  suas 
portas. 

A  outra  escada  interior  que  dá  com- 
municação  da  casa  do  registo,  na  rua  do 
Arco  das  Amoreiras,  por  dentro  do  edifí- 
cio da  casa  da  agua  até  acima  ao  fim  da 
obra. 

A  praça  onde  se  acha  o  chafariz  deno- 
minado das  Amoreiras,  que  lhe  haviam 
feito  um  fosso,  em  roda  do  qual  resulta- 
ram desgraças  com  as  muitas  quedas  que 
se  davam,  quebrando-se  pernas  e  braços, 
e  até  mesmo  morreu  uma  mulher.  Apla- 
nou-se  a  praça  toda,  pozeram-se-lhe  as 
arvores  que  faltavam,  e  guarneceu-se  de 
columnelos  e  assentos  com  o  que  está  hoje 
um  dos  bonitos  passeios  de  Lisboa. 

Continuou-se  um  chafariz  no  Rio  Secco 
vindo  a  sua  agua  encanada  da  pedreh^a 
do  mesmo  nome  em  porção  de  quasi  tres 
anneis,  correndo  em  uma  bica  com  tan- 
que para  gado,  do  qual  se  passa  para 
dois  grandes  tanques  de  lavadeiras,  aon- 
de podem  lavar  até  cincoenta. 
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O  aqueducto  e  encanamento  desde  o 
monte  de  Santo  Amaro  até  á  Junqueira, 
aonde  se  construiu  um  magnifico  chafa- 
riz defronte  da  cordoaria,  que  correu  agua 
a  24  de  junho  de  1822. 

O  aqueducto  e  chafariz  em  Linha  a 
Velha  com  tanque  para  gado  e  dois  tan- 
ques para  lavadeiras. 

Concertos  e  aperfeiçoamentos 

O  nascente  das  Cruzes  da  Sé,  que  vem 
por  aqueducto  até  ao  arco  da  Conceição 
á  Ribeira  Velha,  e  de  donde  sáe  em  dois 
encanamentos,  um  de  ferro  e  outro  de 
chumbo,  que  conduzem  a  agua  para  a 
fonte  do  Pelourinho,  para  a  que  está  den- 
tro da  ribeira  das  naus,  e  para  a  bica 
que  nasce  na  casa  da  galé;  achavam-se 
entupidos  e  arrombados,  correndo  a  agua 
para  o  mar.  Ficaram  concertados  e  to- 
talmente desembaraçados  no  seu  curso,  ^ 
dando  o  expediente  necessário  ao  referi- 
do chafariz  e  bica. 

A  fonte  de  Campolide,  que  recebe  agua 
do  nascente  que  vem  do  monte  de  Este- 
vão Pinto,  achava-se  precisada  de  lim- 
peza^  sem  bica  e  o  tanque  roto  por  todos 


237 


OkS  lados.  Está  limpa,  concertada,  uma 
bica  nova  de  ferro  e  o  tanque  todo  ga- 
teado  e  chumbado. 

O  chafariz  da  lameda  de  S.  Domingos 
de  Bemíica,  que  recebe  agua  do  aquedu- 
cto  geral,  achava-se  entupido,  sem  uma 
das  duas  bicas,  extravasando  agua  para 
dentro  da  quinta  do  marquez  de  Abran- 
tes, e  o  tanque  arruinado.  Ficou  total- 
mente concertado  de  tudo  que  precisava. 

O  chafariz  de  Carnaxide^,  que  recebe 
agua  do  nascente  que  está  ao  pé  do  sitio 
chamado  as  Francezas,  achava-se  total- 
meiito  em  abandono  desde  a  invasão,  o 
.aqueducto  muito  sujo,  sem  rede  nas  ja- 
nellas,  por  onde  os  rapazes  arrojavam  im- 
mundices  para  dentro,  o  tanque  roto  e  o 
chafariz  sem  bicas ;  concertou-se  e  fez-se- 
Ihe  de  novo  tudo  quanto  precisava,  po- 
zeram-se-lhe  redes  em  todas  as  janellas  e 
conserva-se  no  maior  asseio. 

O  chafariz  de  Loures,  que  recebe  agua 
do  nascente  das  Albogas,  achava-se  pre- 
cisado de  vários  concertos,  e  era  tanta  a 
quantidade  de  selinites  que  havia  juntado 
nos  seus  canos,  que  estava  nos  termos  de 
não  haver  por  onde  passasse  a  agua  para 
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o  chafariz,  e  se  entornava  pelo  rósso.  Fez- 
se-lhe  a  limpeza  e  concertos  necessários, 
e  conserva-se  com  o  devido  asseio. 

O  chafariz  dasLarangeiras,  que  recebe 
agua  do  nascente  de  Palma  de  Cima  acha- 
va-se  precisado  de  limpeza  e  de  alguns 
concertos  e  tinha  um  columnelo  quebrado, 
dos  que  guarnecem  a  entrada  do  chafariz. 
Foi  limpo  e  concertado  e  se  lhe  fez  um 
columnelo  novo. 

O  chafariz  do  Rato  achava-se  precisan- 
do de  limpeza  no  seu  repuxo,  as  bordadu- 
ras dos  tanques  e  as  escadas  nmito  gastas. 
Limpou-se  o  repuxo,  metteram-se  nos  tan- 
ques novas  bordaduras  e  fizeram-se-lhe  as 
escadas  de  novo. 

O  chafariz  da  Esperança  achava-se 
quasi  nas  mesmas  circumstancias.  Levou 
igual  concerto. 

O  chafariz  do  Carmo  achava-se  com  os 
degraus  e  taboleiros  tão  gastos,  que  dava 
grande  incommodo  a  sua  serventia  e  da- 
vam-se  repetidas  quédas.  Pozeram-se-lhe 
novos  degraus  e  novo  taboleiro. 

Fez-se  o  mesmo  ao  chafariz  da  praça 
da  Alegria,  junto  á  porta  do  Passeio  Pu- 
blico. 
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O  aqueducto  que  vae  em  repuxo  do  Rato 
até  defronte  das  casas  do  marquiez  de  Pe- 
nalva ás  obras  do  Erário,  precisava  de 
limpeza  e  concerto.  Foi  limpa  toda  a  li- 
nlia  do  repuxo,  e  se  lhe  pozeram  tampas 
novas,  por  se  acharem  quebradas  quasi 
todas  as  que  tinha. 

O  encanamento  que  conduz  a  agua  para 
o  chafariz  da  Estrella  achava-se  com  pre- 
cisão de  concerto  e  tinha  os  canos  arrui- 
nados. Foi  limpo,  fizeram-se-lhe  canos  no- 
vos e  o  chafariz  concertado. 

O  encanamento  que  conduz  a  agua  para 
o  chafariz  das  Necessidades  foi  limpo  em 
toda  a  sua  extensão,  principiando  no  sitio 
onde  chamam  o  Núncio. 

Encanou-se  a  agua  do  aqueducto  geral 
no  sitio  das  Amoreiras,  para  uso  da  nova 
bica  aonde  agora  enchem  carroças  e  pi- 
pas, e  se  lhe  fez  tanque  novo  ao  lado  do 
do  gado  na  rua  Direita  do  Arco  das  Amo- 
reiras. 

N'este  mesmo  sitio  se  fez  um  segundo 
tanque  para  lavadeiras,  mistico  ao  que  já 
tinham. 

Ao  lado  da  fonte  de  Campo  de  Ourique 
se  fez  o  mesmo. 


240 


Cobriu-se  de  lagedo  o  encanamento,  que 
conduz  a  agua  do  nascente  das  Frâncezas 
para  o  chafariz  do  logar  de  Carnaxide,  a 
fim  de  evitar  o  embarrentar-se  a  agua  com 
as  vertentes  do  aqueducto. 

Fechou-se  de  abobada  a  clarabóia  re- 
donda no  sitio  de  S.  Braz,  que  tinha  fica- 
do somente  elegida  desde  o  tempo  dos  em- 
preiteiros, e  concorria  muito  para  o  pouco 
asseio  do  aqueducto. 

O  mesmo  se  fez  na  clarabóia  redonda 
no  sitio  da  Buraca,  em  rasão  das  mesmas 
circumstancias. 

Fez-se  o  mesmo  na  clarabóia  de  Valle  de 
Moura,  em  rasão  das  mesmas  circumstan- 
cias, e  o  aqueducto  ficou  livre  de  que  os 
rapazes  e  os  mal  intencionados  arrojassem 
immundices  para  dentro  d'elle. 

No  aquedu^cto  geral  desde  a  casa  da  agua 
ás  Amoreiras  até  ao  sitio  chamado  da  Se- 
rafina, fizeram-se  de  lagedo  todas  as  tam- 
pas das  passagens  da  agua,  registos  e  que 
eram  de  madeira  e  o  mesmo  se  praticou 
em  todos  os  aqueductos  subterrâneos  da 
cidade. 

No  mesmo  aqueducto  se  pozeram  mu- 
chetas  em  ambas  as  linhas  dos  seus  canos 
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da  parte  do  rósso  para  poderem  dar  pas- 
sagem a  maior  quantidade  de  agua  sem 
se  extravasar,  com  o  que  se  conseguiu  vir 
para  a  cidade  no  tempo  da  abundância 
maior  porção  de  agua  do  que  vinha  anti- 
gamente, e  isto  a  fim  dos  chafarizes  cor- 
rerem em  cheio  a  beneficio  do  publico. 

Concluiu-se  a  parte  que  faltava  na  cor- 
tina ou  parapeito  do  mirante  da  casa  de 
agua,  e  o  mesmo  se  fez  ao  cano  que  anda 
em  roda  para  apanhar  as  aguas  da  chuva. 

Alem  das  obras  e  concertos  de  que  acima 
se  faz  menção,  tem-se  feito  os  reparos  in- 
dispensáveis e  sempre  necessários  para  o 
asseio  de  quasi  cinco  léguas  de  aqueducto 
por  onde  gira  a  agua  para  serviço  do  pu- 
blico, para  este  se  servir  d'ella  com  a  pu- 
reza que  é  devida  a  um  tal  alimento,  o  que 
se  tem  conseguido  o  mais  possível,  pois 
com  toda  a  certeza  se  pode  dizer  que  nunca 
os  aqueductos  estiveram  tão  bem  repara- 
dos, nem  com  tanto  asseio  como  presente- 
mente se  acham,  o  que  eu  mesmo  pessoal- 
mente tenho  visto  e  indagado,  andando 
por  dentro  dos  mesmos  aqueductos ;  e  bas- 
ta dizer  em  seu  elogio  que  já  se  não  bebe 
agua  barrenta  na  cidade,  como  succedia 
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todos  os  annos  antes  da  inspecção,  e  isto 
bem  se  observou,  pois  chovendo  este  in- 
verno do  anno  de  1823  quarenta  e  tantos 
dias  successivos,  não  veiu  agua  barrenta 
aos  chafarizes  da  cidade. 

Estado  em  que  se  acha  a  obra  do  cha- 
fariz do  largo  dos  Anjos  no  dia  3  de  maio 
de  1823,  em  que  se  suspende  o  seu  pro- 
gresso por  ordem  do  ministério,  havendo 
principiado  no  1,°  de  março,  e  com  a  qual 
se  tem  despendido  2:340<^306  réis,  inclu- 
sivè  83(|200  réis  de  pedra  desbastada  que 
a  ex-direcção  da  fabrica  das  sedas  para 
ali  mandou  no  mez  de  março  de  1821;  a 
saber: 

Cento  e  doze  palmos  de  encanamento 
subterrâneo  em  canos  de  pedra  brocados, 
desde  a  casa  do  registo  do  chafariz  do  Cam- 
po de  SanfAnna,  até  á  clarabóia  que  está 
no  principio  do  aqueducto,  que  se  achou 
feito  com  a  distancia  de  2:200  palmos,  e 
que  leva  a  agua  salobra  á  bica  do  Dester- 
ro. A  clarabóia  que  se  abriu  no  principio 
do  dito  aqueducto,  está  elegida  até  a  altu- 
ra de  15  palmos  fora  da  terra  e  forrada 
de  enchelharia,  com  porta  provisória  para 
dar  para  ali  o  aviamento  necessário  para 
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se  assentarem  os  canos  abertos,  que  hão 
de  levar  a  agua  doce  até  ao  Desterro;  136 
palmos  de  canos  abertos  já  assentados  den- 
tro no  dito  aqueducto:  1:189  ditos  collo- 
cados  dentro  do  dito,  promptos  para  se 
assentarem;  30  ditos  de  aqueducto  que  de 
novo  se  abriu  no  sitio  do  Desterro  para 
dar  communicação  com  o  outro  acima  men- 
cionado, e  aonde  principia  o  repuxo  que 
parte  para  o  largo  dos  Anjos.  Uma  porta 
para  dar  entrada  ao  dito  aqueducto;  475 
palmos  de  repuxo  subterrâneo  assentados 
de  canos  de  pedra  brocados,  que  principia 
no  Desterro  e  deve  acabar  no  largo  dos 
Anjos ;  263  palmos  dos  mesmos  canos  pa- 
ra assentar;  115  ditos  de  caboco  aberto 
para  o  mesmo  íim;  519  ditos  de  pedraria 
lavrada  para  a  construcção  do  chafariz; 
333  ditos  de  dita  entre-mãos ;  1.755:000  di- 
tos de  dita  desbastada  para  o  mesmo  fim ; 
54  varas  de  lagedo  para  assentar ;  1 2  moios 
de  cal  em  pó ;  2  ditos  da  dita  traçada ;  12 
cargas  de  areia.  Uma  porta  aberta  na  pa- 
rede da  casa  do  registo  do  chafariz  do  Cam- 
po de  Sant' Anna,  por  onde  ha  de  sair  agua 
para  o  chafariz  dos  Anjos.  Uma  pia  dentro 
na  casa  dita  para  receber  a  agua  e  outra 
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á  entrada  da  porta  para  dar  nascimento 
ao  encanamento.  Um  bocado  de  muro  pa- 
ra segurar  as  terras  junto  a  esta  porta. 

Tal  o  estado  em  que  presentemente  se 
acha  a  magnifica  obra  das  aguas  livres, 
na  qual  se  empregam  diariamente  na  lim- 
peza e  boa  conservação  cem  homens  pelo 
menos.  Louvores  e  mil  louvores  ao  grande 
monarcha  o  Senhor  Rei  D.  João  V,  que  tão 
grande  beneficio  nos  deixou. 


CAPITULO  X 


Dá  o  Papa  Benedicto  XIY  o  titulo  de  fidelíssimo  ao  Se- 
nhor Eei  D.  João  Y;  publica-se  a  lei  e  pragmática 
em  que  se  proliibe  o  luxo  e  excesso  dos  trajes,  car- 
ruagens, moveis  e  lutos,  e  uso  das  espadas  ás  pessoas 
de  baixa  condição  e  diversos  outros  abusos  que  ne- 
cessitavam de  reforma;  morte  do  duque  de  Cadaval 
D.  Jaime  de  Mello;  trasladação  de  B.  João  Baptista 
para  a  reedificada  igreja  de  Campo  Maior;  dedicação 
da  Capella  mor  da  sé  de  Elvas  a  Nossa  Senhora  pelo 
bispo  D.  Baltliazar  de  Faria  Villas  Boas,  que  traslada 
para  a  mesma  capella  os  ossos  de  seu  irmão  D.  Pe- 
dro de  Yillas  Boas,  que  também  foi  bispo  d'aquella 
diocese ;  morte  de  Fr.  Manuel  Homem  Coutinho  na 
idade  de  117  annos;  benção  da  imagem  da  Senhora 
Mãe  dos  Homens  na  ermida  do  Salitre;  D.  Francisco 
de  Portugal,  segundo  marquez  de  Yalença;  morte  de 
um  piloto  de  120  annos ;  D.  Diogo  Marques  Morato, 
bispo  de  Miranda,  e  D.  Luiz  da  Cunha. 

Condecorou  o  Summo  Pontífice  Bene-1749 
dicto  XIV,  por  nm  motu  próprio  de  21  de 
abril,  ao  Senhor  Rei  D.  João  V  com  o  tí- 
tulo de  fidelíssimo  para  si  e  seus  succes- 
sores. 

«Dom  João,  por  graça  de  Deus,  Rei  de 
Portugal  e  dos  AlgarYCS,  d^aquem  e  d' alem 
mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  con- 
quista, naYCgação,  commercio  de  Ethio- 
pia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc.  Faço 
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saber  aos  que  esta  lei  e  pragmática  virem, 
que  pela  obrigação  que  tenho  de  atalhar 
os  prejuizos  de  meus  vassallos,  não  pude 
deixar  de  advertir  com  desprazer  quanto 
lhes  tem  sido  pernicioso  o  luxo  que  entre 
elles  se  tem  introduzido  de  algum  tempo 
a  esta  parte.  Este  foi  sempre  um  dos  ma- 
les que  todo  o  sábio  governo  procurou 
impedir,  como  origem  de  ruina  não  só  da 
fazenda,  mas  dos  bons  costumes ;  e  contra 
elle  se  armou  frequentemente  a  severida- 
de das  leis  sumptuárias,  para  que,  evi- 
tando os  povos  a  despeza  que  mallogravam 
em  superfluidades,  o  estado  se  mantivesse 
mais  rico,  e  se  não  extrahisse  d'elle,  a  troco 
de  frívolos  ornatos,  que  com  um  breve 
uso  se  consomem,  a  mais  solida  substan- 
cia que  convém  conservar  para  estabili- 
dade das  suas  forças  e  augmento  do  seu 
commercio.  Não  se  descuidou  n'esta  parte 
o  zelo  dos  reis  meus  predecessores,  antes 
se  oppoz  á  desordem  dos  gastos  com  di- 
versas pragmáticas,  que  emquanto  foram 
observadas  deram  a  conhecer  a  grande 
utilidade  que  resultava  das  suas  provi-  . 
dencias;  mas  prevalecendo,  como  ordina- 
riamente succede,  a  inclinação  e  gosto 
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das  novidades,  paulatinamente  se  foram 
pondo  em  esquecimento  tão  proveitosas 
disposições;  e  o  damno  que  vão  experi- 
mentando os  meus  vassallos  excita  o  meu 
paternal  cuidado  a  procurar  desarreiga-lo 
com  efficazes  remédios.  Pelo  que,  consi- 
derando novamente  esta  matéria,  e  ou- 
vindo sobre  ella  pessoas  prudentes,  me 
pareceu  extrahir  das  antigas  pragmáticas 
o  que  fosse  conveniente  observar-se  con- 
forme o  presente  estado  e  circumstancias; 
acrescentando  o  mais  que  me  pareceu  a 
propósito,  e  declarar  nos  seguintes  capi- 
tulos  o  que  deverá  inviolavelmente  pra- 
ticar-se  ao  diante  a  respeito  dos  vestidos, 
moveis  e  outras  despezas  e  usos,  que  con- 
vém moderar  ou  reformar. 

(( Porém  nenhuma  das  disposições  doesta 
lei  se  entenderá  a  respeito  das  igrejas  e 
do  culto  divino,  para  o  qual  continuarão 
livremente  a  fazer-se  os  ornamentos  como 
d' antes,  por  ser  limitada  demonstração  do 
que  devemos  ás  Cmisas  sagradas  tudo  o 
que  podemos  empregar  na  sua  decência 
e  riqueza.  E  sendo  necessário  para  o  uso 
das  igrejas  e  seus  ministros  alguma  cousa 
das  que  abaixo  se  prohibe  virem  de  fora, 
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se  me  dará  parte  para  que  e-u  permitta  a 
entrada  d'ellas  como  julgar  conveniente. 

«Capitulo  I.  A  nenhuma  pessoa,  de 
qualquer  graduação  e  sexo  que  seja,  pas- 
sado o  tempo  abaixo  declarado,  será  licito 
trazer  em  parte  alguma  telas,  brocados, 
tissús,  glacés,  fitas,  galões,  passamanes, 
franjas,  cordões,  espiguilhas ,  debruns, 
borlas  ou  qualquer  outra  sorte  de  tecido 
ou  obra,  em  que  entrar  prata,  nem  oiro 
fino  ou  falso,  nem  tisso  cortado  á  simi- 
Ihança  de  bordado. 

«Assim  também  não  será  licito  trazer 
cousa  alguma  sobreposta  nos  vestidos, 
seja  galãò,  passamane,  alamar,  faxa  ou 
bordado  de  seda,  de  lã  ou  de  qualquer 
matéria,  sorte  ou  nome  que  seja,  exce- 
ptuando as  cruzes  das  ordens  militares. 

«Permitto  que  se  não  possam  trazer 
botões  e  fivelas  de  prata  ou  de  oiro,  ou  de 
outros  metaes,  sendo  lisos,  batidos  ou  fun- 
didos, e  não  de  fio  de  piro  ou  prata,  nem 
dourados  ou  prateados,  nem  com  esmalte 
ou  lavores. 

((Prohibo  usar  nos  vestidos  e  enfeites 
de  fitas  lavradas  ou  galões  de  seda,  nem 
de  rendas  de  qualquer  matéria  ou  quali- 
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dade  que  sejam,  oii  de  outros  lavores  que 
imitem  as  rendas,  como  também  traze-las 
na  roupa  branca,  nem  usar  d'ellas  em  len- 
ços, toalhas,  lençoes  ou  em  outras  algu- 
mas alfaias. 

«Poderá  usar-se  de  roupa  branca  bor- 
dada de  branco  ou  de  cores,  comtanto 
porém  que  seja  bordada  nos  meus  domi- 
nios,  não  de  outra  manufactura. 

«Toda  a  pessoa  que  usar  de  alguma 
das  cousas  prohibidas  no  presente  capi- 
tulo perderá  a  peça  em  que  se  achar  a 
transgressão:  e  pela  primeira  vez  será  con- 
demnada  a  pagar  20(|000  réis;  j3ela  se- 
gunda 40(^000  réis  e  tres  mezes  de  prisão; 
e  pela  terceira  pagará  100^000  réis  e  será 
degradada  por  cinco  annos  para  Angola. 

«Cap.  11.  Não  será  licito  a  pessoa  al- 
guma trazer  ou  empregar  no  seu  traje  ou 
ornato  pessoal  crystaes,  nem  outras  pe- 
dras ou  vidros,  que  imitem  as  pedras 
preciosas,  nem  pérolas  falsas  que  imitem 
as  finas,  nem  vidrilhos  de  qualquer  côr 
ou  forma  que  sejam,  debaixo  da  pena  de 
lhe  serem  tomadas  as  peças,  que  logo  se 
quebrarão,  e  das  mais  declaradas  no  ca- 
pitulo precedente. 

17 
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« Exceptua-se  doesta  proliibição  o  uso 
dos  velórios  nas  conquistas;  e  só  para 
este  commercio  será  licito  tê-los  em  ven- 
da também  n'este  reino. 

«Cap.  III.  As  melhores  sedas  lavradas 
e  lisas,  riços  lavrados  e  não  cortados,  que 
se  venderem  em  meus  reinos,  não  pode- 
rão exceder  o  preço  de  3(^000  réis  por  co- 
vado;  e  as  meias  de  seda  melhores  não 
excederão  o  preço  de  S$200  réis  por  cada 
par. 

((E  constando  que  algum  fabricante  ou 
mercador  vendeu  algumas  das  ditas  cou- 
sas por  preços  mais  altos  que  os  sobredi- 
tos, não  só  não  poderá  pedir  o  pagamento 
d'ella,  mas  será  condemnado  pela  pri- 
meira vez  em  100^000  réis,  e  pela  se- 
gunda em  200(|000  réis  e  em  tres  mezes 
de  prisão;  porém  não  poderão  trazer-se 
nem  usar-se  em  vestidos  ou  moveis,  ou 
em  outra  alfaia  das  ditas  sedas,  riços, 
fetins  ou  fitas,  ou  algum  outro  tecido  de 
seda,  sendo  de  mais  de  uma  cor,  ou  com 
lavores  de  qualquer  sorte  que  sejam,  se 
não  forem  fabricados  nos  meus  domínios 
ou  trazidos  da  Asia  em  naus  portuguezas. 

«Permitto  comtudo  que  se  possam  usar 
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e  tfazer  o%  tecidos  de  seda  estrangeiros 
de  qualquer  sorte  (não  tendo  oiro  nem 
prata)  que  se  acharem  já  introduzidos 
n' estes  reinos  e  ilhas  adjacentes,  ou  a  el- 
les  vierem  nos  primeiros  seis  mezes  da 
publicação  da  presente  lei;  passados  os 
quaes  não  será  licito  introduzir  de  fora 
senão  tecidos  de  seda  lisos  de  uma  só  cor 
e  sem  lavor  algum:  só  se  entenderão  ex- 
ceptuados o  velludo  lavrado  e  damasco, 
de  que  concedo  a  introducção,  comíanto- 
que  sejam  de  uma  só  cor. 

«Cap.  IV.  Para  consumo  dos  vestidos 
e  mais  ornatos  pessoaes,  que  se  acharem 
já  feitos  diversamente  do  que  fica  expres- 
sado n'esta  lei,  concedo  n'estes  reinos  e 
ilhas  adjacentes  um  anno  desde  o  dia  da 
sua  publicação;  e  nas  conquistas  quatro 
annos. 

«Cap.  V.  Prohibo  deste  dia  em  diante 
fazer  de  novo  moveis  alguns  de  casa,  em 
que  entre  prata,  nem  oiro  fino  ou  falso, 
ou  bordadura  de  qualquer  sorte  ou  maté- 
ria que  seja ;  e  só  poderão  ser  douradas  ou 
prateadas  as  molduras  dos  espelhos,  pai- 
néis, placas  e  pés  de  bofetes. 

«Será  outrosim  prohibido  pratear  ou 
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dourar  paredes,  tectos^  portas,  janellas 
ou  quaesquer  outras  partes  das  casas. 

«Os  transgressores  doeste  capitulo  in- 
correrão na  pena  de  perdimento  dos  mo- 
veis e  de  metade  do  seu  valor  em  dinhei- 
ro, como  também  na  metade  do  valor  do 
dourado  ou  prateado,  que  se  acliar  nas 
paredes,  e  outras  partes  das  casas,  que 
logo  se  mandará  apagar. 

« Permitto  porém  que  se  conserve  tudo 
o  que  n'este  género  se  achar  feito  até  ao 
tempo  da  publicação  d'esta  lei ;  e  que  as 
sedas  com  oiro,  charões  e  bordados,  que 
vierem  da  Asia  em  naus  portuguezas,  pos- 
sam ao  diante  empregar-se  por  ornato  das 
casas,  mas  não  em  vestidos. 

«Cap.  VI.  Ordeno  que  se  não  possa 
usar  nas  carruagens,  liteiras  e  cadeiras 
de  mão  cousa  alguma  de  prata  ou  de  oiro 
fino  ou  falso,  nem  bordados,  nem  metal 
dourado  ou  prateado,  assim  no  corpo  da 
carruagem,  como  no  jogo  e  nas  peças  de 
amarração  e  dos  arreios;  nem  poderão 
ser  estas,  e  as  guias  e  as  coberturas  das 
mesmas  carruagens,  liteiras  e  cadeiras,  e 
dos  machos  e  outras  bestas  d^ellas,  senão 
de  couro  negro,  ou  de  moscovia  ou  de  olea- 
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do,  conforme  o  ministério  a  que  servirem; 
e  os  tejadilhos  não  terão  mais  que  uma 
ordem  de  pregaria.  Sómente  permitto  que 
no  corpo  das  carruagens  a  quatro  rodas, 
liteiras,  seges  de  arruar  e  cadeiras  de 
mão,  possam  pôr-se  os  filetes  dourados, 
ou  prateados. 

«As  mesmas  carruagens,  liteiras  e  ca- 
deiras não  trarão  pintadas  figuras,  mas- 
caras e  paizes,  mas  sómente  escudos  de 
armas  ou  cifras  com  alguma  moderada 
tarja,  o  que  não  terá  logar  nas  seges  do 
campo;  n'estas  porque  não  permitto  cousa 
dourada  ou  prateada,  nem  pintura  mais 
que  lisa,  de  uma  só  cor,  com  filetes  de 
outra. 

«Das  mesmas  carruagens,  liteiras  e  ca- 
deiras que  se  acliam  já  feitas  diversamente 
do  que  prescreve  este  capitulo,  se  poderá 
usar  por  tempo  de  dois  annos  seguintes 
á  publicação  da  presente  lei ;  passados  os 
quaes  se  não  poderão  mais  usar  sem  se- 
rem reduzidas  á  fórma  acima  determina- 
da, sob  pena  de  perdimento  da  carrua- 
gem, e  da  metade  do  valor  do  commisso 
em  dinheiro. 

«Debaixo  da  mesma  pena  prohibo  que, 
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passado  um  anno  depois  da  dita  publica- 
ção, se  use  de  cousa  alguma  de  prata  ou 
de  oiro  íino  ou  falso,  ou  dourada,  ou  pra- 
teada, ou  bordada  nas  sellas,  cliaireis,  col- 
dres e  mais  jaezes  das  bestas  de  montar, 
Sómente  nos  telizes  poderão  trazer  armas 
bordadas  de  lã  ou  de  seda  as  pessoas  a 
quem  é  permittido  o  uso  d'elles. 

«Não  entendo  comprehender  o  que  fica 
ordenado  n^este  capitulo  com  as  carrua- 
gens da  casa  real,  nem  com  os  jaezes  dos 
seus  cavallos. 

«Cap.  VII.  Pelo  prejuízo  que  causam 
a  muitos  artífices  dos  meus  domínios  as 
carruagens,  mesas,  bufetes,  commodas, 
papeleiras,  cadeiras,  tamboretes,  tremós 
e  outras  alfaias  que  se  trazem  de  fora, 
ordeno  que,  passados  seis  mezes  da  pu- 
blicação d'esta  lei,  fique  prohibida  nas 
alfandegas  d'elles  a  entrada  das  ditas  cou- 
sas, e  de  tudo  o  que  for  movei  de  casa  já 
feito ;  e  introduzindo~se  por  alto ,  será 
confiscado,  e  o  transgressor  pagará  o 
tresdobro ;  e  nas  mesmas  penas  com  pri- 
são de  seis  mezes  incorrerá  qualquer 
mercador  que,  passados  dois  annos  da 
mesma  publicação,  tiver  em  venda  algu- 


2Õ5 


ma  das  ditas  cousas  feitas  fora  dos  meus 
dominios. 

Cap»  VIII.  Desde  o  dia  da  publicação 
d'esta  lei  não  se  dará  entrada  nas  alfan- 
degas d'estes  reinos  e  ilhas  adjacentes  a 
cousa  alguma  das  que  n'ella  se  pr chibem, 
excepto  as  que  se  expressam  nos  capi- 
tules III  e  VIIo 

((As  mais  cousas  prohibidas  que  actual- 
mente se  acharem  nas  mesmas  alfandegas 
por  despachar,  se  farão  outra  vez  levar 
para  fora  do  reino,  sem  porém  pagarem 
direitos  alguns;  e  também  os  não  paga- 
rão os  tecidos  com  oiro  ou  prata,  ou  bor- 
dados já  despachados,  que  se  quizerem 
extrahir  para  outros  paizes. 

«Nas  alfandegas  das  Conquistas,  desde 
o  dia  da  publicação  doesta  lei,  se  não  dará 
mais  entrada  a  fazenda  alguma  das  que 
n'ella  se  prohibe  virem  ao  diante  dos  pai- 
zes estrangeiros,  e  só  para  consumo  dos 
tecidos  com  oiro  e  prata,  e  bordados,  que 
se  acharem  já  despachados  n'estes  reinos 
e  ilhas  adjacentes,  e  dos  vestidos  feitos, 
em  que  houver  oiro  ou  prata,  ou  cousa 
bordada  ou  sobreposta,  permitto  se  ad- 
mittam  os  mesmos  tecidos  e  vestidos 
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n'aquellas  alfandegas,  sendo  transporta- 
dos para  as  Conquistas  dentro  dos  pri- 
meiros dois  annos  da  publicação  da  pre- 
sente lei,  ou  nas  primeiras  duas  frotas 
que  para  cada  um  dos  portos  d'ellas  saí- 
rem d'esta  cidade  ou  da  do  Porto,  ainda- 
que  a  segunda  frota  sáia  depois  dos  ditos 
dois  annos. 

«Passados  os  termos  sobreditos,  se  al- 
gumas das  cousas  proliibidas  se  acharem 
nas  embarcações  que  entrarem  nos  por- 
tos, de  sorte  que  possa  entender-se  que  se 
trazem  com  o  intento  de  as  introduzir  con- 
tra a  proMbição  doesta  lei;  ou  se  passado 
o  sobredito  termo  dos  dois  annos,  ou  duas 
frotas,  se  acharem  n'este  reino  e  ilhas  ad- 
jacentes, tecidos  de  oiro  ou  prata  ou  bor- 
dados, serão  confiscados,  e  os  transgres- 
sores pagarão  o  tresdobro  do  valor  do 
commisso;  e  alem  d'isso  pela  segunda  vez 
serão  presos  por  seis  mezes;  e  pela  ter- 
ceira, se  forem  estrangeiros,  serão  expul- 
sos para  sempre  dos  meus  dominios;  e 
sendo  naturaes,  serão  degradados  por 
cinco  annos  para  Angola,  e  ficarão  uns 
e  outros  presos  até  serem  mandados  para 
fóra. 
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«As  fazendas  proliibidas,  em  que  se  fi- 
zer appreliensão  e  que  poderem  ter  ser- 
ventia para  o  culto  divino,  se  applicarão 
a  alguma  igreja  vizinha  e  necessitada;  e 
as  que  não  poderem  servir  para  este  mi- 
nistério, serão  logo  queimadas,  e  a  dita 
applicação  reservo  ao  meu  arbítrio,  sendo 
as  cousas  appreliendidas  n^esta  cidade,  e 
nas  outras  partes  tocará  aos  juizes  das 
alfandegas,  e  respectivamente  aos  outros 
juizes  abaixo  nomeados,  para  executores 
d'esta  lei,  conforme  a  parte  em  que  os 
commissos  forem  achados. 

«Cap.  IX.  Por  ser  informado  dos  gran- 
des inconvenientes,  que  resultam  nas  con- 
quistas da  liberdade  de  trajarem  os  negros 
e  os  mulatos,  filhos  de  negro  ou  mulato, 
ou  de  mãe  negra,  da  mesma  sorte  qu.e  as 
pessoas  brancas,  prohibo  aos  sobreditos, 
ou  sejam  de  um  ou  de  outro  sexo,  ainda 
que  se  achem  forros  ou  nascessem  livres, 
o  uso  não  só  de  toda  a  sorte  de  seda,  mas 
também  de  tecidos  de  lã  finos,  hollandas, 
esguiões,  e  similhantes  ou  mais  finos  te- 
cidos de  linho  ou  de  algodão,  e  muito  me- 
nos lhes  será  licito  trazerem  sobre  si  or- 
nato de  jóias,  nem  de  oiro  ou  prata,  por 


258 


minimo  que  seja.  Se  depois  de  um  mez 
da  publicação  d'ésta  lei  na  cabeça  da  co- 
marca, onde  residirem,  trouxerem  mais 
cousa  alguma  das  sobreditas,  llie  será 
confiscada;  e  pela  primeira  trangressão 
pagarão  de  mais  o  valor  do  mesmo  com- 
misso  em  dinheiro,  ou  não  tendo  com  que 
o  satisfaçam,  serão  açoitados  no  iogar  mais 
publico  da  villa,  em  cujo  districto  residi- 
rem; e  pela  segunda  transgressão,  alem 
das  ditas  penas,  ficarão  presos  na  cadeia 
publica  até  serem  transportados  em  de- 
gredo para  a  ilha  de  S.  Thomé  por  toda 
a  sua  vida. 

«Cap.  X.  Ordeno  que  nas  librés  que 
d'aqui  em  diante  se  fizerem,  se  use  so- 
mente de  panno  fabricado  nos  meus  do- 
minios. 

«Hei  por  bem  reservar  a  cor  encarnada 
para  as  Casacas,  capotes  ereguingotes  das 
librés  da  casa  real,  e  nenhum  particular 
poderá  mais  usada  nas  librés  dos  seus 
creados,  excepto  em  canhões,  forros, 
meias  e  vestias.  Concedo  um  anno  para 
consumo  das  Hbrés,  que  existem  d'esta 
cor. 

« Toda  a  pessoa  que  faltar  á  observan- 
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cia  do  que  mando  n^este  capitulo,  pagará 
20|i000  réis  por  cada  libré,  em  que  se 
achar  a  transgressão. 

«Cap.  XI.  Attendendo  á  muita  despe- 
za,  que  se  faz  com  lacaios  escusados,  e  á 
falta  que  d'alii  resulta  á  cultura  das  ter- 
ras e  a  outros  ministérios  necessários,  or- 
deno que  as  pessoas  que  forem  em  coches 
e  liteiras,  se  não  façam  acompanhar  por 
mais  de  dois  lacaios,  alem  do  cocheiro^  so- 
ta-cocheiro  ou  liteireiros,  nem  as  que  an- 
darem em  seges  por  mais  de  um,  alem  do 
-  boleeiro,  o  que  se  observará,  aindaque  na 
mesma  carruagem  vá  mais  de  uma  pessoa. 

«E  toda  a  que  se  fizer  acompanhar  por 
maior  numero  de  lacaios,  do  que  fica  or- 
denado, pagará  por  cada  um  que  trouxer 
de  mais  30(|0G0  réis,  cada  vez  que  for 
achado  n^esta  transgressão. 

«Cap.  XII.  Todo  o  alfaiate,  bordador, 
botoeiro,  ourives,  dourador,  selleiro,  sa- 
pateiro, ou  ofíicial  de  outro  qualquer  ofii- 
cio,  que  fizer  obra  algu.ma  contraria  ao 
que  n-esta  lei  se  determina,  alem  do  per- 
dimento  da  obra,  pagará  pela  primeira 
transgressão  50(^000  réis,  e  será  preso 
por  seis  mezes;  e  pela  segunda  pagará 
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dobrado,  e  ficará  preso  até  ir  em  degredo 
por  cinco  annos  para  Angola,  ou,  se  for 
estrangeiro,  para  fora  dos  meus  dominios 
para  sempre. 

(«Nas  mesmas  penas  incorrerão  as  mu- 
lheres que  exercitarem  algum  officio  si- 
milhante,  e  n'elle  transgredirem  esta  lei. 

«E  toda  a  vez  que  se  achar  alguma 
cousa  contraria  a  ella,  o  juiz  obrigará  a 
pessoa  a  quem  for  achada,  que  declare  o 
obreiro  que  a  fez;  e  não  querendo  decla- 
rado, pagará  a  pena  pecuniária  que  áquelle 
tocaria  pagar. 

«Cap.  XIII.  Prohibo  o  uso  das  cara- 
puças de  rebuço,  sob  pena  de  perdimento 
d'ellas,  e  10|>000  réis  em  dinheiro,  e  de 
quarenta  dias  de  prisão,  pela  primeira 
transgressão,  e  pela  segunda ,  será  dobrada 
a  pena  pecuniária  e  a  da  prisão. 

«Debaixo  das  mesmas  penas  prohibo, 
que  ninguém  ande  embuçado  com  capote, 
de  sorte  que  se  lhe  não  veja  toda  a  cara. 

(íCap.  XIV.  Para  evitar  os  homicídios, 
ferimentos  e  brigas,  a  que  dá  occasião  o 
trazerem  espada  ou  espadim  pessoas  de 
baixa  condição,  ordeno  que  não  possam 
trazer  d'estas  armas  aprendizes  de  ofíicios 
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mechanicos,  lacaios,  mochillas,  marinhei- 
ros, barqueiros  e  fragateiros,  negros  e  ou- 
tras pessoas  de  igual  ou  inferior  condição, 
sob  pena  de  perdimento  da  espada  ou  es- 
padim, de  10(|.000  réis,  e  de  prisão  por 
tempo  de  dois  mezes  pela  primeira  trans- 
gressão; e  pela  segunda  pagarão  dobra- 
do, e^  terão  um  anno  de  prisão. 

(íÁs  mesmas  penas  ficará  sujeita  toda 
a  pessoa  que  trouxer  espada  ou  espadim, 
não  sendo  á  cinta,  aindaque  sejam  sol- 
dados. 

«Cap.  XV.  Ordeno  aos  guardas  e  por- 
teiros do  paço  não  permittam  n'elle  a  en- 
trada a  pessoas  que  tragam  alguma  cousa 
do  que  n'esta  lei  se  prohibe,  e  aos  portei- 
ros dos  tribunaes  e  auditórios  que  lhes 
não  dêem  entrada  nem  acceitem  petições, 
com  comminação  a  uns  e  outros  de  um 
mez  de  prisão,  se  forem  remissos  na  exe- 
cução doesta  ordem. 

«Cap.  XVI.  Por  me  serem  presentes 
os  excessos  que  se  têem  introduzido  nas 
jóias,  vestidos,  e  outras  dadivas  que  se 
costumam  oíferecer  ás  esposas  quando  es- 
tão ajustados  os  casamentos,  mando  que 
se  não  possam  dar  similhantes  dadivas, 
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se  não  uma  vez  sómente,  que  será  no  dia 
das  escripturas,  nem  se  poderá  exceder 
nas  mesmas  dadivas  o  valor  da  quinta 
parte  do  dote  que  for  estipulado  no  con- 
trato do  casamento ;  e  se  a  noiva  não  ti- 
ver dote,  não  poderão  as  ditas  dadivas 
exceder  o  valor  de  600;|000  réis. 

(íToda^a  pessoa  que  contravier  ao  so- 
bredito, incorrerá  no  meu  desagrado,  que 
deve  ser  reputado  pela  maior  pena,  e  será 
condemnada  no  valor  do  excesso  a  di- 
nheiro. 

«Cap.  XVII.  Sendo  justo  atalhar  as 
despezas  que  se  têem  introduzido  na  morte 
dos  principes  e  dos  parentes,  ordeno  que 
em  nenhum  caso  se  dê  luto  aos  familia- 
res, nem  ainda  de  escada  acima,  e  que 
por  pessoas  reaes,  pela  própria  mulher, 
por  paes,  avós  e  bisavós,  por  filhos,  ne- 
tos e  bisnetos  se  traga  luto  sómente  seis 
mezes;  por  sogro  ou  sogra,  genro  ou  no- 
ra, e  irmãos  e  cunhados,  quatro  mezes; 
por  tios,  sobrinhos  e  primos  coirmãos, 
dois  mezes;  enão  se  tome  luto  por  outros 
parentes  mais  remotos,  se  não  por  quinze 
dias. 

«As  pessoas  que  vestem  de  capa  e  volta, 
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não  porão  por  causa  de  luto  capa  com- 
prida. 

«E  porquanto  até  nos  caixões  dos  mor- 
tos tem  a  vaidade  achado  modo  de  intro- 
duzir-se,  ordeno  que  não  possa  n^elles 
pôr-se  cousa  que  não  seja  negra,  nem 
possa  usar-se  tecido  algum  de  seda,  e 
muito  menos  cousa  de  prata  ou  de  oiro 
fino  ou  falso,  nem  cravação  doirada;  e 
só  permitto  se  cubram  de  nobreza  ou  ta- 
fetá lizo  de  cor  alegre  (sem  comtudo  le- 
varem galões  de  sorte  alguma  ou  cravação 
doirada)  os  caixões  em  que  forem  a  en- 
terrar os  innocentes. 

(( Não  será  licito  cobrir  de  luto  as  pa- 
redes ou  bancos  das  igrejas,  onde  se  fizer 
o  enterro  ou  oíficio,  mas  somente  o  pavi- 
mento em  que  se  pozer  o  féretro,  o  qual 
se  assentará  sobre  tarima  de  um  só  de- 
grau, e  ao  redor  d'elle  não  arderão  alem 
dos  castiçaes  postos  á  cruz,  mais  que  seis 
tochas. 

«Estas  disposições  se  não  entendem 
quanto  aos  funeraes  das  dignidades  ec- 
clesiasticas,  que  se  farão  conforme  o  seu 
costume. 

((Prohibo  fazerem-se  por  occasião  de 
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luto  moveis  de  casa  negros,  nem  carrua- 
gens forradas  d'esta  cor,  ou  cobertas  de 
panno  negro. 

«Os  armadores  e  outros  obreiros,  que 
fizerem  algumas  das  cousas  prohibidas 
n'este  capitulo,  incorrerão  nas  penas  aci- 
ma comminadas  no  capitulo  XII. 

«Cap.  XVIII.  Por  ser  informado  da 
occasião  que  dá  para  gastos  escusados, 
do  grande  prejuizo  que  causa  aos  que 
vendem  nas  lojas,  e  de  outros  graves  da- 
mnos  a  que  contribuo  certa  espécie  de 
gente  que  anda  pelas  casas  vendendo  em 
caixas  e  trouxas,  ordeno  que  a  nenhuma 
pessoa  natural  doeste  reino  ou  estrangeira 
seja  licito  nas  cidades,  villas  e  logares 
d'èlle  vender  pelas  ruas  e  casas  em  cai- 
xas, ou  trouxas  ou  de  outra  qualquer  sorte 
fazenda  alguma  que  sirva  pl.ra  vestido,  ou 
enfeite  ou  movei,  nem  louça,  vidros,  te- 
souras, agulhas  e  similhantes  quinquilhe- 
rias,  sob  pena  de  perdimento  da  fazenda 
que  trouxer  a  vender,  de  100(^000  réis 
em  diríheiro  e  de  seis  mezes  de  prisão ;  e 
em  cáso  de  reincidência  pagarão  em  do- 
bro a  pena  pecuniária,  e  ficarão  presos 
até  serem  com  efícito  exterminados  por 
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seis  annos  para  Angola,  se  forem  vassal- 
los  meus,  ou  se  forem  estrangeiros  para 
fora  dos  meus  dominios;  com  commina- 
ção,  se  tornarem  a  elles,  de  serem  açouta- 
dos, e  de  pagarem  400^000  réis  da  ca- 
deia, d'onde  serão  novamente  expulsos 
para  fora  do  reino. 

(íCap.  XIX.  Não  sendo  minha  inten- 
ção, que  indevidamente  se  dê  moléstia  e 
vexação  ás  casas  dos  particulares  com 
buscas  arbi^^rarias  das  cousas  prohibidas 
por  esta  lei,  ordeno  que  não  possam  os 
ofificiaes  de  justiça  entrar  para  este  fim 
nas  casas  sem  levarem  ordem  por  escripto 
do  juiz,  a  quem  tocar,  o  qual  a  não  pas- 
sará sem  estar  suíficientemente  provada 
a  transgressão;  e  os  officiaes  que  o  con- 
trario fizerem  serão  presos  por  seis  mezes 
e  suspensos  por  um  anno  dos  seus  officios. 

«Porém  se  as  cousas  prohibidas  publi- 
camente se  trouxerem  ou  se  expozerem 
em  venda,  n'esse  caso  ordeno  se  faça  logo 
apprehensão,  e  se  proceda  ao  mais  que 
fica  determinado. 

«Cap.  XX.  Para  se  incorrer  nas  penas 
comminadas  por  esta  lei,  bastará  que  se 
prove  legitimamente  que  com  effeito  se 
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contraveiu  a  ella,  aindaque  se  não  ache 
o  corpo  de  delicto. 

«Cap.  XXI.  Se  nos  mesmos  vestidos 
ou  na  mesma  peça  se  achar  mais  de  uma 
transgressão,  só  terão  logar  as  penas  da 
maior. 

((Cap.  XXII.  No  caso  que  os  culpados 
contra  esta  lei  sejam  fidalgos  ou  pessoas 
nobres,  terão  a  mesma  pena  de  prisão,  e 
pagarão  em  dobro  a  pena  pecuniária;  e 
sendo  titular  ou  fidalgo  de  grande  solar, 
será  a  prisão  em  uma  torre. 

((Cap.  XXni.  Pelas  mulheres,  que  não 
forem  cabeças  de  casal,  e  pelos  filhos  de 
famílias,  pagarão  as  condemnações  pecu- 
niárias incursas  por  esta  lei,  os  homens 
em  cujo  casal  viverem. 

((Cap.  XXIV.  As  penas  affiictivas, 
comminadas  n'esta  lei,  de  nenhuma  sorte 
poderão  ser  commutadas,  nem  modifica- 
das por  tribunal  ou  ministro,  ou  julgador 
algum,  de  qualquer  graduação  que  seja; 
nem  poderão  ser  remittidas  em  todo  ou 
em  parte  as  pecuniárias,  e  as  apprehen- 
soes  dos  commissos. 

((Cap.  XXV.  O  valor  das  apprehen- 
sões,  e  a  importância  das  penas  pecunia- 
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rias,  que  se  incorrerem  por  esta  lei,  se  di- 
vidirá em  tres  partes :  uma  para  as  despe- 
zas  da  relação  do  districto,  outra  para  os 
officiaes  de  justiça  que  fizerem  a  diligencia, 
e  a  terceira  para  o  denunciante;  e  se  o 
não  houver,  ou  não  quizer  acceitar,  será 
n'esta  cidade  para  o  hospital  de  Todos  os 
Santos,  e  nas  outras  partes  para  o  hospi- 
tal publico  mais  vizinho. 

«Cap.  XXVI.  Querendo  quanto  for 
possível  evitar  que  as  disposições  doesta 
lei  se  vão  pondo  em  esquecimento  e  des- 
uso, como  outras  vezes  tem  succedido; 
ordeno  que  impreterivelmente  os  juizes, 
abaixo  nomeados,  nos  seus  auditórios  na 
primeira  audiência  de  cada  mez,  e  nas  al- 
fandegas no  primeiro  dia  não  feriado  tam- 
bém de  cada  mez,  a  façam  ler  em  voz  alta 
pelo  porteiro,  diante  dos  seus  officiaes  e 
do  povo  que  se  achar  presente,  assistindo 
á  leitura  os  mesmos  juizes. 

« Cap.  XXVII.  Para  que  não  haja  com- 
petência ou  perturbação  de  jurisdicçoes 
na  execução  d' esta  lei,  ordeno  que  n'esta 
cidade  e  seu  termo  toque  cumulativamente 
aos  corregedores  do  crime  dos  bairros  qual 
os  denunciantes  elegerem,  tendo  preven- 
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ção  aquelle  por  cuja  ordem  primeiro  se 
houver  começado  a  proceder  contra  o 
transgressor.  Nas  outras  terras  tocará  aos 
corregedores  e  ouvidores  das  comarcas 
pelas  transgressões  commettidas  nas  cida- 
des, villas  e  logares  da  sua  jurisdicção; 
e  pelas  que  se  commetterem  nas  terras 
em  que  houver  juizes  de  fora  estes  co- 
nhecerão também  das  ditas  transgressões. 

«Quanto  porém  aos  commissos  acha- 
dos nos  portos  do  mar  nas  embarcações 
ou  em  quaesquer  alfandegas,  tocará  a  dita 
execução,  n'esta  cidade,  ao  provedor,  e 
nas  outras  partes  aos  juizes  d^ellas. 

«Cap.  XXVIII.  Os  sobreditos  juizes 
executores  tomarão  as  denuncias,  e  pro- 
cederão n'ellas  ou  pelo  corpo  do  dehcto, 
ou  por  prova  de  testemunhas,  julgando-as 
summariamente  sem  figura  de  juizo,  sem 
appellação  nem  aggravo,  até  a  quantia  de 
20(^000  réis,  e  dois  mezes  de  prisão;  e 
doestas  penas  para  cima  receberão  appel- 
lação para  a  relação  a  que  tocar;  e  quan- 
do as  partes  não  appellarem,  por  serem 
absolutas,  appellarão  por  parte  da  justi- 
ça. Pelas  culpas  d'esta  pragmática  se  não 
concederão  cartas  de  seguro,  nem  alvarás 
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de  fiança,  mas  responderão  os  réus  pre- 
sos até  final  sentença;  e  não  sendo  acha- 
dos, se  procederá  ás  suas  revelias  sendo 
citados  por  éditos.  E  nos  casos  d'esta  lei, 
que  em  si  mesmo  não  levam  penas  esta- 
belecidas, fiquem  arbitrarias  aos  juizes 
pela  contingência  dos  factos,  não  sendo 
nunca  menos  de  20|Í000  réis  e  dois  me- 
zes  de  prisão.  E  para  melhor  execução 
d'esta  pragmática  se  tomarão  as  denun- 
ciaçôes  em  segredo  sem  nome  dos  denun- 
ciantes. 

«Cap.  XXIX.  Da  jurisdicção  dos  ditos 
juizes  nos  casos  d'esta  lei  não  poderão 
isentar-se  os  réus  por  privilegio  algum 
que  logrem,  aindaque  sejam  fidalgos, 
desembargadores,  cabos  de  guerra,  sol- 
dados, moedeiros,  familiares  do  numero 
do  santo  ofíicio,  assentistas,  rendeiros  de 
minhas  rendas,  ou  das  universidades  e 
communidades,  estrangeiros,  viuvas,  or- 
phãos  e  pessoas  miseráveis,  e  outros  que 
tenham  iguaes  ou  maiores,  ou  menores 
privilégios,  aindaque  estejam  encorpora- 
dos  em  direito,  ou  sejam  concedidos  por 
causa  especial  ou  onerosa;  que  todos  pa- 
ra este  efí^eito  sómente  hei  por  deroga- 
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dos,  como  se  de  cada  um  d'elks  fizesse 
expressa  menção;  porquanto  para  dispo- 
sições em  que  vá  interessada,  como  nas 
presentes,  a  utilidade  commum  do  esta- 
do, nunca  foi  minha  intenção,  nem  dos 
reis  meus  predecessores,  que  valessem  os 
ditos  privilégios  e  isenções. 

«Proliibo  aos  juizes  privativos  dos  taes 
privilegiados  tomar  conhecimento  ou  ad- 
mittir  recurso  d'elles,  para  declinarem  a 
jurisdicção  dos  ditos  executores,  aosquaes 
igualmente  prohibo  attenderem  a  exce- 
pção alguma  d'esta  natureza. 

«Cap.  XXX.  Mando  que  nas  residên- 
cias dos  ditos  juizes  executores  se  per- 
gunte se  foram  negligentes  ou  descuidados 
na  perquisição  e  castigo  dos  transgresso- 
res d'esta  lei  ou  na  execução  de  alguma 
das  cousas  n'ella  determinadas ;  e  que  este 
interrogatório  se  acrescente  aos  das  suas 
residências.  E  quando  conste  que  se  hou.- 
veram  n'esta  matéria  com  descuido  ou 
dissimulação,  serão  condemnados  a  não 
tornarem  a  entrar  no  serviço  sem  nova 
mercê  minha. 

«Na  devassa  dos  officiaes  fará  o  syn- 
dicante  o  mesmo  exame,  e  achando-os 
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culpados,  se  forem  proprietários  serão 
suspensos  do  emprego,  em  que  não  pode- 
rão de  novo  entrar  sem  especial  graça 
minha;  e  sendo  serventuários  serão  ex- 
pulsos da  serventia  para  não  entrarem 
mais  n'ella. 

« Cap.  XXXI.  Ordeno  ao  regedor  da 
casa  da  supplicação,  governador  da  do 
Porto,  vice-reis,  capitães-generaes  e  gover- 
nadores d'estes  reinos  e  mais  dominios,  po- 
nham grande  cuidado  em  que  se  observe 
pontualmente  o  conteúdo  n'esta  lei,  e  que 
os  ministros  encarregados  da  execução 
d'ella  se  não  descuidem  de  promover  effi- 
cazmente  a  sua  observância. 

(( A  todas  as  pessoas  dos  meus  reinos  e 
senhorios  mando  a  cumpram  e  guardem  in- 
teií-amente.  E  ao  desembargador  José  Vaz 
de  Carvalho,  do  meu  conselho,  que  serve 
de  chanceller  mór,  mando  a  faça  publicar 
na  chancellaria,  para  que  a  todos  seja  no- 
tória, e  envie  o  traslado  d'ella  sob  meu  sêl- 
lo  e  seu  signal  a  todos  os  corregedores, 
ouvidores  das  conquistas,  e  das  terras  dos 
donatários,  juizes  de  fora  e  mais  pessoas 
a  quem  o  conhecimento  d'ella  pertencer, 
para  que  a  façam  também  publicar  nos 
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meus  districtos,  e  a  executem  e  façam  por 
todos  observar.  E  será  registada  nos  livros 
da  mesa  do  desembargo  do  paço,  e  das  re- 
lações e  mais  partes,  onde  similhantes  leis 
se  costumam  registar,  e  esta  própria  se 
lançará  na  torre  do  tombo.  Dada  em  Lis- 
boa, aos  24  de  maio  de  1749.=Eei.=: 
Pedro  da  Mota  e  Silva, =I^ei  e  pragmá- 
tica por  que  Vossa  Magestade  ha  por  bem 
prohibir  o  luxo,  e  excesso  dos  trages,  car- 
ruagens, moveis  e  lutos,  o  uso  das  espadas 
ás  pessoas  de  baixa  condição  e  diversos 
outros  abusos  que  necessitavam  de  refor- 
ma. Para  Vossa  Magestade  ver. =  José  Vaz 
de  C ar  valho. 01  publicada  esta  lei  e  pra- 
gmática na  chancellaria  mor  da  côrte  e  rei- 
no. Lisboa,  28  de  maio  de  1749.=_D.  Se- 
bastião ilfaZáo?2a(io.— Registada  na  chan- 
cellaria mór  da  côrte  e  reino  no  livro  das 
leis  a  foi.  132.  Lisboa,  28  de  maio  de  1749. 
=  Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura=Ma- 
nuel  Ignacio  de  Lemos  a  fez.» 

((  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  com  força  de  lei  virem  que  na  pra- 
gmática de  24  de  maio  doeste  presente  an- 
no  mandei  prohibir,  pelos  motivos  n'ella 
expressados,  todas  aquellas  superfluida- 


273 


des  e  excessos  que  tinha  introduzido  o  lu- 
xo e  a  vaidade  em  grande  prejuizo  dos 
meus  vassallos,  e  entre  as  cousas  expres- 
samente prohibidas  foi  uma  d'ellas  o  uso 
das  rendas,  não  só  nos  vestidos  e  enfeites 
pessoaes,  mas  também  em  lenços,  toalhas, 
lençoes  e  em  todas  as  mais  alfaias,  em  que 
podia  servir  esta  guarnição,  como  se  con- 
tém no  capitulo  I  da  dita  pragmática.  E  at- 
tendendo  também  a  alguns  inconvenien- 
tes, que  se  me  representaram  sobre  a  li- 
berdade e  excesso  que  havia  nos  trajes 
dos  negros  e  mulatos  das  conquistas,  de 
um  e  outro  sexo,  mandei  prohibir  aos  so- 
breditos o  uso  das  sedas  e  tecidos  de  lãs 
finos,  de  esguião,  hollanda  e  outros  simi- 
Ihantes  ou  mais  finos  tecidos  de  linho  ou 
algodão,  como  também  o  ornato  das  jóias, 
oiro  ou  prata,  como  se  declara  no  capi- 
tulo IX  da  mesma  pragmática.  Porém,  por 
justas  considerações  de  meu  serviço,  e  bem 
dos  meus  vassallos,  sou  servido  declarar 
que  a  prohibição  feita  no  dito  capitulo  I, 
sobre  o  uso  das  rendas  em  lenços,  toalhas, 
lençoes  e  outras  alfaias  do  serviço  domes- 
tico, só  tenha  seu  vigor  e  effeito  nas  ren- 
das de  fóra,  ficando  permittido  o  uso  de 
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todas  aquellas  que  se  fabricarem  nos  meus 
domínios,  exceptuando  porém  do  dito  uso 
tudo  o  que  pertencer  ao  ornato  das  pes- 
soas, como  voltas,  punhos,  adereços  de 
mulheres  e  outras  cousas  similhantes ;  por- 
que n'esta  fica  em  seu  vigor  a  prohibição 
imposta  na  mesma  pragmática.  E  por  se 
me  haverem  representado  novamente  al- 
gumas rasões  de  igual  consideração  ás  que 
me  foram  presentes,  quando  determinei  a 
referida  prohibição  a  respeito  dos  negros 
e  mulatos  que  assistem  nas  conquistas,  ex- 
pressada no  capitulo  IX  da  dita  pragmá- 
tica: hei  por  bem  determinar  que  por  ora 
não  tenha  eíFeito,  nem  observancist  algu- 
ma aquella  disposição  do  dito  capitulo  IX, 
em  que  se  faz  a  referida  prohibição  a  res- 
peito dos  negros  e  mulatos  emquanto  eu 
não  tomar  sobre  esta  matéria  as  informa- 
ções, que  me  parecerem  convenientes  e  a 
resolução  que  for  servido.  E  este  alvará 
se  cumprirá  tão  inteiramente,  como  n'elle 
se  contém.  Pelo  que  ordeno  ao  regedor  da 
casa  da  supplicação,  governador  da  do 
Porto,  vice-reis  e  capitães  generaes,  go- 
vernadores doestes  reinos  e  mais  dominios 
que  o  façam  guardar  exactamente,  e  man- 
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do  ao  desembargador  José  Vaz  de  Carva- 
lho, do  meu  conselho,  que  serve  de  chan- 
celler  mor,  o  faça  publicar  na  chancella- 
ria  do  reino  e  enviar  a  copia  d'elle  pelas 
comarcas,  e  se  registará  no  livro  da  mesa 
do  desembargo  do  paço,  casa  da  suppli- 
cação  e  relação  do  Porto,  e  nos  mais  tri- 
bunaes  d'esta  minha  corte,  onde  similhan- 
tes  leis  se  costumam  registar.  Dado  em 
Lisboa,  aos  19  de  setembro  de  1749.= 
lR>m.==Pedro  da  Mota  e  Silva. ==Alym'á 
por  que  Vossa  Magestade  ha  por  bem  per- 
mittir  o  uso  das  rendas  fabricadas  nos  seus 
dominios,  exceptuando  do  dito  uso  o  que 
pertencer  ao  ornato  das  pessoas.  Como 
também  ha  por  bem  ordenar  que  por  ora 
não  tenha  efifeito  o  capitulo  IX  da  pra- 
gmática de  24  de  maio  a  respeito  dos  ne- 
gros e  ihulatos  das  conquistas.  Para  Vos- 
sa Magestade  Yei\= José  Vaz  de  Carva- 
lho.—Foi  publicado  este  alvará  com  for- 
ça de  lei  na  chancellaria  mor  da  corte  e 
reino.  Lisboa,  20  de  setembro  de  1749. 
=  D.  Sebastião  Maldonado.  Registado 
na  chancellaria  mór  da  corte  e  reino  no 
livro  das  leis  a  foi.  143.  Lisboa,  20  de  se- 
tembro de  11 4:^.= Rodrigo  Xavier  Alves 
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de  Moura,  ==  Manuel  Ignacio  de  Lemos 
o  fez. » 

D'ahi  a  dois  annos  foi  esta  lei  modifi- 
cada por  outro  alvará  do  Senhor  Rei  D.  Jo- 
sé I,  o  qual  é  o  seguinte  : 

«  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  al- 
vará com  força  de  lei  virem,  que  sendo- 
me  presente  que  depois  da  promulgação 
da  pragmática  de  24  de  maio  de  1749, 
se  tem  achado  na  pratica  d'ella  alguns  in- 
convenientes tão  dignos  da  minha  real  at- 
tenção,  como  foram  esterilisarem-se  difife- 
rentes  obras  de  fabrica  doestes  reinos,  e 
faltarem  assim  os  empregos  ao  util  e  ne- 
cessário trafico  dos  artífices  e  pessoas  que 
d'elle  se  costumavam  sustentar;  conside- 
rando que  similhantes  leis  foram  sempre 
susceptiveis  de  todas  as  declarações,  mo- 
dificações e  limitações,  que  a  experiência 
mostra  necessárias  para  a  maior  utilidade 
pubhca,  em  que  consiste  o  seu  essencial 
objecto;  e  procurando  promover  o  bem 
commum  dos  meus  vassallos  e  facilitar  os 
meios  de  viverem  do  seu  util  trabalho  aos 
que  a  elle  louvavelmente  se  applicam;  hei 
por  bem  declarar,  modificar  e  limitar  a 
dita  pragmática,  ficando  ella  aliás  sem- 
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pre  em  sua  força  e  vigor,  na  maneira  se 
guinte  ; 

«Primeiramente  pelo  que  pertence  ao 
capitulo  I,  emquanto  permitte  que  se  pos- 
sam trazer  botões  e  fivelas  de  oiro  e  prata 
e  de  outros  metaes  sendo  batidos  ou  fun- 
didos, declaro  que  devem  as  ditas  fivelas 
e  botões  ser  precisamente  fabricados  den- 
tro nos  limites  doestes  reinos  e  seus  domi- 
nios  por  vassallos  meus  naturaes,  ou  na- 
turalisados,  e  isto  ou  sejam  lizos  ou  lavra- 
dos os  ditos  botões  e  fivelas.  E  para  o  que 
se  tiver  introduzido  determino  o  termo  de 
anno  e  meio  de  consumo.  Porém  depois 
de  seis  mezes  contados  da  publicação  des- 
te alvará,  se  não  poderão  dar  aos  ditos  gé- 
neros despachos  nas  alfandegas,  debaixo 
das  penas  comminadas  pela  dita  pragmá- 
tica. 

(.(Item.  Da  prohibição  do  mesmo  capi- 
tulo I  exceptuo  todas  as  rendas  que  se  fi- 
zerem dentro  dos  limites  do  continente  de 
Portugal  e  do  Algarve,  por  vassallos  meus, 
nascidos  nos  referidos  reinos;  permittindo 
que  estas  ditas  rendas  possam  servir  as- 
sim na  roupa  branca  do  uso  das  pessoas, 
como  nas  toalhas,  lençoes,  e  outras  alfaias 
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da  casa,  como  se  praticava  antes  da  pu- 
blicação da  dita  pragmática.  Porém  para 
as  ditas  rendas  serem  introduzidas  n'esta 
cidade  de  Lisboa,  d'aqui  em  diante  deve- 
rão trazer  guias  dos  escrivães  das  cama- 
rás dos  logares  onde  saírem,  para  na  con- 
formidade das  mesmas  guias  se  lhes  dar 
despacho  e  pôr  sêllo  pelos  ofíiciaes  da  al- 
fandega :  sob  pena  de  que  todas  as  rendas 
que  forem  achadas  nas  ditas  duas  cida- 
des sem  a  marca  do  sêllo,  serão  toma- 
das por  perdidas  a  favor  do  hospital  real. 
E  porque  n'esta  manufactura  se  empre- 
gam somente  pessoas  pobres  que  vivem 
do  trabalho  de  suas  mãos,  ordeno  que  as- 
sim as  guias,  como  os  despachos  e  sellos, 
sejam  feitos  e  postos  sem  por  isso  se  le- 
var algum  emolumento,  sob  pena  de  sus- 
pensão até  a  nova  mercê  minha,  contra 
os  transgressores. 

(s^Item,  Sou  servido  declarar  os  capítu- 
los III  e  IV,  ordenando  que  nenhuma  mu- 
lher, de  qualquer  qualidade  e  condição 
que  seja,  use  de  manto,  que  não  seja  te- 
cido e  fabricado  no  continente  dos  ditos 
dois  reinos,  também  por  vassallos  d^elles 
naturaes  ou  naturalisados.  E  isto  debaixo 
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das  mesmas  penas  estabelecidas  pela  dita 
pragmática.  E  para  consumo  de  mantos 
de  fabrica  estrangeira,  que  se  acham  já 
feitos,  determino  o  termo  preciso  de  tres 
annos  contados  da  publicação  d'este  al- 
vará em  diante. 

a  Item.  Da  geral  prohibição  do  capitu- 
lo VI,  exceptuo  todas  as  carruagens,  ar- 
reios e  guarnições  d'ellas,  que  se  acharem 
feitas  n'estes  reinos  ao  tempo  da  dita  pu- 
blicação. Porém  para  evitar  que,  com  o 
pretexto  das  carruagens  usadas,  se  pos- 
sam introduzir  outras  de  novo,  sou  ser- 
vido estabelecer,  que  em  cada  bairro  d' esta 
cidade  e  em  cada  uma  das  outras  cida- 
des das  províncias  tenham  os  corregedo- 
res do  crime  e  das  comarcas,  um  livro  de 
registo,  no  qual  em  Lisboa  dentro  de  vinte 
dias,  e  nas  províncias  dentro  de  quarenta 
dias  peremptórios  e  continues,  contados 
da  mesma  publicação  d'esta  lei,  se  descre- 
vam e  confrontem  todas  as  ditas  carrua- 
gens que  se  acharem  nos  respectivos  dis- 
trictos  de  cada  um  dos  ditos  corregedores, 
com  declaração  dos  donos  a  quem  tocam, 
para  que  a  todo  o  tempo  venha  a  constar 
em  caso  de  du  vida  a  identidade  das  ditas 
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carruagens.  E  aquellas  que  depois  de  pas- 
sados os  ditos  termos,  se  não  acharem  ma- 
nifestas e  registadas  na  referida  forma, 
ficarão  por  este  mesmo  facto  comprehen- 
didas  na  geral  proliibição  da  pragmática, 
e  sujeitas  ás  penas  que  ella  estabelece. 
Sobre  o  que  ordeno  aos  ministros  e  oífi- 
ciaes  a  quem  pertence,  que  sem  demora- 
rem as  partes,  nem  lhes  levarem  salários, 
recebam  logo  as  ditas  manifestações  e  pas- 
sem d'ellas  ^s  necessárias  resalvas,  sob 
pena  de  suspensão,  até  nova  mercê  mi- 
nha, contra  os  transgressores. 

ditem.  Pelo  que  toca  ás  pinturas  das 
ditas  carruagens  exceptuo  da  mesma  pro- 
hibição  geral  do  capitulo  VI  as  figuras, 
mascaras,  paizes,  e  outras  similhantes 
obras  que  forem  pintadas  dentro  n'estes 
reinos  por  artífices  d'elles  vassallos  meus 
naturaes  ou  naturalisados ;  e  a  pregaria 
das  mesmas  carruagens  poderá  ser  da 
mesma  forma  em  que  o  era  antes  da  dita 
pragmática,  sendo  fabricada  n  estes  rei- 
nos na  maneira  acima  declarada. 

(.(Item,.  Exceptuo  da  mesma  geral  pro- 
hibição  os  arreios,  e  jaezes  que  forem  guar- 
necidos com  peças  de  latão,  ou  de  outro 
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metal  doirado  ou  prateado,  fundidas,  ba- 
tidas e  doiradas  ou  prateadas  no  reino 
pelos  ditos  meus  vassallos  naturaes,  ou 
naturalisados. 

a  Item.  Declarando  o  capitulo  x  da  dita 
pragmática,  sou  servido  ordenar  debaixo 
das  mesmas  penas  n  ella  estabelecidas,  que 
d'aqui  em  diante  se  não  possa  usar  com 
as  librés  dos  creados  de  escada  abaixo  de 
meias  de  seda,  ou  de  chapéus  finos. 

iiltem.  Declarando  da  mesma  sorte  o 
capitulo  XI,  permitto  que  as  seges  á  bo- 
leia possam  ser  acompanhadas  por  dois 
creados  de  pé  alem  do  boleeiro,  como  se 
acha  estabelecido  a  respeito  das  carrua- 
gens de  quatro  rodas. 

(íltem.  Pelo  que  pertence  ao  capitu- 
lo xiY,  declaro  que  na  prohibição  de  tra- 
zer espada,  ou  espadim  á  cinta  compre- 
hendo  todos  os  mancebos  obreiros  que 
trabalham  por  jornal.  D' ella  exceptuo  po- 
rém todos  os  artífices  e  mestres  encarta- 
dos e  embandeirados,  todos  os  donos,  mes- 
tres ou  arraes  de  caravelas,  e  barcos  de 
transporte,  e  de  pescaria,  e  todos  os  pes- 
cadores aggregados  ás  confrarias  dos  ma- 
rítimos do  reino,  porque  aos  referidos  é 
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minha  intenção  honrar  como  pessoas  úteis 
a  meu  serviço,  e  ao  bem  commum  dos 
meus  reinos.  Não  entendo  porém  alterar 
em  cousa  alguma  a  generalidade  da  pro- 
hibição  que  defende  a  todas  e  quaesquer 
pessoas  trazerem  espada  ou  espadim,  não 
sendo  posta  á  cinta. 

(íltem.  Declarando  mais  o  mesmo  ca- 
pitulo XIV,  permitto  que  os  creados  de  pé, 
aos  quaes  é  defeso  usar  de  espada  e  es- 
padim, se  possam  servir  doestas  armas  na 
presença,  e  na  companhia  de  seus  respe- 
ctivos amos,  quando  forem  com  elles  pe- 
las estradas,  e  somente  emquanto  durar 
a  jornada  a  que  se  dirigirem,  a  qual  fin- 
da, tornará  a  dita  prohibição  a  ficar  em 
toda  a  sua  força  e  vigor. 

iiltem.  Declarando  da  mesma  sorte  o 
capitulo  xvm,  estendo  a  sua  geral  prohi- 
bição ás  lojas  volantes  que  se  costumam 
armar  nas  ruas,  e  nos  logares  públicos,  á 
similhança  das  feiras,  até  nos  domingos 
e  dias  santos  dedicados  a  Deus,  não  sem 
escândalo  da  religião,  e  com  grave  pre- 
juízo do  commercio,  e  dos  mercadores  que 
devem  sustenta-lo. 

«Exceptuo  porém  da  prohibição  de  ven- 
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der  pelas  ruas  os  homens  vulgarmente 
chamados  de  pcmno  de  linlio,  que  forem 
vassallos  naturaes  doestes  reinos;  e  as  col- 
larejas,  os  quaes  com  fardos  ás  costas,  e 
teigas  á  cabeça  costumavam  apregoar  e 
vender  pelas  ruas;  comtanto  porém  que 
não  possam  vender  mais  do  que  pannos 
brancos,  botões  da  mesma  espécie,  linhas, 
agulhas,  alfinetes,  dedaes,  tesouras,  fitas 
de  lã  e  de  linho,  e  pentes,  comtantoque 
tudo  isto  seja  da  fabrica  do  reino  e  dos 
seus  domínios,  porque  não  o  sendo  fica- 
rão os  ditos  homens  ainda  naturaes,  su- 
jeitos á  prohibição  e  penas  da  pragmá- 
tica, as  quaes  se  praticarão  contra  as  ditas 
pessoas  em  todos  os  casos  em  que  forem 
achadas  com  fazendas  (ainda  das  que  aci- 
ma lhe  permitto  vender)  debaixo  de  ca- 
potes ou  mantos,  ou  em  outro  logar  fora 
dos  referidos  fardos  que  trouxerem  ás  cos- 
tas ou  á  cabeça  descobertos  e  públicos. 

«Este  alvará  se  cumprirá  tão  inteira- 
mente como  n'elle  se  contém.  Pelo  que 
ordeno  ao  duque  regedor  da  casa  da  sup- 
plicação,  governador  da  casa  do  Porto, 
vice-reis  e  capitães  generaes,  governado- 
res d'estes  reinos,  e  mais  domínios  que  o 
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façam  guardar  inteiramente.  E  mando  ao 
desembargador  Francisco  Lniz  da  Cunha 
e  Atliaide,  do  meu  conselho,  chanceller 
mor  do  reino,  que  o  faça  publicar  na  chan- 
cellaria,  e  enviar  as  copias  pelas  comar- 
cas, e  se  registará  nos  livros  da  mesa  do 
desembargo  do  paço,  casa  da  supplicação 
-  e  relação  do  Porto,  e  nos  mais  tribunaes 
doesta  minha  corte  onde  similhantes  leis 
se  costumam  registar. 

«Dado  em  Lisboa,  aos  21  de  abril  de 
11 6 l.=^m.= Pedro  da  Mota  e  Silva. = 
Alvará  com  força  de  lei,  por  que  Vossa 
Magestade  ha  por  bem  declarar,  modifi- 
car e  limitar  a  pragmática  de  24  de  maio 
de  1749,  na  forma  que  n'elle  se  contém. — 
Para  Vossa  Magestade  ver.  =  Francisco 
Luiz  da  Cunha  e  Athaide.=Foi  publica- 
do este  alvará  com  força  de  lei  na  chan- 
cellaria  mor  da  corte  e  reino.  Lisboa,  27 
de  abril  de  1151.  -=  D.  Sebastião  Mcddo- 
72a6?o.=: Registado  na  chancellaria  morda 
corte  e  reino  no  livro  das  leis  a  folhas  7. 
Lisboa,  27  de  abril  de  \151,  =  Kodrigo 
Xavier  Alvaro  de  Mour a.  ==  Antonio  José 
Galvão  o  fez. » 

No  dia  29  de  maio  falleceu  D.  Jaime 
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de  Mello,  terceiro  duque  de  Cadaval,  quin- 
to marquez  de  Ferreira,  sexto  conde  de 
Tentúgal.  Nasceu  este  bom  fidalgo  no  1.° 
de  setembro  de  1684,  terceiro  filho  na  or- 
dem do  nascimento  do  duque  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  de  Mello  (de  qu.em  tratei  no 
tomo  vn,  a  pag\  209)  e  de  sua  terceira  mu- 
lher a  duqueza  D.  Margarida  Armanda  de 
Lorena.  El-Rei  D.  Pedro  II  o  fez  do  con- 
selho doestado  em  1704.  Foi  estribeiro  mor 
de  El-Rei  D.  João  V  no  1.^  de  outubro  de 
1713.  Presidente  da  mesa  da  consciência 
e  ordens,  em  que  entrou  a  9  de  setembro 
de  1715,  que  exercitou  vinte  e  um  annos. 
Mordomo  mor  da  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Áustria  a  13  de  fevereiro  de  1739,  com 
a  declaração  de  preceder  aos  officiaes  da 
casa  da  Rainha.  Casou  a  primeira  vez  em 
1702  com  a  senhora  D.  Luiiza  (Tomo  ix, 
a  pag.  34);  e  por  sua  morte  casou  segunda 
vez  a  12  de  maio  de  1739  com  a  prince- 
za  Henriqueta  Julia  Gabriela  de  Lorena, 
chamada  mademoiselle  deBraine,  que  nas- 
ceu a  3  de  outubro  de  1722,  com  a  qual 
se  recebeu  em  Paris  com  procuração  do 
duque  seu  tio,  o  príncipe  Carlos  de  Lorena, 
estribeiro  mor  de  El-Rei  Luiz  XV  de  Fran- 
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ça,  filha  de  Luiz  de  Lorena,  príncipe  de 
Lambese,  conde  de  Brione  e  de  Braine, 
grão  senescal  hereditário  de  Borgonha, 
governador  de  Anjon  e  seu  primo  com  ir- 
mão e  da  princeza  D.  Joanna  Henriqaeta 
Margarida  deDufort,  filha  de  Henrique  Du- 
fort,  duque  de  Durás.  Succedendo  o  du- 
que D.  Jaime  a  seu  pae  no  syndicato  ge- 
ral da  provincia  da  Arrábida,  lhes  fez  os 
maiores  obséquios,  especialisando  sempre 
os  seus  frades  com  grandes  benefícios.  Foi 
intimo  amigo  e  particular  valido  de  El- 
Rei  D.  JoãoV.  Fallecendo  o  duque  depois 
de  trinta  e  nove  dias  de  enfermidade,  com 
sessenta  e  cinco  annos  e  nove  mezes  de 
idade,  com  todos  os  actos  de  piedade  chris- 
tã,  se  expoz  no  dia  seguinte  o  seu  cadáver 
em  uma  sala  do  seu  palácio ;  em  cinco  al- 
ta.res  que  se  levantaram,  se  celebraram 
mulitas  missas  de  corpo  presente,  N'ella 
cantaram  os  tres  nocturnos  do  oíticio  os 
religiosos  arrabidos  do  meu  convento  de 
S.  Pedro  de  Alcantara,  e  laudes  os  cóne- 
gos seculares  de  S.  João  Evangelista,  e 
também  a  missa.  De  tarde  foram  todas  as 
communidades  religiosas  de  Lisboa  en- 
commenda-lo.  Pelas  oito  horas  da  noite, 
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saiu  do  seu  quarto  o  conde  de  Tentúgal, 
seu  filho,  vestido  de  luto  grande,  acom- 
panhado de  seu  irmão  natural  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello,  e  de  todos  os 
parentes,  e  da  maior  parte  da  nobreza  da 
corte,  e  depois  de  lançar-lhe  agua  benta, 
e  lhe  cantarem  um  responso  os  cónegos 
seculares,  que  o  haviam  de  acompanhar, 
fechou  o  caixão  o  marquez  de  Távora,  seu 
sobrinho,  e  entregou  a  chave  ao  padre  su- 
perior dos  mesmos  cónegos,  os  quaes  pe- 
garam nas  argolas  do  caixão,  e  o  condu- 
ziram até  se  pôr  nas  andas,  onde  o  cobriu 
com  um  panno  preto  o  estribeiro  mor  do 
duque;  e  depois  que  a  conde  de  Tentúgal 
fez  uma  profunda  reverencia  ao  corpo  de 
seu  pae,  se  deu  principio  á  marcha  do  en- 
terro, n'esta  forma : 

Em  primeiro  logar  a  cruz  dos  cónegos 
seculares,  levada  por  um,  a  que  se  seguiam 
mais  vinte  e  todos  montados  a  cavallo  com 
tochas  accesas.  Logo  o  estribeiro  do  duque 
a  cavallo,  precedido  dos  moços  da  estribei- 
ra; depois  um  reposteiro,  que  levava  so- 
bre uma  almofada  de  velludo  a  coroa  du- 
cal, e  immediatamente  as  andas,  em  que 
ía  o  corpo,  com  oito  moços  da  camará  aos 
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lados  com  tochas  accesas,  um  coche  de 
estado  a  seis,  dois  coclies  também  a  seis, 
nos  quaes  iam  os  seus  creados.  Chegando 
ao  caes  da  Pedra,  tiraram  os  mesmos  có- 
negos o  caixão  das  andas  e  o  embarcaram 
em  um  escaler  de  El-Rei,  que  logo  come- 
çou a  vogar  para  Aldeia  Gallega,  seguido 
de  outros  dois  em  que  se  embarcou  a  fa- 
mília que  o  acompanhou  até  Évora,  onde 
chegou  no  1.^  de  junho,  á  igreja  de  S.  João 
Evangelista  dos  cónegos  seculares  onde 
está  o  pantheon  doesta  casa.  Ahi  se  lhe  fize- 
ram todas  as  honras  fúnebres  devidas  a  tão 
grande  personagem.  Collocou-se  o  corpo  do 
duque  junto  ao  do  duque  D.  Nuno  seu  pae. 

Teve  o  duque  D.  Jaime  da  duqueza 
D.  Henriqueta  os  seguintes  filhos;  D.  Nuno 
Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello,  nascido 
a  17  de  novembro  de  1741.  Foi  baptisado 
no  paço  no  oratório  da  rainha,  a  o  de  ja- 
neiro do  anno  seguinte  pelo  cardeal  pa- 
triarcha  D.  Thomás  de  Almeida,  sendo 
padrinhos  El-Rei  e  a  Rainha,  achando-se 
presentes  os  príncipes  do  Brazil,  e  o  in- 
fante D.  Antonio,  sendo  levado  nos  bra- 
'  ços  de  sua  prima,  a  camareira  mor  D.  Anna 
de  Lorena. 
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D.  Joanna  Gaetana  de  Lorena,  nasceu 
a  9  de  setembro  de  1742,  e  falleceu  a  20 
de  setembro  de  1745.  Jaz  sepultada  no 
mosteiro  de  Santo  Alberto. 

D.  Margarida  Gaetana  de  Mello  e  Lo- 
rena nasceu  a  15  de  junho  de  1745. 

D.  Luiza  Gaetana  de  Mello  e  Lorena 
nasceu  a  15  de  dezembro  de  1747.  Todos 
foram  baptisados  no  paço,  com  as  mes- 
mas formalidades  que  seu  irmão. 

Teve  fora  do  matrimonio  dezoito  filhos, 
dos  quaes  foram  quatro  freiras;  a  saber: 
D.  Eugenia  de  Mello,  e  D.  Anna  Gatha- 
rina  de  Mello  no  convento  da  Esperança, 
D.  Izabel  de  Mello  e  D.  Marianna  de  Mel- 
lo, do  real  mosteiro  da  Gonceição  da  Luz. 
Dois  religiosos  dos  clérigos  regulares  de 
S.  Gaetano,  D.  Rodrigo  de  Mello  e  D.  Ma- 
nuel de  Mello,  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
de  Mello,  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo 
e  deputado  do  santo  officio  de  Lisboa, 
D.  Alvaro  de  Mello,  freire  de  Thomar;  e 
D.  José  de  Mello,  que  foi  prior  mor  de 
Palmella,  de  quem  tratarei  n' outro  logar. 
Os  mais  morreram  de  menor  idade. 

Reedificada  do  incêndio  acontecido  em 
Gampo  Maior,  de  que  já  demos  noticia  no 
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tom.  IX,  a  pag.  21,  a  igreja  de  S.  João  Ba- 
ptista, que  El-Rei  D.  João  mandou  fazer 
com  toda  a  magnificência,  e  paramentar 
dos  mais  preciosos  ornamentos,  se  fez  com 
toda  a  pompa  a  trasladação  do  mesmo 
santo  no  dia  24  de  junho,  officiando  de 
pontifical  o  bispo  de  Elvas  D.  Balthazar 
de  Faria  Yillas  Boas. 

Reedificando  este  mesmo  bispo  a  Ca- 
pella mor  da  sua  sé,  a  dedicou  a  Nossa 
Senhora,  capitulando  a  vésperas  de  pon- 
tifical no  dia  14  de  agosto,  fazendo  toda 
a  mais  funcção  no  dia  15  com  a  maior  so- 
lemnidade  possivel.  Fez  o  mesmo  bispo 
erigir  na  mesma  capella  mor  um  sumptuo- 
so e  polido  tumulo  para  perpetuo  jazigo 
de  seu  irmão,  e  a^ntecessor  D.  Pedro  de 
Villas  Boas,  e  para  perpetua  memoria  lhe 
mandou  gravar  na  parte  superior  as  armas 
da  sua  casa;  no  dia  27  do  mesmo  mez  de 
agosto  fez  trasladar  para  este  tumulo  os 
seus  ossos,  fazendo-se-lhe  as  exéquias  cor- 
respondentes ao  seu  caracter. 

No  real  convento  dos  freires  militares 
de  S.  Bento  de  Aviz  falleceu  a  4  de  outu- 
bro Fr.  Manuel  Homem  Coutinho,  deidade 
de  cento  e  dezesete  annos.  Era  de  vida 
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exemplarissima  e  religiosa;  e  entre  os  pro- 
gressos dos  seus  exercicios  litterarios  se 
fez  insigne  na  poesia,  de  tal  modo  que 
mereceu  o  titulo  de  pastor  da  Arcádia.  Foi 
amantissimo  das  bellas  letras,  e  um  dos 
maiores  antiquários  no  descobrimento  das 
memorias,  que  servem  de  conhecido  cre- 
dito aos  escalabitarios  seus  naturaes.  Dei- 
xou doestas  memorias  seis  volumes  ma- 
nuscriptos.  Sobre  a  theologia  escolástica 
compoz  dois  volumes,  onde  se  conhece  a 
sua  vasta  erudição  -  Em  todo  o  largo  tempo 
de  religioso  nunca  faltou  aos  actos  de  com- 
munidade,  como  perfeito  observante  da 
sua  religião.  Nunca  usou  de  moleta,  nem 
óculos,  e  acabou  a  vida  com  signaes  de 
predestinado.  Predisse  a  sua  morte  com 
grande  dom  de  clareza.  Ficou  flexível, 
e  depois  de  sangrado  deitou  sangue  li- 
quido. 

No  dia  7  de  setembro  benzeu  o  arce- 
bispo de  Lacedemonia  uma  formosíssima 
imagem  de  Nossa  Senhora  com  o  titulo  de 
mãe  de  Deus  e  dos  Homens,  que  o  bene- 
ficiada Luiz  Antonio  da  Costa  Pego  man- 
dou fazer  á  sua  custa,  e  a  collocou  no  si- 
tio do  Salitre.  No  dia  seguinte,  em  que 
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esteve  a  ermida  primorosamente  armada, 
se  fez  a  festa  a  Nossa  Senhora,  officiando 
a  missa  pela  vida  e  saúde  de  El-Rei 
o  mesmo  beneficiado;  prégou  com  o  seu 
grande  espirito  Fr.  João  de  Nossa  Senhora, 
vulgo  o  poeta,  que  havia  concorrido  mui- 
to para  a  fundação  d'aqueila  ermida. 

Falleceu  a  10  d'este  mesmo  mez  de  se- 
tembro, na  idade  de  sessenta  e  nove  annos, 
em  Lisboa,  de  um  accidente  que  lhe  deu 
estando  no  paço  na  manhã  de  7,  D.  Fran- 
cisco de  Portugal,  segundo  marquez  de 
Valença,  com  o  tratamento  de  marquez 
sobrinho,  oitavo  conde  de  Vimioso,  do  con- 
selho de  El-Rei,  mordomo  mor  da  Rainha, 
donatário  da  capitania  de  Machico  na  ilha 
da  Madeira,  senhor  da  casa  de  Basto,  com- 
mendador  de  S.  Miguel  de  Chorence,  de 
S.  Thiago  de  Ambrôes,  de  S.  Martinho  de 
Sande,  de  S.  Miguel  de  Souto  e  de  S.  Ni- 
colau de  Saleés  na  ordem  de  Christo,  e  das 
commendas  de  Almodôvar,  e  de  Garvão 
na  ordem  de  S.  Thiago,  padroeiro  do  meu 
convento  de  S.  José  de  Ribamar,  acadé- 
mico e  censor  da  academia  real  de  his- 
toria, adornado  de  muitas  virtudes,  que 
constituem  um  cavalleiro  perfeito,  mui 
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erudito  e  mui  discreto,  como  testemuntiam 
os  doutos  escriptos  que  deu  ao  prelo. 

No  logar  da  Foz,  subúrbio  da  cidade 
do  Porto,  falleceu  a  25  de  novembro,  em 
idade  de  cento  e  vinte  annos  completos, 
Francisco  Martins,  piloto  mareante  cujo 
oíficio  exercitou  quasi  toda  a  vida;  logrou 
sempre  boa  disposição  até  aos  sete  mezes 
antes  da  sua  morte,  em  que  por  decrépito 
se  não  levantava  da  cama,  mas  conser- 
vando até  á  ultima  hora  o  seu  juizo  tão 
perfeito  como  sempre  teve,  e  com  a  con- 
solação de  ver  netos  dos  seus  próprios 
netos. 

Na  cidade  de  Miranda  falleceu  a  29  de 
dezembro  o  bispo  d'aquella  diocese  D.  Dio- 
go Marques  Morato^  na  idade  de  oitenta 
annos  não  completos.  Nasceu  a  19  de  ja- 
neiro de  1670.  Foi  ministro  da  mesa  do 
bispado  de  Lamego,  governando  aquella 
diocese  o  patriarcha  D.  Tliomás  de  Al- 
meida, que  sendo  promovido  á  mitra  do 
Porto,  o  nomeou  seu  vigário  geral,  e  na 
mesma  diocese  teve  o  emprego  de  abbade 
da  igreja  de  S.  Thiago  de  Vougado,  que 
renunciou.  Nomeado  D.  Thomás  de  Al- 
meida primeiro  patriarcha  de  Lisboa,  o 
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elegeu  logo  para  ministro  e  chanceller  da 
sua  cúria  patriarchal,  d'onde  passou  por 
ordem  de  El-Rei  á  prelazia  de  Thomar,  e 
depois  a  governador  e  administrador  do 
bispado  do  Porto,  d'onde  foi  promovido 
a  bispo  de  Miranda,  em  cuja  dignidade  e 
em  todos  os  mais  empregos  que  teve  deu 
sempre  a  conhecer  a  sua  grande  capaci- 
dade e  amor  ás  virtudes,  sendo  mui  espe- 
cial n'elle  a  da  justiça.  Foi  nomeado  para 
lhe  succeder  no  bispado  D.  Fr.  João  da 
Cruz,  bispo  que  havia  sido  do  Rio  de  Ja- 
neiro, cuja  igreja  foi  obrigado  a  renun- 
ciar por  causa  das  moléstias  que  padecia. 

Falleceu  n'este  anno  em  Paris,  n'uma 
idade  mui  provecta,  D.  Luiz  dã  Cunha 
Manuel,  que  no  anno  de  1697  foi  mandado 
de  El-Rei  D.  Pedro  11  por  seu  enviado 
extraordinário  á  corte  da  Gran-Bretanha, 
onde  assistiu  até  1712,  em  que  por  ordem 
de  EhRei  D.  João  V  passou  com  o  caracter 
de  embaixador  extraordinário  e  plenipo- 
tenciário ao  congresso  da  paz  de  Utrecht, 
de  Hespanha,  Hollanda  e  França,  tratado 
que  vem  no  tom.  vi,  a pag.  154,  confirmando 
em  todas  o  alto  conceito,  que  tinham  for- 
mado da  sua  grande  capacidade.  Era  da 


antiquíssima  casa  dos  senhores  de  Tábua, 
filho  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha, 
senhor  das  villas  de  Tábua  e  Ouguela, 
trinchante  dos  Senhores  Beis  D.  João  IV, 
D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro  II,  vigésimo 
quarto  guarda  mor  do  real  archivo  da 
torre  do  tombo,  fallecido  a  26  de  maio  de 
1690  com  a  varonia  da  illustre  e  antiquís- 
sima familia  de  Cunhas.  Deixou  D.  Luiz 
da  Cunha  escripto  em  tres  volumes  de 
folha  todas  as  negociações  e  successos  da 
guerra  que  se  concluiu  no  anno  de  1713. 


CAPITULO  XI 


Fallecimentos  do  padre  João  Baptista  Carbone,  do  pa- 
dre D.  José  Barbosa  e  do  secretario  d'estado  Marco 
Antonio  de  Azevedo  Coutinho. 

No  dia  5  de  abril  falleceu  no  coUegio 
de  Santo  Antão  de  Lisboa  (do  qual  era 
reitor),  de  nma  maligna,  na  idade  de  cin- 
coenta  e  seis  annos,  o  padre  João  Baptista 
Carbone,  natural  de  Orsa,  no  reino  de  Ná- 
poles, d'onde  veiu  a  Portugal  para  passar 
ás  missões  do  Maranhão ;  e  reconhecendo 
El-Rei  D.  João  V  o  seu  grande  talento  e 
capacidade,  lhe  ordenou  que  ficasse  no 
seu  real  serviço,  no  qual  se  empregou  vin- 
te e  oito  annos,  fiando  El-Rei  d'elle  os  ne- 
gócios de  maior  importância  do  reino,  a 
que  deu  expedição  com  incansável  desve- 
lo, fidelidade,  desinteresse,  zelo  do  bem 
publico  e  caridade  com  os  pobres,  virtu- 
des que  o  fizeram  summamente  amado 
de  todos.  Foi  varão  verdadeiramente  reli- 
gioso, pois  nem  a  multidão  dos  negócios 
públicos  lhe  embaraçava  as  obrigações 
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do  seu  estado,  tirando  o  tempo  ao  descan- 
so, para  que  lhe  não  faltasse  para  a  ora- 
ção e  para  a  missa,  que  todos  os  dias  ce- 
lebrava. Era  tão  exacto  na  perfeição  re- 
ligiosa, que  nunca  se  notou  n'elle  palavra 
ou  acção  que  levemente  offendesse;  tão 
pontual  no  ofíicio  de  prelado,  como  se  ti- 
vesse só  este  a  seu  cargo,  precedendo  a 
todos  com  o  exemplo,  e  occupando-se  nos 
ministérios  mais  laboriosos  do  seu  institu- 
to, de  que  tão  justamente  o  podiam  dis- 
pensar os  seus  empregos.  Recebeu  o  aviso 
da  sua  morte  com  religiosa  constância  e 
resignação  na  divina  vontade.  Pediu  todos 
os  Sacramentos,  e  os  recebeu  com  summa 
piedade  e  ternura,  e  pelas  seis  horas  da 
manhã  expirou.  No  mesmo  dia  de  tarde 
foi  sepultado  na  igreja  do  mesmo  collegio 
com  extraordinário  concurso  da  nobreza 
da  corte,  das  religiões  e  do  povo.  As  suas 
solemnes  exéquias  tiveram  o  mesmo  con- 
curso. 

Na  tarde  de  6  do  mesmo  mez  de  abril 
falleceu  no  seu  convento  de  S.  Caetano, 
em  idade  de  setenta  e  seis  annos,  o  padre 
D,  José  Barbosa,  clérigo  regular  da  Divi- 
na Providencia,  chronista  da  serenissima 
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de  Bragança,  examinador  das  tres  or- 
dens militares,  e  do  patriarchado  de  Lis- 
boa, académico  e  censor  da  academia  real, 
com  a  incumbência  de  escrever  as  memo- 
rias históricas  do  conde  D.  Henrique,  e 
de  seu  filho  o  primeiro  Rei  d' este  reino  o 
Senhor  D.  Aífonso  Henriques.  Alem  das 
muitas  obras  concionatorias,  históricas  e 
poéticas  que  deu  ao  prelo,  deixou  escri- 
ptas  em  dois  tomos  de  folha  as  vidas  dos 
sereníssimos  duques  de  Bragança  D.  Af- 
fonso,  D.  Fernando  I,  D.  Fernando  H, 
D.  Jaime  e  D.  Theodosio  I,  que  se  conser- 
vavam manuscriptas  na  bibliotheca  real, 
e  a  vida  do  preclarissimo  conde  D.  Hen- 
rique. 

Em  19  de  maio  falleceu  em  Lisboa,  na 
idade  de  sessenta  e  dois  annos.  Marco  An- 
tonio de  Azevedo  Coutinho,  do  conselho 
de  El-Rei,  e  seu  secretario  doestado  da  re- 
partição dos  negócios  estrangeiros,  senhor 
donatário  da  villa  de  Monsarás,  alcaide 
mor  da  villa  de  Vimioso,  commendador 
das  commendas  de  Santa  Marinha  da  Ma- 
ta de  Lobo,  e  de  Santa  Maria  de  Ayrães 
na  ordem  de  Christo,  e  da  de  Sapalinho 
na  ordem  de  S.Thiago,  académico  da  so- 
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ciedade  real  de  Londres,  havendo  servido 
com  muito  zelo  a  El-Rei  D.  João  em  vá- 
rios empregos;  sendo  nomeado  ministro 
plenipotenciário  para  assistir  no  congresso 
de  Cambray,  enviado  extraordinário  e  ple- 
nipotenciário nas  cortes  de  Paris  e  de 
Londres.  Foi  sepultado  no  convento  de 
Santo  Antonio  dos  Capuchos,  no  jazigo  da 
sua  casa,  com  assistência  da  nobreza  da 
corte. 
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da  obra  do  hospital;  morte  de  Gomes 
Freire  de  Andrade  e  Castro,  chefe  da 
familia  do  seu  appellido ;  e  dá-se  noticia 
do  hospital  das  Caldas   133 

Capitulo  VI.  Recolhimento  chamado  de  La- 
zaro Leitão  Aranha;  morte  do  cardeal 
da  Motta;  e  successos  da  índia,  sendo 
vice-rei  o  marquez  de  Castello  Novo..  .  145 

Capitulo  VIU  Facilita-se  a  expedição  das  tro- 
pas para  a  índia   153 

Capitulo  VIU.  Morte  do  bispo  de  Portalegre 
D.  Manuel  Lopes  Simões;  nomeação  de 
governadores;  impetra  El-Rei  a  bulia 
para  se  dizerem  as  tres  missas  no  dia  da 
commemoração  dos  defuntos;  ultima  ida 
de  El-Rei  ás  Caldas,  que  faz  o  numero 
de  treze;  morte  do  primeiro  bispo  de 
S.  Paulo  D.  Bernardo  Rodrigues  No- 
gueira; e  morte  do  deão  de  Braga  D .  Fran- 
cisco Pereira  de  Sousa,  de  idade  cem  an- 
nos   157 

Capitulo  IX.  Da  magnifica  obra  das  aguas 
livres   161 
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Capitulo  X.  Dá  o  Papa  Benedicto  XIV  o  titu- 
lo deFidelissimo  ao  Senhor  Rei  D.  João  V; 
publica- se  a  lei  e  pragmática,  em  que  se 
prohibe  o  luxo  e  excesso  dos  trages,  car- 
ruagens, moveis  e  lutos,  e  uso  das  espa- 
das ás  pessoaes  de  baixa  condição,  e  di- 
versos outros  abusos,  que  necessitavam 
de  reforma ;  morte  do  duque  de  Cadaval 
D.  Jaime  de  Mello ;  trasladação  de  S.  João 
Baptista  para  a  reedificada  igreja  de 
Campo  Maior ;  dedicação  da  capella  mor 
da  sé  de  Elvas  a  Nossa  Senhora  pelo 
bispo  D.  Balthazar  de  Faria  Villas  Boas, 
que  traslada  para  a  mesma  capella  os 
ossos  de  seu  irmão  D.  Pedro  de  Villas 
Boas,  que  também  foi  bispo  d'aquella 
diocese;  morte  de  Fr.  Manuel  Homem 
'  Coutinho  na  idade  de  cento  e  dezesete 
annos;  benção  da  imagem  da  Senhora 
Mãe  de  Deus  e  dos  Homens  na  ermida 
do  Salitre;  D.  Francisco  de  Portugal,  se- 
gundo marquez  de  Valença ;  morte  de  um 
piloto  de  cento  e  vinte  annos;  D.  Diogo 
Marques  Morato,  bispo  de  Miranda;  e 
D.  Luiz  da  Cunha  •  •  245 

Capitulo  XI.  Fallecimentos  do  padre  João  Ba- 
ptista Carbone;  do  padre  D.  José  Bar- 
bosa; e  do  secretario  doestado  Marco  An- 
tonio de  Azevedo  Coutinho   297 
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